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DIÁRIO OFFICIAL
Inspecção permanente da 9 a região militar — Capital Fedsral,

G de outubro de 1910.
N. 991 — ObLecto — Respondendo a um officio. 	 •
O general de brigada José Caetano de Faria, insoector

9° região, ao Sr. general de divião José Beraa.dino Bormann,
ministro da, Guerre

Sr. ministro — Em vosso aviso n. 51, de 4 do corrente, vos
dignastes declarar que os socios do Club Militar, reunindo-se para
combinar es meios de soccorrer um camarada attingidJ pelo filiar-
tunio, praticaram um acto, contra o qual não se p ;de levantar
nenhuma censura, mas não mereceu vossa amuam-ação a nomeação
de urna c,mmissão para tratar dos interes es da defsma daquelle
camarada.

P ,Erece, Sr. ministro, que não ficaram bem claros e, portanto,
não foram bem comprehendidos os motivos e w intuitos dessa re-
solução da. assembléa geral do Club

Não podendo a directoria, pulos alta,zeres de seus membros, so
occupar dos trabalhos que vae exigir a &Aa do tenentE Win-
derley, foi lembrada a organização daquella commiNsão.

Esses trabalhos exigem dedicação e tempo, pois o principal,
depois da escola do advogado, O o de angariar recursos pecunia-
rios ; para isso, é preciso dirigir appello ;Los camaradas das di-
versas guarnições., o que exige um grande trabalho de correspon-
&oleia, e, deoois, do recebimento das quantias, que, tratando-se de
uma classe numerosa, mas pobre, virão .em pequenas parcelas.
Essa commissão terá ainda o encargo de entender-se com o advo-
gado e com o tenente Wanderley, fornecendo áquelle ar informa-
ções e documentos, que forem julg idos necessaries, e levando a este
o conforto material e moral que for nocessario.

Si essa commissã.o não existisse, esse trabalho seria feito pela
directoria do club. Mas não pretende cila, cujos membros conhe-
cem a responsabilidade de suas posições smiaes, coagir, com a sua
presença., o julgamento de seu camarada, perturbando assim
funceiona.meato sereno da justiça. E o seu primeiro acto bastará
para tranquillizar os espiritos, cujas apprehensões forem sinceras.

Elia escolheu para advogado o Sr. Francisco de Castro Filio e
es a escolha mostra claramente que os camaradas do tenente Watt-
derley, accusado de ter mandado assassinar dons estudantes de
medicina, só desejam que elle seja julgado com imparci.didade e
justiça, segundo as provas.

San le e fraternidade.— Jo$è Caetano de Faria.

Gabinete do ministro da Guerra, em 7 de outubro de 190.
Sr. general chefe da 9 região militar — Sedente o Governo dos

fins da commissilo nomeada pelo Club Militar o do que so visam

gran gear recursos pecaniarios e documentos para a fatura defesa
do tenente Wan lerky, sem a menor intenção de c.stgir ou perturbar
o funccionamento sereno da justiça, como era de e. ,zperar de repre-
sentantes da forç E publica, fica encerrado o incidente.

Sande e fraternidade.— J. B. Bormann.
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IVIinisterio das Relações Exteriores
ARTIGOS DECLARATORIOS DA DEMARCAÇÃO DE FRONTEIRAS

ENTRE
OS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL E A REPUBLICA ARGENTINA

ASSIGNADOS NO RIO DE JANEIRO A 4 DE OUTUBRO DE iro `.

Na cidade do Rio de Janeiro, aos quatro dias do mez de Outubro de mil novecentos e dez,
reunidos no Palacio hamaraty os Senhores Dr. José Maria da Silva Paranhos do Rio-Branco, Ministro de
Estado das RelaçUes Exteriores dos Estados Unidos do Brasil, e Dr. Julio Fernández, Enviado Extraordinario
e Ministro Plenipotenciario da Republica Argentina, devidamente autorisados, convieram nos seguintes artigos
declaratorios:

Artigo I°.

• o Governo da Republica dos Estados Unidos do Brasil e o Governo da Republica Argentina con-
firmam a approvação que, após attento exame dos -documentos, cada um, separadamente, já deu a todas as
Actas de conferencias, Termos de inauguração de marcos, Carta geral da linha divisoria entre os dois paizes,
Plantas parciaes da mesma linha e de todas as ilhas e ilhotas, e, em geral, a todos os trabalhos executados,
desde trez de Novembro de mil e novecentos até seis de Outubro de mil novecentos e quatro, pela Commissão
Mixta Brasileira-Argentina em cumprimento da Decisão Arbitrai de cinco de Fevereiro de mil oitocentos e
noventa e cinco, do Tratado de Limites de seis de Outubro de mil oitocentos e noventa e oito e das
Instrucções de dois de Agosto de mil e novecentos.

Artigo 2°.

Conseguintemente, fica aceita a demarcação effectuada em toda a extensão da fronteira demarcada, de-
marcação que começou na bocca do rio Quarahim (Cuareim), margem esquerda ou brasileira do Uruguay, e em um
ponto situado em frente á dita bocca, na margem direita ou argentina do mesmo Uruguay, segundo os Termos de
inauguração dos dois primeiros marcos principaes, em quatro de Abril de mil novecentos e um, e a Primeira Acta
principal, de dezoito de Junho de mil novecentos e quatro, continuando pelo talvégue dos rios Uruguay e
Pepiry-Guassú, pelo mais alto do terreno entre a cabeceira principal deste e a do Santo Antonio e, depois,
pelo talvégue do Santo Antonio e do Iguassú até á confluencia d'este no Paraná.

Artigo 3°.

Pela demarcação feita, de accôrdo com o artigo quarto do Tratado de seis de Outubro de mil oitocentos
e noventa e oito, e segundo as trez Actas principaes, desCriptiVas da linha divisoria, assignadas pela C

missão Mixta em dezoito de Junho, quinze de Julho e oito de Agosto de • mil novecentos e quatro, e, bem
assim, segundo as Plantas parciaes e a Carta geral a que se refere a Acta da oitava conferencia em seis
de Outubro de mil novecentos e quatro, pertencem aos Estados Unidos do Brasil ou á Republica Argentina

as seguintes ilhas e ilhotas no
o
 rio Uruguay, desde a altura da confluencia do Quarahim (Cuareim) até á bocca do

repiry-Guassii :
Ao BRASIL:-	 A'I'ARGENTINA :

Pacú. Ilha. Situada tres kilometros aguas abaixo de
Uruguayana

Tem marco, inaugurado aos quatorze de Se-.
ternbro de mil novecentos e um.

Ilha Grande da Saudade. Ilha. Dividida por um canal
secundario em duas partes, fórma de facto duas
ilhas, tendo de cada lado uma ilhota.

A chamada Ilha Grande da Saudade demora
quatro kilometros acima de Paso de los Libres,
na Argentina, e a seis de Uruguayana, no Brasil.,

Ha dois marcos, um em cada ilha, inaugurados
no dia primeiro de Junho de mil novecentos e dois„i

-rf,

! Reproduz-se por ter sido pnblicado cóni ineorreeçOef:

S,ZZ;i3	 Sab1zia3o 8

•
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Ao BRASIL

Japep (Yapeyit, corno escrevem os Argentinos). Ilha.
-

• A sua ponta superior está situada 'cerca de dois kilo-
metros abaixo da confiuencia do Ibicuhy, no Brasil, e
a ponta inferior quasi em frente á povoação argentina
de San Martin. Ha urna ilhota no canal brasileiro.

A ilha tem marco, inaugurado no dia pri-
meiro de Junho de mil novecentos e dois.

Da Cru;. Ilha e ilhota. A ilha tem um marco, inau-
gurado no dia primeiro de Junho de mil novecentos
c dois, e, com a ilhota, que fica entre ella e a mar-
gem brasileira, está situada perto do arroio da Cruz,
no Brasil, entre a confluencia do Ibicuhy, tambem
no Brasil, e a povoação argentina de La Cruz'.

A/ ARGENTINA

•

Chaparro. Ilha. Uns cinco kilometros á montante do porto
argentino de La Cruz e aguas abaixo de Itaquy (Bra-
sil) e Alvear (Argentina).

Tem marco, inaugurado no dia primeiro de
Junho de mil novecentos e dois.

A pape h), . Ilha, em frente á bocca do rio d'esse nome,
um pouco abaixo de Itaquy e Alvear.

Não tem marco.

Palonzas. Ilha. Cerca de seis kilometros acima de Itaquy
e Alvcar, perto da margem brasileira e abaixo da
hocca do arroio Pintado Pequeno, no Brasil.

Não tem marco.

AIurciélagos (Morcegos). Ilha. Situada junto á margem
argentina cerca de mil e seiscentos metros acima da
ilha brasileira de Palomas e abaixo da bocca do
arroio Pintado Pequeno, no Brasil.

Não tem marco.

Tá criaras Inferior. Ilha. Dezesete kilometros acima de
Itaquy e Alvear, sete da Ilha de Murciélagos e pouco
acima da bocca do arroio Pintado Grande, no Brasil.

Tem marco, inNigurado a trinta e um de
Maio de mil novecentos e dois.

Quadrada. Ilha. Pouco acima do Pasto ctas Pedras ; e abai-
xo do arroio Pirayit, afluente da margem argentina.

Tem marco, inaugurado a trinta e um de Maio
de mil novecentos e dois.

•Bululry Grande e Butuhy Pequena. Ilhas, na confiuencia
• do Butuhy. A Butuhy Grande é formada pela bifur-

cação do rio Butuhy, vindo a ser um delta cuja
rt-targetn septentrional segue o alinhamento da mar-
gem esquerda do Uruguay.

Na ilha Butully Pequena, situada entre essa e a
. margem argenti ia, ha um marco, inaugurado a dez
'çle Novembro de mil novecentos- e dois. Da ponta
inferior da Butuhy Grande á ilha Quadrada ha obra
de s?.is kilomeu-ds.

•
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Ao BRASIL

Mel mo mi.	 qui

A' ARGENTISA:

Dei Vado (do Váo). Ilha. Uns quatro kilometros • acimd
da bocca do Butuhy.

Tem marco, inaugurado a quatro de Fevereiro
de mil novecentos e trez.

Ilhota dei Tigre. Acima da precedente uns quatro
kilometros .

Não tem marco.

••••• e ff	 .1" 4A.e Ilha dei Quay. Em frente á bocca do arroio Quay, na
Argentina, e a trez kilometros da precedente.

Não tem marco.
•

Ilha de Santa Ana. Pouco abaixo do Passo de Sant'Anna:
A sua ponta superior dista uns vinte kilometros
de S. Borja, no Brasil, trinta e trez proximamente
de Santo Tomé, na Argentina, e nove da ilha dei
Quay-.

Tem marco, inaugurado a cinco de DezeinbrO
de mil novecentos e dois.

, Santa Ltr,-ia Inferior; ou Orieittal (em liespanhol, Santa
Lucia Inferior, ou Oriental). Ilha, menor que a Santa
Lucia Superior (Argentina). Está acima do Passo de
Sant'Anna e do arroio Santa Luzia, no Brasil, e uns
quatorze kilometros abaixo do porto brasileiro de
S. Borja, ou Passo de S. Borja, e do porto argentino
de Hormiguero.

Tem marco, inaugurado a cinco de Dezembro
de mil novecentos e dois.,

•

\	 ãià	 Sr Mi	 -

e e qp.

Santa Lucia Superior, ou Oceidental ( em portuguez,'
Santa Luzia Superior, ou Occidental). Esta ilha é
maior que a Santa Luzia Inferior. Está acima dc>
Passo de Sant'Anna e do arroio Santa Luzia, no
Brasil, doze kilometros abaixo do porto argentino de
Hormiguero e do porto brasileiro de S. Borja, ou
Passo de S. Borja.

Tem marcon inaugurado a cinco de Dezembro
de mil novecentos e dois.

De Vargas. Ilha. No mesmo alinhamento da margem
argentina e d'ella separada por um canal. Dista dois
mil e duzentos metros do porto argentino de Hormi.
guero e do brasileiro de S. Borja.

Não tem marco.

San Mate° (S. Matheus). Ilha. Situada acima da bocca
do arroio Pariopá, na Argentina, e abaixo do Passo
de S. Matheus (San Mateo). A ponta inferior da
ilha está a uns dez kilometros do porto argentino
de Santo Tomé.
, Tem marco, inaugurado a quinze de Dezembrd

de mil novecentos e dois._, 	 •
•
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AO BRASIL: A' ARGENTINA :

Sarandy. Grupo de quatro ilhotas, situado acima do
arroio Ibirocay e abaixo do Yioasá, ambos na
Argentina. Dista quinze kilometros aguas acima da
ilha de San Mateo c vinte e seis e meio, mais ou
menos, do porto argentino de Santo Tomé.

Náo tem marco.

Mercedes. Uma -ilha e duas ilhotas. Situadas cuca
de seis kilometros abaixo da Volta de Mercedes e do
Passo das Mulas, e cerca de trinta kilometros da ilha
de San Mateo ( S. Matheus ).

Na ilha ha um marco, inaugurado a quinze
de Dezembro de mil novecentos e dois.

Ilha Pequena. Abaixo da ilha Grande, argentina,
acima da bocca do arroio de S. Lucas, no Brasil, e
uns quinze kilometros acima da Volta de Mercedes.

Tem marco, inaugurado a quinze de Dezembro
de mil novecentos e dois,

peea .•	 .n•	 2.1:

•

Ilha Grande. Dois kilometros • acima da ilha Pequena-,
brasileira, c sessenta e oito acima do porto argentino
de Santo Tomé. E' a primeira ilha aguas abaixo do
Passo dos Garruchos.

Tem marco, inaugurado a vinte d..: Deztmbro
de mil novecentos e dois.

Dos Garru:hos. Grupo de quatro ilhotas, acima do
Passo dos Garruchos, uma d'ellas perto da margem
argentina. A meridional, que é a maior, está mil
e trezentos metros acima do Passo dos Garruchos,
onde se acham, na margem esquerda, a povoação
brasileira de Garruchos, e na direita, o porto argen-
tino do mesmo nome.

Na ilha maior ha um marco, inaugurad3 a
vinte de Dezembro de mil novecentos e dois..

•

San Lucas Grande. Ilha. Situada pouco acima de
Barra Concepción, porto argentino até onde chegam
hoje, em aguas médias, os vapores que navegam
no Alto Uruguay. A ponta inferior da ilha, perto
da qual ha duas ilhotas, está a dez kilometros, pouco
mais ou menos, do Passo dos Garruchos.

Na ilha ha um marco, inaugurado a vinte e seis
de Dezembro de mil novecentos e dois.

•

Sifo Lucas Pequena, ou Ilha do Cordeiro. Ilha e
ilhota. Situadas uns quatro mil e oitocentos
metros acima da ilha argentina de S. Lucas
Grande, e entre o Passo dos Garruchos e a bocca
do Piratinin.

Ha um marco, na ilha, inaugurado a vinte e
seis de Dezembro de mil novecentos e dois.
•

ORM
	

mim
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Ao BRASIL:

ilha das Taquaras Superior ou de Cima, e ilhotas'visinhas.
Demora este grupo cinco kilometros, mais ou menos,
acima da ilha brasileira de S. Lucas Pequena e
a.:aixo da bocca do arroio Capibary, na Argentina,

da do rio Piratinin, no Brasil.
Ha um marco na ilha, inaugurado a vinte e

seis de Dezembro de mil novecentos e dois.

leid 110 ~.	 •••

•

Piratinin ou Piratini O grupo compõe-se de quatro
ilhas e uma ilhota. As trez ilhas mais orientaes e a
ilhota pertencem ao Brasil. D'essas trez, a mais meri_
dional fica em frente á barra do Piratinin, no
Brasil, distando a sua ponta inferior uns trinta e
cinco kilometros do porto argentino de Garruchos
e do brasileiro do mesmo nome.

Nessa ilha brasileira mais meridional ha um
marco, inaugurado a seis de Janeiro de mil nove_
centos e trez.

mem	 ••nn RO. 0.11 mole Melè .111

•

Santo Aidro. Grupo de ilhotas, composto de trez
maiores e varias outras menores, situado na ca-
choeira d'esse nome, pouco acima do Passo de Santo
Isidro, ou da Conceição. Todas essas ilhota s , menos
uma das maiores, perto da margem argentina, per-
tencem ao Brasil.

Não têm marco.

A' ARGENT-NA:

Cerrito. Ilha. Abaixo da bccca cio rio Piratinin, no Brasil,
e pouco acima da do Cqpihary, na Argentina. A
sua ponta inferior dista uns trinta e dois kilometros
do Passo dos Garruchos.

Tem marco, inaugurado a dois de Janeiro de
mil novecentos e trez.

Piratini. Uma das luatro ilhts . d'esse nome, • a occi-
dental e . na; proxima da. . margem a :gen-,ina.
Está um pouco ama da bocca do rio Piratinin
no Brasil, e a sua ponta inferior dista trinta
e seis kilomotros e pouco mais ou menos,
á montante, do rorto argentino de Garruchos e do
brasileiro do mesmo nome.

t.m muco, inaugurado a seis de Janeiro
de mil novec:mtos e trez.

•

,
Saz lkiciro .. Uma das trez ilhotas , maiores do grupo

d'çste nome, situada a uns noventa metros da,mar-
gem argentina, juntamente com duas ilhotas.menores
que ficam perto da ponta inferior ,da maior, Estão
.defronte _das que pertencem ao Brasil.

- Não têm marco.

•~2

•
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Ao BRASIL:
	

A' ARGENTINA:

Santa Maria. Grupo de trez ilhas maiores,— uma das
quaes, a de baixo, dividida cm trez partes,— e de
diversas ilhotas, na cachoeira do mesmo nome.

Na mais occidental das trez ilhas maiores ha
um marco, inaugurado a seis de Janeiro de mil no-
vecentos e trez

Essa ilha está uns cinco kilometros acima
do precedente grupo de Santo Izidro e, appro-
ximadamente, seis mil e seiscentos metros aguas
abaixo da confluencia do rio Ijuhy, na margem
brasileira do Uruguay.,

Ilha Ilacaruaré Grande e seu grupo.
A ilha maior está trez kilometros acima da ilha ar-

gentina de Itacaruaré Chica, doze kilometros abaixo
do antigo Passo de São Xavier e dezeseis abaixo
do porto argentino do mesmo nome (San Javier).

Na ilha maior ha um marco, inaugurado a seis
de Janeiro de mil novecentos e trez.

Sío Xavier (San Javier). Trez ilhotas perto da margem
esquerda ou brasileira, acima do serro Pellado, no
Brasil, e do antigo Passo de S. Xavier, e abaixo da
povoação de S. Javicr na Argentina.

Não têm marco.

•
ljuhy. Duas ilhotas perto da margem argentina, um pouco

acima da confluencia do Ijuhy, na margem brasileira.
Não têm marco.

Ilacaruaré Chka. Ilha. Em frente do arroio Itacaruaré, na
Argentina, e oito mil e quinhentos metros acima
das ilhotas do Ijuhy.

Tem marco, inaugurado a seis de Janeiro de
mil novecentos e trez

San Javier (Scio Xavier). Ilhota . Situada acima da s trez bra-
sileiras de S. Xavier, e junto á margem direita do Uru•
guay, perto da povoação argentina de San Javier.

Náo tem marco.

Cumandahy. Grupo de trez ilhasç diversas ilhotas e
bancos na corredeira do mesmo nome, uns dois mil e
quatrocentos metros aguas acima do arroio del Monje,
na margem argentina, e pouco abaixo da conflu-
cncia do rio Cumandahy, na margem brasileira.

Na ilha maior, que é a segunda do grupo des-
cendo o rio, ha um marco, inaugurado a quatorze
de Janeiro de mil novecentos e trez.

Grande ou Comprida (chamada Larga pelos Argentinos).
Está acima da bocca do arroio Ferreiro, na margem
brasileira, ficando a sua ponta superior, ou occi-
dental, a sete kilometros e meio, mais ou menos,
abaixo do arroio Once Vueltas, ou del Toro, na
margem argentina.

Tem marco, inaugurado a otize de Janeiro de

911 novecentos e trez.

II	 1	 II	 1I	 II	 IIII
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Ao BRASIL:

Do Roncaclor. -Recifes na cachoeira d'esse nome, junto
á margem brasileira, dois kilometros acima do
grupo de Chico Alferes e abaixo do arroio dos
Bugres.

Não têm marco.

Do Bugre ou dos Bugres . Ilha com trez ilhotas perto
da sua ponta superior. Está situada trez kilometros
acima do arroio dos Bugres, affiuente da margem
brasileira, e sete kilometros, mais ou menos, abaixo
do arroio de Selva Quemada ou Iyoazá Guazú,
affluente da margem argentina.

O marco, na ilha, foi inaugurado no dia quatro
de Janeiro de mil novecentos e trez.

Bigud . Ilha, no rapido do mesmo nome, traz kilometros
mais ou menos abaixo do Canal Torto (em hespa-
nhol Canal Tuerto). Um pouco abaixo d'esta ilha ha
uma ilhota junto á margem brasileira.

Não têm marco.

•

icaré (Yacaré, como escrevem os Argentinos). Ilha. Esta
pequena ilha está situada no rapido do mesmo nom e
um kilometro, pouco mais ou menos, da bocca
do rio Santa Rosa. Acima da metade superior da
ilha, e até meia largura do rio Uruguay, encon-
tram-se diversas ilhotas, baixas e alagadiças, co-
bertas de sarandys, e tambem pertencentes ao

n 	 Não ha marco.

$ al linho (Salliiio, em hespanhol). Ilhotas e recifes na
cachoeira d'esse nome, acima da bocca do rio Santa
Rosa e da do arroio das Tres Pedras, ambos no
Brasil, e dois kilometros abaixo da do arroio dei
Saltifio, na Argentina.

Não. têm marco.

A' ARGENTINA:

Chico Alferg. Grupo cie ilhotas e recifes na corredeira
do mesmo nome, trez kilometros acima da boca.'
do arroio Bôa Vista, no BraJil.

Não têm marco.

Dei Borracho. Grupo de quatro ilhotas situadas junto
á margem argentina, como se vê na Carta Geral
da Commissão Mixta, entre o arroio Selva Que-
mada e a corredeira Murciélagos (Morcegos). Essas
quatro ilhotas não foram mencionadas na Acta gerai
de dezoito de Junho de mil novecentos e quatro.

Não têm marco.

Canal Tuerto (em portugueZ Canal Torto). Pequenas
ilhotas na cachoeira do mesmo nome, junto á
margem argentina, entre a bocca do Pirai Guaza
e a do Pirai Mini, na .mesma margem.

Não têm marco.
•

-6-26 Sabba 'o
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A' ARGENTINA:

Chafarií• . Duas ilhas e varias ilhotas na cachoeira do
mesmo nome, abaixo do rio Bur.cá ou Mburicá, no
Brasil, e doze kilometros abaixo das ilhas brasi-
leiras de Buricá. A mais alta das duas ilhas do Cha-
fariz é a menor, que fica aguas acima, e está muito
proxima da margem brasileira.

Não têm marco.

Buricd ou Alburicd. Duas ilhas pequenas e varias
ilhotas, como se vê na planta parcial, situadas na
corredeira de Buricá, trez kilometros acima da bocca
do rio d'esse nome, no Brasil.

Não têm marco.

Puxa Para Alrds. Ilhota muito baixa, alagadica, no
pequeno rapido d'esse nome, onde existe um rede-
moinho.

Não ha marco.

Dino ou Xio. A extremidade inferior d'esta ilha fica em
frente á bocca do arroio S. Francisco, no Brasil, e
dois kilometros e meio acima da Colonia militar
bras leira do Alto tiruguay e da povoação argentina
de Monte Agudo.

Tem marco, inaugurado a vinte e o:to de No-
vembro de mil novecentos e dois.

Pepiri-Gua:vi (Pepiry-Guassú). Ilhota alagadiça, perto da
ponta argent:na da bocca do rio Pepiry-Guassú
(Pepiri-Guazil). Não mencionada na Acta Geral,
mas representada na Carta Geral e na Planta parcial
da bocca do Pepiry-Guassit (in Situação Topogra-
phica dos Marcos Principaes A )

Não tem marco.

•
E no rio Iguassii, da confiuencia do Santo Antonio para baixo :

•

•

Ao BRASIL:

Ao BRASIL:

Pesqueiro. Ilha situada dois kilometros abaixo da
bocca do rio San Francisco, affluente da margem
esquerda, ou argentina, do Iguassú.

Tem marco, inaugurado a vinte e cinco de Julho
de mil novecentos e trez.

.....

ARGENTINA:

Ilha Grande. Grupo de quatro ilhas e uma ilhota, tendo
a maior, que dá o nome ao grupo, uns quatro
mil e duzentos metros de comprimento. Ficam
abaixo do recife das Antas, tendo todo o grupo a
extensão de nove kilometros.

Na grande está um marco, inaugurado a dezoito
de Agosto de mil novecentos e trez.•

II	 Il!P I	 I
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Ao BRASIL

ilhotas das Taquaras. Grupo situado pouco mais de
oito kilometros á jusante da bocca do arroio Seno,

iaffluente da margem direita, ou brasileria, e á oito
kilometros dos sarandys que assignalam o logar
das ilhotas Quatro Irmans, mencionadas nos Diarios
e plantas dos demarcadores portuguezes e hespa-
nhoes do XVIII seculo. A parte inferior da ilhota
maior está uns sete kilometros á montante do Salto
Irene. O grupo tem a extensão de kilometro e meio.

Nessa ilhota maior ha um marco, inaugurado
a vinte e quatro de Agosto de mil novecentos e

• trez.

Ilhas, ilhotas e recifes que precedem as eataraclas do
Iguassii e estão proximas da margem direita ou
brasileira.

Não têm marco.

A' ARGENTINA:

Ilha San Agustim ou Sola. Está situada um kitometro
abaixo do Salto Irene.

Tem marco, inaugurado a trinta de Agosto de
mil novecentos e trez.

Ilhas, ilhotas e recifes que p.-ecedenz as cataractas do
Ig,uassii e estão do lado da margem esquerda ou
argentina..

Náo tem marco.

Cativadas do Iguasszi

Como declaram o Termo de dois de Outubro de mil novecentos e trez e a Acta principal de oito de
Agosto de mil novecentos e quatrc, o talvégue do rio Iguasá, na parte superior ás cata.ractas, vulgarmente
chamadas Salto Grande do Iguassú, está situado no Salto Uniáo. Por ahi passa, portanto, a linha divispria
e, na parte inferior, começa no sopé do referido Salto União e continúa, deixando do lado argentino as outras
quedas, ate transpôr a Garganta do Diabo.

Artigo 4.°

Alem dos marcos nas ilhas do Uruguay e do Iguasá, mencionados no artigo anterior, ficaram
êstabelecidos outros em terra firme, nas margens d'esses rios ou ao longo da linha divisoria que liga a•
nascente do Pepiry-Guasá á do Santo Antonio, e sffo os seguintes

•
1.

Marco principal brasileiro, no angulo formado pela margem direita do Quarahim e pela esquerda
do Uruguay. Inaugurado a quatro de Abril de mil novecentos c um.

Latitude sul: trinta gráos, onze minutos e dois segundos. Longitude : cincoenta e sete —gráos, trinta e
cinco minutos e quarenta e oito segundos, oeste do meridiano de Greenwich, a que estão egualmente refe.
ridas todas as longitudes adeante declaradas.

Marco principal argentino, em uma barranca da margem direita do Uruguay, no Rincão de S. Pedro
quasi na linha norte sul da bocca do Quarahim. Inaugurado a quatro de Abril de mil novecentos e um.

Latitude : trinta gráos, dez minutos e dezenove segundos. Longitude; cincoenta e sete gráos, trinta e
'cinco minutos e trinta segundos..
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•

J.

Marco principal argentino na barra do rio iPepiry-Guassá, junto á margem direita d'este C á margem
direita do Uruguav. . Inaugurado a vinte e seis de Setembro de mil novecentos e ais.

Latitude : vinte e sete grãos, nove minutos, cincoenta e trez segundos e dois decimos. Longitude
cincoenta e trez grãos, cincoenta minutos, dezenove segundos e cinco decimos.

4.

Marco pr:ncipal brasileiro na barra do rio Pepiry-Guassá, sobre a margem esquerda d'este e a
direita do Uruguay. Inaugurado a vinte e sete de Setembro de mil novecentos e do s.

Latitude : vinte e sete grãos, nove minutos, cincoenta e seis segundos e quatro decimos. Longi%de
cincoenta e trez grãos, cincoenta m:nutos e quinze segundos.

•
5.

Marco principal commum aos dois paizes, na cabeceira principal do rio Pepiry-Guassá. Inaugurado a
dois de Julho de mil novecentos e trez.

Latitude: vinte e . seis gráos, quatorze minutos e quarenta e sete segundos. Longitude: cincoenta e trez
grãos, trinta e oito minutos, trinta e sete segundos e cinco decimos.

6.

Primeiro Marco secundario commum aos dois paizes, levantado na linha da fronteira ent:-e as
cabeceiras dos rios Pepiry-Guasá e Santo Antonio. Inaugurado a vinte e cinco de Agosto de mil novecentos
e trez.

Latitude: vinte e seis grãos, doze minutos e vinte e cinco segundos. Longitude: cincoenta e trez gráos,
trinta e oito minutos, quarenta e nove segundos e cinco decimos.

7.

Segundo Marco secundario commum aos dois paizes entre a cabeceira do Pepiry-Guassit e a do
Santo Antonio. Inaugurado a vinte e sere de Julho de mil novecentos e trez.

Latitude: vinte e seis gráos, dez minutos e onze segundos. Longitude: ciacoenta e trez grãos, quarenta
minutos e trinta segundos.

8.

Terceiro Marco secundario commum aos dois paizes, entre a cabeceira do Pepiry-Guassit e a do
Santo Antonio. Inaugurado a dóis de Setembro de mil novecentos e trez

Latitude: vinte e seis grãos, oito minutos e cincoenta e dois segundos.*Longitude: cincoenta e trez
gráos, quarenta e dois minutos e seis segundos.

•
9.

Marcos terciarios (pilastras) communs aos dois paizes, entre a cabeceira do P2piry-Guassit. e a do
Santo Antonio. S'Io em numero de quarenta e cinco. Inaugurados a vinte de Setembro de mil novecentos
e trez, c erigidos, como os secundarios, na linha divisoria das aguas..

I O.

Marco principal, commum aos dois paizes, na cabeceira principal do rio Santo Antonio. Inaugurado
,e. nove de Julho de mil novecentos e trez.

Latitude: vinte e seis grãos, seis minutos e cincoenta e quatro segundos. Longitude: cincoenta e trez
gráos, quarenta c quatro minutos, vinte e dois segundos e cinco decimos.

•
	

:I I .
•

Marco principal argentino, na barra co rio Santo Antonio, margem esquerda d'este e esquerda

do Iguasá. Inaugurado a quatorze de Julho de mil novecentos e trez. •
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Latitude: vinte e cinco grãos, trinta e cinco m:nutos e dez segundos. Longitude: cincoenta e tres grãos,
cincoenta e nove minutos, e trez segundos.

12.

Marco principal brasileiro na barra do rio Santo Antonio, margem direita d'este e esquerda do
iguassii. Inaugurado a quatorze de Julho de mil novecentos e trez.

Latitude : vinte e cinco grãos, trinta e cinco minutos, oito segundos e sete decimos. Longitude
çincoenta e trez grãos, e cincoenta e nove minutos.

t 3.

Marco principal argentino na confluencia do Iguassii com o Paraná, junto á margem esquerda dos
dois. Inaugurado a vinte de Julho de mil novecentos e trez.

• Latitude : vinte o cinco gráos, trinta e cinco minutos, trinta e cinco segundos e sete decimos Longitude:
cincoenta e quatro grãos, trinta e cinco minutos, trinta segundos e cinco decimos.

14.

Marco principal brasileiro, na confiuencia do Iguassit com o Paraná, junto á margem direita
daquelle &fluente e á esquerda d'este rio principal. Inaugurado a vinte e trez de Julho de mil novecentos e trez.

Latitude : vinte e cince grãos, trinta e cinco minutos, dezenove segundos e cinco decimos. Longitude :
çincoenta e quatro gráos, trinta e cinco minutos, vinte e oito segundos e cinco decimos.

Artigo 5.°

Os dois Governos interessados darão ás suas autoridades na fronteira noticia particularisada da re-
dartição das ilhas do Uruguay e do Iguassú, feita pelos demarcadores, tal como é especificada na presente
Acta, e, depois de sessenta dias contados de hoje, quatro de Outubro de mil novecentos e dez, cada
uma das duas Republicas poderá proceder á occupação administrativa de qualquer das ilhas e ilhotas que lhe
pertençam e de que não esteja ainda de posse.

Em fé do que, os dois Plenipotenciarios, no dia e logar acima declarados, firmam e sellam com os seus
respectivos sellos esta Acta em quatro exemplares, dois em partuguez e dois em castelhano, para que no Ministerio
das Relações Exteriores do Brasil e no da Argentina fiquem conservados dois exemplares, um em cada ;:-.lioma.

	

(L. S.)	 RIO-ÉRANCO .

	

. S.)	 JULIO l'ERNÁNDEZ

•

• •
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ARTICULOS DECLARATORIOS DE LA DEMARCACIÓN DE FRONTERAS
• ENTRE

LA REPÚBLICA ARGENTINA Y LOS ESTADOS UNIDOS DEL BRASIL

FIRMADOS EN RIO DE JANEIRO EL 4 DE OCTUDRE DE 191o.

Eu ia ciudad de Rio de Janeiro, á los cuatro dias dei mes de Octubre de mil novecientos diez,;
reunidos en 'el Palacio Itamaraty los Sefiores Dr. Julio Pernández, Enviado Extraordinario y Ministro Pleni.
potenciario de la Repóblica Argentina, y el Dr. José Maria da Silva Paranhos do Rio-Branco, Ministro de
Estado de Relaciones Exteriores de los Estados Unidos dei Brasil, debidamente autorizados, convinieron
los siguientes articulos declaratorios	 ?

o
1.

El Gobierno de Ia República Argentina y el Gobierno de la República de los Estados Unido dei
Brasil confirman la aprobación que, después de atento examen de los documentos, cada uno, separadamente,
pren5 á todas Ias Actas de conferencias, á las de inauguración de hitos, Carta general de la linea divisoria
entre los dos países, Planos parciales de ia misma lírica y de todas Ias islas é islotes y, en general, á todos
los trabajos ejecutados, desde el tres de Noviembre de mil novecientos hasta el seis de Octubre de mil novecientos
cuatro, por la Comisión Mixta Argentina-Brasilefia, en cumplimiento dei Fallo Arbitrai de cinco de Febrero
de mil ochocientos noventa y cinco, dei Tratado de Limites de seis de Octubre de mil -ochocientos noventa
y ocho y dc Ias Instrucciones dei dos de Agosto de mil novecientos.

2°.

Consiguientemente, queda aceptada la demarcación efectuada en toda la estensión de la frontera demar-
cada, demarcación que empezó en la boca dei rio Cuareim (Quarahim), margen izquierda ó brasileiia del Uruguay,

en un punto situado enfrente á dicha boca en la margen derecha ó argentina dei Uruguay, según Ias Actas
dç inauguración de los dos primeros hitos principales de cuara de Abril de mil novecientos uno, y la primera
Acta principal de diez y ocho de Junto de mil novecientys cuatro, continuando por el thalweg de los rios
Uruguay v Pepiri-Guazú, por lo más alto dei terreno entre las cabeceras principales de éste y la dei San
Antonio y, despué3, por el thalweg dei San Antonio y del Iguazó hasta la confluericia de éste eu el Paraná.

Por la demareación hecha, de acuerdo con el articulo cuarto dei Tratado de seis de Octubre de n-il
ochocientos noventa y ocho, y según las tres Actas principales, descriptivas de la linea divisoria, subscriptas
por la Comisión Mixta el die y ocho de Junio, quince de Julio y ocho de Agosto de mil noveçientos cuatro,
y, también, segUn los Planos parciales y la Carta general á que se refiere el Acta de la oetava Conferencia
de seis de Octubre de mil novecientos cuatro, pertenecen á la República Argentina ó á los Estados-Unidos
del Brasil ias si,guienns islas é iilotes e1 el rio Urnguay, desde la altura do /a contluencia dei Cuareim
(Quarahim) hasta la boca dei Pepiri-Guazú

• •
A LA ARGENTINA:	 AL BRASIL:

Pacú. Isla. Situada tres kilómetros aguas abajo de Uru.
guayana.

Tiene hito, inaugurado el catorce de Setiembre
de mil novecientos uno.

Grande de Saudade. Isla. Dividida por un canal secun-
dado en dos partes, forma de hecho dos islas l tenien-
do de cada lado un islote.

La llamado. isla Grande de Saudade dista
cuatro kilómetros arriba de Paso de los Libres, en
ia Argentina, y seis de Uruguayana, en cl Brasil.

Hay dos hitos, uno en cada isla, inaugurados
cl dia prirnero de Junio de mil novecientos dos..

•
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A LA ARGENTINA: AL BRASIL:

•

Yapeyzi (Japejú, como escriben los Brasileilos). Isla Su
punta superior está situada cerca de dos Icilómetros
abajo de la confluencia dei Ibicuy, eu el Brasil, y la
punta inferior casi enfrente á la población argentina
de San Martin. Hay un islote en cl canal brasilefio.

La isla tiene hito, inaugurado el dia primero
de Junio de mil novecientos dos.

De la Cru. Isla é islote. La isla tienc un luto inaugu-
rado el dia primero de Junio de mil novecientos dos,
y, con el islote, que queda entre ella y la márgen
brasileria, está situada cerca dei arroyo de la Cruz,
en el Brasil, entre Ia confluencia dei Ibicuy, también
en el Brasil, y Ia población argentina de La Cruz..

, Chaparro. Isla. Unos cinco kilómetrós arriba dei puerto
argentino de La Cruz y aguas abajo de Itaquy
(Brasil) y Alvear (Argentina).

Tiene hito, inaugurado el dia primero de Junio
de mil novecientos dos.

Agnapey. Isla. Enfrente á la boca dei rio de este nombre,
un poco abajo de Itaquy y Alvear.

No tiene hito.

Palomas. Isla. Cerca de seis kilórnetros arriba de Itaquy y
Alvear, zerca de Ia costa brasileria y abajo de la boca
dei arroyo Pintado Pequeilo, eu el Brasil.

No tiene hito.
Murciélagos (Morcegos). Isla. Situada junto á la costa

argentina, cerca de mil seiscientos metros arriba de
la isla brasileria de Palomas y abajo de la boca dei ar-
royo Pintado Pequerio, en el Brasil.

No tiene hito.

Tacuaras Inferior. Isla. Diez y siete kilómetros arriba de
Itaquy y Alvear, siete dela isla Murcielagos y un poco
arriba de ia boca dei arroyo Pintado Grande, (L.4
Brasil.

Tiene hito inaugurno el treinta y uno de
Mayo de mil novecientos dos.

e	 11.•	 ee Mie

Cuadrada. Isla,Poco a4iba delPaso de las Piedras y abajo
dei arroyo Pirayú, afluente de la margen argentina.

• Tiene hito, inaugurado el dia treinta y uno de
Mayo de mil novecientos dos.

Butuhy Grande y Butuhy Chica. Islas. Eu la confluen.
cia dei Butuh3r. La Butuhy Grande es formada por la
bifurcación dei rio Butuhy viniendo á ser un delta
cuya margen setentrional sigue el alineamiento de
Ia orilla izquierda dei Uruguay.

Em ia isla Butuhy Chica, situada entre aquela
y la margen argentina, hay un hito, inaugurado el
diez de Noyiembre de Mil. novecientos dos. De ia
puma . inferior de la Butuhy Grande á la isla Cua-
drada hay cerca de seis kilórnetros.

•
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A LA ARGENTINA

Vado ( do Vão ). Isla. Unos cuatro kilómetros
arriba de la boca dei Butuhy.

Tiene hito inaugurado el euatro de Febrero de
mil novecientos tres.

Islote dei Tigre. Arriba de la precedente, unos cuatro
kilómetros.

No tiene hito.

Isla dei Cuai. Enfrente á la boca dei arroyo Cuai, en la
Argentina, y á tres kilómetros de Ia precedente.

1

No tiene hito.

Isla de Santa Ana. Poco abalo del Poso de Santa An'.
Su puma superior dista unos veinte kilómetros de
S. Borja, en el Brasil, trcinta y tres próxiMamente
de Santo Tomé, en la Argentina, y nueVe de la
isla dei Cuai.

Tiene hito, *inaugurado el cinco de Diciembre
de mil novecientos dos.

At. BRASIL :

•

Santa Lucia Tnferior ri Oriental (en portugués Santá
Luzia Inferior). Isla, menor que la Santa Lucia
Superior (Argentina). Está arriba dei Paso de
Santa Ana y dei arroyo de Santa Lucia (Santa
Luzia), en el Brasil, y á unos catorce kilómetros

abajo dei puerto brasileflo de S. Borja, ó Paso de
S. Borja, y dei puerto argentino de Hormiguero.

Tiene hito inaugurado el cinco de Diciembre
de mil novecientos dos.

Santa Lucia Superror ti Occiclental (en portugués Sant?.
Luzia Superior). Esta isla es mayor que ia Santa
Lucia Inferior. Está arriba dei Paso de Santa AnL! I
y del arroyo Santa Lucia (Santa Luzia) en el Brasil,
doce kilómetros abajo dei puerto argentino de
Hormiguero y dei puerto brasileilo de S. Borja, ó
Paso de S. Borja.

Tiene hito, inauguraM el cinco de Diciembre
de mil novecientos dos.

‘De Vargas. Isla En el mismo alineamiento de la margen
argentina y de ella separada por un canal. Dista dos
mil doscientos metros dei puerto argentino deHor-
miguero y dei brasilerio de S. Borja.

No . tiene hito.

San Alateo (Hamada por los Brasilefios S. Matheus).
Isla. Situada arriba de la boca dei arroyo Pariopá, en
la Argentina, y abajo dei paso de San Mateo (S.
Matheus). La punta inferior de ia isla está á unos diez
kilómetros dei puerto argentino de Santo Tomé.

Tiene hito, inaugurado el quince de Diciembre
mil novecientos•
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LA ARGENTINA:

Sarandi. Grupo de cuatro islotes, situado arriba dei
arroyo Ibirocay y abajo dei Iyoasá , ambos en la
Argentina. Dista quince kil6metros aguas arriba de
la isla de S. Mateo y veinte y seis y medio, más
6 menos, dei puerto argentino de Santo Tomé.

No tiene hito.

t£.1... BRASIL:

Mercedes. Una isla y dos islotes . Situados cerca de seis
kikknetros abajo de la Vuelta de Mercedes y dei
Paso de las Mulas, y cerca de treinta kilómetros de
la isla de San Mateo (S. Matheus).

En la isla hay un hito, inaugurado cl quince
de Diciembre de mil novecientos dos.

Peque ffa. Abajo de ia isla Grande, argentina, arriba de Ia
boca dei arroyo S. Lucas, en el Brasil, y unos
quince kilómetros arriba de la Vuelta de Mercedes.

Tiene hito, inaugurado el quince de Diciembre
de mil novecientos dos.

•

grande. Isla. Dos kilometros arriba'de la isla Pequefia,
y sesenta y ocho arriba dei puerto ar-

gentino de Santo Tomé. Es ia primera isla aguas
abajo dei Paso de los Garruchos.

Tiene hito, inaugurado el veinte de Diciembre
de mil nowecientos dos.,

De los Garruchos. Grupo de cuatro islotes, arriba dei
Paso de los Garruchos, uno de ellos cerca de la mar-
gen argentina. El meridional, que es el mayor, está
mil trescientos metros arriba dei Paso de los Garru-
chos, donde se hallan, en la margen izquierda, la po•
blación brasileiia de Garruchos, y en ia derecha, el
puerto argentino dei mismo nombre.

En el mayor hay un hito, inaugurado el veinte
de Diciembre de mil novecientos dos.

&In Lucas Grande. Isla. Sitlada poco arriba de Barra
Concepción, puerto argentino hasta donde llegan

hoy, en aguas medias, los vapores que navegan el
Alto Uruguay. La punta inferior de la isla, cerca
de la cual hay dos islotes, está diez kilómetros, poco
más 6 menos, del Paso de los Garruchos.

En la isla hay un hito, inaugurado el veinte
y seis de Diciembre de mil novecientos dos.

ON. MD,

San Lucas Pequeffa, 6 Isla dei Cordeiro. Isla islote.
Situados á unos cuatro mil ochocientos metros arri-
ba de la isla argentina de San Lucas Grande, y en-
tre el Paso de los Garruchos y ia boca dei Piratini.

Hay un hito, en ia isla, inaugurado el veinte y
eis de Diciembre de mil novecientos

•
I
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Tacuaras Superior ó de Arriba (Isla de las) é islotes ve-
cinos. Situado este grupo cinco kilómetros, más
menos, arriba de Ia isla brasilefia de San Lucas Pe-
quena y abajo de la boca dei arroyo Capibary, en la
Argentina, y de la del rio Piratini, en el Brasil.

Hay un hito en la isla, inaugurado el veinte
y seis de Diciembre de mil novecientos dos.

• Ge-frito. Isla. Abajo de la boca dei rio Piratinf ó Piratinin,
en el Brasil, y poco arriba de la dei Capibary, en
la Argentina. Su punta inferior dista unos tremia
y dos kilómetros dei Paso de los Garruchos.

Ticne hito, inaugurado el dos de Enero de mil
novecientos tres.

•

Pfraiiní ó Pirai:id. El grupo com pónese de cuatro
islas y un islote. Las tres islas más orientales
y el islote pertenecen ai Brasil. De esas tres,
ia más meridional queda enfrente á ia barra del
Piratinf, en el Brasil, distando su punta inferior
unos treinta y cinco kilómetros del puerto argentino
de Garruchos y dei brasilefio dei misrno nombre.

En esa isla brasilefia más meridional hay un
hito, inaugurado el seis de Enero de mil nove-
cientos tres.

kv,

Piralini. Una de las uatro islas de ese nórnbre, Ia
occidental y más próxima de la margen argentina.
Está un poco arriba de la boca dei rio Piratinin, en
el Brasil, y su punta inferior dista treinta y seis

fkilómetros y medio, poco más ó menos, arriba dei
puerto argentino de Garruchos y del brasileão dei
mismo nombre.

Tiene un hito, inaugurado el seis de Enero d
mil novecientos tres. •

San Isidro. Grupo de islotes, formado de tres mayo.
res y varios otros pequenos, situado en la cor-
redera de ese nombre, poco arriba dei paso de
San Isidro ó de la Concepción. Todos esos islo-
tes, menos uno de los mayores, cerca de Ia mar-
gen argentina, pertenecen ai Brasil.
.	 No tienen hito.

San lsidro. Uno de los tres islotes mayores dei grupo
de este nombre, situado á unos noventa metros
"kle la margen argentina, juntamente con dos islotes
'menores que quedan cerca de la punta inferior dei
triayor.Están enfrente de los qüe pertenecen ai Brasil._
\, 14o tienen hito.	

2

•
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Santa e_711aria. Grupo de tres islas rnayores, una
de las cuales, la de abajo, dividida en tres partes, y
de varios islotes, en la corredera dei mismo nombre.

En la más occidental de ias Les islas mayores
hay un hito, inaugurado el seis de Enero de mil
novecientos tres .

Esa isla está unos cinco kilómetros arriba dei
precedente grupo de San Isidro, y, aproximada-
mente, seis mil seiscientos metros aguas abajo de
ia confluencia dei rio Ijuhy, en ia margen brasileila
del Uruguay.

lejuhr. Dos islotes cerca de la rnargen argentina, un
poco arriba de la confluencia dei ljuhy en ia mar-

gen brasildia.
No tienen hito.	 -

.714carziarè Chica. Isla. Enfrente del arroyo Itacaruaré, en
la Argentina, y ocho mil quinhentos metros arriba
de los islotes de Ijuhy.

Tiene hito, inaugurado el seis de Enero de

mil novecientos tres.
.1110 .n•• *In

•ft •nn 	 =G

Itasorgare Grande. Isla y su grupo.
.1` La isla mayor está tres kilómetros arriba de

la isla argentina de Itacaruaré Chica, doce kilómetros
abajo dei antiguo Paso de San Javier y diez y seis
dei puerto argentino dei mismo nombre ( S. Javier).

En la misma isla mayor hay un hito,
gurado el seis de Enero de mil novecientos tres.

r.
San Xavier (San Javier). Tres islotes cerca de la margen

izquierda ó brasildia, arriba dei Cerro Pelado, en
Brasil,y dei antiguo Paso de San Javier, y abajo de la
población de S. Javier en ia Argentina.

No tiene hito.

$pt Islote. Situado arriba de Tos très brasiletios
de San Javier, junto á la márgen derecha dei Uru-
guay y cerca de la poblaiión argentina de San javier.

No 4ç.ne hito.

•••n

Cu):anday. Grupo d. Ires islas y diversos islotes y bancos
en la corredera dei mismo nombre, unos dos mil cua.
trocientos metros aguas arriba dei arroyo dei Monje,
en la margen argentina, y poco abajo de la conflu-
encia dei rio Cumanday, en Ia margen

En la isla mayor, que es la segunda dei grupo
descendiendo el rio, hay un hito, inaugurado el
catorce de Enero de mil novecientos ires.

Grande ó Comprida (Hamada Larga por los Argentinos).
Isla. Está arriba de ia boca dei arroyo Ferreiro, en la
margen brasileria, quedando su punta superior, Cl oc-,
cidental, á siete kilómetros y medio, más Ó menos,
abajo dei arroyo Once Vueltas, Ó dei Toro, en ia
margen argentina.

Tiene hito, inaugurado el once de E. no de
mil novecientos tres. 	 •
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AL BRASIL:A LA ARGENTINA:

Chico Alferg. Grupo de islotes y arrecifes en la corre
dera dei mismo nombre, tres kilómetros arriba de
Ia boca dei arroyo Boa Vista, en el

No tienen hito.
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fiel Roncador. . Arrecifes en la corredera de ese nombre,
junto á Ia margen brasilefia, dos kilómetros arriba
dei grupo de Chico Alferez y abajo del arroyo de
los Bugres.

No tienen hito.

Dei Bugre ó de los Bugres. Isla con tres islote3 cerca de
su punta superior. Está situada treskilómetros arriba
dei arroyo de lo3 ruges, afluente de Ia margen
brasilefia, y siete kilómetros, más Ó menos, abalo dei
arroyo de Selva Quemada ó Iyoazá Guazú, afluente
de Ia margen argentina.

El hito, en ia isla, fuê inaugurado el dia cuatro
de Enero de mil novecientos tres.

Dei Borracho. Grupo de cuatro islotes situados junto .
á la margen argentina, corno se vé cn la Carta Ge-
neral de la Comisión Mixta, entre cl arroyo Selva
Quemada y la corredera Murciéligos. Esos cuatro
islotes nc fueron mencionados en el Acta General de
diez y ocho de Junio de mil novecientos cuatro.

No tienen /tiro.

B.;g,ud. Isla en el rápido dei inismo nombre, tres ki-
lómetros, fru:s ó menos, abajo dei canal Tuerto (en
português Canal Torto). Un poco abajo de esta isla
hay un islote junto á la margeia brasilefia.

No tienen hito.
-

Canal Tuerto (en português Canal Torto). Pequgios
islotes cn la corredera dei mismo nombre, junto á ia
margen argentina, entre Ia boca dei Pirai GuazU
y la del Pirai-Mini, en la ,rnisma margen..

No tienen hito.

•••	 mie ma.

•

Jacaré (Yacaré, como escriben ios Argentinos). Isla. Esta
pequefia isla está situada en el rápido dei mismo
nombre, un kilómetro, poco más ó menos, de Ia
boca dei rio Santa Rosa. Arriba de ia mitad su-
perior de la isla, y hasta la parte media dei Uruguay,
encuentranse diversos islotes, baios y anegadizos,
cubiertos de sarandies y tambien pertenecientes ai
Brasil.

No hay hito.

Sallázho (Saltifio en espaiiol). Islotes y arrecifes en ia cor-
redera de ese nombre, arriba de la boca dei rio Santa
Rosa y de la dei arroyo de las Tres Piedras, ambos
en cl Brasil, y dos kilórnetros abajo de la dei arroyo
dei ' Saltifio, 'en ia Argentina.

No tietien hito.
•
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Chafari. Dos islas y varios islotes en ia corredera dei
mismo nombre, abajo dei rio Buricá ó Mburicá, en
el Brasil, y doce kilómetros abajo de Ias islas bra-
silefias de Buricá. La más alta de las dos islas
Chafariz es la menor, que queda aguas arriba y está
muy próxima de la margen brasilefia.

No tienen hito.

•

Puàa Para Atras. Is/ote muy bafo, anegadizo, en el
pequefio rápido de ese nombre, donde existe un
remoi i no .

No tiene hito.

Tino o Mo. La extremidad inferior de esta isla queda
enfrente á la boca dei arroyo S. Francisco, en
Brasil, y dos kilómetros y medo arriba de la
lonia militar brasilefia dei Alto Uruguay y de ia
población argentina de Monteagudo.

Tiene hito, inaugurado el veinte y ocho de
Noviembre de mil novecientos dos.

Pepiri-Guovi (Pepiry-Guassia). Islo`e anegadizo, cerca de
la punta argentina de la boca dei rio Pepiri-Guazú
(I3epiry-Guassii). No mencionado en el Acta Gene-
ral, pero representado en la Carta General y en el
plano parcial de la boca dei Pepiri-Guazú (a Situa-
ción Topográfica de los Hitos Principales»)..

No tiene hito.

AL BRASIL:

Buried ó iNiburicd. Dos islas pequefias y varios islotes,
corno se ve en e/ plano parcial, situados en Ia cor-
redera de Buricá, tres kilónietros arriba de la boca
dei rio de ese nombre, en el Brasil.

No tienen hito.

Y en el rio Iguazú, de Ia confluencia dei San Antonio para abajo

•
AL BRASIL:

Pesqueiro. Isla situada dos kilómetros abajo de la boca
dei rio San Francisco, afluente de la margen

argentina, del Iguazú.
ç	 Tiene hito inaugurado el veinte y cinco de
Julio de mil novecientos ires.

A LA ARGENTINA:

Ala Grande (Ilha Grande). Grupo de cuatro islas y un
islote, teniendo la mayor, que dá el nombre ai grupo,
unos cuatro mil doscientos metros de largo. Quedan
abajo dei arrecife de las Antas, teniendo todo el
grupo la extensión de nueve kilómetros.

En Ia grande está un hito, -inaugurado el diez
y ocho de Agosto de' mil novecientos trgs..

•
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Ida San Agustin ó Sola. Está situada un kilómetro
abajo de] Salto Irene.

Tiene hito, inaugurado el treinta de Agosto de
mil novecientos ires.

lslas, islotes y arrecifes que precedoz d las cataratas dei
1,guavi y están dei lado de la margen izquierda
é argentina.

No tienen hito.

Islotes delas Tacuaras. Grupo situado poco más de ocho
kilómetros abajo de la boca dei arroyo Belfo, afluente
de la rnargen derecha, á brasilefia, y á ocho kilome-
tros de los sarandies que seilalan el lugar de los
islotes Cuatro Hermanas, mencionados en los diarios
y planos de los demarcadores espaiioles y portu-
gueses dei siglo XVIII.

La punta inferior dei islote mayor está unos
siete kilómetros arriba del Salto Irene. El grupo
tiene la extensión de kilómetro y medio.

En ese islote mayor hay un hito, inaugurailo
el veinte y cuat:o de Agosto de mil novecientos tres.

islotes y arrecifes que preceden d las cataratas del
iguav2 y están próximas de la margen derecha

brasile fia.
No tienen hito.

1

Cataratas dei iguaví.

Como declaran el Acta ue dos cle Octubre àe mil novecientos tres y el. Acta principal de ocho de
Agosto de mil novecientos cuatro, el thalweg dei rio Iguazii, en ia parte superior de Ias cataratas, vulgarmente
Ilamadas Salto Grande dei Iguazú, está situado en cl Salto Unión. Por ahí pasa, por tanto, Ia línea divisoria, y,
en la parte inferior, comienza dei pie del referido Salto Unión y continua, dejando dei lado argentino las
caídas, hasta trasponer la Garganta dei Diablo.

4,	 .„
F"(4.

:t.

Articuto 4°.•,

Adernas de los hitos en las islas dei Uruguay y dei Iguazii, mencionados en el articulo anterior, existen
Otros establecidos en tierra firme á orilla de aquellos dos rios y á lo largo de la. linea divisoria que une ias
Aacientes dei Pepiry-Guazú con el. San Antonio y son

fito principal brasileão en cl angulo formadO por la orilla derecha dei Cuareirn y por la izquierda
dei Uruguay. Inaugurado el cuatro de Abril de mil . novecientos uno.

Latitud Sud : treinta grados, once minutos, dos segundos. Longitud : cincuenta y siete grados, treinta
y cinco minutos, cuarenta y ocho segundos Oeste dei meridiano de Greenwich, á que se refleren todas ias lon-
gitudes que á continuación se declaran.

t

2°,

Hito principal argentino en la barranca de ta orilla derecha dei Uruguay, en el Rincon de San Pedro
casi en la linea Norte•Sud de la boca dei Cuareim. Inaugurado el cuatro de Abril de mil novecienteos uno.

Latitud : treinta grados, diez minutos, diez y nueve segundos. Longitud : cincuenta y siete grados, treinta
y. cinco minutos, treinta segundos.

otras

•
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3 °.

Hito principal argentino en la barra dei Pepiry-Guazú junto á la margen derecha de este y dei
Uruguay. Inaugurado el veinte y seis de Setiembre de mil novecientos dos.

Latitud : veinte y siete grados, nueve minutos, cincuenta y tres segundos y dos décimos. Longitud
cincuenta y tres grados, cincuenta minutos, diez y nueve segundos y cinco décimos.

4°.

Hito principal brasilefio en Ia barra dei Pepiry-Guazii sobre ia margen izquierda de éste y derecha
del Uruguay. Inaugurado el veinte y seis de Setiembre de mil novecientos dos.

Latitud : veinte y siete grados, nueve minutos, cincuenta y seis segundos y cuatro décimos. Longitud

cincuenta y tres grados, cincuenta minutos, quince segundos.

Hito principal comán á ambos países en Ia cabecera principal dei Pepiry-Guazá. Inaugurado el dos
de Julio de mil novecientos tres.

Latitud : veinte y seis grados, catorce minutos, cuarenta y siete segundos. Longitud : cincuenta y tres
grados, treinta y ocho minutos, treinta y siete segundos y cinco décimos.

6°.

Primer hito secundario comán á ambos países en la linea fronteriza entre Ias cabeceras dei
Pepiry-Guazú y dei San Autonio, inaugurado el veinte y cinco de Agosto de mil novecientos tres.

Latitud : veinte y seis grados, doce minutos, veinte y cinco segundos. Longitud : cincuenta y tres
grados, treinta y ocho minutos, cuarenta y nueve segundos y cinco décimos.

70.

Segundo hito :secundario comfin á ambos países entra ias cabeceras dei Pepiry-Guazá y de!
San Antonio. Inaugurado el veinte y siete de Julio de mil novecientos tres.

Latitud : veinte y seis grados, diez minutos, once segundos. Longitud : cincuenta y tres grados, cuarenta
minutos, treinta segundos.

8°.

Tercer hito secundario común á ambos países, entre las cabeceras del Pepiry—Guazá y dei San
Antonio. Inaugurado el dos de Setiembre de mil novecientos tres.

Latitud : veinte y seis grados, ocho minutos, cincuenta y dos segundos. Longitud cincuenta y tres
grados, cuarenta y dos minutos, seis segundos.

•9 o.

I-litos terciarios ó pilares comunes á ambos países entre las cabeceras dei Pepiry-Guazá y del
San Antonio. Son en numero de cuarenta y cinco. Inaugurados el veinte de Setientbre de mil novecientos
tres, y erigidos, como los secundarios, en _la linea divisoria de aguas.

IO.

Hito principal comán a ambos países en Ia cabecera principal dei rio San Antonio. Inaugurado el
nueve de Julio de mil novecientos tres.

Latitud : veinte y seis grados, seis minutos, cincuenta y cuatro segundos. Longitud : cincuenta y
tres grados, cuarenta y cuatro minutos, veinte y dos segundos y cinco décimos.

filio principal argentino en la barra dei rio San Antonio, en la orilla izvieria de este y
• Iguazú. Inaugurado el catorce de Julio de mil novecientos tres._ •
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Latitud : veint y ci :co grcdos, tremia y cinco minutos, clic: • segundos. Longitud ; cincuenta y
tres grados, cincuenta y nueve minutos, y tres segundos.

12.

Hito principal brasilerio en ia barra dei rio San Antonio, en la orilla derecha de este é izquierda
dei Iguazá. Inaugurado el catorce de Julio de mil novecientos tres.

Latitud : veinte y cinco grados, treinta y cinco minutos, ocho segundos y siete décimos. Longitud
cmcuenta y tres grados, y cincuenta y nueve minutos.

13.

fito principal argentino en la confluencia dei Iguazá con el Paraná, en la margen izquierda de los
dos. Inaugurado el veinte de Julio de mil novecientos tres. 	 •

Latitud : veinte y cinco grados, treinta y cinco minutos, treinta y cinco segundos y sicte décimos.
Longitud : cincuenta y cuatro grados, treinta y cinco minutos, treinta segundos y cinco décimos.

4.

fito principal brasilerio en la confluencia dei Iguazá con el Paraná, en la margen derecha dei pritnero
izquierda dei segundo. Inaugurado el veinte y tres de Julio de mil novecientos tres.

Latitud : veinte y cinco grados, treinta y cinco minutos, diez y nueve segundos y cinco décimos.
Longitud : cincuenta y cuatro grados, treinta y cinco minutos, veinte y ocho segundos y cinco décimos.

Articulo 5 0.

Los dos Gobiernos interesados darán á sus autoridades de la frontera noticia particularizada de Ia
repartición de las islas dei Uruguay y del IguazU, hecha por los demarcadores, tal como queda especificada en la
presente Acta, y después de sesenta dias contados desde hoy, cuatro de Octubre de mil novecientos diez, cada
una de las dos RepUblicas podrá proceder á ta ocupación administrativa de cualquiera de las islas é islotes que
le pertenezcan y de que no esté ya en posesión.

En fé de lo cual, los dos Plenipotenciarios, en el dia y lugar arriba declarados, firrnan y sellan con sus
respectivos sellos esta Acta en cuatro ejemplares, dos en castellano y dos eu portugués, para que eu el Minisirio
de Relaciones Exteriores de la RepáblIca Argentina y en el dei Brasil se conserven dos ejemplares, uno en
cada idioma,

•

(L. S.)	 Jumo FERN ANLTEZ.

(L. S.)	 RIO-BRANCO.

•



1.
A infracção de qualquer das presentes clausulas para a qual

não esteja comminada pena t'sii ,-aiitl, será punida com a multa do
1:000$ a 5:00.$ e no caso de reincideac':i., p 'Ia cassação da auto-
rização concedida pelo decreto CM Via11 , 13 do qual baixam as pre-
sentes clausula,.

Rio do Janeiro, 2?, de setembro de 1910.— Rodolpho Miranda ..

V
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.261 — DE 6 DE OUTUBRO DE 1910

Autoriza o Presidente da Republica a abrir creditos especiaes,
na importancia de 85:327$114, sendo um de 11:954750 ao Mi-
nisterio da Fazenda e outro de 73:372$364 ao da Justiça e Ne-
gocios Interiores, para a thender a despezas feitas pelo ex-
prefeito do Alto Juruà, general Gregorio Thaumaturgo de
Azevedo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a

resolução seguinte:
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado a

abrir creditos especiaes, na im iortancia, de 85:327$114, sendo um
tio 11:954$750 ao Ministerio da Fazenda e outro de 73:372364
Ministerio da Justiça e Negocics Interiores, afim de attender a des-
pezas feitas por conta daquelle ministerio, no exercicio de 1906,
pelo ex-preeito do Alto Juruá, general Gregcrio Thaumaiurgo de
Azevedo, e pagas com o producto das rendas dos Postos Fiscaes
Prefeitura a seu cargo ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1910, 89 0 da Independeacia e
22 da Republica.

NILO PEÇANITA.

Esmeraldino Olympio de Torres	 ncleira.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.214 — D 22 DE SETEMBRO DE 191

COneede autorização à Societé. Franco-Bràsilienne de Trava x a-
tines para funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Braz'l. atten-
dendo ao que requereu á Société Franco-Brasilienne de Travaux
Publics, sociedade anonyma, coai sede em Pariz, devidamente re-
presentada, decreta:
, Artigo unico. E' concedida autorização á Société Franco Bré-
silienne de Travaux Publica para funcionar na Republica com os
'estatutos que apresentou, mediante as clausulas que a este acom-
Panham, assignadas pelo ministro da Agricultura, Industria e Com-
meroio, ficando a mesma companhia obrigada a cumprir as forma-
lidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1910, 90° da Indepeddencia e
e2° da Repubiica.

NILO PEÇANITA.

Rodolpho Nogueira da Rocha Miranda.

Clausulas que acompanharam o decreto n. 8. 2 44, desta data

1 •
A' Sociaté Franco-Brésilienne do Travaux Publica é obrigada a

ter una representante no Brazil com plenos e iltimitados pe ieres
para tratar e definitivamente resolver as questões que se suscita-
rem quer com o Governo, quer com os particulares, podendo ser
demandado e receber citação inicial pela companhia.

Todos os actos que praticar
II

 no Brazil ficarão sujeitos unica
mente ás respectivas leis o regulamentos e á jurisdicçã,o do seus
tribuna,es judiciarios ou administrativos,sem que, em tempo algum,
possa a referida companhia reclamar qualquer excepção fundada
em seus estatutos, cujas disposições não poderão servir de base
para qualquer reclamação concernente á execução das obras ou
serviços a que elles se referem.

II/
Fica dependente de autorização do Governo qualquer alteração

que a companhia tenha de fazer nos respectivos esta tu tos; ser lhe-ha
cassada a autorização para funcciona..c na Republica se infringir
esta clausula.

IV
Fica entendido que a autorização é dada sem prejitizo do prin-

cipio de achar-se a compaiiiiia sujeitai ás disposições do direito que
i'egem as socleslades anonynaas.	 — '	 • • •-•.	 _ 

Eu abtixo assignado, traductor publico e interprete commer-
cial juramentado da praça do Rio de Janeira, por nomeação da
Meritissima Junta Cornmercial da Capital Federal:

Certifico peio presente que me foi apreentado um documento
escripto no idioma francez, afim de o traduzir para o vernaculo, o
qun assim cumpri eia razão do meu officio o cuja traducção é a se-
guinte:

TiZAIS:CÇÃO

Aos 23 di ia(lo mez de fe,veriero de 1910.ueramta Maitre Charles
fleme Tolhi, tabelião eu Paris,abaixo assigua,do, comparecei o Sr.
Gustave 'lutos Leriche, diractor cio Puis do Banco . Ilespanol del
Rio de la Plata, resideme em Paris, rue Villaret de Joyeuse n. 11,
o qual exp...z o seguinte:

Na conformidade d.e um acto lavrado boje mesmo por Maitra
Tollu, tabelião abaixo assignado, e (lite ainda não se acha regis-
trado, ma; que sei-o-ha em tempo, conforme exigido por lei, o com-
parecente elaborou os estatutos de uma sociedade anomalia que se
propõe a fuiviar. l endo por objecto. no Brazil e na America do Sai,
effectuar epecialmente erre-xczas de obras publicas.

O nome da sociedade é S-iicieta Franco Brasilienae de Travaux
Public ».

A séde social será em Paris, e estabelecida, por ora, na ave-
nue de l'Oaera n.

O prazo de duração da sociedade a lixado em 9) annos, conta-
d'ss do dia da sua e distiiiiir::to

O capital soe ai O de em MillTãJ de francos, dividido em 2.0)0
acções de 500 franeos caiia urna. -

Ficou dito que e:tas tie,õ a sevai subscripeis e png tvels
numerario,seado um (Luarto	 soa valor rs diz ido no a.,t.0 da su:i-
scrinção e o saldo na ei-informidade de tádibarações do con‘:110 ad-
ministrativa pie fixará a ini1Jc , rtau , ia das chamadas, bem cano
époc is e o lesar em Ta) dias deverão ser pagas.

Isto p(sto, o eomparecente pelo presente acto declarou qu3
ei.pital	 secie lade ('(2, que se trata, co ;stituidl 11r 2 0.,0
de 5u0 francos cicia moa, acha-se sti:)scripto e que cada suh;cri.
ptor entrei cm um g,: do valor das acç -ies por eitos subseri-
ptas, ou seja com 12 :: francos por acção.

E em apoio de •ua declaração, apresentou ao tabellião abaixo
a simulo um instrumento esu'ript em fres folhas de papel soltado
com um tranco e 80 condutos, coa:cacto:

1. 0 A lista dos sulacriptsres com aindicação de sous nonmpre-
nomes, qualidades e dumicilios e do numero de acções subscriptas
por cada um delias.

2. 0 E a demonstração das entradas realizadas pelos subscri-
ptores.

Este documento flil!Iu annexado ao presente depois de certifi-
eada a sua authenticidade pelo comaareeentc e a,signado par eito
ao pé da menção de ruinoso de quc, foi revestido pelo tabeilião
abaixo assignado.

O dito documento que ainda não se acha regi-tra,do Se Pá sub-
mettido a esta formalidade ao mesmo tempo que o presente acto.

Do que lavrou-se acto leito e passado em Paris, no cartorio do
Maitre Charles Tollu, tabe11.5.) abaixo assigaado, no dia, mez o
anuo supramencionados.

Lido, o comparecentc assignou com o tabellião. — G. Leriche.
—Chutes Tatu.

Em seguida lê-se a seguinte menção:
Registrado em Paris no segundo officio de notas, volos. 628 B,

aos 2-Ide fevereiro de	 II. 4, columna 6.
Recebido: troa francos e 75 centimos, inclusive os dizimos.—

Midler, .

Segue-se o teor do ao nexo:
Societé Franco Brésilienne de Travaux Public; — Si s de social

em Paris, avenne de l'Opera n. 32, sociedade anonyma com o ca-
pital de 1.000.000 de francos, dividido em 2.00a aueões do 500
francos, emittidas contra espade. •_	 _	 .
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Nomes, prammes, profissão e
dos bubseriptorts

Entrada paia: mil e du-ent I.S e
cincoeuta francos 	

10. Sr. Jule: Clemendot, banirei 'o
em I lhe, rue Faidherbe, 2:
numero de acções sub alpta

Importancia do capital lesas
	 10

acç'e : cinco mil francos 	 	 —	 5.100
Entra ia nata: rn:1 Litzont . s e

chicon .ta fran-, t 	 	 -
	

1.250
Il. Sr. Augus'.o J. Coelho, d:roctor

geral do	 Banco	 Esp -1)1	 dei
Rio de la Plata,	 142	 s,	 ruo
de Orca Ile,	 em	 Paris:	 tta-
rfrl'O (; e açõ 3s SUbSurilt 59 —

Import meio do capital dustas
acções :	 vinte e	 cinco	 mil
frutos 	 	  . 25.003

Ettraila paga: seis mil o du-
zentos e cincoeata francos... -- (3.25)

12. Credit do Norl, sociedade ano-
»yma em Lille:	 numero de
acções subscripta 	 100 --

Imi ortaacia	 do	 capital destas
acçõ	 : eille0C110. mil (rances 5?.0))

Entrada pa..;a:	 dGz: mi e qui-
ihentos francos 	   12.5)3

13. Sr. Albert	 Crespel,	 industrial,
administrador da Société dos
Minas de	 1.ens em Ldle, rue
do	 PHopital	 Militaire,	 101:
numera do acções subsrriptas 10

Impor( anela do capital 	 destas
tt'çie..: cinco mil francos 5.000

Entrada paga: mil e duzentos e
cincJenta francos 	 1.231)

11. Sr. Georges Delebart, in lu strial
em Eives Lille, rue du Long
Pot, GO :	 numero de acçõe:
sub.scriptas...	 	

lmporta,ncia do	 capitai	 destas
acções:	 vinte mil francos 	

40

20.000
Entrada paga: cinco mil fran:o:s 5.000

15. Sr. Paul Desurinnt, industrial
0111	 Tourcoing, rue de Gand,
23:	 numero do acções sub-
scriptas 	  10 —

Imp .rtancit do capital destas
acções: eine, mil francos 	 5,030

Entrada paga: mil duzentos o
eincoenta francos 	 1.250

16. Sr. Gustavo Gabar, economista
em	 Lhe,	 rue	 do	 Pas,	 9:
numero de acçdes subscri-
ptas 	 10

Importa nela do capital destas
acções: cinco mil francos 	 5.00)

Entrada paga: mil duzentos e
cincJenta francos 	 .	 	 1,250

17. Srs.	 Fry	 Miers & Comp., 112,
Cannon Street, Londres E. C.
numero de acções subscri-
ptas 	 20

Itnpartancia do	 capital	 destas
acç -ies: des mil fraocos 	 10.0)1

Entrada paga: dons mil e qui-
nhentos francos 	 2.500'

18. Sr.	 Ilenry Glorieux,	 industrial
em Rottbaix, 44,rue Charles V:
numero de acções subscriptas 10

Importancia do capital destas
acçõ6: cinco mil francos 	 •n••n• 5.000

Entrada paga: mil duzentos o
eincoenta frandis 	 	 . n••• 1.250

19. Sr.	 Georgcs Gra,ndjoan,	 dire-•
ctor	 dd	 Banque	 Françaiso

lo ColiaMerCe a l'Indus=l)

I,.0

12.500

12.50

12.00

1.250.

1.250

2.500

10.009

1.250
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e

somes, prenomes, profissão o
*Z; -o	 c" ' domicilio dos subseriptores• 'o„, ..	 2 lg.3 .,..; o	 =

z
o - ,
c/..
E :

100

5).000

100

50.000

100

50.003

10

5.( 00

10

5.000

20

10.000

80

40.000

10

Gane
	

5.000

•••nn•

10 —

5.000

LISTA DE SI7DSC,PÇÃO E DEMONSTRAÇÃO DAS ENTRADAS PAGAS

1. Srs. Miam & Comp., sociedade
em commandita sirnpIe, r.:o
Tronchet n. 3a, em Paris: nu-
mero de, acções subcr-pta.

Importancia do capital destas
ci ncueiit: liU fr„ncos

Entrada, paga doze mil e qui-
nhentos fruo s 

2. Bane E pahol dei Rio de IA
Plat • t, sociedade anonyma
cito sua s(. de saciai 0111 Bue-
nos Aires. com sitc,aus .* 1 em
Par s : mimar° de acçTies
sulaeriptas

Importancia do capita! des-
tas acções : cincoonta
francos 	

Entrada p:Iga: doze	 e qui-
Miefito,; francos 	

3. Banque Fra çaise pour le Com-
merce a Vindo tine. socieda-
de ant nyma, 9, rue ,thlreau,
em Paris : ri 01(10 de acções
sul s n niptas 	

Imporianc.a. do capital destas
acções 	

Entrada paga : doze In 1 e
quinhentos fra,De s 

4. Sr. TI.é Boittiaud, vice.
presidente do Conselho Admi-
nistrativo das Minas de Cai-
viu em Lhe, mie du, Melinab,
55 : 'Junior° do acções sub-
serial s 

Important:ia io t apial distai
acções : cinco mli francos...

Entrada plga. : mil ti mentos o
cit.coe ta. Iram: s 	

15. Sr. Manoel Gonç dves do Brito.
propri etari o. 1. A % elmo A 1-
phaatd, cmii Paris : numero do
acções subseriptas 	

Importanei i do capital destas
acções : cinco mil francos 	

Entrada paga : mil duzentos o
cincoenta. francos 	

6. Sr. de Brito Peroita João Bap-
tista,rue Viii bois Mareuil, 7,
Paris, negociante : numero
de acçõos

Importancia do capital de tas
acções: dez mil francls

Entrada paga: dons mil o qui-
nhentos lranus 	

7. Dr. José Paas de Carvalho, se-
-

	

	 nad . ir, rue Gustavo Flab.u.t,
0, Paris : nutncro de }Ic-
ei-jos subscriptas 	

Impor ta n da do capital de .tas
acções : quarenta mil francos

Entrada paga: dez mil francos
8. Sr. Gustavo Catei Beghin. dono

de fabrica de 11 Leão em
Boulevard do la Lfterté : nu-
mero do acções sui,scriptas 	

Importancia do capital destas
acções: cinco mil francos 	

Entrada paga: mil e duzentos e
cmcoent 1, francos 	

9. Sr. Manoel Chalons, director do
Banco Espailol de! Rio de ia.

. Plata,272,rue Faubourg Saint
Honoré, Paris: numero do
acções subscriptas . 	

Importancia do capital destas
acçõm: cinco_ mil francos..;.-^



Importanda do capital destas
acções: cinco mil francos 	

Entrada paga: mil duzentos e
cincoenta francos

27. Sr. João Luiz de la 'Moque, 101,
rue Miromesnil, Paris, pre-
prietario: numero de acç5e3
subscriptas 	

Imuortancia do ()anilai destas
accões: dez mil fea,neos 	

Entrada paga: dons mil e qui-
nhentos francos 	

28. Srs. Sainrapt e Brice, constam-
ctores, 36 bis, ru du
des Prés, Paris: numero de
ne;õss'il.)3criptas .......

Importnncia, do capital destas
acOes: cento e oitenta mil
Ira ic 1,4 • 

Entrada paga: quarenta e ciirm
milteanca 	

29. Sr. Antoje° Seitert, banqueiro
em L	 numero de acções
subscri itas 	

Inn»rtan.ria do ca p ital destas
:teça) is: cinco mil realICCN

Entrada paga: mil duzentos e
cinmat. frantos 	

30. Société Anonyma Prancr-Brési-
lienne, 113, inc It ,tutinttr,
Pa .is: numero de acções sub-
scriptas

irt vicia do capital destas
acções: conta e vinte e cinco
mil francos 	
Entr ida paga: trinta e una
mil duzentos e cineoenta l'can-
CJS 	

Société An myma Frau° Hol-
landaise de Travaux M trai-
nus, Amsterdam: numero de
acç.ies subscriptrs 	

Im-mrtancia do capital dest
.acções : cento e vinte mil
frances  -

Entrada paga: trinti mil Lan-
ces 	

Sr. Abel Suais, engenheiro em
chefe de obras publicas nas
colonias, 13, ruLr Leon Coi-
gnet, Paris: numero de ac-
ções subscriptas 	

Importaucia do capital destas
acções : vinte e cinco mi/
feancas 	

Entrada paga: seis mil duzen-
tos e ciumenta francos 	

33. Sr. Louis Thiriez, industrial
em Loos les Lille: numero de
acções subscriptas 	

Importancia do capital de-das
acções: cinco mil francos 	

Entrada paga: mil duzentos e
cincoenta, francos 	

••••

g 0
7.;
g

Numera de acç62ssubscriptas :
duas mil 	 	 • 2.000

Importancia do capital das al-
ludidas acções: um milhão
de fi:ancos 	 	 1.000.000

Entradas pagas: duzentos e cin-
•coenta, mil frances 	 	 —. 250.000,

Feito em Paris aos 23 de ãveroiro de 1910. — G. Lerthe..

31.

32.

o E
C, C. Nomes, prenomes, profissão e

Tj domicilio dos subscriptores

It

o
o c Nomes, prenomes, profissão0

domicilio dos subscriptores—
4 o

trio, administrador dcs Watts
Fournea,ux Forg . s et Acre-
rios du	 hili, 91, avenue Wa,-
grani, Paris: numero de
acções subscripta 	

Importancia do capital	 destas
acções: vinte	 o cinco	 mil
francos 	

Entrada paga: seis mil duzen-
tos e eine ienta francos•

Kermina Joseph, emprei-

teiro, 55 rue do la Chaussée
d'Ai r tin,	 Paris:	 numero	 de
acções subscriptas 	

Importancia, do capital destas
acções: vinte mil francos 	

Entrada paga: cinco mil feancos

•nnn•

50

40

25.000

••••=1,

20.000

20.
6.250

5.000

24. Sr.	 Maurice de	 Llgetellerie.
administrador da Compagnio
Enliçais° dos Ca,bles Te:egra-
ptp .	 es.	 Censor	 .1.•	 ¡ta alue
Françi.ise pau. le Commerce
et l'Industri e, 2- , rua Lalitte,
Paris: numero do acções sul).
script is 	

Importancia do capital destas
a ções: vinte m 1 francos 	

Entrada paga: cinco mil	 fran-
cos 	

22. Sr.	 Eugène Lebln.nc, 	 empre-
toiro do	 obras de	 alvenaria,
4,	 Sluare de l'Opera,
numero de acções subseriptrs

Imrorialicia	 da	 capital destas
acções: dez rei! franco,	

En irada paga:	 dons in.:1 e qui-
nhentos francos  .

23. Sr. Justin Perchot, constructor,
1, Avenue de l'Observatoire,
Paris: numero de acções sub-
scriptas 	

Importancia do capital de tas
acções: sessenta mil francos

Entrada paga: quinze nr : 1 fran-
cos 	

24. Sr.	 Léon Lefebvre,	 industrial
-	 em Roubain, ruo Tou..ecing,

n. 6: numero de acções suh- •
scriptas 	

Importancia do capital destas
acções: cinco mil francos 	

Entrada paga: mil duzentos e
cineoenta francos 	

25. Sr.	 Gustave Leriche, director
do Banco Espailol dei Rio de
ia Plata,	 11,	 rue Villaret do
Joyeuse, Paris:	 Numero de
acções subscriptas

Importancia do capital destas
acçõis :	 vinte e cinco	 mi/
francos 	

Entrada paga: seis mil duzen-
tos e cincoenta francos 	

26. Sr. Gastar) Lurnay. de la Coupe-
'	 •	 rie,	 engenheiro,	 6 'bis	 rue

Gounod, Paris:	 numero	 do
acções subscriptas 	

Importancia do capital destas

acções: dez m:1 francos... ..
•	 Entrada paga: deus mil e qui-

nhentos francos 	

.111.11,

40

'-

120

10

50

20

20.000

10. 000

69.000

5.000

oz.&

25.000

10. 000

2.000

2.500

15.030

1,250

6.250

2.500
'2. is Sr. Motto Eugène, indus-

trial em Roubaix, rue Saiiit
Jean, 36: amuo de seções
gibseriptas 10A
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5.000

1.2:0

/0.00)

2.500

180.000

45.000

10

5.000

250

125.000

31.'250

210

120.00)

30.000

50

25.000

6.250Mffiell

10

5.000

1.250
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morador em Amsterdarri Danrak 37-38, que não estava preseat,3
nem representado ;

Que a assembléa, nomeou para fazer um relatorio sobre as
contas do primeiro exercicio social, com a. facaldade tio agirem
junta ou separadamente, dons comrnissa,rios proseiree quo accei-
taram ;

Que fixou o (pautam da remuneração dos mesmos:
Que a a,ssembléa geral approvou os eAta.tut,s da sociedade

do modo polo qual se acham elaborados no acto lavraio em notas
do Maitre Tolhi aos 23 de fovereieo do 1010, que duclarou deliniti-
vamente constituiria a sociedade, todas as formalidades prcsoriptas
por lei havendo sido cumpridas, com vesorva do amoito do
Sr. Korthals Altas das suas funcções de aclimais' reler.

igundo-0 original lia procuração outor gada. peloSi'. Loblana
ao Sr. "Adobo para representai-o na assar-oleiei gorai constituinte
supracitada e acceitar Cal seu nem a I'llaC(:(3.'.4 (ia.; lhe forem
conferidas, soado a alludida procuração p io tritinentu particular
datada de Par:z aos 24 da fevereiro de P)10.

Terceiro—E o original de um instrarionte e.scrioto e datado do
Amsterdam em 1 do março de 1910, contendo o aceeite por patete do
Sr. Korthals Altes suprarnenciona lo das funnees ,le administrador
que lhe foram confiadas pela dita assoniblat geral constituinte.

Estes documentos ficaram annexailos ao pres mate iloaoia do
certificada a authenticidade dos mesmos pelo compilai 'ente na
menção de temem) de que se acham os mesmos reves t ido; pelo
tabellião abaixo a,ssignado.

Foram submettidos, no acto do registro do prosent?, as formali-
dades obrigatorias de solho e de registro.

'Do que, se lavrou acto feito e passado em Pari,, na selo social
da Société Franec-Bresilicrine de Trj.ValIK PliblieS, 1 . o dia, inez o
anno supramencionados.

Em ssguida lê-se: Registrado em ~7, no se gun !o officio do
notas, ao 10 de março de 1910, fls. 2 a coe li ol. Ge e B. Recebido
tres francos :5 centimos, inclusivo dizimares.— M.,11er.

Em seguida, lê-se: Registrado em Paris, no segundo oficio do
notas, volume 628 Te aos 24 do fevereiro do 1910, tis. 4, col. 6.
Recebido: 3 francos e 75 centimos, inclusivo os dizimos.—
— Ch. Tollu (signal publiec).

Estava a chancella do tabellião Charles Tolhi.
e/St° por nós Mr. Desgardes, juiz, para a legalização da a.ssi-

entabua do Sr. Tolhi, no impedimento d.o Sr. presidente do tribunal
do peimeira instancia do Sena.

Paris, 20 do abril do 1910.— P. 1Xspardes.
Chancella do tribunal supramencionado.
Visto para legalização da assignatura, do Sr. Desgardes apposta

ao presente.
Paris, 21 de abril de 1910.
Pela delegação do guarda do sello, ministro da justiça, o sub-

chefe de s.ecçãa, Du, la Guelte.
Claudia, do Ministerio da Justiça de França.
O ministro dos negoeios estrangeiros certifica verdadeira a

assignatura do Sr. De la Colette.
Paris. 21 de abril de 1910.—Pelo ministro, pelo chefe do secção

delegado, Schneider.
Chaneella do Ministerio dos Negocios Estrangeiros da França.
Reconheço verdadeira a assignatura. do Sr. Schnoider, do Mi-

nisterio dos Negecios Estrangeiros.
Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Paris, 22 de abril

de 15410.— O ~sul eeral„reao ele/mero Leoni.
Chincalla do referido consulado geral inutilizando um sello do

serviço consular do 1-trave de 5e000.
Colheitas o inutilizadas, na Roaebedoria. do Rio de Janeiro, duas

estampilhas fedemos do valor conectivo de 3$300.
R econlirço verdadeira a assignatura do Sr. João Belmira Leoni,

fallecido, censul geral em Pasis (=obre duas estampilhas federaes
valendo collectivarnente 550 réis).

Rio do .1 useiro. ea de julho de 1910.— Pelo director geral,
L. L. Fernan 'es Pfnheiro.

Chance:1a da secretaria das Rolações Exteriores do Brazil.
Nada mi lis continha ou dote:irava o refles') decumeato que

fielmeate verti do prenrio °resinai ao qual me reporto.
E n fe e testemunho olo qu passei o presente que sellei com o

sello (lo mem officio e assigno, nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
• 22 de agosto de 1910.

Sobre duas estampilha fo leraes valendo collectivamente
4$500.

Rio de Jane:ro, 2e do agosto de 1910.— .'eanoel de Matos
lonscca.

Eu abaixo assignado, traductor publico o interpreto commer-
ciai juramento da pra.oa, do Rio de Jane ro, por nomeação da me-
ritissi ina .Inata Commercial da capital Federal:

certoieo,pelo presente, que inc foi apresentado um documento
escripto no idioma francez afim de o tralsizir para o vernaculo,
o que aeim cumpri em razão do meu otlic:o e cuja tra,ducção Ó a
seguinte

TRADe'CÇÃO

As 5 dias do mes do março de 1910, perante Maitre Charles
Henri Ttelietabell;ão em P iris, abaixo assesnado, comparaceu o Sr.
Abel Suais, eneenheiro em chefe das obras publicas nas colonias,
cavalloiro da legião de honra, morador era Paris, rue Léon
gnot u. 13.

Agindo no nome o corno presidente ,do conselhe1ro admi-
nistrativo da s wiéta Frane Isré;Fienne do Travaux Publies,
socie lado anonyma com o capital de um milhão. da francos,
tendo iia sole social ene Paris, Avenue de l'Opera n. 32, ceos
estatutos foram elab trados na coneormidade de uni acto . lavrado
por Maitro Charles Tolhi. tabelliãa abaixo assignado, aos 23 do fe-
vereiro de 1910, o qual, p presente instrumento, depositou em
mã,os de Neter° Charles Toliu. t abelhão a baixo assignado e pc.
diu-iho que depositasse em suas notas em data de hae, para
delia; se expedir cópias e extractos necessarios, os dominemos
seguintes constatando a c aistituiçÃo deanitiva da eSociete Franco-
13résilienne de Travaux Publicse

Primeiro — Uma có pia certificada, na conformidade dos esta-
tutos, da acta da assoai bléa geral conetitiiinto dos accionistas da
alludida sociedade, realizada aos 26 cio fevereiro de 1910, da qual
se vo .

Que a assernbléa geral reconheceu como sincera e verdadeira
a declaração de subscripção e de enteadas, feita pelo fundador da
sociedade, nos termos do acto lavrado por Malhe Charles Tollu,
tabelliáo abaixo assinado, aos 23 de feveroiro de 1910;

Que nomeou, para constituir o primeiro conselho adrhinistra-
tive, dez aelminisixaderes, oito dos quaes 'se achavam presentes e
aceitaram els cargos, outro, o Sr. Eugène Leblanc, residente em
Paris, Square de l'Opéra n. 4, thtava representado pelo Sr. Gus-
tavo Leriche, morador em Paris, ruo Villaret de Joyease n. 11,
qué . acceitou em seu nome. E oatro, O Sr. JaeObfis Kartháls Altos,

•••

ANNUXOS

Sociétó F'raneo lIrõsilienato (le 'Travaux

Sociedade Anonyma com o capital do 1, 01::).nl‘C n 1.. francos
ACTA DA A:SS.:MBLEA GERAL CONSTITUI \TE

Aos 26 de fevereiro do atino do 1910, ás 10 1 '2 h was da ma-
nhã, os Si''. accionistas da Sociedade Anoayma esoeuea Franco
Bresilienne de Travaux Publica, corstituida com o capital do
1.000. 1.00 de francos dividalo em 2 000 acções de 50 fr. n neos cada.
nina, reuniram-se em assemb!éa geral c e nsteumte na sede social
em Par z, Avenue do l'Opéra n. 32, por convocação que lhes foi
feita para asiistirem á presente reunião e neorme aviso inserto tem
um jornal de annunclos legues Les Petites Affie;te.:, namoro de 21 do
fevereiro de 1910,0 na conformidade das carias endereçadas a2'3 do
fevereiro do mesmo animo, a cada tiro dos subscriptores das 2.000
acção', por intormodEo do fundador.

Foi feita uma lista de pre_ença que se acha firmada por todos
os subseriptores presentes á reunião.

A assemldea, geral procedeu á eleição da mesa.
O Sr. Arlii110 Adua, residwite em Pariz, AVODUC d'Antin 21,

foi nomeado presidente.
Os Srs. A. Brio() e Luis de Impilas, vice-presidento da Société

Franco Ilollandalso do Travaux Maritimes, os maiores accionistas
presentes, foram convidados para escrutadores.

E o Sr. Joseph de Roquetaillade foi designado como secre-
tario.

A mesa, achando-se assim constituida, o Sr. presidente cons-
tatou, de accordo com a folha de presença, que dos 34 aceionistas
subscriptcems,.e,a se acham presentes ou ropreseatad,s e possuem
1.910 acções, das 2.000 subscriptas em numeraria Constata mais,
dentre enes, a presença do fundador. A foKa de pie onça certi-
ficada pelos membres da mesa ficará annexa.da ao presente instru-
mento (acta).

A assembléa, representando mais da metade do capital em nu-
mera.rio, foi declarada regularmente consaituida.

O Sr. presidente põe á disposição da assemotaae
1.° Um exemplar dos estatutos da soei° alt anonyma dano-

Minada «SociétO Franco Brésilienne de Travaux Pabliese, feitos na
conformidade do acto lavrad mi. maitre Charles Tolhi, tabolliã.a
em Pariz, aos 23 do fevereiro de 1910.

2. 0 O traslado do um acto lavrado pelo alludide maitre Charles
tabellião, aos 23 de fevereiro do 1910, cantendo a declaração

feita pelo Sr. Gustavo Leriche, director em Pariz, do Banco Es-
palio! dei Rio de la Plata., residente em Pariz, rue Villaret de
Joyeuse n. 11, fundador da. dita sociedade em formação, que as
2.000 acções emittidas contra pagamento em especio foram intei-
ramente subscriptas e que cada subseriptor entrou e= um quarto;
do valor das acções. .
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3.° Um exemplar r . gistrado e legalizado do jornal Les Petites •
Affiches, numero de 21 de fevereiro de 1910, contendo o aviso de
convocação.

O sr. .presidente lembra que a assembléa se acha reunida na
conformidade da lei, afim de:

1) Certificar e reconhecer a sinceridade da declaração notarial
aupracitada,

2) Nomear o conselho administrativo ;
3) Nomear um ou mais commissarlos de contas;
4) E approvar os estatutos e a constituição definitiva da so-

ciedade.
Foram então trocadas varias observações entres diversos mem-

bros da assemblea.
Ninguem mais pedindo a palavra, o Se. Pre:idente, poz sue-

eessivamente a votos as resoluções seguintes, constantes da ordem
alo dia.

Primeira resoluctia

A assemblaa geral depois de verificar, reconhece ser sincera e
verdadeira a declar Lção ae subscripçã.o o de pagamento de entradas,
feita itielo Sr. Leriche, fundador da aSociété Franco Brésilienne de
'Travaux Publics», nos termos do acto lavrado por maitre Charles
•Tollu, tabelliao em Pariz, aos 23 de fevereiro de 1910.

Esta reselução foi approvada, unanimemeute pelos accionistas
presentes.

Segunda resoluct7o

A asseinbéa, geral nomeia como primeiros administradores, nos
termos do art. 18 dos estatutos:

O Sr. Achille Adam, residente em Pariz, Avenida d'Antin
n.21.

O Se. Alexis Brice, morador em Pariz, ruo dtt Moutin dea
Prés, 33 bis.

O Sr. Jaeobus Korthals Ales, administrador da Socie`é Franco
Hollandaise de Travaux Maritimes, residente em Amsterdam Dam-
rak n 37/38.

O Sr. José Paes de Carvalho, residente em Pariz, rue Gustave
Flaubert n. 9;

O Sr. Leoa Lefebvre, residente em Roubaix, rue de Tour-
coing n. 6;

O Sr. Eugéne Leblanc, residente em Pariz, sqare de l'Opara
n. 4;

O Sr. Maurice de Lagotellerie, residente em Pariz, rue Laffi-
tte n. 27.

O Sr. Justin Perchot, residente em Pariz, Avenue de l'Obser-
vatoire n.

O Sr. Abel Suais, engenheiro, res:dente em Paris, rue Léon
Cognie n. 13.

O Sr. Gustave Leriche, residente em Pariz, rue Valere de
Joyeuse it. 11.

Esta resolução foi votada em separado para cada administr t-
alar e approvaaa unanimemeate pelas membros presentes com ex-
cepção de cada administrador nomeado ou de seu mandatarie que
se absteve. Os Srs Main Brice, Paes de Cirvalho, Lefebvre de
Lagotellerie. Perchoa Suais et Lertche, presentes, declararam
ao (atar as funcções a elles conferidas. E, além disso, o Sr. Lanche
declarou amoitar no nome do Sr. Lebtaninc de quem é manda-
tario,

Terceira rteolueJo

A assembléa geral nomeia o Sr. Maarrice l'Epine, secretario
geral do B tique Française pour le Commeree et l'ItaInstrie, resi-
dente em Paria, rue Le Ta se n. 7, o o Sr. Emi.e Georgat, aula
director do Banco Espanol dei Rio de La Plata, residente em Buis
Colombee, rue Parehanpe n. 17, cominissa.rios (com a faculdade de
agirem junta ou separadtmente) para elaborarem um relatorio
para a assenibléa geral, sobre as contas do primeiro exereicio social
e sobre a situaçilo da soei dade na contarmidade da lei.

Será concedida a cada una deles, a titulo de remuneração,
uma quantia de 500 francos.

Esta resolução foi approvada, unanimemente.
O Sr. Georget, presente á reunião, declara acceitar as funcções

cornmissario.
O Sr. ',Seine, igualmente presente a reunião„ declara tambem

acceitar as funcções de commissario.

Quarta reroluçao

A assembléa geral approva os estatutos da Société Franco
Brésilienne de Travaux Publics tal qual se acham elaborados no
acto lavrado em notas de ntaitre Charles Tollu, tabelião em Pariz
aos 23 de fevereiro de 1910, o declara definitivamenta constituida
a sociedade, toas as tarmalidade: prescriptas por leahavendo sido
preenchidas, com reserva do acceite por parte do , Sr. Korthals
Altea, ausente, das suas Inflações de administrador.

Esta resolução foi unanimemente approvada

Quinta reselaçcro, etc. — Sexta e ultima resolactio

A assemblaa geral na conformidade do diap,sto no art. 44) da
lei de 24 de julli de 1867, e art. 26 doa estatutos, autoriza os
administradores e wra:nencionados, a celebrar com a sociedade
quaasquer oinprezas e contractos em os quaes tenham interesse di-
recto eu indirecto.

Esta resolução foi apnrovada. unanimemente.
Nada mais canstando da ordem do dia, levantou-se a sessão lis 11

horas e meia da manhã.
De tudo quinto acima fica dito foi lavrada a prehente acta,

que foi assignada pelos membros da mesa e pelos administraioras
e commissar,os presentes para aceitarem suas funcções.

O presidente.— A. Arlani.
O escr tador — A. Brice de Segne.
O secretario,— De Roquctaillade.
Os waninistradore acceitantes.—A. Adota,— A. Brice.—Paes

de Carvalho.— Ldon Lefetuire- — . de Log3teller e.— f. Perchol.—
A. Sacis.— G. Leriche.

Por procuração do Sr. Name Leblanc.— G. Leriche.
Os commissarios acceitantes.— L'Epine.— George!.
Por cópia canforme.— A. Suais.
Em seguida la-se: Registrado em Paria na segando officio dt

notas aos 10 de marça de 191C, Os. 27, co!. 6, volume t2) B.
Re,:ebido : dois mil quinhentos e vinte e cinco francos, inclu-

SiVe os dizimes.—Na/ler.
Arnaerlain, em 1 de março de 1910.
Sr. Leriche, director do Banco Esplificd (lei Rio de la Plata, 32,

Avenue de l'Opera, Pariz.
Eu` abaixo assi gnado. Jacobus Korthals Ales, morador em Ams

terdam Danara 37/38, acceita o cargo do a Iministrador que os
accionistas da s ,c eaaale Franco Brasilienie, de Travaux Publies,
reit fidas em as,seinblea constituinte aos 23 de fevereiro de 1910,
fizeram-oco o favor de conferir. - Korthals Alies.

Em seguida : Registra,do em Pariz no segundo officio de
notas aos 10 de março do 1910, folhas 27, coliiinna S3i5, volume
628 B-- Recebidos tias francos e 75 cantimos, inclusive os dizimos.

Tot:n. (Signal p	 Chancela do tabelai°
Charles Tolhi.

--
Visto por. nas Sr. Desg,ardea para le reli za eão da a ssagnatera de

maitre Tonta tabelião, no impedimento do Sr. presidente do Tri-
bunal da Primo ia Instancia do Sena.

'atriz, aos 20 de abril de 1910. — P. Desgardes. Chancela do
referido cri b no ii.

Visto pala legalização da assignatura. do Sr.Desgardes apipsta
ao presente.

Paria aos 21 de abril de 19:0.
Por delegação do guaraa dos &atos, ministro da Justaça.
O vitt-chefe do SeWfit) aelogado.—De la Guetle.
Chancela do alinisterio da Justiça da Eranç L.
O ministro (Io s Negoaios Estrangeiros certifica verdadeira a

assignatura do Sr. Do la Guette.
Pariz aos 21 de abril do 1910.—Po10 minist.o, pelo chefe do

secção delegado. S:.hneider.
Caaneella do Miaisierio cl s Negocia: Estrangeiros da França.
Reconheço verd elea'a a assignatura supra de Sr. Schneider do

Ministerio doa Negocios Estrangeiros.
Consulado dos stales Unidas do Brazil em Pariz, 22 de abril

de 1910.-0 canstil	 Belmir0 Leon,.
C(.1) lo.	iancella do Con aliado do B	 em Parae Par	 lia inutilizando um sei
de 5a 

(adiadas e inut i lizadas na Recebedoria do District° Federal tios
estampilhas tede,rae O.? valor eolldetivo de 2$700.

Re.canheço verdadeira a asaignaraira dose. João cearniea acoita
consul geral em PdrIZ...

Sobre duas esta:npillias fedcraes do valor col'estivo de $550
réis.

Rio de Janeiro. 29 de julho de 1910.—Pelo director geral.—
L. L. Feraaitles

chancela da Secretaria das Itelaçõas Exteriores do Brazil.
Nada mais continha ou declarava o referido documento que

fielmente verti do proprio original esceipto em francez, ao qual me
reporto.

Em fé e testenrinho do que passei o presente que sellei com o
sello do meu officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro aos 23
dias do mez de agosto de 1910. (Sabre tres estampilhas federaea
valendo ao todo, 3$900.)	 -

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1910, — Manoel de Mattos
Fonseca.

--
Eu, abaixo assigindo, triductor publico e interprete commer-

cial juramentado da praça do Rio (te Janeiro por nomeação da
Meritíssima Junta Commereial da Capital Federal:

Certifico que me foi apresentado um exemplar do jornal Pen
tites Affic`les do dia 24 de março de 1910, afim de nelle traduzir

„ os documentos publicados de pag. 10 a pag. 18, referentes l.(Soa'
•
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iété Franco Brésill mon do Travaux laiblies, o q ie a sim cumpri
cru razãoalo meu &lido e quat trit..i0U5334.) 15 a seguinte:• •

'TRADUCt:3.0

• Formação do sociedail,s—t4.312.
•

Sloolótó Frit:len ,111.-&4111enno de Tx.:avi-Lxix:
1111111111es4 	 •,

eonieslade Anonyma com o capita ds 1.0,0.000 de francos, divi-
dido em 2.000 a:çes.de 500 iranco;

Séde worial:' em Paria, ;Avenue de l'Opera 32

I — 1 S AT1.7`!01

De um ne ...o 1 ivr ulo p..n . »tait.-s Charles Tollu. tabellião
Paria aos 23 do fevereiro de 1910, registrado, foi extrahldo
monte o seguinte:

Art. 1. 0 Fica constiatido entre 03 proprietarios das acçães
abaixo crua ts.no pra :ato o das que puderem. ssao ulteriormente,
uma sociedade anonymt que será regids pelas leis franceias: e
pelos prosastes es'attutos.

Art.. 2.° A .seciedade, na Parte referente ao Br :zil el. America
do Sul. tem por fim :

Encimar omprezas de Obras publicas: especialmente portos,
caminhos de ferra, irrigação, cate, caminhos, einprezas
tracção, do illuminacão, ete.;	 .

Fazer parte directa Ou indiinicta.mente, do emeroz ts fiou-
coiras. commerchtes cu 1 !ansiamos (pio possam se relacionar a
(ates fins;	 •

E. em enral, fazer quaesqu w onoraçães financeiras!, commer-
ciaes e ia lustriaea moveis e immoveis. que se possam relaciimar
direta ou indirectioneato aos lias aspeciticados anteriormente
neste acto.

Art. 3 A sede Tale toma o 00010 do Société Franco Brat-
Benne do Travaux Publics.

Art. 4. 9 A se le to sociedade é em Paris .. •Acha -se estab de-
cida actualmente na Avenida C.a °pesa n. 32. Poderá sor transfe-
ridoa, para qua'cruir outro poato de Paris ou do dopartameato do
Sena, por simples raivas:dr do coasollio administrativo, o para
outra qualquer locali•laie da França, por doliberação da assembléa
geral.

A sociedade- podwit ter agencias o su,mur.,aes em qualquer
legar que o noaselho adminaerativo resolver.

Art. 51 . A Soei dado funocionaat pot) prazo de 99 annos, con-
tados da data da sua canstitu'ção definitiva .

Este prazo po lera ssr prorogalo ou ditninuido par decisão da
assembléa geral, meliante proposta, do coaselhO administrativo.

Art. 00 . O capital da so d Jade é fixado em um milhão de
francos, dividido cm 2.000 acoõss 4e 503 francos dada uma.

Todas estai aeçaes sol:siri:otos e pagaveie em nurnera.rio.
Art. 7°. O capit ia social p l Irá ser augmenta.do, uma ou mais

vezos por decisão da assemblea go.al, malante prsposta do. con-
selho administrativo.

assambléa geral podera tambem. mediante bropostá do cos-
Belho adininietrativo, decidir. nas eon dçaos que determinar, a re-
dacção do capital social por meio de rasgate-do anões, d .) ralticç'o
de taxas das mesma , trocas do títulos, reembolso parcial, ou do
outro modo qualquer, contra pagamento ou recebimento de tornas
ou não.

Art. 80 . A importanda dite zioções seva paga em Paris, na
Ode social eis nas caixas designadas para isso, do incido seguinte:

Um quarto no acto da suuscripçao:
E o saldo em viria lo tio delibernelies do conselho ' administra-

tivo, que fixarão a imporsancia ti I entná ta chamada, e o tugir e as
épocas em que toes chamadas deverão ser pagas. O conselho admi-
nistrativo não poderá f v.or coam idas de usais de uni quarto do
cada vez, e deverá prevenir aos accionistas com um moa de ante-
cedoncia, no mínimo.

No cais) de augmento do capital por emissão de aeçõos pa-
gaveie em numeraria, proceder-se-lia do modo supra, salvo dispo-
eição em contrario da asesembléa geral.

As chamadas se capital, quer sobro as anãos primitivas, quer
sobre as que forem emittidas ulteriormente, far-se-hão por meio
de aviso inserto em una ;ornai de annuncios legaes de Pariz, com
um mos da an.ecedencis, no ininimo.

Alem disso, cada accionista deverá ser prevenido por carta
registrada, dentro do mesmo pi azo.

Os moa:viletas terão a faculdade do integralizar seus títulos
antecipadamente.

Art. 9. 0 Os accionistas não poderão ser reáponsaveis saião
pelo capital de cada acção que poasuirem ; não será permittido
chamar capital além do valor das acções.

Art. lo. Caso os accionistas não paguem as chamadas feitas,
serão obrigados a pagar juros de O S ao anuo pelo atraso, sem ser

necessario recorrer aos tribunaes, desde o dia marcado para tal
pagamento.	 -	 .

A sociedade poderá, depois do decorridos 30 dias da publicação
do uni novo aviso em a -ti:ornai do asinineios legaes de Paris e da
reinessa de uma nova carta razistr ida. mandar ven•lor as a,cções
que estiverem ons atrazo dss chamadas feitas.

Feita esta veada, os titules em poder do accionista ficarão
nullos do Nono direito o ootroe novos serão entregues aos adque-
rente :, com o; momos =n om o e mi a declaração da exoneração
do pagamento das chamadas que houverem motivado a venda • por
a mi m isso.

O titulo que trouxer declaraoão regularmente folia do pa-
gamento das entradas de capital chamadas, não poderá ser nego-
ciado nem trandarido.

Art. 11. Depols do integralizslas, as aceaes po lerão ser nomi-
nativas o:1 ao portador, á e:colha do accionista. •

Art. 12.. 	 •	 •
Art. 17. A sacie:bole 3 ,I'á, administrada por um conselho com-

posto de sete membros, no iniciam, e de 13, no maximo, escolhidos
dentre os accionista:, e nomeados pela assonib e eit geral.

Art. 18. Cola administrador devo possuir durante o prazo do
sea mandato, 20 acçõe4.

Estas oca -) is acari:to affectits, na sua totalidade, á garantia
de todo; os actos da 811.1 gestão, MOAM/ daquellea que forem (udu-
:St:amena) ne saaes a um dos a iministr ido (YR .

Tses acções serão nomin ttivas, malte/laveis, mareados com
um salto i tilicativo da sai in dienabilidale e demitidas nos cofres
da sociedade.

Os administradores serão nomeados por seis annos, salvo as
dispo:içai:A abai xo

Os administradores que forem nomeados na aseemblaa geral
constituinté ta sociedade exercerão suis ain soaes atis a assembléa
que se reunir para approv tr as contas encerradas em 31 de dezeni-
bra de 1913. Estss disposiçaesapplicar- o-hão igualmente aos admi-
nistradores que tarem nome dos posteriormente á constituição da
sociedade, mas antas do 31 de dezembro de 1913.

Na época supramancionala procedor-se•ha á renovação do
conselho.

bahl om &moto o conselho renovar-se-ha a.nnualmente 011 por
prszos e alternando, si lar o ciso, na razão do ntimeso de adminis-
tradores determinado conforme o numero iitt mnmtimhni, j Mn exerci-
cio, de modo qu. a renovação S.3.a tão ragular quanto possivol o
completa em cada p riodo do seis annos.

• Os membros retirante; serão dosign Usa á sorte, para os pri-
ineiroe armas e em seguida por ordem de antiguidade; poderão
sempre ser reeleitos.

Art. 19. No caso d3 vaga par morte, demissão ou por outro
motivo, e em geral, quando o numero do admiti stradores rir infe-
rior ao maxinio previsto supra, o conselho, em qualquer tempo o
em qualquer circainstancia, poderá nomear me obro, substitutos ou
nows membros, dentro dos limites do art. 17, silvo confirmação
pela asaembléa geral mais produto, que procedera eleição
definitiva.

Si estas nomeações não forem confirmadas pela assembléa geral,
os actos praticados polo administrador ou administradores assim
nomeados não dsixarao, psr isso. tio ser validos.

Se o numero dos admiaistrabree desces' abaixo do minimo de
seta. os restantes administrador:is são obrigados a designar dentro
410 mais curto prazo possivel, novos membros para, prePazerem o
ia inimo prescripto.

O administrador nomeado para substituir uni outro cujo mau--
dato irão tiver expirado, ficará em exercido até terminar o tempo
que faltar do mandato do sou prodecessor.

Art. 2). Todos os anima depois da aesembhia geral annual o
conselho administrativo elegerá um presidente do seu saio e si
entender, um vice-presidente.

Na ausencia do presilinte e do vice-are:Unte, o conselho
designará qual das seus membros deverá preencher estas lancoães.

Poderá Lambem eleger um secretario, mesmo Ora da classo dos
itccionistas.

Art. 21. O conselho administrativo reunir-se-ha tintas vezes
quantas o exigirem os interesses da soeialade, meliant ! convoca-
ção do presidente, do vice-pi.esidento o 1 do ~ris membros quaes-
quer, na sétle saciai ou em outro qualquer lugar indicado na con-
vocação.
á Para serem validas as deliberaciais é neees.aaria a presença do
finco membros no minimo. As deliberac3's serão tornadas por
maioria de votos dos membros presentes; no emo de empate o voto .
do presidente decidirá. •	 •

.Ninguem poderá xotar por procurgãono ulo'do conselho.
i Art. 22. As delitioriações do conselho administrativo serão oxa- .,-
ralas em actas que serão lascai:lotas mei um registro °special,. es-.:
cripturado na séde da sociedade, o assignado pelo presidente
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reunião em eu, as deitbetoç itab 11, u, ciem sido tomadas ou por dons
admiaistraderes que a ella aouverem a ssisti io.

s s cópias ou extractos a produzir em uizo oit fera deite serão-•
eertificados pelo presidente do conselho ou por dons adroinistra
(dores.

Art. 23. O conselho administrativo é investii:o do3 poderes
mais amplos, sem limiti ção nem reserva, para agir no _leme Ca so-
ciedade e fazer todas as opesações relativas aus e-ss

Terá especialmente os poderes seguintes:
, Delibei•ará sobre quaesquer emprezas de obras publicas e sobre
.:iperações aimmerciaes, finan:eiras e industriaes a isso referen.es;
cobrará e pagará striesqUer quantias e credites; retirará , 'o cor-
reio ou de emprezas de transporte, companhias de mensageiros ou
vias ferroas, ou receberá cartas, caixas, embrulhos, pacoces regi.3-
frades, c mi valor ou não, e os que encerrarem volores declarados
so endereça da socieda e, cobrará lie oiiicios de direcção ou de dis-
tribuição, vales pnsiaes e lelegraphicos, subscreverá em a.drnois-
trações publicas e particulares, serviços, especialmente o serviço
telephonice.

Decidirá a criação de agencia3 ou succursaes onde quer que
isreciól Ris; reqneserá e comprará patentes e depositará marca
de fabrica.

..ibrirá mão de embargo • e de inscripções hypothecarias bem
'Orno de desistencias do privilegies, hypothecas o acções res Auto-
rias e outros direitos eviesquer. curis entinuntss de anterioridade,
tudo som ou ssni pagam nto: (:ar á quitação o dssolideação.

Fixará as despezas gentes da adoiinistração.
Estibelecera. o modo de p iga ¡lento dos devedores da socie-

dade, seja em annu dade3, Cui0 munero e quantia estipul sesa
em especie ou de outra tórma.

Outorgorá e acceitara locações com ou sem promessa de
venda, fará rescições contra pagamento de indemnisação ou não.

Delegará ou transferirá contra ctos de obras e outros ereditos
mediante os preços e condições que julgar con veniente, com ou sem
garantia.

Celebrará, accôrdos, ajustes e convenios, depositará cauç3es.
Salvo o que fica dis o o-se no tocante ás emissões de Obrigações no
art. 37 ¡tos preseos s • Statilt0S, que deverão ser autorizadas pela
assestai/eu geral dos accionistas, contrahirá tdos os emerestirnos,
celebrando-os do modo, ás taxas. onus e condições que achar con-
veniente; mandará abrir credites em seu favor.

Hypothecara inemoveis da sociedade, siermittirá cauções hypo-
thecarias ou outras, antichresis e delegações, dará Rolhares e
cauções e outras garantias tias moveis e mm reis, seja de que na-
turesa fór, em França e no estrangeiro.

Tornará, comprará e concede •á participações.
Creará e fundará. sociedades franeezas ou estrangeiras, entrará

com parte do acoi o s ciai como contingente, partilhará de quaes-
quer participações nas clausulas, encargos e condições que achar
conveniente, fará quaesquer s .bscripções ou com'i'a de aceries,
obrigações ou °ulmos valores de sociedades francezas ou estran-
geiras.

Comprará, venderá, trocará e alienará immoveis em França e
no estrangeiro.

Autorizará emprestimos, adiantamentos e credites.
Assignará, bilhetes, saques, lei t r s de cambio, mandados, ordens

sobre bancos, elniessos o effeitos o e commercio '• poderá mandar
abrir credites em seu favor e ti bancos ou se iedades que entender,
especialmente no Banco de França : a.signará cheques e fará reti-
radas totaes e parciaes.

Endossará, caucionará e avalia/lá..
Determinará a collocação dos fundos disponiveis e regulará o

elnprego das reservas de qualquer natureza.
Retirará, transferirá, converterá e alienará capitaes, vendas,

credites, annuidade,s, bens e valores pertencentes á sociedade. com
garantia ou sem ella, e, geralmente autorizará compras e vendas
de bens, moveis e valores moveis quaesquer.

Nomeará e revogará mandatarios, empregados e agentes, de-
terminará suas attribuições, ordenados, salarios e gratificações, de
modo fixo ou doutra fôrma.

Encerrará as cont is que devem ser submettidas á a&tembléa
geral, fará um reiatorio sobre estas contas e sobre a situação dos
negocias da sociedado.

Proporá. a fixacão dos dividendos a repartir.
Elegerá domici.io onde necessario for.

. Einem, decidirá ssbre todcs os interesses que dizem respeito á
administração da sociedade.

O onselho administrativo decidirá pela sociedade, si o caso do
intentar acções judiciarias ou do defensler os direitos desta em
juizo; tratará, transigirá, compor-se-ha sobre todos Os interesses
da sociedade; representará a sociedade em juizo: consequente mente,
será a requerimento deite ou contra elle que deverão sor intentadas
quaesquer acções judiciarias.	 -

Os poderes que ao ibam de ser conferidos ao conselho adminis-
trativo são enunciativos e não restrictives dos seus dioeitos e dei-
xam subsistir na intigri. o disposto no e l s do presente artigo.

O consel .o ad sinistrativo representará a sociedade perante
ti •ceiros, perante quaese tier administrações e governos; preen-
cherá quaesquer formalidades e dará consentimento para submetter
a sociedade ás leis e regulamentos dos Estados, em cu:os territories
a sociedade puder ter de operar.

A . t. 24. O conselho poderá delegar 03 poderes que julgar con-
venisnte, com caracter pormanenSe ou por prazo determinado, a .
um ou mais administradores ou a uma commissão constituida por
vate s memb: •os escolhidos mesmo fóra do conselho, a um ou mais
diracti ses administrativos ou technicos, escolhidos mesmo fórit do
seu seio.

O ce •sellio determinará e resulará as attribuiçõss dos admi-
nistradores delegados, dos membros da com missão ou dos dire-
ctores e Exara, si fôr o caso, as cauções que estes ultimeis deverão
depositar .os cofres da sociedade, em dinheiro oa em acções
sociedade.

Eset'oetecerit o ordenado fixo ou proporcional e as bonificações
dos adminis,radores. delegados ou diretores, dos membros da com-
missão, suas despez is do viagem, de representação e outras, que
serão le.ad s a despezas geraeS.

O conselho poderá tombem conferir poderes á pessoa que en-
tende •, por in trumento especial, e para um fim determinado e
nas coml içTes de remuneração lixa ou proporcional que resolver
estabelecer.

Poderá autorizar seus delegados, administradoras, dire-
ctores ou outros, a substabelecer os poderes de que estiverem
investidos.

Art. 25. 	
Art 2d. Os administradores não poderão ter nem conservar

interesse directo ou indirecto em empreza ou negocio feito com a
sociedade ou or conta desta, a mesos que seSam a isso autorizados
peia assembléa geral, na conformidade do art. 40 da lei de 24 de
julho de 1837.

Será prestada á assembléa geral, todos os anises, uma corsta
especial de sxecução dos accórdes ou emprezao que ella houver au-
torizado na Puna supra.

Art. 27 	
Art. 29. A assemblea geral reetilarmente constitnida represen-

tara a uuiversali lade dos accionistas.
As deliberações tomadas na canformid ide dos estatutos obri-

garão a tolos os accionistas, mesmo quando ausentes, incapazes e
dissidentes.

Art. 30. Todos os annos, no correr do semestre que se seguir
ao encerramento do exercicio, realizar-se-ha urna Assembléa
Geral.

A Assembléa poderá, além disso, ser convocada extraordina-
riamente pelo Conselho Administ •ativo ou, em caso de urgencia,
pelo CoMtnissariO, nos casos previstos por lei e pelos estatutos.

As POUlli6t3S terão log,ar em Paris, na sede social ou em qual-
quer outro local que o conselho administrativo determinar.

As convocações serão feitas por avis s mortos, com 20 dias do
antecedencia, no mi nimo, antes (ta reunião, em um dos jornaes de
annuncios legues do Paris.

Para as assembléas extraordinar:as, os avisos devem indicar o
objecte da reunião.

Por excepção, no caso de augrne :to do capital, as assembléas
que tiverem de resolver, seja com respeito ao reconhecimento da
sinceridade de declaração de subscrisção de acções e de pagamento
de entrasla, Seja :obre as conclusões des relatados dos commissa-
rios anteriormente no alados e, conseguintemente, sobre as modi-
ficações nos estatutos que disso resultarem, poderão ser convocadas
por aviso uublicado cow oito dias de ant • cede eia, no minima.

Art. 31. A asseml710a geral se .r.1, e mstituida por Odos os accio-
nistas possuindo dez acçEes no ruinnio, cujas entradas chamadas
houverem sido pigas.

Os acc:onistas que possuisem menos dez acç-.les poderão se
reunir pira farm ir o numero exigido e fazerem-se ropresentar na
assembléa por um delles.

Ningimai poder-se-ha fazer representar nas assemb:eas geraes,
a não ser por um manda.tario que seja por sua vez, aceionista—m 2m-
bro da assembléa.

Todavia, as sociedades em nome collectivo, em cornmandita
simples ou por acções, e anooymas, serão nellas validamente re-
presentadas por um socio, director ou membro do conselho admi-
nistrativo; os senhoras casadas sob qualquer regimen q te não o da
separação de bens, por seus maridos; os reenor2s ou interdictos por
seus tutor ss; sem sor preciso que o soem, o delegado, marido ou
tutor sejam pessoalmeate acsi enistas. O usufructuario e o nó pro-
prietario lerão representados por u n deites, munido de procura-
ção do outro por um procurador commum.

A fórma da procuração- e o prazo tiara apresental-a serão de-
terminados pelo conselho administrativo.

Art. 32. 'Todos os propriet trios de acçs ao portador e tam .
bein 03 titulares de acções nominativas que não tiverem o numero
neces ano e quizerem uma' do direito do reunião de que ti-ata o
e 20 de art. 31, deverão, para terem direito de assistir á aosembléa.

•
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'geral, depositar 80113 titules nas caixas designadas ou approvadas
° pelo conselho administrativo, dez dias, no aminiino, antes da época
•mareada • ara a rouniãOda, assembléa. Este prazo fica reduzido
a quatro dias, no caso das assembléas '3 que trata o art. 30, § 6.
Todavia o conselho admiaistrativo tem sempre a faculdade de re-
duzir estes prazos e de acceitar depositos de titulos feira destes li-
mites.

Soai entregue a cada depositante um bilhete de ingresso para
a assembléa geral; este billieto se0á, nominativo o pessoal.

Os proprietarios de acçaas nominativas, para terem direito do
assistir ou do fazer-se ropre.soutar na assembléa geral, deverão ser
inscriptos nos registros da sociedade 16 dias no miamo, ante] do
marcado para a reunião, salvo o caso previsto no art. 30, § 6, em
4111.3 este prazo será reduzido para quatro dias.

Art. 33. Qainzo dias, no minimo, antes da reunião da assem-
bléa geral, qualcpier accionista poderá., na saio social, conhecer
dos termos Co inventario e reclamar cópia do balanço resultante
do inventario, bom como do relatorio ou dos commissaxios.

Art. 34: A oraram do dia sará, encerrada e organizada pelo
conselho administrativo.

boda só cosstarão as proposições emanando do conselho admi-
nistrativo ou que lho forem communicadas anos da convocação da
assembléia 20 dias, no minimo, antes da reunião com a assignatura
do accionistas representando no minimo, um quinto do capital

O conselho administrativo será mesmo obrigado, em qualquer
época e em quaesquer eircumstancias. a convocar uma assembléa
geral, logo que lhe fôr pedido por um grrpo do accionistas repre-
sentando uni quarto, no ininimo, do capital social. Si o conselho
adminis'rativo deixar de convocar esta aessmbléa de . tro dos oito
dias do pedido, esto grupo de tacionistas poderá des ignar um
maniatara) dentre enes para convone a areembléa geral em.
Paris, na séde social e. em raso do impedimento devidamente
comprovado, no kcal de Paris que o mandatario determinar.

A convocação deverá conter a ordem do dia.
Só se poderá delnerar sobro Os araumptos constantes da ordem

do dia.
Art. S.S. A aasembléa geral será proddida pelo presidente do

comi lho administrativo ou Pelo vice-presidente, e, na zausencia
deste. tos um administrado,. dosigna,do pelo conselho.

Os dous maiores acciani e tas presentes, Si acceitarsm, serão con-
vidados pa preencher as taneases de oserutadores.

A no...se, desigot_rt o secretario que poderá ser escolhido fora da
cla.ssa do: accianistas.

As deliberações serão tomadas por maioria do votos dos mem-
bros presentes.

Cada um delles terá tantos votos quintos lotes de dez acções
possuir ou ep.'esentor. Todavia, uni accionista não poderá, quer
em sou nome individual. quer como maniatam, ter direito a mais
de 50 votos, sei a qual for o nornero ile acaões que repres :Mar, não
contaido os votos do que dispuzer pessoalmente, na validado do
accionista.

O e.scrutinio secreto rarae•ha quando fôr reclamado por um
numero do membsos representando um decimo no minium do ca-
pital :social.

Art. 33. As argembléas geraes trio tiverem de deliberar nos
casos que não forem os provistos no art. 3s dor presantei estatutos
deverão ser constituidas por áceioni tas ropeesentand ), a ininiino,
um quarto do capital social.

si em urna primeira assemb'éa não houver numero, convocar-
-se-lia segunda e esta deliberará validamente, seja qual fura porção
do cap t 1 'apreso:dado, someste, porém, sobros os aasumptos con-
stantos da ordem do dia da primeira reunião. . •

Est se Ainda assembléa deverá realizar-se com 15 dias de in-
tervallo, nó minimo, da primeira, porém as .convockõss poderão
ser tbit •0 com 10 dias de antscolencia só, e o conselho administra-
tivo determinará, para o caso desta segunda convocação, o prazo
durante o qual as acçõos poderão ser depositadas, para darsm dia
mito de f :ser parto da assoinbléa.

Art. 37. A assembléa geral annual tomará conhecimento dos
rel4torios do conseho adiniaistra.tivo e do commissario ou dos
commissark e, sobro a situação da sociedade, sobro o balanço o
sobre as contas. 	 .

Discutirá e, si for o caso, approvará o balanço e as contas. A
daoliberação contendo approvação do . b3,1anço e das cantas será mala

não for precedida da leitura do relatorio •.do ou dos commis-
sarjas. Fiará os dividendos o lucros a repartir, mediante proposta
do conselho administrativo. Nomeará os administradores e com-
missarios. Á asaembléa animal ou a szabléas gemes eximpostaa
inc sno modo poderão resolver esm respeito a emprestonos por
emissão do obrigações, e em summa deliberar e resolver soberana-
mente sobre todos os interesses da sociedade, salvo sobre os casos
previstos no art. 38 dos presentes estatutos.

A assomblda geral animal poderá ser ordinaria ou oraram-.
dinaria si preenchor as cand1ç3es necossaria0. 	 - •

Art. 3. A assemblea geral poderá fa.zsr 110S prosamos esta"
tubos as modificações cujaartilidade ficar comprovada. Terá ene-,
cialinente o direito de deliberar

Sobre a convearencia de augmentar, amortizar ou reduzir 0
capital.

Sobre os accordos do reunião, alliança Maio total ou parcial
com outras soe :iodados francesas ou estrangeiras.

Sobre a divisão do capital social em acções de uni outro typo, •
sobre a era ação de acções de propriedade.

Sobre a matança do nome da. sociedade.
Sobre a mudança da saio social para outra localidade que não

no Departamento do Sena.
Sobre a extensão das operações da sociedade ou sobre a

prorogaçao, ou ainda sobre a dissolução antecipada, em qualquer
época e seja por que causa fôr.

Sobre o resgato das quotas beneficiarias.
Nestas divorsos ea903, os avisos de convocação deverão indicar

o objecto da rosnião. A assembléa geral será então denominada
assembléa geral extraordinaria ; só será ~alarmai() oonstituida
e deliberará validamento sobre todos os assumptos constantes da
ordem do dia, quando for constituila por accionistas representaado •
o numero de acções exigido pelas leis em vigor.

Si nos varies cases acima espacificados e na primeira convo-
cação os accionistas não reunirem o numero do acções exigido, o
conselho administrativo poderá chamar todos os accionistas, $2,ja
qual for o numero de acçõos por elas possuido. Neste caso,
cada accionista terá tantos votos quantas acções possuir ou repre-
sentar, em sou nome ou como procurador, sem que, porém, mem-
bro algum possa ter direito a mais de quinhentos votos.

Art. 39. As deliberações da assembléa geral serão constatadas
por meio de actos inseriptaa em um registro especial, e assignadaa
pelos membros da mesa.

Podará ser remettida a cada requerente uma folha de presença
contendo os nomes o domicilios dos accionistas e o numero do
acções que cada um delias possue, certificada pela mesa o annexada.
á acta.

As cóDias ou extr actos, a produzir em juizo ou Ora deite, das
deliberacõos da assombléa geral, serão assignadas pelo presidente
do coas:elo) ailininistrativo ou por dona administradores.

Deaols de (asool vida a sociedade o durante a liquidação, estes
extracto I serão certificados pelos liquidantes ou por um deites.

Art. 4). O anio social começará em primeiro de .jaueiro o
termiaari em 31 do dez3Mbro. 0_primeiro exsreicio abrangerá o
tempo decorrido entra a constituição definitiva da sociedade o 31 do
nosembro ds 1010.

Art. 41. O conselo administrativo fará semestralmente, uma
exposição cincada d a situação activa e passiva da sociedade.

Esta exposição será *posta á dispodção do ou dos conindssa-
r'os.

Além disso, far-se-ha na fim de cada anuo social um inventario
contendo a indicação dos valores moveis o immovois e era geral
de talo o acavo e passivo da sociedade. No-te inventario os va-
rios elementos do activo social saffrerão o abatimento e as amor-
tizaç5es que o conselho administrativo achar conveniente fazer.

O inventario, o balanço e a conta do !acros e perdas serão
posto; á disposição dos comniissarios qu gania dias, no mi-
nimo, antes da assernbléa gorai; serão apresentados á aasembléa,
geral.

Art. 42. O produto liquido, deduzidas as despesas todas,
constitu i rá o lucro. Do lucro liqd,,do anual retirar-se-ha

1 0 cinco por cento para. o fundo dc reserva lega . , até que esto
fundo °atinja a um decimo do capital social, depois do que, a re-
tirada fsita, para a constituição desse fundo deixará do ser obri-
gatorla, devendo recomeçar, porém, no Caso do mesmo descer a
menos de' um tinimo do capital sonhai ; si continuar além desse
limito, o excedente poderá ser levado a contas especiaes do reserva
de providencia e de amortização.

2a A quantia nocessarla para fornecer a todas as aoç'..:es creadas
ou que o rorom ulteriormente, a titula de primeiro dividendo, sois
por cento sobre as quantia realizadas sobre as mesmas e não amor-
tizadas, sem que os accionistas possam reclamar tal dividendo dos
lucros dos annos subsequentes, si os de um anuo qualquer não por-
mittirem effectuar esse pagamento.

Em seguida será retirado 10 % para o conselho adminisa
trativo.

O que restar será repartido:
30 % ás partes beneficiarias;
70 % ás acçõss.
O pagamento dos lucros e dividendos for-se-ha nas épocas mata

cosias polo conselho administrativo, o qual poderã depois de encer-
rado o exercido, sem esperar a approvaçã.o das contas a ello refe-
rentes pela Assembléa. Geral, proceder á repartção de uma quan-
tia por conta deste dividendo, si os lucros realizados o as quantias
disponiveis o permittirem.
• Art. 43. Ficam instituidas-pelos presentes Estatutos 2.00

partes beneficiarias, que serão attribuidas aos acionistas subserl.i—
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ptores do capital actual, proporcionalmente ao numero de t,tulos
'abscriptos por cada um deites.

Estas pastes serão representadas por fitados ao portador sem
valor nominal, numeradas de 1 a 2.00o, saltadas coro o saibo da So-
tiellade o revestidas da assignatura de dois administradores ou de
um administradas e de um dele gado do Conselh ) Administrativo.

Ellas não darão direito algum á gestão dos negocios da Socie-
dado nem a comparecer nas assemblé is de accionistas nem a ver i-
Acaçã,o das contas, nem tampouco a °reação e emprego das reservas
e fundos de amortização ou de pravisã

Iaão darão direito a ! gum ao activo social e não gozarão senão
do privilegio da pa ticipação dos lucros na proporção indicada nos
arts. 42 o 45 dos presentes estatutos.

O. portadores (te partes b , nefisia.rias serão obrigados a submet-
ter-se (is decisi,es das assembléias, mesmo no caso de fusão ou de dis-
solução, não tendo outro dire to, em elimina, a não ser o de parti-
éipar dos lucros quando estes forem distribuidas por deliberação da
assembléa geral d s accionistas.

No caso de augmento do capital, o nu -acro de partes lo n-3t1-
ciarias não poderá ser modificado e a parte dos lucras que lhes é
áffecta, por força 1() art. 42, não soffrerá modificação algu na. s tIvo
acsiõrlo com os re resentantes da Associação Civil, de que se tra-
tará ulteriormente nestes estatutos.

Art. 44. Em qualquer época, em qualquer eircumstancia e
seja qual for a causa, a assemblea geral constituida da fôrma in-
dicada no art. 38, pôde, m ,diante proso (sta do conselho adminis-
trativo, resolver a dissolução da sociedade.

No caso da perda dos tres quartas do capital social, os admi-
nistradores deverão convocar a assemblSa geral de todos os acci-
Onista, , , afim de resolver sobre a convemencia de dissolver ou não
à sociedade.

Para . sta assembléa especial a votação far-so-ha por maioria
dos membros present ,s ou representado, á razão de um voto por
acção

'
 iem limitação do numero de votos.

Na falta de convocação por parte do conselho administrativo,
o ou os commissarios poderão reunir a assemblaa geral.

A resolução da assembléa será em todos os casos tornada pu-
blica.

Art. 45—Ao terminar o Prazo da sociedade ou no caso de dis-
solução antecioa la, a assembléa geral, por proposta do coa :alho
administrativo, estabelecerá o modo de liquidalsa e nomeará, si
for o caso, o ou os liquidantes eu:os poderes precisará.

Os liquidantes terão por objeto e serão munidos de poderes,
para realizar, meano amigavelmente, tolo o activo movei o immo-
tal da sociedade.

Salvas as restricções que a assembléa possa fazer, os ligai-
dantes terão, em visando de sua qualidade simples, os poderes mais
amplos, do conformidade com as leis e costura e commerciaes, in-
clusive para tratar, transigir, compor-se, conferir garantias,
inesmo hypothecarias, si for o caso, permittir desistencias e re-
nuncias com ou sem pagamento.

Durante o cur da liquidação e até ser resolvido em contra-
rio, todos os elementos do activo social continuarão a pertencer á
entidade morai e collectiva.

Durante a liquidação, os poderes da assembléa subsistirão como
durante a vigencia da sociedade ; suas deaberações sesão sempre
validas sempre que um quarto, nu min mo, do capital se achar re-
presentado ; approvará, as contas da liquidação e dará quitação
:AOS liquidantes.

Os liquidantes poderão, em sjrtude de uma resolução da As-
sembléia Geral, entrar para qualquer sociedade constituida ou a
constituir, coai todo ou parte do activo social, mediante os preços,
vantagens ou remunerações que entenderem.

Todos os valores provenientes da liquidação, depois do liqui-
dado o pa-sivo e de reembolsada a ir iporta roia realizada e não
amortizada das acçôos, serão divi iidos em partes iguaes, a titulo
de dividendcaie liquidação, na proporção de setenta por cento entre
todas as secções e trinta por cento entre todas as partes beneficia-
rias.

Art. 4(3 	

• Art. 47 — I. Existirá de pleno direito, como condição essen-
cial da creação de partes beneficiarias, uma sociedade Civil ou As-
sociação entre todos os proprietarios das 2.000 partes beueficiarits
Éttpramencionada,s, a qual serí regida pelas disposições contidas
ulteriormente nos presentes estatutos.

II. Esta sociedade terá por fim pôr em cornmum, reunir e cen-
tralizar todos os direitos e acções que possam ser ligados ás partos
beneficiarias.

III. Esta sociedade civil ou associação tomará o nome de So-
çietd Civile ales Portear: de Paris' Bdradfaciaires de ia Socidte Franco
Brdsilienne de Travaux Publics.

IV. A séde da associação será em Paris, no logar designado
pelo seu donsellio administrativo o. provisoriamente, na Avenue
4e l'Opéra n. 32.

V. A associação sô terminará com a extincção dos direitos
pertencentes ás partes beneficiarias.

VI. A sociedade será administrada por tios administradores
revogaveis, nomeados pela assembléa geral dos portadores de par-
tes beneficiarias; estes administradores poderão ag,r conjunctit-
mente ou separadamente. A duração das funcções de cada admi-
nistrador será illonitada.

•	VII
IX. A assembléa geral regularmente constituida, representará,

a universidade dos portadores de partes. Elia reunir-se-ha todas as
vezes que o conselho administrativo achar conveniente fazei-o, ou
a pedido dos portadores de partes representando no minimo um
quinto das partes. Elia, se comporá de todos os oortadores de par-
tes e cada membro da assembléa terá tantos votos quantas partes
possuir, quer corno proprietario quer como mand darto. Por
excepção, a primeira assembléa geral dos portadoses de partes
será coo st cola pela presidente do conselho administrativo da So-
ciété Franco Brésilienne de Travaux Publics.

II — DECARM;ÃO DE SUBSCRIP1i:ÃO E DE PAGAMENTO DE
ENTRADAS

Na conformidade de acto lassado por Maitre Charles Tolhi, ta-
bellião em Paris, aos 23 de fevereiro do 1910, registrado. o
dor' dada Sociétá Franco Brésilienne de Travaux Publics desta-
ratt

Que o capital da a ocieda,de de que se trata, comprehendendo
2.000 acções de 500 francos cada uma,havia, sido iutegralinente sub-
scripto.

E que fôra paga por cada subseriptor urna quantia igaal a nus
quarto do valor das acções por alies subscriptas,au sejam 125 fran-
cos por acção.

E apresentou um documento coatondo a lista dos subscriptores,
com a indicaçao, dos seus nomes, prenomes, qualidade e domi;ilis,
e o numero de nações aubscriptas par cada um dePes. e a demon-
stração das entradas pagas, documento ese que ficou annexad, ao
original do alludido acto.

III — ASSENIBLEA CONSTITUINTE

Da acta da assembléa geral const , tninte dos accionislas da Sn-
eiété Franco B sésilienne de Travaux Publics, realizada aos 21; de
fevereiro de 1910 em Paris, na séde social, Avenue do l'oaéra
n. 32 acta cuja copia conformo foi deposstada, em not ts de Maar()
Charles Tolhi, tabollião em Paris, co dorme acto lavrado par caa
em 5 de março de 1910, consta que a sembléa tomou as resoluções
seguintes

1 0 . Reconheceu por sincsra e verdadeira a declaração (te sub-
scripção e de pagamento de entradas, frita pelo funda los da So-
ciété Franco Brésilienne de Travaux Publies, nos termos de rim acto
lavrado par Maitre Charles Tollu, tabellião em Paris, aos 23 de
fevereiro de 1910.

20 . Nomeou como primeiros administradores, nos termos do
art. 18 dos estatutos

O Sr. Achilio Adam, residente em Paris, Avenue d'Antin 21.
O Sr. Alexis Brice, residente em Paris, rue du Moulin dos

Prés 3ti bis ;
. O Sr. Jacobus Korthals Altas, administrador da Sociéte Franco

Hollandaiso de Travaux Maritimes, residente em Amsterdarn,
Damrak 37/38;

O Sr. José Paes de Carvalho, residente em Paris, ruo Gustavo
Flaub ,rt 9;	 •

O Sr. Leon Lefebvre, residente em Roubaix, rue de Tour-
coing ;

O Sr. Eugène Leblanc, residente em Paris, Square do
l'Opéra 4;

O Sr. Maurice de Lagotellerie, residente em Paris, ruo Laf-
fitte 27

O Sr. Judia Perchot, residente em Paris, avenue de l'Observa-
toiro n. 1

'
•

O Sr. Abel Suais, engenheiro residente em Paris, rue Leoa
Coignet n. 13;

O Sr. Gustave Lériche, residente em Parir, rue Villaret
Joyouse 11 ;

Os administradores nomeados presentes ou representados, á
excepção do Sr. Korthals Alees, acceitaram por si mesmos ois por
mandatario.

30 — A assombléa geral nomeou:
O Sr. Maurice L'Epine, residente em Paris, rue le Tasse nu-

mero 7 e o Sr. Ernile Georget. residente em Bois Calombes, ruo
Parchappe n. 7, commissarios (com a fa,euldade de agirem junta
ou separadamente) para fazerem um relatorio para a assemblea
geral sobre as contas do primeiro oxercicio sOcial o sobre a situa-
ção da sociedade como dispo() a lei.

Üm e outro presentes acceitararn.

•
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4^— A assembl ea geral approvott os estatutos da Sociéte Franco
Brésilienne de Travaux Publies, ta $ quaes se acham redigidos DO
acto lavrado perante Maitre Charles Tolhi, tabellião em Paris,

. aos 23 de fevereiro de 1910, e decltrou definitivamente constliuida
' sa, sociedade, todas as furmalidades prescriptas por lei, havendo saio

preenchidas, com reserva do accutte do Sr. Korthla Altos, auseute
das suas funcções de administrador.

IV — A(C FIE DE EMOÇÕES 	 ADM1NIeTRADORES

Conforme instrumento partical os datado de Amsterdam em
de março de 1910, cujo original foi depositado em notas de Mai-

tre Charles Tente talsillião em Paris, na conformidade de um acto
lavrado por elle acs 5 de março—mesmo mez— registrado, o Sr.
E:orthals Alies acedem as funcç5es de administrador da Societ
Franco BrOsilienne de Travaux Puolice que lhe foiam conleridas
pela assembl ea geral coiNtituinte, de fe; de revenho de 1910.

Publicas fermas dos estatutos, da declaração de subscripção e
do pagamento de entradas com a demonstração junta á mesma, da
acta da assemblest geral constituinte e da declaração de acceite,
supracitidas, foram depositada.s em data de 23 de março de 1910,
no cartorio do Juizo de Paz da 2' Cireumscripção de Paris e no
cartorio do Tribunal do Commercio do seu 1.»

Por extracto e menção.
Ch. Tolhe

• Esto exemplar do jornal de anntmeios ligaes de Paris supra
citado, Les l'elites Affichcs, achava-se legalizado do seguinte mouo

sOfficina de impreesSu Paul Intima (L. Gillet. director) 4 rue
da Bouloi	 circumscripção).

Certificada a inserç ii o ri. 14.212 (assignatura
Registrado em Paris aos 24 de março de 1010, fls. 85.
Recebido tres francos e 75 ce.ntimos.
Chancelea do registro do Tribunal do Commereio.
Visto pelo maire da 1 , circumscripção de Paris (Louvre) para

legalização da assignatura supra.
Assignatura de chancella : C. Goirand.

Virgilio Ramos Gordillio, vice-consul em exercido da Repu-
Mica dos Estados Unidos d.o Brazii em Paris, certifica que o jornal
Petiles Affiehes, aqui annexado, é uni dcs orgãos de publicação de
annuncios jadiciarlos e legaes de Paris.

Em fé do q i.e, passo o presente certificado, para servir onde
pre3iso fôr.

Feito no Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos
do Brazil em Paris, aos 12 de julho do 1910 — O vice-consul em
exerciei Virgitio Ramos

Duas :s.tstmpilhas do erviço consular do Brazil,valendo ao todo
9$, inutilizadas pela ehancella do referido consulado.

Colla,da.s e inutilizadas na Recely;doria do oistricto Federal tres
estampilhas federaes, do valor collectivo de I5600.

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. Virgilio Ramos Gor-
dilho, vice-consul em Paris.

Rio de Jandi o, aos 5 'o agosto dc 1910.—Pelo director geral,
L. L. Fernanles Pinkeiro.

.	 Estavam duas estampilhas federaes, valendo collectivamente
550 réis, inutilizadas.

Chancolla da SJ r-itaria das Rei içõ s ECeriores do Brun.
Nada mais continha em declarava o referido documento, que

fielment e, verti do procrio original escrieto em Moina francez, ao
qual me irporto

Em e; e testemunho do que, pas sei o pr ,sente, que selei com o
sello do me officio e assigao 'tosta cidade do_ Rio de Janeiro, aos 26
de agosto de 1910.

Sobre quatro estampilhas federaes, vai'- ndo collectivamente

Rio d Janeiro, 26 de agosto de 1910.—Atenocl de lattos lionseea.

DECRETO N. 8.27 — DE 29 DE SETEMBRO DE 1910
Proroga o prazo de dez mezes, fixado na clausula VI do con-

traele approvado pelo decreto n. 7.562, de 20 dc setembro
.de 1009, para apresentação dos estudos definitivos da linha
'de Araguary a Goyaz e do trecho do Bambuliy até o ponto de
ligação com os da primeira linha

O - Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
decreta:

Artigo unico. Fica prorogado o (lia 25 de marco do 1911 o
prazo de dez mezes, fixado na clausula VI do decreto n. 7.562 de
30 de setembro do 190), e respectivo contracto de 25 de outubro
daquelle anno, para apresentação dos estudos definitivos da linha
do Araguary a Goya.z e do trecho de Bamoahy até o ponto-de
ligação com os da primeira linha.

Rio do Janeiro, 29 de setembro de 1910, 89°- da Independencia
o 22° da Republica.

•	 NILO PEÇANIIA,
•	 Francisco Sd,

DECRETO N. 8.279, DE 6 DE OUTUBRO DE 1910

Abre ao Ministerio da Jastiça e Negocios Interiores o credito espa-
cial de 73:3-12S364, afim de attender a despezas feitas, no
exercicio do 1006, pelo ex-prefeito . do Alto Junta, general
Gregorio Thaumaturgo de Azevedo

O Presidente da Republica dos Estalos Unidos do Brazil, usando
da autorização concedida pelo decreto legislativo n. 2.231, desta
data, re ,olve abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o
credito especial de 73:372.$364, afim de attender a desp ezas feitas,
por conta do mesmo slinisterio, na exercido de 1900, pelo ex-p e-
feito do Alto Jurtil, general Gregorio Thaumaturgo de Azevedo,
pagas com o producto das rendas dos Postos Fiscaes da Prefeitura
a seu cargo.

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1910, 89° da Independencia
22 , da Republica.

nen Peçssuís.

Esmeraldino Olympic) de Torres Bandeira.

MENSAGENS
•

Srs. membros do Congresso Nacional — Tenho a honra de
snbnuitter a vossa apreciação a inclusa exposicio, que me foi
apresentada pel ministro da Justiça e Negocios Interiores, sobre a
necessidade ca concessão cio credito extraordinario de 500:000.yo
para despezas com obras no Exernat Nacional Pedro II.

Rio de Janeiro, em 6 de outubro de 1910.—INIL0 PEÇANIIA.

Sr. Presidente da Republica — Conforme tive abolira de envie
no relatorio per mim aoresentado este anuo a V. Ex . o enfiei()
onde funeciona o Externai.° Nacional Pedro 11, outrora occepado
pelo Seminario de S. Joaquim. c troce das condições mais elemen-
tares de hygiene pedagogica e de inet,ituto de ensine. Suas sabe são
acanhadas, sem a devida capacidade e ,jii muito e z tragadas pele
tempo, e a distribuição de luz é pessirnameute feita em todas as
classes, com grave damno para os alumes

A' vista disto, e com os escassos recursos da verba — Obras, do
exercido vigeute—mandei proceder a alguns concertos no editicio,
que melhoraram o pavi mento terve°, mas nada me foi po,sivel
determinar, por deficiencia do credito, quanto aos importantes re-
paros de que precisa o pavimento superior.

Outrosim. é indispensa.vel coestruir uma fachada na rua Mare-
chal FiOlian0 Peixoto, para completar o odificio e para fornecer
collegio certos compartimento: que não pede deixar do ter um
instituto modelo de ensino secundario.

Sendo um dever que se ninem em beneficio da sande do pessoal
docente, administrativo e discente a reeonstrucção de uma parto
do elificio, torna-se necessario solicitar ao Congresso Nacional, para
esse fim, o credito extraordinario de 503:000ss import otsia em quo
foram orçadas as respectivas obras.

Submetto o assumpto á apreciação de V. Ex., para que se
digne de resolver a resp Ato como estender acertado.

Rio de Janeiro, em de outubro de 1010. — Esmeradino O.
T. Bandeira.

--
Srs. membros do Congresso Nacional—Tendo em consideraç?Io

O que pondera e ministro da Justiça e Negocios Interiores, na
exposição junta, sobre a necessidade da concessão do credito de
2:2855114. supplementar á consignação eauxiliares de catalogação»
da verba n. 31 do art. 2s da lei de orçamento do exercicio de 1910,
para occorrer á despeza com a•diarias dos auxiliares cio catalogação
da Bibliotbeca Nacional, á vista do disposto no art. 41 da citada
lei, 3ate-me a honra de submetter o assumpto á vossa apreciação,
para que vos digneis re ,olver como fór acertado.

Rio de Janeiro, em 6 de outubro de 1910.—NILO PEÇANIIA.

Sr. Presidente da Republica—Os auxiliares de catalogação da
Bibliotheca Nacional acham se em identicas condieSies ás dos opera-
ris do mesmo estabelecimento, do Archivo Publico e da Casa de
Correcção, para pagamento dos quaes, nos termos do art. 41 da
lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, foram solicitados ao Con-
gresso Nacional, em mensagens de 16 de junho o 21 de julho deste
anuo, os creditossupplementares: de 1:224, á consignação <temido
das officinas do encadernação e typographia» da verba 18 e; de
4:927$500, á de «conservação do livros e custeio das oficinas gra-
phica o de encadernação» da verba 311 ,‘ e do 730$, á. de ssalario
e almoço dos mestres e operarios livres, etc.» da verba 16° do
art. 2° da referida lei.

A' vista disso, torna-se secessario que o Congresso Nacional
conceda mais o credito supplementar de 2o285$714 á consignação
«auxiliares de catalogação» da verba. n. 31 (to citado art. 2s da lei
de orçamento do exercicio vigente, para occorrer á despeza com
as (liarias daquellesems regados jornaleiros da Bibliotheca Nacional,
motivada Pelas disposições do dito art. 41 da lei orçamentaria
de 1910.

Submetto, pois, O assunapto ao vosso alto critsrio, para gaio vos
digneis resolver como for mais acertado.

Rio de Janeiro, em 6 de outubro de 1910. — Esnterald ;no Ban-
deira,
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Ministerio da Justiça e Negocios
.	 Interiores

Por decretos de C do corrente mez, foram
nomeados supplentes substituto do juiz
federal e ajudant 3 do procurador da Repu-
blica:

SECCRO DO CEARÁ

Municipio de Porteiras

Primeiro supplente, Rozendo Tavares Car-
doso;

Segundo supplente, Agostinho de Caldas
Campos ;

Terceiro supplente, Vicente Gomes dos
Santós.

.31unicipio de Ria,.ho degangue

SECÇÃO DE S. PAULO

Municipio do Rio das Pedras

Terceiro supplente, José Maria de An-
drade.

8 :CeT.0 DO RD GRANDE DO SUL

Municipio de D. Pedri'o

Ajudante do procurador, João Alfredo dos
Santos. •

—Por outro de igual data, foi graduado
no posto de capitão o tenente da Força. Po-
licial do Districto Federal Augusto Cesar
Aivão.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 6 do corrente:
F.,ram promovidos:
Na arma de artilharia., a Ps tenentes, com

antianidado de 27 de agosto de 1908. de ao-
cardo com as resolueões de 9, Li e oa, e ile-
ereto n. 8.0e5, de 15 de junho findo, os 2.°
tenentes Julio Eraldes de Oliveira e Mario
Hermes da Fonseca

Na, arma de cavalaria, a 1° tenente, por
estudos, o 20 tenente Areento de Souza No-
brega, e a 20 tenente, o aspirante • offireal
Francisco Marques Fernandes.

Foi nomeado escrivão do escriptorio do
ajn jante do Arsenal de (inerra do Matto
Uro s ) Francisco Vieira Nery.

—F,Tain ti ansferidos :
Na arma de artilh iria—Do 10 0 grupo do

40 regimento para o 40 grupo do 2°, o major
João Jose de Lima e do 4' grupo deste regi-
monto para o 100 grupo daquelle, o major
Estanislau Vieira Pamplona ; da 8° bateria
do 9° grupo do 3° regimento para a i a bate-
ria do 30 grupa d 1°. o capitão 13:inieio Fe-
lippo de souza. e deste reginiento,para a 8'
bateria do 9° grupo daquelle, o capitão Jose
de Oliveira Gameiro

Na arma de c i' aliaria — Do lograr de aju-
da de do 12° regimento para o 3° esquadrão
do 11°, o capitão Carlos Frontino de al.isquita
e do 3° esquadrão desta regimento para o
Ligar de ajudante daquelle, o capitão Virgi-
lio Laudelino do Noronha ; do 70 regimento
para o 20 esquadino de trem, o capitão Alei-
biades Ceair olaisant e deste esquadrão para
aquelle regimento, o capitão Gustavo Sch-
Midt

Na arma de infantaria — Do 40 regimento
da 3a companhia do 12° batalhão para o logar

de ajudante, o capitão Antonio Benvinilo
Ramis e deste logar para a 3a companhia
daquelle batalhão, o capitão José Franco da
Fonseca

Da 2a companhia do 11 0 batalhão do 4° re-
gime 'to para a 3° companhia do 39 0 bata-
lhão do 13°, o capitão José Luz Pereira de
Vaseoneellos e da 3° companhia do 39° bata-
lhão deste regimento para a 2° companhia
do 11 0 batalho (Innen°, o capitão Antonio
de Alencourt Sab 3 de Oliveira.

—Foram classificados nos seguintes corpos
os officiaes abaixo nomeados:

5° regimento

Na 1° bateria, o capitão José Apollonio da
Fontoura, Rodrigues.

4° regimento

Na 3° bateria, o capitão Francisco Fontes
da Silva;

Na 5° bateria, o capitão Jose Ignacio da
Cunha Rasgado;

Na i a bateria, o capitão Abrelino Pinto
Bandeira;

Na 8° bateria, o capitão Manoel Liberato
Bittencourt.

50 regimento

Na 2° bateria., o capitão Secundino Anto-
nio da Cunha;

Na 4a bateria, o capitão Adilar d'O' de
Almeida;

Na 03 bateria, o capitão Fernando Gomes
Ferraz.

30 batalhão

Corno ajudante, o capitão Francisco Jorge
Pinheiro;

Na 5° bateria, o capitai) Antonio Garcez
Caminha:

Na	 bateria, o capitão Rijo José Fereeira.
Brito;	 •

Na 1° bateria independente, o capitão
Alexandre Gaivão Bano.

—Foi graduado cio 1 ten ento o 2° tenente
João Bapti ta Pires de Almeida.

—Mandou-se incluir, no euadro ordinario
arma de cava li ari o 2. teoento Leen de

Campos Pacca, que se acha aggregado por
exeeiler do dito qua Iro.

—I ieebt"ou-se, do it-cerdo com a resolução
lo 2'.) do moa lindo, tornada sobre eunsrilta
Supremo Tribturil Militar, de 12 deste mez,
que a pronaiçio do major Sebastião Fran-
iseo .11:VCs rermi r do posto deverá ser c ai-

s;dera la como so tu \ ess ) sido effoetuada em
2 de ag -)sto de 13 e5, em resareimeatO de pre-
terição.

—Cano aleiese a Randolpho Soares Leitão
e Everardo R,enalus soares dispensa de lapso
de tempo para sati-fazerem o pa,gamen to
do seno das pa • entes expen,a,3 em voo,lido
dos deeret s que lhes conferiram u hs honras
do posto de alferes do Exercito.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Exponente de 4 de outubro de 1910
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi nomeado o Dr. Fernando Luz, para o
logar de assistente da 1° cadeira de clinica
cirurgica da Faculda ledo Medicina da Bahia.
—Remetteu-se a portaria ao director da
Faculdade.

—Concederam-se as seguintes licenças:
De tres mezos, ao bedel da Faculdade do

Medicina da Bahia, Leopoldo João Monteiro,
em prorogação e para tratar da saúde, com

os vencimentos que lhe competirem, na
iórma da lei.—Rematteu-se a portaria ao
director da Faculdade

De 45 dias, ao Dr. Dano Sebastião de 011-
,veira Ribeiro, substituto da Faculdade do
Direito de S. Paulo, em prorogação e para,
tratar da saúde, com os vencimentos quo
lhe competirem na ferina da lee—ReinetteU-
se a portaria ao director da Faculdade.

—Communicou-se ao aliaisterio da Fa-
zenda, que o Dr. Eugenio Egas, delegado
fiscal do Governo junto ao Gyinnasio Anglo-
Brazileiro, e a quem foram concedidos seis
mezes de licença, por portarias de 10 do
março e 23 de julho ultimos, desistiu do
resto do tempo da licença e reassumiu o
exercido daquelle cargo em 20 de agosto
ultimo.

—Foram dispensados das aulas de revisão
03 alumnos do 6' anuo do Collegio Bra,zil,
em Ouro Fino, Minas Geraes, visto não
estar ainda approvado o respectivo pro-
gramma.

ffilel•n•

Expediente de 5 de outubro de 1910

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Mini brio da Fazenda OS
seguintes pagamentos no Thesouro Nacional:

De 70Gs;, auxilio, para aluguel de casa, re-
lativo a setembro findo, aos directores da
Bibliotbeca, Nacional e das Colonias de Alie-
nados o ao almoxarife das mesiens colonias

De 50as. folha, relativa a setembro findo,
dos serventes da E ..cola Nacional de Bellas
Artes ;

De 1:i 55$, geatificaejies o sadarios vencidos
em setembro findo pelo pessoal do Instituto
Benjami n Consti, nt, ;

De 1:4;606, fobias, relativas a setembro
findo, do pessoal subaflterno e dos trabalha-
dores ila chacara do Instituto Nac:onal de
sii.cdos - mudes •

Do 78 S, folha do p2ssoal que trabalhou,
durante o inez de setembro findo, no Palacio
Presidedcial e no deposito, sito a rua do
ReLende n. 147, ()ocupado por materiae per-
tencentes a. este ministerio

De 914531u, l;.rneiin ntns feitos a esta
Secretaria de Estado em setembro firdo

De 1:7‘74S591, gratificações venci :as CM
setembro findo, por diversos lentes e prepa-
radores da Faculdade de Medicina desta
Capital

Go ele 000:e, subveeção concedida pelo e'ort-
grosso Nacional ao Instituto Historie ) e Geo-
graphico	 oiro

fie le0$, iuiljo, rotativo a setembro findo
para alogeel de casa, a) ajudante do admi-
nistrador da Casa de Detença° ;

De 10:000$, conta, relativa a seieMbra
ipndo, do serviço de couilucção de entçrmes,
alienados e c.tdaveres;
' De 48$100, indemnização ao porteiro da
arte de Appellação, por despezas miudas
por elle pagas em setembro findo-;

De 20$, grariflea0o vencida em setembro
findo pelo men)r Ja,yme, incumbido do ser-
viço de extracção do cedulas no Segundo
Tribunal do Jury ;

De 30, aluguel, relativo a setembro
findo, das salas occupadas pelos juizes da
2°, 3' e C° Pretorias ;

De 80$, sdarios - vencidos em setembro
ando, pelo servente da Demo de Appellação. •

—Transmittiu . se ao Mitlisterio da Fazenda
oprceesso de dividas de exercicios findos,
fia importanaia de 3:4425005, de que são cre-
dores Jorge Bastos & Comp.

Requerimentos despachados •

D. Maria Vieira Gondirn Leitão, viuva do'
contribuinte Luiz Antonio Gomlim Leitão, .
repetidor de musica do Instituto Benjamin
Constant, pedindo pensão de montepio.—
Prove que seu falleculo marido pagou a joia
inicial e qual o estado civil de suas filhas, a:a

•
Segundo supplente, Antonio Corra Taloa-

rama ;
Terceiro supplento, Vicente Dutra alaciel.

Muni, ipio de Trahiry

Primeiro supplente, Antero de Oliveira
Rola;

Sogundo supplante, João de Castro Salles ;
Terceiro supplente, Saturnino Lopes do

Prado.
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!q uaes são maiores e no caso de solteiras
!devem requerer por si a pensão que lhes
'cabe.
,J Pinto Valentim Se Comp., Vida! Baptista
& Comp. e Adriano Labord, pedindo paga-
mento de contas relativas a fornecimentos
feitos em 1902.—Aguardem a solução do
Congresso Nacional.
' Vasconcellos & Comp. e Retinir° Rodrigttes
& Comp.— Compareçam nesta secretaria.

•

,

Expediente de 6 de outubro de 1910
DIA.ECTOMA.	 JINTI;;:A

Requerimentos (les)uzehados
: -
Onesino Corrêa Gomes e outros — Sellem

o requerimento e os documentos.
Juiz de direito em disoonibilidade. Clo-

doaldo Freitas — Reconheça a firma, do re-
querente.

Expediente de G de outubro de 1910

i-InnxeroatA O Elt AI, DE SAUDE PUBLICA

Communicou-se ao director geral de Ire-
i giene e Assis',encia Publica, que esta directo-
ria não pondo agir no sentido de serem
desinfectados os predios onde funccionara
3a escola feminina do 11° districto e a ia
escola feminina do 5n districto, porque,quanto
a primeira, a respectiva professora se negou

pormittir o exp :rgo, e, quaato á segunda,
não foi possivel saber o local preciso em que
se acha installada,

Ao Superintendente do Serviço da Limpeza
Publica Particular, que esta dirortoria não
poude'providen.Jiar no sentido de sere n des.-
infectadas as cocheiras da estacão de Lim-
peza de S. Christo .,ã a porquanto o :Ama
nistrador da referida estação pã O permittiii
allegando não ter recebido autorização des.sa.
ettperintendencia ;

Ao juiz de direita da la vara criminal,
que a relação dàs fonceionariosilesta ropar-
tição, por elle solicitada„ já lhe foi remediada
desde 1 do corrente, com o officio n. 1.246.

a'i—Rernetteram-se:
P Nao director geral de Contabilidade deste

..rninisterio, urna folha na imourtancia de
4:951$, para pagamento da pessoal encar-
regado da matança de ratos, durante o mez
de setembro ultimo
n Ao mesmo, uma folia especial, na impor-
tapeia de 12 32, para pagamento dt difre-
rença a que toem direito, durante o 1112Z de
setembro ultimo, os fanccionarios da secre-
taria desta directoria, Narbal Quadros Lati-
nó e João Innocencio Pereira de Lima, por
estarem exercendo, interinamente e em sub-
stituição, os cargos de primeiro e segundo
officiaes

Ao mesmo, as folhas relacionadas, na im-
portancia, do 17:902$211, para pagamento
do pessoal superior empregado no Serviço
de Prophylaxia da Febre Amarella, durante
o mez de setembro ultimo

Ao sulasecret trio da Faculdade de Medi-
chia do Rio de Janeiro, o diploma de phar-
rnaceutico, dovidamente registrado, expe-
dido por essa faculdade ao Sr. Frederico
Martins MontAro da Franca

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, os laudos de exame de validez do
Firmo Pinheiro da Silva, Bento Barros do
Souza, Jose lgnacio da Silva, Oetaciano Al-
ves Moreira, João Paulo, José Pires, Manoel
Martins Victorino Vianna, Manoel da Costa,
Joaquim Francisco do Paula, Octavio de
Carvalho, Lameira, João Costa, Francisco
Machado, Francisca Carolina de Assis Pinto,
Manoel Gonçalves Machado, Pedro Bapti,ta,
Ilermenigild° Pereira de Andrade, Jose Vi-
ctor, Pedro Campos, João Monteiro, Jose
Leal da Silveira, Luiz Delphino e Octavio de
Barros

Ao director geral dos Correios, os de Fla-
mini° Flecha de Andrade e Agricola Valle
dl: Silva Costa.

—Accusou-se o recebimento do officio
n. 201, de 17 de setembro ultimo, ao dire-
ctor do 3 districto sganitario mari timo.

Revferiiiientos despachados

Major Joaquim Martins Corrêa (P) distri-
cto).—Será relevada a multa si o barracão
fôr demolido dentro de 30 dias.

Gaslão 1idrigues Pereira (1 0 districto).—
São concedidos 30 dias.

icincho Borges Machado (l e districto).—
São conce lidos. 60 dias.

Joã Joaquim de Oliveira (3 0 (listricto).—
Anprovalo nos termos da informação.

Manoel Guahaha (9 0 districto).—Appro-
vedo nos termos da informação.

Castro Reguffe & Comp. (5 s districto). —
Apresentem o projecto.

Lsemdro de Almeida Ribeiro (50 districto).
—Não pede ser ;atendido.

Antonio Mariano de Medeiroe (5 0 distri-
cto). — Não -pede ser ataendido.

Floripes Mendes dos Reis (Cet districto).—
E' relevada a multa.

Antonio Gonçalves Leite (5^ districto),—
seiente.

M trio de Souza. Magalhã o (80 (listricto).
— certifique se.

Adindo de Sàuza Gomes.— Deferido.

POLICIA DO DISTDICTO FEIIERAL

Por acto de 7 do corrente mez. foi ex-
onerado, a pedido, do cargo de commisel.rio
interino de aa ciasse do 15" itistricto Policial.
o cidadã, ) Alexandre Miranda, o qual s b-
stituia o effectivo Abilio Cardoso Perrone, li-
cenciado para tratar de sia sande.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 6 do corrente, foi proro-

gado, por tres mezes, sem vencimento, a li-
ceaça em cujo rozo se acha o 1° escriptura-
rio da Directoria cio IStatistica Commereial
Jo0 Martins da Silva Sobrinho, para tratar
de sua &tudo onde lhe convier.

--
Circular n. 36—Ministerio da razeada-

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1910.
Attendendo ao que requisitou o Ministe-

rio da Viação e Obras Publicas no aviso
n, 163 de 16 de junho ultimo, autorizo os Srs.
chefes das repa,rtiçies aduaneiras a permit-
tirem que os iiscaes da Inspectoria Geral de
Navegação, que não disp niem de embarca-
çaes para o seu serviço, vão para bordo dos
navios, na embarcação da alfandega por °c-

ocasião da visita.—Lcopoldo de Balhões.
--

Circular n. 37—Ministerio da Fazenda—
Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1910

Recommendo aos Srs, delegados fiscaes
da Thesouro Nacional nos Estados que, sem-
pre que houverem de encaminhar ao The-
souro os pedidos de licença de collectores e
escrivães das rendas federaes e as propos-
tas de agentes ou auxiliares dos mesmos
serveatuarios, informem si as fianças destes
respondem lambem pela gestão dos seus
propostos ,—Leopoldo de Bulhões.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE 1)0 SR. BIINISTRO

Dia 7 de outubro de 1910

Sr. ministro da Guerra
N. " 167—Reitero-vos o pedido constante

do meu aviso n. 129, de 13 de agosto ul-
timo, no sentido de ser ó Thesouro. 'infor-
mando si esse - miniSterio determinou a ou-

traga de quantia de 50:0004; a um capitão
commandante do uma força que seguiu
para Boa Vista, afim do manter a ordem,
visto ter sido aquella importando, entregue
ao referido capitão pela Delegacia Fiscal no
Maranhão, á requisição do inspector da re-
gião militar.

Apresento-vos os meus protestos de ele-
vada estima e consideração.

—Sr. ministro da Justiça o Negocies Inte-
riores

N. 118—Communico-vos, em solução ao
vosso aviso ri. 1.080, de 11 de maio ultimo,
que, segundo consta do termo de exame a
que procedeu a Casa da Moeda, não foi usada
anteriormente a estampilha apposia ao in-
cluso requerimento de Miguel de Paiva Pe-
reira, tendo sido feita apenas uma emenda
sobre a mesma, no sentido de ser altorada
indicação do mez.

Outrosim, vos declaro que, tendo sio a
estampilha de que trata inutilizada em
data posterior á em que deu entrada na se-
cretaria desse ministerio o referido requeri-
mento, conforme se verifica dos carimbos
no m esmo lançados, acha-se elle sujeito

validação•do sello
Reitero-vos os meus protestos de elevada

estima o consideração.

—Sr. ministro da Marinha
N. 91—Verificando-s 3 do processo trans-

mi ttido com o vosso aviso n. de 12
de julho ultimo, que o finado marinheiro de
i a classe Elouterio Ferreira Borges, credor
da Fazenda Nacional, por peças de farda-
mento, na importanci t de 2)6$90l, vencidas
de junho a dezembro do 1901, teve baixa do
serviço por conclusão de tempo, em 7 desse
mez ; que ficou o seu direito contra a Fa-
zenda sujeito ás regras da decreto a. 857,
de 12 de novembro de 1851 e portanto, á
prescripção em que ilICOPrell, visto não
constar que a tenha interrompido por qual-
quer fôrma legal ; não procidendo, a!ann
disso, a allegação de sua VillVa D
da, Conceição Borges, da existencia de um
filho do casal, ainda de menor idade, por
is ost que, na data do fallecimento do credor
—dezembro do 1907—já se achava a divida
pre.scripta, cabe-me decl tear-vos que Dell•
lium direito assiste á referida viuva ao
monto dede que trata. quer por si, quer como
tutora nata do seu filho.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas

N. 256—Rogo vos digneis providenciar
para que sejam enviados a e gte ministerio
cinco exeRiplares das Instrucções para to-
mada do contas das estradas de ferro e
igual numero de exemplares do regulamento
dos Correios.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. procurador da Republica
N. 113—Afim do que se po gsa resolver a

respeito de um requerimento de D. Emilia,
Rosa Pitta, tutora do menor Eduardo, filho
do capitão de mar e guerra Eduardo Fr-
nesto Mtdosi, peço vos digneis devolver ao
Thesouro o processo relativo á habilitação
do mesmo menor á percepção do meio soldo
e montepio, e que, em satisfação ao pedido
constante do vosso officio n. 135, de 2 de
julho do anuo proximo passado, vos foi en-
viado com o deste ministerto n. 91, de 7 do
mez subsequente.

— Sr. Dr.Belisario Fernandes da Silva Ta-
vora

N. 114 — Agradeço-vos a communica-
ção que vos dignastes faier-me em vosso offi-
cio n. 205, de 14 de setembro proximo findo,
de haverdes assumide nesta data o exercicio
interino do cargo de 1° procurador da Re-
publica.

•
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Sr. prefeito do District° Federal it
N. 115- Em resposta ao vosso officio nu-

mero 640, do 13 de' setembro ultimo, solici-
tando isenção de direitos para dons; volu-
mes contendo um armorio do vidro o 'mobi.
Dario,' destinados ao Instituto Profissional
Feminino, cabe-me declarar-vos no'Opoder
ser attendido o mesmo pedido, visto não se
achar amparado por nenhuma disposição
legai.

Reitero-vos os mens. prote.stos de elevada
estima é consideração. -

Sr: presidente do Tribunal de Contas:
N. 183-Tra.nsmittindo-vos o incluso pro-

cesso referente ao rocoterimento'do general
Cornelio Carneiro 'de Birros e Azévodo, da-
tado de 29 de agosto pl'oxinlo findo,' consulto
a esse tribunal si, nos 'termos do art. 44, da
lei n. 2.221; de 30 de dezembro do 1900,
pode sor aberto a esto ministerio o credito
do 6:11b4.:133, Para °ocorrer á despesa com
a restituição do imposto descontado dós ven-
cimentos do Dr. Jorge do Azevedo Segurado,
como juiz do Tribunal Civil e Criminal, no
periodo *do 1892 a I903.•

-Sr. governador do Estado do Amazo-
nas:

N. 21-Accusando o recebimento do offi-
cio de V. Ex. do 29 do agosto do corrente
anno, agradeço a otTerta que me fizestes da
colleJção do leis, decreto e regulamentos
desse Estado, referentes ao anno de 1903.

Reitero-vos os meus protestos de alta es-
tima o distincta,consideração.

-Sr . secrotario da Associação Commercial
da Bahia :

N. 12-Agradeço-vos a offerta que me fi-
zestes, com vosso officio. -circular de 20 de
setembro proximo findo, de um exemplar
do relatou) apresentado pela transacta
directoria dessa associação.

-Sr. presidente do Estado . de Matto-
Grosso : •

N.1-Agradeço-vos o offerecimento que,
pela vossa circular do 18 do julho proximo
findo, vos digna aes- fazer-me, de um exem-
plar, impresso. da mensagem que lestes pe-
rante a Assembida Legislativa desse:Estado,
em 13 de maio ultimo, ao installar-se a
2' sossão da 81, legislatura.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e. consideração.

-
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 7 de' outubro de 1910 t
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 1.672-Communico-vos, para gs devi-

dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu C. W. Walker & Comp., Li-
nalted, empreiteiros das Obras do Porto do
Rio de Janeiro. era petição de 21 de setem-
bro ultimo, resolveu, por acto de 30 do
mesmo mez, autorizar o despacho livre de
direitos, nos termos da clausula 12" do con-
tracto de 24 de setembro do 1903, do mate-
rial referido na inclusa relação, importado
pelos requerentes com destino as referidas
obras.

N. 1.873 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que requereu a Societé Anonyme da GJ.Z
de Rio do Janeiro, em petição de 19 de se-
tembro ultimo, resolveu, por acto de 39 do
mesmo 'soez, autorizar o despacho livro de
direitos, nos termos da clausula 30' do de-
creto n. 7.668, de 18 do novembro de 1909,
do material discriminado na Inclusa relação,
a ser importado ,pela, requerente com des.
titio aos seus serviços, 	 ." -

N. 1.874 - Communico-yvos, para. os fins
convenientes, -que o, Sr. ministra, atten-
deado ao soerei:morar: a Socleté Azionyme
dá Gaz de Rio de Janeiro, em petição de
22 de julho ultimo resolveu por acto de 30

de setembro proximo passado, autorizar o
despacho; livro de direitos, nos termos da
clausula 30" do decreto n. 7.638, de 18 do
novembro' de 1909, do material discrimi-
nado na inclusa relação, a ser importado
pela requerente, com destino aos seus ser-
viços.

N. 1,875 - Communico-vos, para os dó-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou a disoctoria da Estrada de
Ferro Ceütra.1 do Brasil. em oficio n.. 209,
do. 27 de setembro Ultimo, resolveu, por
acto de 29 do referido mez, autorizar o des-
pacho livre do quaesquer direitos do ma-
terial a que se ri:Corem os documentos
juntos, disorinunado na inclusa relação.
vindo de Nova•York no vapor fugiu Byrori
e de . Haraburgo, no' vapor alloinão h:Ira-
ria, com destino á mesma estrada.

N. 1 876 - Cominua.co-vos, para 03 'de-,
vidos fins, que o Sr. m n'stro, attendendo
ao que solicitou o director da Estrada. do
Ferro Ceatral da Brazil em oficio n. 22,
de.3 do corrente mei, rosolveu, por acto la
mesma data, autorizar o despacho livro de
direitos do materittailtseriminado na inclusa
relação, vindo do Anttiorpla n) vapor alie-
rabo Bonn, com destino L1,111031113. estrada.

N. 1.877-Commusico-vos. para 03 fins
convenientes, que o Sr. ministro. attenden-
do ao que concitou a directoria do Estrada
de Ferro Centrais/o Boizi/, em oficio e, 203,
de 22 de setembro ultimo, resolveu, por
acto do 24, aut )rizar o despacho livre de
quites oier direit 's do material a que se re-
fere o documento junto, disc..imina lo na in-
clusa relação, 'vindo do Nova York no va-
por inlgez Byron, CAD destino á ' mesma
estrada.

N. 1.878 -Communicr-vos, para os devi,
dos fins, que o Sr. ministro. attendendo ao
que solicitou a directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil ora oficio n. ' 204,
de 23 de setembro ulti • no, resolveu,- por
acto do dia sogut ite, autorizar o despacho
livre de quaesquer direitos do material a
que Se refere o documento junto, discrimi-
nado na inclusa relação, vindo de L9, Ri-
cholla Pallice, no vap,a, ingloz Oravia, copa
destino á mesma estrada.

N. 1.879- Communico-vos, para os de-
vidos fins, que- o Sr. Ministro attmdendo,
ao que • solicitou o Ministerio' da Viação e
Obras Publicas, em aviso ti. 478, de 33 da
setembro ultimo, resolveu, por acto da
mesma data, autorizar o despacho livro de
todos e quaesluer direitos aduaneiros de
10 casae3 do cysaes pretos, esporaci Is bre-
vemente por diversos vapores, consignados
aquello ministerio, e destinados á Quinta da
Boa Vista.

N. 1.880- Communieo-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendeado ao
que solicitou o Ministerio ds Viação e Obras
Pub:icas, em aviso n. 72 do 16 de setembro
-calmo, resolveu, por acto de 27 do referido
mez, autorizar o despacho livre de direi-
tos, de accórdo com os arts. 20, § 23 e5°
das Preliminares da Tarifa, do material a
que se refere a inclusa relação, o destinado

Estrada de Ferro Oeste de Minas.
N. i.881-Communico-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro, por acto
de 30 do setembro ultimo, resolveu, autori-
zar o despacho livro de direitos, nos termos
do art. 2° § 23, combinado com o art. 5°
das Preliminares da Tarifa, do quatro cai-
xas marca CM ns. 4.440/43, contendo tin-
tas do impressão, vindas do Hamburgo no
vapor allemao .8eignmo, cora destin0 á Casa
da Moeda, conforme solicitou, o director da
referida . reparalçaio em oficio .n. 1.391,-de
12 de agosto proximoaindo..que incluso vos
devolvo, o qual foi encaminhado com e dessa
alfandega o. 1.680, do 20 do referido mez
dá 'setembro) 	 - -	 •

•
N. 1.882- Comniunico-vos, Para os 11113

convenientes, que o Sr. ministro, _por aóto
dó 30 de setembro proximo' findo, resolveu
autorizar ci despacho livre de direitos, noa
termos do art. 2° § 23, combinado cotia o
art. 5" das Preliminares da Tarifa, de duas
caixas, marea-Governo Brazileiro-Corpo
do Bombeiros-Rio do Janeiro, n. 1'/,pesando
bruto, 87 kilos, contendo borracha em obra,
9 ferramentas, vindas do Nova York no vti-
por inglez 1Varon, com destino. ao CorpOs.do
Bombeiros, conforme solicitou à ebnimandb
do referido COO° em offiCio n. 49, dó 13
da,quelle me; que incluso vos devolvo, o
qual foi encaminhado com o dessa alfan-
dega n. 1.679, de 20 . tainbern • do notem-.
bn. •

N. 1.883-Communieo-vos, para os de. v1- .
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
quo solicitou a Prefeitura do District° Feq
deral em officio n. 687 de 1 do corrente,

ciresolveu, por act de 3, autorizar o despas
c,ho livre de direitos. de 305 caixas, . marga,
pDF ns. 1 a 305, contendo 305 balanças para •
as escolas municipaes, .vindas no vapor
Oramo Prive e bem assim do urna caixa
marca PD714A, os. 104.601, contendOlanters
na's e accessorios de automovois, vindas no
vapor Macedonia, volumes asses refóridoS
nos inclua is document os.'	 • '	 •

. N. 1.884-Communico-vós, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro;: atrenderidd ao
que solicitou o alini,torio da Agricultura,
Industrio e Commorcio eni aviso n..88, de
19 de setembro proximo findo, resolveu ., por
acto de 27 do mesmo mez, autorizar o dos
pacho livro de direitos, nos termos .do
art. 2°, § 23, combinado com o art. 5° das
Preliminares da Tarifa, de urna Machina a
vapor completa, da força de 20 cavdllás no-
minaes e respectivos pertericeá; e' mais ob-
jectos descriptos no conhecimento junto,
volumes esses embarcados na Europa nova-
par Tinto ,etto

' 
consignados ao mesmo Mi- •

nisterio o com destino ao Posto Zootechnico
Federal, em Pinheiro.

Igualmente vos remetto a factura Consu-
lar referente ao alludido material, a qual •
foi posteriormente enviada por aquelle mi-
nisterio com o aviso u. 1/0, do go do referido
mos.

N. 1.835 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr, m i nistro, attendendo

' ao que solicitou a directoria da Estrada do
Ferro Contrai do Brami, em oficio n. 208,
de 26 de setembro proximo findo, resolveu,
por acto do 30 do mesmo moz, autorizar o
despacho livre de quasoquer direitos de
3.069.360 kilos de carvão de pedra, a que
se referem a relação o o documento juntos,
vindos de Cardiff, no vapor inglez
com destino ki mesma estrada.
• N. 1.886- Communieo-vos, ParS. os flue •
convenientes, que o Sr. ministro, atten-
donde ao requereram os concossionarlos das
obras do d.qiie, caos e carreira na ilha das
Cobras, em petição de 25 de agost) proximo
findo, resolveu, por despacho de 27 de se-
tembro ultimo, prorogar por mais 30, o
prazo de 80 dias, que lhes foi concedido pela
ordem desta directoria n. 969, do 25 de ju-
nho proximo passado, para o despacho livre
de direitos, mediante termo do responsabili-
dade, do material discriminado na relação
que acompanhou a citada ordem.

N. 1.887- Communico-vos, para os fin
convenientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministerio da Viação e
Obras Publicas, em aviso n. 277, de 17 do .
setembro ultimo, resolveu, por acto de 27
do mesmo mez, autorizar o despacho livres
de direitos; nos termos do art. 20 '8 23, com-
binado com o art. 5* das Preliminares da.
Tarifa ode, 32 :volomes, .contendo material s
para lustallacão-paeumatica,. esperados na
vapor allemão Roias, com atedia° á RePars.
tição Geral dos Telegranhae a	 -	 •
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N. 1,.388-Commanico-veas, para os devi-
dos fins. Gim o Sr. ministro, attendondo ao
que requereu .1. W. Tarboux, presidente do
(lymnasio O' Granbery, le Juiz do Fora,
om petição de 12 do setembro ultimo, r )sol-
veu, por acto do 27 do mesmo mez. auto
rizar o despacho, livre do direitos, de seis
volumes marca .1WT, contendo amostras de
drogas para o estudo de materia inodioa,
Vidros vazios e intrumentos scientificos, ro-
feridos nas inclusas relações e dostinadss
aplane gymnasio e á Escola. de P:iarmacia
ci Odontologia • :ranbsry, vindos de Lon-
dres no vapor Astarias, consignados ao re-
querente

N. 1.889- Communica-vos, para os fins
Convenientes.que o Sr. ministro. attendendo
ao que solicitou o Ministurio Justiço e Ne
godos Interiores em aviso n. 35. de 3 do
corrente, resolveu, Dor acto da mosmo dato,
autorizar o dosam h À livro do direitos do
ama caixa marca O.C. n. 3.374/1, co:rendo
livros com capa de papelão, pesando 23
NUM vinda do Hamburgo no vapoo allemão
Etruria, com destino ao Instituto Oswaldo
Cruz, bom asai . n, de 500 barricas de cimento
marca a' ordem, n. 1203-5, pes ando 75.0J0
kilos, vindas no mesmo vapor. de igual pro-
cede icia, destinadas tombem ao referido
Instituto. mater,a1 esse a que se referem os
inclusos documentos; devendo encarresar-se
do respectivo despacho o despachante geral
Frederbto Souza Silva Braga.

N. 1.8)0 - Communico-vos, para os fias
convenientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso transmittido com o vosso
officio ii. 102, de 2's do janeiro do corrente
;Lano, intenso to por José Teixeira Polhares.
da decisão pela qual mandastes classificar
como cinzeiros e carteiras do aluminium,
sujeitos aos direitos aí valorem., na roeSen de
50 si, a mercadoria para a qual o r000r-
rente pediu c'assificação prévio, e mais
mordo submettou a despacho po:o nota do
importação n. 5.452, do jullio da ann ) pas-
sado, resolveu, por despacho de 24 do msz
findo, limar provimonto ao allu lido recur
para o fim de manter a d!cisão remoi-ida.
quer quanto á cl ssi .cação, quer qo lido á
importanda dos direitos calculados sobro o
valor da factu ot, csn u'ar, aschivodit ii t
Estatistic Commercial.

N. 1.89?- Communico-vos, pa: a os devi-
dos I1113, que o Sr. ministro, atten lendo ao
gdo solicitou o director geral da R !partição

Azuas, Esgotos e Oboas Publicas, em offi-
cio n; 49 n, do 5 do corrente, resolveu. par
acto do dia 7, autorizar o despacho livre
do direitas, de accórdo com os' arts. 24 , § 23,
o 5 , das Preliminares da Tarifa. do 142 vo-
lumes, contendo 25 carros para conduzir
'terra, com a capacidade de sois jantas, pro-
prios para estrada de ferro, pesando liquido
101.009 kilos, vindos do Nova-York no vapor

anglez Westands com as marcas WWJIs,
a sabor: 1/75-75 peças; 70/100-25 amar-
rados; 122-1 engradado, e 101121-123, 42,
-11 caixas.

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 235-Remedo-vos, para os fins conve-

nientes, do accôrdo com o deopacho do Sr.
ministra do 27 do sstembro ultimo, o in-
cluso processo relativo á, fiança no valor de
10:000$, prestada Dor João Raymundo da
Camara Barreto Sobrinho, em dez apolices
da divida publica, do valor nominal de
1:000$ cada uma, juros de 5 es, ao anao, de
Sis. 175.922 a 175.931, do sua propriedade,
para garantir a responsabilidade do Fran-
cisco Valeria.nei da Camara Coelho o a de
éous propostos no logar de conferente da
'Ch.ixa de Amortização.
n14.• 230-Incluso vos rernetto, para os fins

sákivenieates, do accôrdo com o despacho do
t'gr. ministro do .28 de setembro ultimo, o

Mg14d, ià Fiscal dó Thesodro no Estado do São
sso encaminhado com O officio da Dele-

s	 .

Paidn,..n, 371, de 1.5.10 referido mez. relativo
;t, ti ima no Valor do 1:0":0$, prestada por
Domingo ., Martins, em uma caderneta da
aisa Econgniaa, de sua propriedade, COMo.

tieMilO de igual quantia, para garantir a
sua ression zab 'idade e a de seus propostos:

) legar de agente do Correio de Cordeiros,
naquelle Estado.

N. 237 -Remetto-vos, para os devidos fins,
de acc.5rdn com o despacho do Sr. ministro
de 16 do sot)mbro ultimo, o inclibo processo
encaminhado com o officio da Delegacia
Fiscal do Thesouro de Pernambuco' n. 15),
do 25 do mez anterior, relativo á fiança no
va lor de 600$, presta ia par João Berthold()
Oal vãa, em urna. caderneta d Caixa Eco-
no nie t, de sua prostiedado, com o deposito
do 034. para garantir a sua responsabili-
dade o a de .SW3 propostos, no togar do
collector das Rondas Federaes em Quipapá o
Panella.s, naquilo Estado

-Sr. inspector da Caixa de Amortiz ação:
N. 182-Communico-vos , para os devidos

fins, de acedo o mo o iespacho do Sr. mi-
nistro. do 27 .de setembro ultimo, que se
acham cato:los:8.d is na ihesouraria geral do
TaecOltr0 Nacioaal 10 apolicos da, divida
publica, do valor ominai. de 1:000$, cada
uma, juros de 5 Si ao anno, de na. 175.92s.
a • 175.9.1, de prooriedade de João Ray-
raundo da Came. ea Barreto Sobrinho, para
garantr a responsabilidade de Francisco
Valoriano da Camara coollio o a de seus pro•
postos no lugar de conferente da Caixa do
Ariortização.

N. 1S3- Rometto-vco, para os devidos
fias, os inclusos tales das cautelas sub ti-
tutivas das apolices da divida publica, ex-
traviadas, ns. 232.190 a 282.195, a que se
refere o vosso oficio a. 201, de 15 do agosto
praximo pass Ido.

N. 184- Re nettn-vos, pira os devidos
fins, os inclusos talões das cautelas substi-
tativas das apoliccs .da divida publica, ex-
traviadas, 11 4 . $6.2.50 e 33.251, a que se
reforo o cilicio dessa .cai:ca n. 178, de 2d de
julho proximo passado.

yieira. Brito. nomeado delegado • fiscal do
Governo junto *ao atludido ingtituto.

N. 152-Remetto-vos. para os devido:Silos.
os incillS03 -titules:e de .27 .do mez proximo •
findo, nomeando. respectivamente, Mario
Cofie Alvaro da Ga)al Curqueira o Henrique
de Mello \latina, pira' os logares do colle-
ctores das Rendas Fedemos ora Guaiiliães.
Santa Rita do Cassia o Sete LagiSas, nesse
Estado.

- Sr. delegado fiscal no Pará.
N. 210- Em resposta aos vossos officlos

n?. 40, 41 o 1:9, de 1 do abril e 21 de junluo
unimos, em que, no intuito do melhor ai-
tendei' ás conveniendas dos serviços a cargo
dos agentes fiscaos dos impostos do consumo
e das colletorias, pedistes, entro outras pro-
videncias, autorização para crear conca i-
rias e removes do umas para outras cir-
cumserigõ ,s os , ditos agentes, declaro-vos,
para os lins convenientes, de acoimada cora o
despacho do Sr. ministro de 24 do agosto
proximo passado, que tal autorização não
vos pode ser concedida, por se tratar do
acto da exclusiva competencia do mesmo
Si', ministro, cabend a-vos apenas, no caso,
propor as transferencias dos agentes 11$0:1C3
o a emoção das colleeforias que vos pare-
ce» necessarias, o bem aso n a demissa()
dos agentes e dos esllectores que não estive-
rem em condicões do desompenhar as re-
spectivas funcçã2S.

Outrosim, vos declaro, nos termos do
mesmo despacho, quo convém seja dispen-
s ido o 30 escriptitrario dessa delegacia Ray-
inundo José Martins Bossa ,do cargo de admi-
nistrador da Ilssa do Rendas Federaes em
Olddos, em vista do est ido em que dizeis
ter encontrado a mesma estação fiscal.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 2 ?4-Devolvendo-vos o incluso processo

relativo á isenção de direitos pretendida
peia Western Telegraph conlpany, Limited,
para o material discriminado na relação que
acompanhou o vosso officio n. 125, de 13 de
junho ultimo, recommendo-vos, na (Goma
do despacho do Sr. ministro de 21 do moz •
proximo findo, providencieis para que o cor-
tificadoprotis sional seja substituido por outro
que soja redigido do accórdo com o que de-
termina a art. 432, n. 2, da Consolidação
das Leis das Alfandegas e Mesas de Rondas.

-Sr delegado fiscal no Riu Grande doStil:
N. 334- Declaro-vos, para os devidos fins.

que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereram Serafim Gomos & Irmão na petição
encaminhada com o vosso oficio n. 277, do
1 de setembro ultimo, resolveu, por acto do
27 do mesmo 'noz, antor:zor o despacho
livre do direitos na Allandega do Pelotas,
nos tormosedó art. 2 0 , afinca XI, n. 1 da
vigente lei orçamentaria da receita, dos
apparelhos e machinismos a que ao refere a
inclusa Moção, a serem importados pelos
requerentes, com destino A xarqueada do
Pirahy, de sua propriedade, denominada
«San Marfim».

-Sr. collector federal na Barra do Pi-
rahy. Estado do Rio de Janeiro: 	 •

N. 44 - Dsciaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presento
o recurso interposto por Pinto Cardoso &.
Comp., da decisão pela qual lhes impuzestss
a multa de 1:000$ pela infracção constanto
do auto lavrado em 27 do agosto de 190e,
contra Trajano Figueira de Souza, em cujo
estabelecimento cornmercial foram aapro-
hendidas 21 garrafas do vinho, considerado
pelo fiscal autoante como artificial, e sei-
lados com estampilhas destinadas a pro-
dutos estrangeiros, conformo consta do
priacesso transmittido com o vosso 'officio •
n. 432, de 21 de março ultimo, resolveu,
por despacho do 24 do mez proximo
dar provimento ao alludido recurs s, visto
tratar-se de vinho a que ao addielonou agua .

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 67-Remetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria de 4 do mez corrente,
concolondo novsnta dias de licença ao 'agente
fiscal dos impostos s consumo na ae cir-
cionseripção desse Estado Mario Ceve Wan-
derley.

N. 8S-De acckolo com o despacho do
Sr. ministro ife 17 do setembro proximo
findo, exarado sobre o vosso telegram ma do
1 de agosto, pedindo autorização para des-
contar na respectiva f dila de pagamento a
importancia de uni dea de ordenado nos
mszes de julho a dose:libro dest anno, em
quo diversos funecion irias dessa delegacia
vsejare concorrer para a subssripção pro-
movida pela Liga Maritima, com o tini de ser
adquirido um novo couraçado, declaro-vos
que tal au orização não podo ser concedida,
por 1830 que as consignações, a não ser nos
casos especiaes de concessão do que gozam o
Banco dos Funccionarios Publicas e os esta-
belecimentos que para t 11 fim lhe estão
opiparados, só )ão permididas em favor da
-familia do empregado.

-Sr. delegado fiscal em Minas neraes:
N. 151-Declaro-vos, para os fins conve-

nientss, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da. Justiça o Nego-
cios Interiores, em aviso n. 2.158, de 21 do
mez proximo findo, resolveu, por despacho
de 30 do mesmo mez, autorizar-vos a pagar,
por conta do deposito que na conformidade
do paragrapho unico do art. 388 do vigente
Codigo do Ensino, é obrigado a fazei o director
do Instituto Profissional Domingos Freire,
armem) á Escola do Pharmacia do Ouro Preto,
a gratificação'que;a' contar de 17 daquelle
mesmo mez, cempete ao bacharel Antonio_	 • O ale010,, •	 .

•
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-Sr. delegado fiscal no Estado de 8-ão
ral11.0 :

N. 507-Não tendo a Prefeitura Municipal
de Capivary solicitado, por meio de reque-
rimento, a isenção de direitos a que se re-
fere o vosso aviso n. 281, de 11 de julho
ultimo, e que foi autorizada pela ordem
desta directoria n. 421, de 31 de agosto pro-
ximo findo, mas sim por officio, na confor-
midade do disposto no art. 2°

'
 alinea XI,

n. 9 da vigent2 lei orçamentaria da receita,
declaro-vos, para os devidos fins, em obe•
diencia ao despacho do Sr. ministro de 20
do mez proxi sio findo, ter sido illegal a co-
brança de sello de petição, effectuada pela
Collectoria das Rondas Federacs da alludida
cidade, no citado officio requisitorio.

N. 508 - Declarovos, para os fins conve-
nientes, i,tie o ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministerio da Justiça e
Nega-Aos Interiores, em aviso n. 2.139, de
20 de setembro proximo findo, resolveu, por
despacho de 30 do mesmo mez, autorizar-vos
a pagar por conta do deposito que, na con-
formidade do paragrapho unico do art. 366
do vigente Codigo de Ensino, O obrigado a
fazer o director do Collegio de S. Luz, em
Rd, a gratificação que, a contar de 10 do
dito mez de setembro, compete ao Dr. Ma-
rio Rollini Telles, nomeado delegado fiscal
do Governo junto ao alludido collegio.

N. 503 - Declaro-voe, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Ca,msra Municipal do Itapeti-
ninga, na petição encaminhada com o vosso
oficio n. 361, do 1 de setembro ultimo, re-
solveu, por acto de 27 do mesmo mez,
autorizar o despacho livre de direitos, nos
termos do art. 20 , alinea. XI, n. 9 da vigente
lei orçamentaria da receita, do material
referido na inclusa relação, a ser importado
com destino ao serviço de illuminação ele-
etrica na cidade e municipio de Itapeti-
ninam.

N. 510-Declaro-vos, para as fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso officio
n. 2:6 de 22 de maio do anno passado, por
D. Flori-ta & Comp., agentes do vapor ita-
liano Rio Amazonas, interposto do acto pelo
qual a inspectoria da Altandega. de Santos
condemnou o commandante do mesmo vapor
ao pagamento da multa de direitos em
dobro, pela differença de 23 kilos, verificada
no peso da caixa marca FB n. 338, que des.-
carregou o foi conferida sem indicio de
violaçao, resolveu, por despacho de 10 de
setembro proximo findo, dar provimento ao

•alludido recurso.
• -Sr. prefeiá municipal do apivary,
S. Paulo:

N. 511-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que a isenção do direitos de que
trata o vosso telegrammis de 17 do mesmo
mez, já foi autorizada pela ordem desta
directoria n. 421, de 31 de agosto ultimo,
expedida á Delegacia Fiscal do Thesouro
nesse Estado.

Directoria das Rendas Publicas
L:XPEDUINTU DO SIA, DILECTOS.

Dia 7 de outubro de 1910

•-Sr. director da Casa da Moela
N. 963-Providenciae para que á Collo-

etor a Federal no Maranhão seja remettida
sottntia, do 12:600$, em estampilhas do

sello adhesivo, das taxas abaixo declaradas,
'conforme requisitou o respectivo delegado,
no oficio n.227, de 14 de setembro, sendo:

N. 974 - Providenciae para que d Col-
ria Federal em Barra Mansa seja remet-
tida a quantia de 300$, em estampilhas
dos imposto de consumo, das -taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respe-
ctivo collector no oficio n. 107, de 4 do
corrente, sendo:
7.500 cintas de $040 	 	 300$000

N. 975-Providonciae para que á Colle-
ctoria Federal de Barra Mansa seja remet-
tida a quantia de 400, em estampilhas do
sello adhesivo das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector,
no oficio n. 106, de 3 do corrente, sendo :

120 SI00 	 .• • 12$000
70 o o $201. 	 14$000

7.0O o o $300 	 2:100$0a3
35	 14$000
50 o $500....... 25s0'..1

700 o o 1s000.	 	
103 280S0..	 	 200-000
50 o 3 .'000 .....	 .	 . 150800S
95 » 480	 .	 . 100$' 00
40 o » 580n0. 	 200,000
10 » 108!100.... 10a8010
9 I. 1358000
5 o 2)18	 00...... 10. 8000
3 s. » 50$000..	 . 150$U00

N. 976-Providenciae para que á Delega-
cia Fiscal no Maranhão, soja remetida a
quantia de 13:840$, em estampilhas da taxa
judiciaria, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo ti legado no
oficio n. 226, de 14 do mez proximo findo,
sendo treze contos oitocentos e quarenta mil
réis

403 »	 1$000 	  400$000
300 »	 . 600000
120 1,	 38000....	 	 360$000
120 48000........: 480$000
120 o	 58000 6a0$000
120 10$1,00 ...... 1:2008000
120 15800j. o., • 1:800$0o0
120 20000.	 ... 2:4 .0$000
120 •	 ub000....	 . 6:0008000

N. 977-Tendo a Delegacia Fiscal no Ma-
ranhão, em oficio sob n. 228, de 14 do mez
proximo findo, communicado a esta dire-
ctoria haver solicitado dessa repartição o
supprimento da importancia de 3:900$, em
sellos do imposto de consumo para productos
nacionaes, rocem mondo-vos as necessar i as
providenc:a3 no sentido de serem taes valo-
res enviados áquella repartição com a maior
brevidade possiv el.

N. 978-Providenciae no sentido de serem
enviados á Delegacia Fiscal no Maranhão
os senos do impasto de consumo para pra-
duetos estrangeircs, que, na importancia do
5:610:g, vos foram directamente pedidos pela
mesma repartição, segundo communicou
esta directoria em officio sob o n. 225, de 14
do mez proximo passado.

N. 779-Providen3iae no sentido Ide serem
enviados á delegacia fiscal no Maranhão as
cintas especiaos para vinho estrangeiro, na
imp ,rta.ncia de 15:000$, que pela mesma
repartição vos foram directamente pedidos,
segundo a esta mesma directoria commu-
ficou ern oficio sob o n. 220, de 14 do mez
proximo passado.

N. 980 - Tendo a delegacia fiscal no Ma-
ranhão, em officio ssb o n. 221, de 9 do mez
proximo fin lo, com:Pinicado a esta dire-
ctoria que nessa mesma data solicitou da
repartição a vosso cargo o supprimento
importancia de 10:750$ em cintas espociaes
para vinho estrangeiro, recommendo-vos
providencies para que taes valores sejam
enviados á mesma delegacia com a maior
brovioade possivel.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte :

N. 18-EM resposta ao vosso oficio n. 46,

de 22 de setembro ultimo, declaro-vos, para
os fins conveniente:, que esta directora não
pôde autorizar a Casa da Moeda, a fazer a,
essa delegacia o supprimentoda importa.n-
cia de 9:500$ em estampilhas do sello adite-
sivo, por isso que a respectiva requis)ção,
feita directamente áquelle estabelecimento,
contraria o disposto no art. 25 do decreto
n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900 e a cir-
cular n. 3, de 4 de agosto do 1903.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 93-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que esta diretoria, em compri-
mento da portaria e. 183, de 28 de setembro
ultimo, do Exin. Sr. ministro da Fazenda,
empossou, nesta data, o conferente da. Alfitn-
dega do Rio d• Janeiro, Crescentino Biptista
de Carvalho, do cargo de inspector, em em-o-
missão, da Alfandega de Sant, s

'
 para o qual

foi nomeado por doerá() de 16 do mesmo
inez de setembro.

PORTARIX9

N. 23-Communico ao collee.tor das ren-
das federaes edi Barra Mana, em resposta
ao seu otile ; o a 107, de 4 do corrente inez,
que esta directoria autorizou o supprimento
de cintas do imposto de consumo, polidos
por essa collecteria na importancia, de
300$000.

Chamo, porém, sua attenção para o dis-
posto nas circultres em vigor, relativa-
mente á demonstração, exigida, do estado
das respectivas «caixas», demonstração essa,
que deverá determinar não só to Is os va-
lores existsntes como titilam]] tod s os ven-
didos nos tres mezes anteriores á data da
pedido.

N. 12-Declaro ao collector das reada4
federaes em Santo Antoni 1 de Pailna, eni
resposta ao seu officio n. 47, 'e 1 ti) me
vigente, que, desde que se tornaram ilesa( -
cessarias a essa collect iria os se,' s a(Lim
no mesmo oficio se refere, deve pr ivi :c:i
ciar no sentido de serem cites devolvi)! ,s á
Casa da Moeda, scientiicanlo a est
ctoria da effectividade de tal devolução.

ctoria di Daspe7a.

Regi erimento de pichado

Pelo Sr. director:
De Affonso Glyeerio da Ciuffia Maciel, en-

genheiro civil, pedindo certidão.-Requaira
ao Tribunal de Contas.

n1n11.•

:aatoria o rsatrinionio Nacional
EXPEDIENTE DD Za IHRECTOS.

Dia 7 de outubro de 1910

Sr. director da Secretaria de Estado do .
Ministerio das Relações Exteriores:

N. 107-Tenho a honra de pedir a • Ex.) )
as necessarias providencias no sentido de
ser devolvido a esta directoria o processo
que para essa Secretaria do Estado foi re-
mettido em 1904, relativo ás Fazendas Na-
cionaes do Rio Branco, no stado do Amazo-
nas, no qual se encontram as propostas do
compra das mesmas, apresentadas quando
ellas foram poatas eta concurrencia publica,
visto coo o o dito proces o é preciso ao
exame de questZea que se prendem ao seu
objecto e que ora se acha sob o estudo
desta directoria.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 5-Não tendo sido, até a presente data,

respondida a ordem desta directoria sob
n. 2, de 1 de abril ultimo, a qual reteirou a
da extincta Directoria do Expediente n. 234,
de 17 de outubro de 1907, e sendo certo que
dentro dos cinco mezee já decorridos podieis
ter dado qua'quer resposta ás mesmas, re.,"
comwendo-vos de novo deis promyto cum„à,:
primento á requisição de informaçoes cons.:

•
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tintes das ditas ordens, visto não haver
justificação para demooa tão prolongada na
solução do um asSumpto do interesse da
fazenda.

Renebecloria do District° Federai
Re2ueriaientos despachados

Dia 7 de outabro de 1910
Manoel P. da Cunha.— A' vista do pa-

recer, sendo procedente a divida, nada ha
que deferir.

Francisco P. Brandão.— Não compotem
a esta repartição as providencias salicitadas
e sim ao Exm. Sr. ministro da Fazenda a
guem o requerente se deve dirigir. A' vista
do exposto, nada ha que deferir.

Manoel Baptista o Manoel P. dos Sintos.
Paguem o debito accusado no parecer.

Azevedo Alves Mattos & Comp.— Anual-
le-se a divida constante da contra-fé junta,
officiando-se á Procuradoria Geral da Fa-
zenda.

Representação contra Manoel da Cruz
Faria.— A' 2" sub-directoria.

José las Casas Netto.— Feito o abono do
imposto pago, pelo conhecimento n. 45.849,
deste exercido, transfi a-se.

Carlos (flautai.— Restitua se a quantia
de 36$, levande-ao a daspoza á veva.' a ao-
imitar.

Rapresentaçã.o sobre o predio a. 57, á rua
Nova do Alcantara.

Nlinisterio da Guerra
Etpediente ds .90 de setembro de 1910

Ao Sr. ministro da V:açãa e Obras Pu-
Mica; submettendo á soa conddorneta o
enteio em que o chefe do conanessão de

telegrapuicae do Matto tiro ao ao
A rilaZOnas propõe a prornocan a auxiliares
dos 2 a tenentes Octavio Felix Ferreira e
Silva e Doanerges Lopes de Sauza. que alli
servem como praticantes.

—Ao chefe do Depsrtamento da Guerrai-
Approvando a proposta, q ae faz o chefe do

Grande le.tarlo-Maior, do 1° sanenta Alberto
Eduardo Btelser para servir como auxiliar
da Commissão da Carta Geral da Republica.

Mandando incluir no Asylo dos tímidos
da Patria o soldado reformado Antonio de
Araujo Cosa, a quem se concede licença
para continuar a residir na cidade de Ma-
ceió.

Nomeando auxiliares da Commissão da
Carta Geral da Republica os aspirantes a
official Henrique Hermogenes da Silva Lou-
reiro e Emillo Azarado Ribeiro.

Permittindo ao 1" tenente João Carlos
Toledo Bardini ir ti Europa, de accordo com
o n. IV do art. 12 da lei do orçamento
vigente.

Transferindo, na arma de infantaria, os
1°'. tenentes José da Silva Marques do 20 re-
gimento para o 14° e Rogaciano Ferreira

r•Olendes do 140 para o 2°; e os 20, tenentes
Caetano José Munhoz da 2e companhia de
metralhadoras para o 4° regimento e An-
tonio Mathias de Albnquerque Mello do 6°
regimento para a 12' companhia isolada.

—Ao director do Arsenal de Guerra do
Rio de Janeiro, dispensando do trabalho,
com a metade do vencimeato que percebe,
o eperario de 2" classe José Augusto da
Silva Corrêa.
'XV
• Ministerlo da Guerra— Rio de Janeiro, 30

.de Sr.tembro de 1910— N. 2.753
• chefe do Departamento da Guerra —
!¡:1 tenente-coronel Alfredo Odoarto da Silva
:Moraes, do °avaliaria, pediu ser graduado
•hin coronel, em vista do estabelecido na lei

1.t1b, 0.11 de agosto de 19ti4, visto ser
tievosa.• •	 _

o a. 1 dos ollicittes do mesmo posto na dita
arma.

O Sr. Presidente da Republica, coafor-
mando-ao com o parecer da maioria do Su-
premo Tribunal Militar exarado em consulta
de 5 do corrente, resolveu em 22 deste moz
deferir a prateação de que se trata, em vista
da disposição do citado artigo, pois a gra-
duma° do ciliciai n. 1 da arma em cada
posto, quando mais antigo que o offleial do
extincto corpo de Estado-Maior do Exercito
que com elle tenha de concorrer para pre-
enchimento da vaga, imane.t a aaspensão da
execução da referida lei ; o que vos declaro
para 03 fins convenientes.

Saude e fratsrnidade.—j. II. Bormann.

C.ntsnit t a que se refere o crise supra

Sr. Presidente da Republica — Por vossa
orde:n. o Ministerio da Guerr i remetteu a
este tribunal com o aviso ii. 221, de 20 de
agosto ultimo, ei ira consultai., o requeri-
mento em que o tenente-coronel do quadro
especial da arma de °avaliaria Alfrdda
Oloarto da Silva Moraes pede a graduação
do posto immediato, de accórdo com a lei
n. 1.215, de 11 de agosto de 193.1.

O major chefe da 2" secção do Dsparta-
mento entrai informa neste; tearnuts: tA
lei 11, 1.2.5, de 11 de agosto d 1904 só pado
sor atendida e applicada presontemento
procurando harm lniza.1-a 03111 a de e. 1 .e(l0,
de 4 de jane iro do 1908, que est tbeloce
concorrencia dos officiaes do extineto cor
de Estado-Maior ás vagis que se doem nas
quatro armas do Exercao. Ora, a gra Inação
em um dado posto sucipõe o direito do g:a-
duado a °ocupai• a primeira vaga que tenha
de ser preenchida pelo principio de antigui-
da Ir, o que ira de encontro ti citada lei de
4 do j moiro desde que exista olicial do an-
tigo Estado-Maior de antiguidade superior á
dello.

A gradnação de um o outro paderã traz tr
prejuízo a direitos de outrem em qualquer
das armas, duelo que o oflioial do catatau
coapa concorre em to Ias ellas.

N.stas condições. o que parece mais logico
e o que mais respeita as disposições' do de-
creto n. 8.055. do 15 do mez findo (junho), é
o ariterio adoptado pela commiseao do pro-
as ;ção.

alseopar a graduação do n. 1 da arma em
casta posto quando anis antigo do que o
oficial do extineto corpo do Estada-Maior
que com eito tenha de concorrer ao preen-
chimento ds vaga, ott a graduação deste,
quando mais antigo do que os seus pares
nas quatro armas.

Assim se harmonizam as duas leis vigen-
Jes e se evitam chovias de direito- sagra-
dos por alias areados.

A não ser assim, temos que acceitar a
inexequibilidade da de 4 de janeiro, por não
se po.ler harrnonizala can as que alta pro-
pria manda respeitar em sou art.•-115.)

O coronel chefe da 3' divisão presta a se-
guinte informação

O reauereate é realanento o chefe da
classe dos tenentes-caronais da arma de ca-
vali iria, e nada havendo, como não ha, que
o desabone, em seus assentamentosenão pôde
deixar de ser gra luado em coronel, sem
grave infracção da lei das graduações.

Diz esta em seu art. 1°:
a0 official do Exercito, som nota que des-

abone sua conducta civil e mil star, ao
attingir o n. 1 da respectiva escala, será
graduado no posto immediatamento superior
dentro dos limites do quadro a que perten-
cer.»

Apesar da clareza desta disposição, quer o
Departamonto Central em sua informação
que ta lei das gra.duaçoes seja entendida e
applicada presentemente, procurando-se
harnionila.1-a com a da reorganização.»

Isto é, que se empoo Ia em sua execução
sempre que o chefe do classe a graduar não
fôr o mais antigo oficial do mesmo posto
entre os restantes do extineto corpo de
Estado-M tior.

Não mo parece procedente a argumentação
do Departamento Central.

A harmonia a estabelecer entro as duas
lois deve ser procurada em outra parte, não
na anaullação intermittento da lei das gra-
duações.

Tanto mais quanto a não graduação do
um chefe de classe envolve somara a sus-
peita de pie alguma causa OXi3te, que o.
compromette, em ana fé de oficio.

Seja cZnno fôr, convem ouvir a rospoito o
Supremo Tribunal Militar.»

*MN..

.

Para dar cumprimento á vossa or‘ens,
este tribunal tens a dizer apenas que, dis-
pondo a lei n. 1.213 de 11 de agosto do 1004 .
no seu art. 1 0 : «O officio; do Exercito seio
ttot ytte (lesa:une sita conducta civil e Jollitar.
ne 1.1tingir n. 1 respectire. escala ,scrtt
grolusdo no po$ o immediatainente superior*,
o temem te-cortmel do quadro esponja Iii a arma
de cavallaria Atirado ()doma ° da silva mi:-
race, sem nota que deçabone sua eonducta,
deve ser grailmaito no posta immediato cole-
taado antiguidade da data em que attingin
o prinedro ligar da resatoeti va escala. o que
será verificado pela repart isíta compoteato
do Miniaterio da Guerra .

Na sua informação. o Departamento Cen-
tral diz que a Counlissão do Promoções. no
intuito de harnmaizar as leis n.1.215 de 11104
o n.1.8 .0 da 190 eadopt ou o critario de coro.
pôr a graduação do n. 1 da, arma em n eniht
posto, qa.tudo mais antigo do que o ofilcial
do extineto corpo do Estado-Maior mio vont
elle tenha de concorro. pxra O preaocli,--
mento da vaga».

O eriterio adoptado pela ~Imissão de
promoções consiste, pois, em saapen ler a
exoanção da lei n. 1.215, de 1904, o que não
inc é licito nem ao Governo.

Ao Poier Executivo falleco compoteneia
para suepead or a execução do leis.

O que o tenen'e-coronol Alfredo 01 iartío
da Silva Moaites requer é a posse de uni di-
reita que a lei lhe garanto do melo claro,
positivo, indiscutível ; sua prateação, por-
tanto não pólo deixar do ser deferida.

E' este o parecer que o Supremo tribunal
.Militar submette ii vo.sa consideração. 	 .

Releva recordar que este tribunal tova •
ocaasiãa de nronunciar-se sobro essa quesíão
do graduação ao oficial n. 1 da respectiva
escala, naa .onsulta de 31 de janeiro do anuo
corrente o na do 8 do agosto ultimo, esta
referente a uma pretanção do tenente-
coronel Avila Franca, em cada uma das
qu103 estão exarados dons pareceres, um da
maioria, outro da minoria.

O ministro marechal F. J. Toixolra Ju-
nior votou pela proa ente consulta mas addi-
teu as consideraç As que seguem.

O que aqui se reconhece como cabendo de
boas direito ao tenente-coronel do cavallaria
(Mura) de :eoraes, verificada antes a data
em que esse direito teve origens, com igual
razão deve ser considerado como obrigado
por lei a se conferir ao tenente-coronel do
Estado Maior João d'A vila Franca, tom poderá
disputar com aquilo a,ccesso na cavallaria,
ex-* da lei n. 1.860, de 4 do janeiro do
1908, tanto por antiguadado como por mera-

.cimento.
E' certo que este tribunal tem s:do a cons-

tante salvaguarda dos direitos das gradu- •
ações dos chefes de classe dos quadros das
quatro armas do Exercito, para todos os.
offeltos legaes; s na concurreada com os offi-
emes do extincto corpo do Estado Maior.
'acbaselhando sempre respeitar-se ora a .sua.
respectiva antiguidade (a da graduação) ora

.1•n•••n
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como agora se .faz nesta contidos . o 'direite•
ao seu conforimento sem coas:iteração- a
opaesquer direitos da maior antiguidade dos
°Ulmos do Estado Maior, que cm elle3
estavam ou est5o concorrendo para &access°
afim de ter legar a sua consoquonto inclu-
são em uma daquellas armas,porque tanto o
art. 115 da dita lei n. 1.81)0, mandando que
os officiaes do corpo que alia extinguiu en-
trassem com accosso para qualquer das
quatro armas do Exercita, o fez com o do-
migai° expreso de que nisso se 'procedesse
de acciirdo com a lei em vigor.

A lei em vigor, em materia de promoções.
4 a do anho de 1850 (Regulamento de 31 do
março de 1851), alterada posserioemente
piai° decreto do Governe Provisorio de 7 de
fevereiro do 1891 (n. 1.351), e pela lei
n. 1.215, do 11 de agosto do 1901, que trata
dai giliduações dos chefes do classe.

•A graduação é uma garantia para a
prioridade da maior antiguidade contra
nova leão decorrente do access° por mere-
cimento ou pelas habilitaçõos scientificas ;
em cada arma a graduação resolva 'ordina-
riamente de stibaxitiente preterição sim re-
lação Ó. precedencia na antiguidade, em
razão do contar o graduado, depois do sua
effectividade. a sua antiguidade de posto da
data da graduação.

Alem disso, muito poderá interessar cila
ã mell,oria da, reforma em caso imprevisto
que force o officio' retirada do serviço
ativo.

• Como, pois, se poderia arbitrariamente
denegar aos offieiaes das quatro armas do
Exercito semelhante garantia legal pela
razão de terem, desde 1908, os (iniciou de
Estado-Maior como seus concurrentes, o
bem que semente para o quadro: supple-
montar, que foi creado para substituir as
corporações teelinicas, o, mais • positiva-
mente, o antigo corpo de Estad...-M iior, por-
quanto aquolles (alentes em situação salguma
poderão perder o seu caracter do profis-
sionaes do Eatido-Maior I 1 •

Pelo menos. emquanto estes ultiinos não
forem considerados como pertencendo a de-
terminada arma, quer o access) daqucelcs,
quer o destoe se faros quanto 'ao principio
de-merecimento, pelo cotejo de serviços da.
mesma natureza em cada uma das cinco ca-
tegorias a que elles correspondem, isto é,
infantes com infantes, cavalleiros com ca-
valleiros, artilheiros com artilheiros, enge-
nheiros com engenheiros e, finalmente, offi-
does do Estado-Maior com officiaes do Es-
tado-Maior de profissão.

Si assim tem sido eomprehendido o que é
legal para as quatro armas do Exercitto, por
que razoo se ha de obstinadamente desconhe-
cer que c.a olliciaes do extincto corpo de Es-
tado-Maior constituiram o nucleo do quadro
supplementar cread.o pela referi da leio. 1800
do 1908, com o sou ro pectivo quadro, o
qual não foi (odiado, porquanto aquella lei
o sujeitou ao seu gradual decrescimento,
mediante a inclusão dos seus titulares nas
quatro armas do Exercito, com um ,taccesso,
nas promoções que se seguissords ;concor-
rendo odes ultimas com oa officiaes arregi-
mentados do accôrdo cora a lei erri;Vigor 1!

Para estes officiaes de Estado-Maior a
mesma garantia para a prioridade do sua
maior antiguidade contra os effeitoi do pre-
tef,ção pelo principio de merecimento, é tão
necessaria como para os outros ; e, demais,
sem as graduações aos chefes de classe, em
cada posto, desde capitão ata tenente-co-
ronel, como poderiam esses officiaes fazer
jils á, promoção pelo principio do antigui-
dade em coneurroncia com os officiaes das
armas combatentes que tiverem os seus
chefes do classe graduados no posto linme-
diato? 1

Não haveria razão para se extra.nhar que•
algum oficial do Estado Maior fizesse jes a

1
 graduação imMediata. entre Os seua;-quando
porventura elle fosse Mis moderno que al-
ganS collegas seus de rosto em determinada
asma do Exercito, pois que tal não se re-
para ou não se leva em conta quando se dá,
com qualquer dos arregimentados.

03 officiaes do Estado-Maior que perde-
ram a sua classificação prodssional talvez
sem razão, pelo que cartameste poderão re-
adquiril-a muito em breve, por não parecer
cariai que niesmo a mais curta °apainelem
não mostro ser improiciadivel para as fun-
ções proprias de um Estado-Maior technieo,
uma selecção entre os officiaos que já pos-
suam o necessario cooliscimento experimen-
tal da vida na filei •a e que se recommen-
dem por uma educação proffisional apro-
priada para taes fteicçõe.s, afim do se dadi-
toarem a tirocinio muit ) diverso do que seja
pr,priament li lar disciplinarmente cum a
tropa; rspe- aquelles officiaes me-
recem a maior attenção na apreciação do3
seus direitos alue'lis graduações.

Aquillo tambem poderá verificar-se a seu
tempo no tocante ao novo regimen , da ar-
regimentaçã'o dos engenheiros de carreira
até ao posto da coronel.

Voltando, porém, ao caso dos offidaes do
Estado-Maior qrto não perderam o seu qua-
dro pela lei n. 1.800. mas s:mplesmente
perderam a sua corporação, a qual tinha,
pelo seu caracter mirante° o exercido pr.-
vati vo de cortas funcções iniatares, e da-
vam alto prestigio, que advinha do tao3
faculdades aos seus titulares.

Na sua carreira do ofil.iiaes do Esetdo-
Maior muitos perderam a sua. antigaila.0
de posto ao serem transfsridos para essa
corporação; essas transferencias foram sem-
pre obrigatorias, alli o sou adeatitamento
hierarchico foi entorp eido sempre por va-
rias causas, entretanto que aquolles sous
companheiros que se conservaram na fileira,
por falta do curso academie° superior, se
lhos adeantaram facilmente, corno se dou,
n,toriamente, na artilh iria o alada, des.le
198, ao perderem a sua qualidade de ofil-
does do carreira no Estado Maior estão con-
tando como corto que, depois de incluidos na
fileira com um novo posto, alli irão ser ia-
fedores a muitos que desde o primeiro pasto
os acataram por largo tempo como seus su-
periores, que agora, no mesmo serviço,
torna-os imprevistamente superiores delles. •
o continuarão a ser no proprio Estado-
Maior que para o futuro se restabeleça, si.
por acaso juntos alli vieram a servir.

Por todas estal vicissitudes passou o te-
nente-coronel da Estado Maior João d'Avila
Franca, e, portanto, deverá. tombem ser
graduado era coronel, com a antiguidade
que de direito lhe couber ; e como era os
outros chefes do classe do actual quadro do
extincto corpo de Estado Maior, com as suas
respectivas antiguidades.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1910.-s.
C. Neto. — F. A. de Moura. — F. Argotto.:
— F. J. Teixeira Junior, . Carlos Eugenio.
Mendes de Moraes. — P. Saltes.

MEM

Supremo Tribunal Militar .
• 04 DA 8E833:0 EM 1 DE JIJIn110'Dfl. 1910

Prresidcncia do Sr. ministro almirante
Coelho Netto

Ao 1 0. dia do mez de jelho . d&1910, achatía
do-se presentes es Srs. ministros: more-
chaes Argollo, Teixeira Junior o •Camara,
generaus de divisão Carlos Eugenio, Mendea
disMoraes, Rodrigues Saltes o Modeiro l , Drs.
Souza Carvalho. Acyndino da Magalhães e
Arroxellas Gaivão, o Sr. prosidento abriu a
sessao.	 •	 •

Lida e approvada a acta da sessão ante-
rior o secretario deu conta ,do expedi-
ente, que foi 'atiçado no livro competente.

Foram relatalea os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Cai ralho:
Adelino Astins Cavendisch, soldado da

Força Policial do District° Federal, acensado
de deserção. — Foi connrm ida a sentença
do conselho de guerra que condeimiou o réo
dons meses de pi is to simples, .grao oninimo
do art. 288, do regulam fito n. 10.s22, de 5
de abril de 1889.

João Martins Bispo, foguista extranume-•
rario de 24 classe da Armada, aceusado da
deserção. — Fui confir.tiada, a sentença de
concilio de g terra, que çondemnsu o réo. a
seis nanai de prisão com trabalho, como lar
curse nu grão minimo do art. 117, n. 3 do
Codigo Penal	 *

João Salso Filho, soldado do :1* regimento
do artilharia montada, acoimado do deser-
çio. — Foi confirmada a be n.tença do conse-
lho do guerra, que condernnou o réo a seis
meses de prisão com trabalho, tomo incurso
no guio iniaimo do art. 117, n. 3 do Coligo
Penal Mil tar.

Artivir Gonçalves, soldado addido á 10*
companhia de caçadores, aceusado de de-
serção.— O ti ibunal, dando provimento á,
ap eleição, aunullou o conselho da guerra
nomeado pelo inspector interino da 10s re-
gião, immand..n lo vigorar a coavocaçao ante-
rior feita por port iria de 17 do novembro
de 1900 pelo commandanto da companhia.
atitaritiate competente, em virtude do
art. 239, combinado nom os arte 233 e 148,
s 20 do regul 'mento a 7.439, do 15 do julho
de 1909 ; contra os votos dos Srs. mi,:hstros
mareehaes Arsollo e Teixeira Junior, ge-
neral do divisão Mondas de Moraes, Drs,
Acyndino do alaaaThães e Arroxellas Gai-
vão.	 .

—• Polo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
. gania" es

Carlos Nogueira Pinto, 1° sargento do 53*
batalhão de caçador° t, accusado do peculato.
4- Foi .!onfirmada a sentença absolutoria do
conselho de guerra ; cJutra os votos dos
Srs. ministros general do divisão Carlos
Eugenio, Drs. Souza Comais o ~adia°
de Magalhaes, que votaram n pela conde-
mnação do rôo, de accôrdo com a 2 s parte do
art. 154, a um mas de prisão.com trabalho ;
o general de divisão Rodriguss Safes o
o Dr. Arroxeais Gaivão votaram pela ab-
solvição.

— Polo Sr. ministro Dr. Arroxellas Gai-
vão :

Carlos Pereira da Cunha, soldado naval,
asylado, accusado de uso indevido de in.-
signias.— Foi reformada a sentença do con-
selho de guerra que condonmou o réo a. seis
meus de prisão com trabalho, para conde.
mnal-o a dous mozeif o 'sete dias de igual
prisão, grão subonédio do art. "115 do
Coligo Penal Militar, contra os votos dos
Srs. ministros marechal Teixeira Junior,
general do divisão Menies do Moraes e
Dr. Acyndino de Magalhães, que votaram
peia absolvição do réo, motivando os seus
votos.	 •

-•DIÀ1410.:OIP1CfAta 	 Outubro	 alo

Resolução : Como parece.
Rio do Janeiro, 22 de setembro de 1910. —

Nslo .Peeanha.

Requerimentos despachados

Dia 7 de Outubro de 1010
Feliciano Pereira da Silva.—Junto do-

cumento que provo os serviços prestados,
visto que a prova que apresenta. se refere
a outro soldado de igual nome.

Domingos Alves Ribeiro.—Prove os seus
serviços de campanha.

Raphael Cicero da Silva, Miguel dos Anjos
Soares e capitães Aleebiades da Costa Rubim
e Augusto Candido Caldas. —Indeferidos,
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ACTA DA SESSÃO EM 6 DE JULHO DE 1910

,Presidencia do Sr. 2ainistro almirante
Coelho Netto

Aos 6 dias do mez de julho do anno de
1910, achando-se presentes os Srs ministros
marechaes Teixesira Junior e Camara, ge-
neraes de divisão Carlos Eugenio, Me ides
de Moraes e Rodrigues Saltes, Drs. Souza
Carvalho, Acyndino de Magalhães e Arro-
xellas gaivão, o Sr. presidente abriu a
sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
rior, o secretario deu conta do exoodiente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho
José Rodrigues da Sdva. soldado do 390

batalhão do 13° regimento de infantaria,
accusado do deserção.—Foi confirmada a
sentença do conselho do guerra. que con-
densnou o réo a seis meses de prisão com
trabalho, como incurso no grão minimo do
art. 117 do Codigo Penal Militar.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndiuo de Ma-
galhães:

Isidoro Jorge Pereira, soldado do 16 0 bata-
lhão do 60 regimeitto de infantaria. acuado
de furto.---Foi reformada a sentença do
conselho de guerra que coadenin su o rao a
um anuo e ires mezes de prisão com traba-
lho, para condemnal-o a tres e m io mezes
do igual prisão, como incurso no grão médio
do art. 154, 20 parte, do Coligo Penal Mi-
na, r •

José Vicente do Paula. soldado do 10 regi-
mento do artilharia montada, accusado de
deserção.—Foi confirmada, quanto á pena,
a sentença do conselho de guerra q ie cen-
domam o r()0 a seis meses da prieão com
trabalho, grão minimo do art. 117 do CO-
digo Penal Militar.

Victor José Francisco. soldado do 3° ba-
talhão de liga, faria, accisado ilo d..Sere;o.
—Foi co.ifirmatia a sentença do conselho de
gue:ra que conleinnou o réo a seis mezes
do prisão e m trabalho, grão minimo do
art. 117 do Codigo Penal Militar.
—Pelo Sr. illifilstro Dr. Arroxei( is Gaivão:

Silvia° José de Oliveira, soldado do 1° re-
gimento de artilharia montada, aceusado
de deserção.—Foi reformada a sentença, do
conselho de guerra, que condeintion o réo
a tres olmos e tres meses do prisão com tra-
balho, para condemnal-o a 22 e meio mezes
do ioual prisão, como incurso no grão sub-
rn ed.o do art. 117 do Coiiju Penal Militar.
0Sr. ministro marechal Tdixeira, votaule
pela sentença, aaiditou uma observação.

J. sa Joaquim da S Iva, suliado do 6° ba-
talhão de artilharia de pesição, accusa.do do
desserçao.—Foi confirmada a sentença do
couselho de guerra, que condemnou o réo
seis meus de prisão com trabalho, como in-
curso no grão minimo do art. 117 do Codigo
Penal Militar.

lidos.° Pereira da Silva, so'dsdo do 21 0 ba-
talhão do 7° regimento de infantaria, ac-
ousado de deserção.—Foi reformada a sen-
tença do conselho de e uerra, que condemnou
o réo a seis annos de prisão com trabalho,
para condemnaao a 22 e meio meses de
igual prVão, como incurso no grão ub-
médio do art. 117 do Cotligo Penal Militar.

ACTA DA SESSÃO EM 8 DE JULHO DE 1910

Presidencia do Se. in :nistro almirante Coelho
Nano

Aos 8 dias do mez de julho de 1910, achan-
do-se presentes os Srs. ministros marechaes
Argollo, Teixeir s Junior e Camara, gene-
raes do divisão Carlos Eugonio, Mendes de
Moraes e Rodrigues Saiais, Drs. Souza Car-
valho, Acyndino de alagalhã,es o Arroxellas
Gaivão, o Sr presidente abriu a sessão.o....	 •

Lida.e approvada a acta da sessão anterior,
o Secretario deu conta do expediente, que foi
lançado ao livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:

Pelo Sr. min i stro Dr. Souza Carvalho:

José Caetano,mart nheiro nacional grumete,
accusado de ferinuartos.-0 tribunal negou
prov,ment ã appellação necessaria, p.sra
confirmar a decisao do conselho de guerra,
que annullou o de investigação do intsrrog i-
torio do rijo em ,cante pir inobservancia do
art. 155 do regulament • oroces•ual criminal
militar, sendo restituidos os autos á auto-
ridade competente, tiara os fins de direito.
O Sr. ministro marechal Teixeira Junior
additoa tona observação.

Argemiro 'gorai°, soldado da Forca Po-
licial do District() Federal, i.ectisado de de-
serção sitt , ples. — Foi reformada a sentença
do coasellio de guerra que condenmou o reo
a seis 'nozes um pre ao simples, para coa-
demnal-o a dous meses de igual prisão.
como incurso no grão minais° do art. 288 do
regulamento n. 10.222, de 5 de abril de
18S9.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino do Ma-
galhãe

Amorico de Souza e Honor:ato Lopes da
Silva, ambes soldado, este do 3° regimento
independente do cavallaria, e aquelle do
13° regimento da mesma arma, aceusados
de deserção.— Foram conermadaa quanto
a pena, as sentenças do conselhos de guerra,
que condemnaram os raos a seis meses de
prisao com trabalho, como incursos no gráo
iniuimo do art. 117 do Codigo Penal Mi-
litar.

Octilio Firrnino Gomes, ssIdado da Força
Policial do Districto Federa', aceusa,do de
figa de presos.—Foi confirmada a sentença
abeoluturia do conselho de guerra, á vista
dos autos o fundamentos da mesma sen-
tença.

—Pelo Sr. mi n ist ro D:.Arroxellas Gaivão:
Juveneio Alfonso do Oliveira, 10 tenente

commissario da Armada, accusado de irre-
gularidaue de conducta.— Foi reformada a
sentença do conselho de guerra que con-
dem:1,u o réo a seis meses de praão com
trabalho, para abso:vel-o da accusação in-
tentada. O Sr. ministro marechal Teixeira.
Junior aelditou uma observação.

alabomias Antonio Barbosa, marinheiro
nacional da l e elasso. aceusada do deserção.
—O tribuaal recebendo os embargos oppostos
pelo rOo ao accórdão de lis, que o con-
demnou a tres sumos e tres mezes do prisão
com trabalho, reformou o mesmo accoroao,
para condetnnalaa a 22 meses e meio de
igual prisão, ceno ineurss no grão minimo
do art. 1l7 do Cod i go Penal Militar,contra os
votos dos Srs. ministros Drs. Souza Car-
valho e Arroxellas Galsão.

Mario Josa de Mattos, soldada do 21 0 ba-
talhão de infantaria. accusado de deserção.
—Foi reformada a sentença do conselho de
guerra, que condemnou o réo a seis atinas
de prisio com trahallii, para condemnal-o
a seis mezes de igual prisão, como incurso
no grão minimo do art. 117 do Codigo Penal
Militar.

Manoel Porphirio Gonçalves, °sem Corrêa
Leite, Accacio Marques o Luiz Galdin, e,te,
clarim do 20s grupo d.o artilharia montada
e aquelles, soldados dos 1°, 2 3 e 120 , regi-
mentos do ca.vallaria, respectivamente,
todos a.ccusados lo deserção.—Foram con-
firmadas as sentenças dos conselhos de
guerra que condemnararn os raas a seis
meies de prisão com talada°. coam in-
cursos no grão mmtmo do art. 117 cio Ccdogo
Penal Militar.

ACTA DA SESS	 1910ÃO EM 13 DE JULHO DE.

Presidencia do Sr. ministro marechal Aryollo

Aos 13 dias do mez do julho dei 1910,
achando-se presentes os Srs. ministros ma-
mimes Teixeira Junior o Camara, generaee
do divisão Carlos Eugenio, Rodrigues S.alles
o Medeiros, Drs. sonsa Carvalho, Aeyridino
de Magalhães e Arroxelats Gaivão, o Sr
presidente abriu a scs

Lida e anpravada a acta da sessão ante-
rior, o secretario deu conta do expediente,.
que foi lançado no livro comnetente .

Foram relatados os seguintes prociessos
Paio Sr. ministro Dr. Souza Carvalho
João Felisolino de Sanes e Manoel Ignacio

de Oliveira, aniho soldados do extinctu
rogimentu de eavallaria, e actualmente dá
3° regimento indeaen lente da mesma
accusados de lio:ilida°. — Foi confirmada-
por unanimidade de votos a sentença abso-
lutoria do conselho de guerra, por ~deli-
cia de provas e a rista das autos.

Mareellino kW de Carvalho, soldado som
corpo designado e addido a I S8° batalhão do'.
caçadores. accusado de deserção.— Foi con-
firmada a sentença do consoam de guerra
que condemnou o ruo a seis meses de prisão
com traba'ho como incut s no grão mínimo
do art. 117, n. 3 do Cedigo Penal Militar.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães:

Emillo Roque do Nas ehnento, cabo de es-
quadra da lee com . aflua i olada, accusado
de homicidio. — Foi coullimotaa. por seus
fundamentos, a sesitença absolutoria do con-
selho de guerra.

Manoel Pedro Celestino, s. Nado do 14° re
gimento	

-

—Foi confirmada a sentença
de infantaria,accuç.aatddoodecotesielilr.do.3

guerra que c,mdemmitt u réo a seis meses
de prisão, não simples, como diz a mesma
sentença, mas com ti-ralho, por ser a pena
legal dos roais incursos no srdo mínimo dJ
art. 117 do Cudigo Penal Militar.

ltaymundo Ignacio ea erra, soldado do
regimento de infantaria, accusaelu de ilesos'
ção. —Foi confirmada a sentença do conselho
de guerra que condemnou o réo a seis mozes
de prisão com trabalho, como incurso no
grão mínimo do art. 117 do Codigo Penal
Militar.

—Pelo Sr. ministro Dr. Arroxella,s Ga/-
vão:

Antonio Juvenal Coimbra, musico do 8e
regimento de infantaria, :escusada de hom.-
cidio.— Fsei reformada a sentença do c mee-
lho de giTerra que coadatunou o lido a :32.
annos e 10 "nozes do prisão, para conde-
mnal-o a 30 anuos de prisão com trabalho;
como incurso no grão maximo do art. 150
do Codigo Penal Militar.

Josss da Silva Menezes, soldado do 7 0 regi..
mento de cavallaria, acc usado de dissonais).—
FM reformaria a sentença do conselho do
guerra que candeias:mu o ruo a tres nonos u
tres meses de pi'usãi com trabalho, para coe-
denniaLo a 2s mezes e meio de igual prisão,
gra.° sob-mediu do art. 117 do Codigo Penal

José Antonio Affonoo, soldado do 60 bata-
lhão do 20 regimento le infantaria, acoima-
do do deserção —Foi reformada a sentença
do conselho de uerra, que condeMnott o réo
a tros annoo e trrys 7, s de prisão com tra-
balho, para condestina as a 22 meses e meio
de igual prisau, ar o saa ii aio do art. 117
do Cadiao Penal , 1 taio

João Baptista asz !ria, soldado do 4° re-
gimento de infantaria, ::(!e!IS :110 de deserção.
—Foi confirmada a sentença do cone lho
do guerra que condemnou o ré) is 22 noa is
o meio de prisão com trabalho, como in-
curso no grão sub-mairo do art. 117 do Coa,

; digo Penal Militar.



—

Outubro — 1910,.	 •8,290 Sabbado	 TATSiAlüo OFFICIAL-	 • _ •
v
ACTA DA SE.:.S.i0 E31 1 DE JULHO DM 191()
Presidencia do Sr. ministro almira. nte

• Coelho Natio
Aos 15 dias do mez de julho do anui de

1910, achando-se presentes os Srs.. minis-
tros: marechaes Argollo. Teixeira.;Jitnior
e Camara, generaes do divisão Carlos Eu-
genio, Mendes de Moraes, Rodriguos Sadios
e Medeiros, Drs. Souza Carvalho, Acyndino

. 'do Magalhães e Arroxeias Gaivão, o Sr.
•presidente abriu a se.ssãO.

Lida a approvada a acta da sessão ante-
rior, o secretario deu conta do expediente,
,que foi lançado no liyro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Manoel José dos Sa,ntos,soldado do 30 regi-

mento de artilharia montada, accuaado de
deserção.—Foi confirmada a sentença do con-

• selim cit) guerra que condemnou o réo a 22
'o meio mezes de prisão com trabalho, grão

• ssub-rnédio do art. 117, n. 1 do Cano Penal

Polo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães:

Sebastião Corrêa do Nascimento, soldado
'do 50 batalhão do 20 regimento de infantaria,
'accusado do deserção.—Foi confitmada
rtença .do conselho de guerra que condemnou
o réo a seis meios de prisão com trabalho,
como MCUrde no gráo minimo do art. 117
do*Co ligo Penal Militar.

Manoel Ayres da Rosa, soldado * do 330 ba-
talhão do 11 0 regimento do infantaria, ac-
'ousado do deserção.—Foi reformada a seu-
tença do conselho do guerra que condemnou
• réo a seis annos de prieão com trabalho,
para absolvel-o da accustção intentada, á
vista das allegações de defeza a fl. 26, con-
tra os votos dos Srs. ministro.; marechal

• :Camara, general de divido Carlos Eugenio
e Dr. Acyndino de Magalhães.

— Pelo Sr. ministro Dr. Arroxellas Gal-
•vão:

João Machado, sollado do 4 0 regi.mento do
cavallaria, aceusado de deserção.—Foi con-
firmada a sentença do conselho de guerra
que condemnou o réo a sois mezes de prisão
'com trabalho, como incurso no grão minimo
;do art. 117 do Codigo Penal Militar.
1 0,sear Baptista, marinheiro nacional, asy-
lado, accusado de incendi° e destruição. Con-
,demnado pelo conselho do guerra a dons
:anuos de prisão com trabalho.—Foi adiado o
'aulgamento por ter pedido vista dos autos o
'Sr.-ministro Dr. Souza Carvalho.

— Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
• Dionisio Alfonso Fernandes, 20 tente do
.60 regimento de ca,vallaria, aceuoado de cri-

, me d.e falsidade administrativa. Condemna-
sido pelo conselho do guerra a ires o meio

• i rnézes de prisão. — O Tribunal jugou nulla
• a convocação do conselho do guerra e come-
. 'quentemente tudo quanto se procedeu em

,;virtude delia porque, em lugar de serem
nornoados todos os membros d.o conselho do

" guerra em virtude da escala de officiaes da
. :guarnição, limitou-se a substituir tres dos

• ;juizes que tomaramparte no conselho de
• guerra anterior, todo annullalo, bem como
• parte do de investigação pelo accordão de

• ' 12 de janeiro deste anilo, :proferido nos
mesma autos.

ACTA DA. SESSIO EM 20 DE ULIO DE 1910

iPresidencia do Sr. ministro marechal Argolio

Aos 20 dias do mez de julho do anno do

1
1-910, achando-se presentes õs Srs ministros:
ltarochaos Teixeira Junior o Camara, gene-

l fríes do divisão Carlos Eugenio o Mendes do
paáoraes, Dra. Souza Carvalho, Acyndino de
Magalhães e Arroxel/as •Galvão, o Sr. pre-

fisidente abriu a Sosaão.	 • ,

Lida o approvatia, a acta da sessão ante-
rior, o secretario deu conta do expe-
dieate, que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os s3gnintes procesos:
Polo Sr. ministra Dr. Souza Carvalho: •
Satnraino Gomes Prelelue, 30 sargento do

470 batalhão de caçadores, accusado do in-
subordinação.— Foi reformada a sentença do
conselho de guerra que condemnou o réo a
um anno de prisão com trabalho, para abol-
vel-o da accusação intentada, á vista da
prova dos autos. O Sr. ministro marechal
Teixeira Junior, votando pela absolvição do
rao, a.dditoit unia observação.

Adão Abreu, sold ala do 240 batalhão do
80 regimento de infantaria, accusado de de-
sarção.Foi confirmada a sentença do come-
lho de gwrra que condemnou o réo a 22 e
meio meies de prisão coai trabalho, como
incurso ao grão snb-medio do art. 117 n. 3
do Codigo Penal Miiita-.

—Polo Sr. minis ro Dr. Acyndino de Maga-
lhães:

Arthur José Corrê), soldad) do ba4alhão
naval, accusado de homicidio. -Foi rermina-
da a sentença do canso:lio do guerra que
oondemnoo 'o rèo a 25 ran los de ori ,ão Com
trabalho, para coadoinna'-o a 20 annos do
igual prisão, como incurso no gr.:o médio
do art. 150 do Co lio Penal Mditar: 	 .

—Pelo Sr.ministro Dr. Arroxellas Gaivão:
Luiz Lauriedo dos Santos, marinheiro nas

cional grumete, aecusldo do offensas pie.-
sicas.—Foi confirmada,quanto á pene, a sen.-
t 'nça do conselho de guarra que condemnou
o réo a um anui de prisão com trabalho,
grão maximo do art. 152 do Codigo Penal
Mili lar.

.11.1•n•••n

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Gera'. do Expediente

2a • SUÇÃO

Por portaria de 6 do corrente, foram con-
cedidos ao telegraphista de 3". elfe-se da Re-
partição Geral dos Tolegra.phos Luiz Odilon
do Oliveira, 90 dias do licença, em proro-
gação, com ordenado, nos termos do art. 416
do respectivo regulamento, para trata-
mento do saúde.

Por outra de igual data foi nomeado o
engenheiro Luiz vau Frven Consultor te-
clinico deste ministerio, com os vencimentos
que lhe competirem.

—
Expediente de 7 de outubro de 1910

Recommendou-se a Repartição Geral dos
Telegraphos que providencie com urgenela
no sentido do serem restibelooitia, as com-
municações telegraphicas entro o Lazareto
da Ilha Grande e est Capital.

Directoria Geral da Contabilidade
• PRIMEIRA sscção

Requeriniento despachado
Dia 7 de outuoro de 1910

Dr Antonio Olyntho dos Santos Pires, pe-
dindo restituição de documentos —Sim, me-
diante recibo.

SEGUNaA SECQI0
Requerimento despachado
Dia 3 de outubto de 1910

D. Beis% Elisa. Alvares, altiva do contri-
buinte do montepio, Gustavo Olympio Alva-
res, amanuento da Administração doa Cor-
reios do Rio Grande do Norte, pedindo a
pensão a que se julga com direito — Defe-
rido.	 .	 .

Directoria Geral de Obras e V1409
• PRIMEIRA sce o.	 .

• •
Expediente de 7 de outubro de 1910

Declaro-vos em additamento ao aviso
n.. 99, de 2a de agosto ultimo, ao engenheiro
chefe e director da Repartição Federal de
Fiscalização das Estradasde Ferro, que a re-
moção dos trilhos e accessorios no trecho
entre Cabedollo e Entroncamento cirrespon-
de a 49.5 kilometros da Estrada dg Ferro
Conde Cem.

--

REDUNDÁ seceXo
Por portaria do 19 de setsmbro fui exo.

nerado a pedido, o engenheiro Jool de Cas;
tello Branco do lugar do eugeilliell •J de 2
elmse da LispoJtoria de Obras coatra
seceas.

Po:( utra de 7 do co Tnte,, foi proro-
goda por 60 di Is, com o respectivo ordenado,
para tr..tamea to de sande, a liceaça em c.i.j,)
geso se aeirt Mario Co alargo de Fr.:jus, au-
xiliar da Co:mis rto F.se.d. do Pons do R,o
de Jaue.ro.

Mrnn•=1,

Exp .dieute de 7 de o tur..) de 1)10
Soleiton-e do Sr. ministro da Justiça

dispensa do serviço da Guarda Nacional
para o 3^ escr.pturario da C num isslo
e A .miniso .aetiva das Obras de Perto do llie
Cu Janeiro

'
 Sr. Henrique Moreira Ventura

(aviso n 491)
Do Sr. ministro da Fazond a expediç?io

de ordens á Alfandega, desta Cidaua para o
des%clio, 1.vre do direitos, de 659 peças de
cad-s de ferro fundido para a Repartição de
Aguas. Esgoto o Obras Publicas ( aviso
n. 4.)0)

Do Sr. ministro da Fazenda ordem para o
despacho, livre de direitos, pela Alfandega
da Balda de uma Ma s !h ; na e apparelhos para
Um eSdaplIaldro (aviso n. 48

Declarou-ao á Repaetição Federal de
Fiscaliz ção das Estradas de Ferro, em res-
posta ao oficio n. 1 042, do 1 de setembro
ultimo, ter sido apprevada a tomada de
untas á Estrada do Ferro do Paraná, no 10
semestre do corrente armo (aviso e. 488).

--
Ministerb da Viação e Obras Publicas—

Directoria Geral de V,aoão-20 secçio e. 4e7
—Rio de J1101'3, O de outubro d.e 1910:

Sr. miaistro da Faz mda — Tento d ; ser
iniciadas pela companhia cess:onaria das Do-
cas cio Porto da hania as demolições de pre-
dias cias desapropriaçOes estão sentIu feitas
para a construcção Co mercado modelo
conforme a clausula 23 do decreto a. 7.119,
de 17 de setembro do 1908, rogo a V. Ex.
No digne ordenar que pela Alfandoga da-
(mane Estado, sejam entregues á commis-
são fiscal das obras do dito porto, para os
devidos eireibs, os diversos casebres (meias
aguas) em mão estado de conservação, per-
tencentes a. eSS3 ministerio o existentes em
uma parte do terreaus (10 antigo Arsenal de
Marinha, abrangidos pelas referidas demoli-
çeo,s

Assim lambona rogo a V. Ex. a cessão do
velho armazem da Alfandega que faz canto
com as ruas da Alfandega e largo das
Prineezas, afim de ser dernolid), visto
aebar-se comprehendido dentro do plano das
obras do porto, exigindo a sua demolição ou
o recuo para o alinhamento da nova rua
ali projectada. Outrosim, determinando
execução do projecto, approvado para o me-
lhoramento do porto, a construcção de um
muro de caos ligando a extremidade norte
do muro da pequena doca do Arsenal do Ma-
rinha, na parto pertencente á Alfandega, á
rotunda desta, de que resultará o aterro do
pequeno vão entre estes dous portos com o
desapparecimehto da pequena doca, onde

-•-••-••
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oici guardados e içados os escalarei da guar-
da-moria, rogo a V. Ex. se digno ciss cape-

.dir á Alfandega da Bailia as necessarias or-
. 'dans no sentido de ta.es melhoramentos, que

opportunamento serão executado,: alli. não
encontrem obataculo de qualquer natureza.

Reitero a V. Ex. os meus preestos de es-
tima o consideração—Fra cisco 84.

Centr

licitada, no dito ornato. ( Officio n. 267). - •.	 .	 .

zurtoetunia GERAI. DOS coamos
Requerimentos despachados

Dia O do outubra do 1910
Domingas Augusto da. Silva Braga, ex-

ajudante da aguda do Jaboticabal. pedindo
pari ser trancada a not I. do -ah ndono—pela
de—a pedido.—Comparsça para, revalidar o
sello nos ;ermos do art. 50 do decreto
n. 3.564, de k2 do janeiro do 19C0.

Francisco Antoaio Monteiro, pedindo en-
trega, do documentos. — Não consta que o
requer nte tenha concorrido ao concurso de
praticantes em 1906.

Adelaide Clark Moss, viuva do ex-á.'! do
altuoxarde .Oisé I i.ac Moss, sentindo certidã.o
dos motivos que determinaram a exoneração
do finado o em que data se deu. — Certiii-
que-se.

Ministerio da Agricultura
Industria e Commercio
Directoria Gerai da Contabilidade

PltiMEIRA sEcçÃo
Fxped'e.de do dia 4 de outubro de 1910

Ao Min:sterio da Fazenda stslieitaraan-se
tas» idencias afim de que:

Seja paga a conta do ¡tutanos dos Santos
& Gomo., na imoortanoia de 1.s33
12 shillings e seis poiso) ou, 13:651. oro, ao
cambio de 27 d., provenioate de passagens
Concedidas a immigrantes, no mos do se-
tembro proximo passado (avi4o n. 2.351);
• Sisa pag h a cont I, de Le isinger St Comp.,
na importando. de 104$. proveniente do
fornecimouta do p ipel to Serviço de infor-
maçks o Bibliotoeca, no mos de agosto pro-
afino -assado (aviso n. 2.35);

soja paga a conta do Leuzinger & Comp.,
na importancia de 3 -$, proso:sucinto de for-
necimento de uina pasta ao serviço de poli-
cia sanitaria o combato ás Epizootias,
mos do agosto proxima passado (aviso nu-
mera 2.352);

Sejam pagas seis contas da Sociedade
Aeotirma Lioyd Brazileiro, na import inala
total do 4:514, privenientes de pa.ssagous
caocedidss a immigraatea nos meses de
julho o agosto pruximos passados (avilto
n. 2.351);	 .

Sejam pagas duas contas da Compa.nh'a
Estradas de Ferro Federaas Braziloiras rêdo
Sul Mineira, na importncia total de 134200,
provenientes de pa-sagens e transportes
concedidos em proveito do serviço de po-
voamento nos meses de maio o junho pro-
ximos passados (aviso n. 2.3:0) ;

Seja paga a conta da Estrada de Ferro
Central do Brasil, na importancia de
5:3170.), proveniente de passagens e trans-
portes concedidos a immigrantes, no mez
de março proximo passado (aviso n. 2.349);

Seja paga. a conta da Estrada de Ferro
Central do Brasil, na, importa.ncia de
1:448$500, proveniente de telegrammas
transmittidos, passagens e transportes con-
codidui em proveito do serviço do povoa-
mento, nu mez do março proximo passado
(aviso a.' 2.348)';

Seja paga a conta da Estrada de Ferro
Central do Brasil na importancia de 644100,
proveniente do passagens e transportes em.,

e didos a ex-colonos, no mez de março pro.
• 1111Q passado (aviso n. 2.347)1

Seja paga a conta da Compangnie Massa
•series Maritimcs.na imrortancia do764905, ,
proveniente do passagens concedidas em
proveito da prõp iganda do café no estran-
seira (aviso n. 2.340);

Seja paga ao Sr. João Justiniano das
'bagas, agricultor e criador no municipio

,10 Dorss de Intim á, Estado do Minas Geram,
a quantia de 530e, do acc8rdo com a tabella
¡merca ao regulam 'uti approvado pelo
iorreto n. 7.737, de 16 de dezembro do
1909, pela importação de um touro e Ires
aves de raça. para, repr oluctores, no cor-
vento anno (av sa n.	 ;

Sejam pagas as contas do F. H. Plass,
Mas II. Pratt, Villas B3as & GOnnp., Bastos
Dias e Mosteiro S. Bento, provenientes de
diversos fornecimentas á Directoria Geral
de Estatistlea, em julho e agosto proximoa
pas.ados, na imiortancta total de 8:935$50j
(aviso n. 2.344) ;

Seja paga a conta do Freitas, Couto &
Comp., na importando. de 489$700, prove-
nente do fornecimsno do materill para as
obras da senão agronoinica do Jardim Bo-
tanico. no mez do agosto ultimo (aviso
n. 2.313) ;

Sejam p igas ires contas . lo A. Jacobina
& Comp.. na importanoia, total de 166$600,
proveniente do fornecimento de artigos de
expediente á secretaria, de Estado, no cor-
rente anno (aviio n. 2.312)

Se am pagas troa contas, na importancia
de 193-17-0, ou 1:896s668, ouro, ao cam-
bio de 27 d. provenientes de p issagens con-
cedidas a immi gsantes no mos de agosto
proximo passado (aviso n. 2.341);

Seja effectuado o pagamento da folha de
gratifiação ao Dr. Salvador de 'Mendonça,
por serviços Prestados em proveito da pro-
paganda do ea.til, no ourreate anno, na im-
portaacia do 2: '0 S. ouro (aviso n. 2.340) ;

Se a Paga a folha do vencimentos do pes-
soa diarista di Hosoalaria de Immigrantes
da Ilha das Flores, na importancia, do
7:1 . 84$500, relativa ao mez do setembro pro-
aúno passado ¡aviso n. 2.339) ;

Seja paga a quantia. de 500$ a Charles
Murei, proveniente do fornecimento a este
ministerio do 2.0 )0 exemplart s do jornal de
propaganda L'Eto i du Sud, exemplares
esses enviados para o exterior da Republica
(aviso n. 2.338);

Seja paga a folha de vencimentos do pai-
soai encarrsg ;do da conservação da Ilospe-
daria de linmigrantes da Ilha das Flores, na
importando. de 1:804324, relativa ao rnez
de setembro proximu passado (aviso n. 2.337);

Seja Paga ao Museu Cournerclal do Rio
de Janeiro, por conta da verba 23, titulo IV,
consignaçã --Subvenção ao Museu Ciommer-
ciai do Rio de Janeiro, etc., art. 29 da vi-
gente lei orçamentaria,a quantia de 30000$,
referente ao 30 trimestre do corrente anno
(aviso n. 2.3:18);

Seja paga a folha de diariaa a que fizeram
jus nu mez de setembro proximo passado,
diversos funccionarios da Directoria Geral
do Contabilidade deste ministerio, por ser-
viços extraordinarios prestados Rira das ho-
ras regulamentares, de ac,côrdo com o
art. 63 pa,ragrapho unico, do decreto
n. 7.95à, de 14 de abril do corrente anuo
(aviso n. 2.335) ;

—Sr. director geral de Estatistica
Em referencia ao vosso Oleio n. 2.802,

de 30 de setembro proximo passado, peço
vos digneis de informar si as gratificações
do que vos °ocupastes no mesmo officio
estão compreheadidas na isençã.o do art. 2°
n. 5 do . resulameato annexo ao decreto
n. 2.75, de 29 do dezembro de 1897, por se
tratar de serviços pagaveis por uma só
vez, ou si se referem a serviços queui-. .

Requerimentoi despacTsados•: -	 •	 -.•	 .
pedindoo Economia° do Rio Grande do Sul,

o auxilio do 20:0 ; 0$; para ser
applicado no desenvolvimento dos seus cam-
pos de demonstrações agricolas. —Não pódo
ser aettendido neste exora cio.

Superintendencia Municipal de Blumenau,
pedindo o auxilio de 20:000$, para ser
applicado no desenvolvimento do posto zoo-
tochnico que mantem. —Não pôde ser at-
tendida neste exereicio.

Instituto Commercial, por sou director
engenheiro civil Hormann Fleluss. —Inda-
ferido por falta do verba.

J. Pompilio Dias.—Compareça a esta di-
rectoria.

Fratelli Martinelli & C .mosraprosentantes
da Navigazione Generale Italiana. gr Cumpa-
roçam a ia secção da Directoria Geral de
Contabi

Revista. Mar e Terra.—Compareça a esta
directoria.

Comité Executivo do 1° Congresso do Mu-
tualismo Sul-Americano. —Não pode sor de-
ferido por não existir verba no Orçamento
para o que requer.

Campanha de Estradas do Ferro Bra-
zileiras.—Compareça a, esta directoria.

i

jaiu outra remuneração al dm da que é so-

Directora Geral de Indu,trla e Commercfct
PRIMEIRA MOÇÃO

Exp3diente de 7 de outubro de 1910
Remetteim ao director geral da Im-

prensa Nacional, afim de ser publicada no
Diario Offici o!, a rei ição das patentes de in-
venção, caducas por expiração de prazo.

Solicitou-se do director do Jardim Bota-
nioo a designação do um funeeionariu para.
comparecer a esta directoria, :oral, á 1 hora
da tardo de 14 do m corrente, afim do as-
s'stir á abertura do envolucro concernentaW
invenção de aaperfeic arnsntos ia fabricação
do barreiras mi:talaras loira a destruição do.
gafanhotos*. para a qual poliu privilegio
Julio L. Montaron, o emittir opportuaa-
mente parecer sobro ei a dita invenção ins
cide nas disposiçõos do art. I s , § 20 , da 1.er
n. 3.129, de 14 de outubro de 1882.

Requerimeutos despachadas

Julio L. Monta,ron, po toldo privilegio de
invenção para «aperfeiçoa 'Juntos na fabri-
cação do barreiras inetalileas para. a des-
truição de gafanhotos.. — Compareça nesta'
directoria geral á 1 hora da tardo, de 14 do
correwte, afira do assistir á abertura do en-
volucro que depositou.

Nicolao Vicente Alvares, pedindo in-
scripçáo de documentos relativos ao uso of-
(activo da invenção privais:tilda, pela carta
patente n. 5.120 e respectivos melhora-
mentos, dando-se-lho certid KL— Deferido.

Hannibal Porto, pedindo mostro da trans-
ferencia a, Il. Porto & Comp., da carta ••
patente n. 6 250.—Idem.

,..nnnnn

SEGUNDA szeçlo
Expediente de 7 de outubro de 1910

O Sr. ministro foi in rormado pelo director
da Commissão do Espanai° Economioa do
Brasil do haver sido inaugurada na cidadia¡
de Barcelona mais uma succursal do Caí( i;
Bra:ii.

A nova succursal está situada á rua dos,
Amigos n. 24, em S. Gervasio, populoso'
arrabalde da referida cidade.

--A proposito dos festejos commemora;
tivos da data nacional do 7 do setenilifo,',
celebrada esto anuo com certa solemnidadoj
em varias paizes. da Europa, recebeu d.:P.
Sr. ministro longas Informaçõestransiz*

•
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Deveis estar lembrado da exposição'-que-
tive a honra do vos fazer cio muito lamen-
taval estado. em que encontrei as relações
-dpsNhambiquaras som os elvilizastos.-Habi-
tando uma zona coberta do opulentos se-
ringa.oa, osso povo enorgico o intropido
teve a infelicidade de ver suas terras inva-
didas por turmas de extfactores .de borra-
cha. Estes, nas suas incursõ is, no se limi-
tavam á colheita de tão cubloslo lates,
mas entregavara-so a toda sorte do dopre-
dações, matando-os, sem d'stincção nem do
sexo, nem do idade, queimando suas palho-
ças e com estas, ás vezes, os miseros habi-
tantes.

Aconteceu aqui o que acontece por toda a
parte onde o selvicola tem do soffrer tão
atrozes flagicios : ficar elle vendo em todos
e em cala um do nós um inimigo ferrenho,
sempre, empenhado em o arruinar e des-
truir.

E' assim que os civilizados conseguem
cultivar no indio o oclio o a desconfiança
contra o Urano. Não ha, promessas e jura-
mentos do lhe respeitar a vida e a proprie-
dade, não ha mostras de beis intençõos e
de amizade, que cites lho na) laçam com a
mais romintada má fé, só para o atreito de
o fazer cahir em emboscadas onde, com toda
a segurança sies sun causar-lhe o maior
damno pessivel. Por ti n, eito apronte, a
custa de muitos soffr.ment_ o, a não • 83 fiar
nas nessas manifestações do paz o está sem-
pre no espectativa de vêr reoroduzir-se o
espectaculo, já tantas vezes visto, do inopi-
nadamente tronsforniar-se uma scena que
parecia de amizade, cm carnagem e prea-
monto de suas croanças e mulh000s_.

Ao entrar no torritorio dos Nhambiquiros
eu já sabia, po is, que ia encontrar tuna si-
tuação difilcilima, na qual a minha p .a-
ciencia t via de passar por urna prova rude;
só com muita'pertinacia em conservar-me
firmo o constante á resolução do captar-lhe;
a confiança nas minhas intenções pacaleas
poderia ou desvanecer de 8311 esoirito as
prevenções accamuladas contra nós por
muitos annos do guerra e pirataria.

Já vos relatei corno, ape-..ar de muitas
malifestações da indolo pacifica o amistosa
de minha expedi ão, sofrei dons assaltos, nos
quaes esteve em jogo a minha vida o a de
dedicados auxiliares meus. Contudo, não os
hostilizei, o em legar das sopres:alias sais-
g ren tas com que el les certame! to contavam,
respondi dando-lies nivos preseat 3s e ou-
tros signas do amizade.

Graças a minha psrseverança, consegui
por flin diminuir a suspeita arraigada na-
guanos mentes de que só buscavamos occa-
sião propicianara reoetirinos as atrocida-
des corninettidas pelos seringueiros.

Já liAtamos maneios seguros da boa im-
pressão que ia produzindo noites o nosso
modo do proceder, e até já transitosamos
com bastante seguronça polo sou territorio,
quando um soldado, indo a serviço pelo pi-
e tdão, disparou a carabina para afugentir
um gruo() deites Com que si encontr .ro. Da
syndicancia a que procedi sobre e ao tacto,
conclui que o acto do s )Ida,do não co justifi-
cava por necessidade de def mi, pois que os
indios não deram o menor s!gnal do ter
intenção de o atacar.

Esta circumstancia agravava a intem-
pestividade desse tiro, que as-umindo assim
aos olhos dos Nhambiquaras as proporções
do urna aggre.ssão, de um jacto compro-
mettia os Mictas de tantos e tão pacientes
esforços e reconduzia as nossas reações ao
ponto de partida.

Não obstante o empenho que paz em apa-
gar do espirito dos indios a má inipressao
que era natural lhes ter causado o desatino
do soldado; não consegui evitar as represa-
lias, que se. repetiram ha ponce, ap_reto-

marmos os trabalhos-no ponto em que eu coe
deixara o armo passado.

E', pois, das lamentaveis consequencias da'
situação de desconfiança systematica creada
no espirito dos indios pelo regimen de asso-
lação que impera no nosso sertão, que vou
agora dar-vos mais um exemplo. 	 •

Trata-se de uma occurrencia cru que es-
tiveram em risco gravissimo, como vereis,
a vida do tenente Nicoláo Boeno Horta Bar-
bosa o a do aspirante Tito de Barros. ambos
da 0011101issã3 de construcção da linha tole-
graphica de Matto Gr048) ao Amazonas. Si
retardei até hoje fazer-vos esta communi-
cação, foi porque esperava poder dar ao
mesmo tempo a noticia do restabelecimento .
dos dons officiaes, o que felizmente se veris
fica neste momento. Mas aos superiores no-
rante quem tolho de responder immediata-
mente pelos serviços da ~omissão teu gra.
phict, os Srs. mnistro da guerra e director
geral dos telegraphos (e a este pedi que Oe
tudo désso sciencia ao Sr. ministro da Viação)
fui transinittindo as noticias á medida que
me iam oh igando, e por vós mesmo Julga-
reis quanto; e que motivos tivemos para
nos alarmar e atIligir.

A 10 de agosto recebia ou as se:tilintes
communicações telographicas, expedidas a
9, da estação de Juruana, pelo teaente Me-
nandro

P—Acaba de chegar do serviço do pique
o tenente Nicolá,o quo foi ás 5 horas da tardo
Usado netos in lios na es taca 121. Igual-
mente foi ferido o aspirante Tito de Barros;
que ainda não chegou. - Mandei a seu encon-
tro algumas praças sob a direcoio do te-
nente Macedo, afim de conduzil-o para o
acam2amento. Ainda não p 830 adeantar
nadi sobro o evado dos feridos.

2e . Já vos telegrapOei sobre o ataque dos
inatos contra o ten. note Nico'an e o avo-
r ante Tito. Este chegou ha NU20. No mo-
mento em que escrevo, é grave o estado de
ambos.

O tenente Nico'au recebeu duas flexadas
que atravessaram o braço e uma terceira
nas proximidades do mamelão, tilo do lado
esquerdo.

O aspirante Tito tom dons ferimentes'no
hernitorax.

Anão: nossos companheircs estão com os
pulmões fendes. soado ma's gravo o estado
do tenente Nicoláti.

s O a`aque dm-se da sezuinte fõrmo
Terminado o serviço, voltovam na frente
Nicoláo e Tito, sezuindo belo pique em de-
manda da estrada antiga aflui de mais
depressa chegarem ao acampamento do
Ranchão, quando foram avistados pelos in-
dios que a pequon t distancia atiraram con-
tra 011PS varias Ilesas, fugindo em seguida.»

'ainda no dia 10, recebi este telegramma
do Dr. ntrillo, me tio.) da corn m imã o :

Hoatom. ás 5 horas da tarde, a deus ki-
lometros do pouso do Ranchão, foram fle-
xados pelos indias o tenente Nicoláu e o aspi-
rante Tito. O tenente Nieoláo recebeu tres
forimenios, uns penetrante no hemitorax
esquerdo, quatro centimetros abaixo do ma-
mulo, com lesão do pulmão, que originou
hemorragia, hemobtyses e pn tumothorax ;
os outros deus sito no braço esquerdo, va-
rando-o de lado a lado, lesando vasos im-
portantes e causando fortes liernorrhagias.
O aspirante Tito recebeu dons ferimentos
no peito, os qnaes comprometteram os put-
moes, dando-se hemorragia interna e pneu-
mothorox.

O estado do tenente Nicolau, si bem que
muito grave, é bastante esperançosó. O do
aspirante é menos gravo.	 •
• Ambos teem o moral erguido e referem-se
aos selvicobas com toda a bondade de cau-
ção, desculpando-os desse acto de Que nÃo
toem consmencia.

.tidas polo director da Commissão de Expan-
• são Economica do Brasil. .

• Em Paris, grande numero de casas do ne-
gocio demonstraram, a cordial sympatbia

•que dedicam ao nosso pais, embandeirando
'nosso dia suas fachadas. Cerco do 1.000
‘bandeiras brasileiras tremularam em Paris,

• mão incluindo nesse numero as francesas,
,que eram em numero elevado.

Aproveitando a opportunidade daquella da.
.ta, foram inaugurados dous novos estabele-
'pimentos, onde o café é preparado pelos mo-
„thodos do nosso pais, sendo um delia na
!Boulevard do Ia Villette e o outro na rua
ilsagrainge, sendo ambos concorridos por uma

•
sociedade do escol.

Em Chatel-Guyon, togar muito frequen-
toado por estrangeiros durante a estação das

! águas, foi tombem inaugurado um estabe-
lecimento do mesmo gonero, que adoptou o

geoserico de Café do 13,.d4l.
• Em Vichy, Nico e outras cidades de
França, foi feita t •ambein a condigna com-

Inemoração despeita data bradleira.
i r Na Bolgica as festas rsalizadas não foram
;Menos brilhantes. Nada menos de tres esta-
belecimentos foram inaugurados em Deu-

't • Na Sujam deram-se seis ina.ugurações.
"Na1 	 Allemauha todos os estabelecimentos

•que vendem productos brasileiros •astea-
!ram a nossa bandeira e distribuiram km..111-
'6103 aos clientes.

Na Hespanha houve tombem festejos nos
'estabelecimentos que possuem nome; brazi•

Requerimento dep-elodo
José. Bidschovsky, propondo exhibir, na

Exposição de Turim, vista; estereoscop'cas
'dos principaes monumentos do Brasil. —
Não ha que deferir.

33:rectoria Geral de Agricultora Industrio
e CommIrsio

SECO

Serviço de pro!ecoo aos indios e •ocalisaMo
de trabalhadores nacionaes •

'Gabinete do director geral — n. 20 Rio —
'de Janeiro, 7 de outubro do 1910.:
#* Sr. Ministro do Agricultura, Industrio e
Conunercio—Na memoravel solemnidade
com que commemorastes a 7 do setembro

!Ultimo o estadista da Independencia, Ware-
cestes-me ensejo de mais uma vez assegurar
ao Sr. Presidente da Republica e a vós, a
inabalavel confiança que tenho no bom exito
da missão commettida á Directoria Geral
do Serviço de Protecção aos Indlos, I de esvel-

, lar por ()lies, gulal-os prudentemente, sem
violencia, aczeitando, o dever de .03 derem-

: der contra os privilegiad ,s o fortes.»
Como penhor da esperança que nutrimos

' de ver em breve pacificado o nosso va-to
sertão, apresentei a consideração de que

•não vamos aventurar experiencia nem
quanto ao metliodo recommendado no regu-
lamento de 20 de junho, nem quanto ao fun-
ccionario a quem destes o encargci de o pôr
em execução.

Cumpre-me agora, . Sr. ministro, trazer
ao vossa conhecimento trem factos qu3 me
parecem bem caracteristicos do gráo de de-
votamonto com que auxiliares meus se de-
dicam ao comprimento de seus deveres,
stin, o os outros dons; dos bons • fructos que
vae produzindo o processo, em boa hora
por vós recommendado, de em nossas roa-
Vos com os indios sermos spaciootes, soffre-
dores e justiceiros.»	 •	 -
• No que vos passo a expor, eu e os que sob

minhas ordens •trabalhao. nesta repartição,
encontramos novcs incentivos para devo-
tarmo-nos *á • nobilissima missão de que nos
achamos investidos-	 -•	 soo..
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O tenente Nicola.0 pede-me que vos diga.
que logo que se restabeleça continuara o
serviço».

Profundamonto acabrunhado por essas do-
lorosas noticias, expedi ordens urgentes para.
que nada faltasse ao conveniente trata-
mento dos meus valorosos o esforçados au-
xiliares e amigos. Depois de dadas essas pri-
meiras providencias, no terceiro telegram-
ma por mim expedido para Juruena, no dia
10, r000mmendava ao tenente Meaandro que
guardasse as finas atiradas contra os doas
officiaes, para serem recolhidas ao Museu
Nacional, e que tivesse toda a prudencia e
cautella com os inillos, quaes hostilizan-
do -nos defendem os seus legitimas direitos,
e terminava «pedindo p Ira enes toda a bon-
dade, paciencia o sobro tudo justiça. Somos
os invasores; devemos acirrar resignado.-
monto».

Ainda no .dia 10, passei os seguintes tele-
grammas :

«Ao tenente aleitandro—Reiterando as mi-
nhas recommeudaçõ. s anteriores sobro o
modo porque o pessoal da conamissãa deve
portar-se nas suas relações com os indica
dentro. dos respectivos territorloa lamento
profundamente o desa.stre oc,currido com os
nossos camaradas tenente Nicolau e aspi-
rante Tito. Esse desastre é coasequencia in-
illudivel dos ataques que os judias sofreram
dos seringueiros que primeiro tentaram pe-
netrar cru suas torras Attonto á diferença
profunda da civilizaçao que os separa de
nós, cabe nos o dever de demonsirar-lhos por
actos as nossa pacificas intenções, o nosso
respeito á s ias t imas, costumes e organi-
zaçosociale politica, sofrendo com ~-
aia e reeignaçao os maus efeitos das deshu-
natalidades que os tem flagellado, os quaes
só poderão aer. removidos lentamente, por
um tad) ditoso o acura.do processo do lade-
ai:vã Justiça e amor.

Jamais devereis exercer a vingança, sondo
absolutamente prohibida a perseguição. a

Ao tenente Nicoláo
. «Queira, meu carissimo amiga, acceitar a

minha visita e de tola a minha fanilia pela
infeliaidade que to coube no arduo deeem-
penho de um espinhoso dever.

Acompanhamos te na dor e na desven-
tura e somos solidarios comtigo nos teus
nobres sentimentos. NO330 ,1 votos inces-
santes são pelo teu restabelecimento para
que possas continuar na teu pasto em prol
dos nossos infelizes indígenas, dos quites te
constituistes um dos melhores amigos.

Abraçamos-to fraternalmente e com muito
carinho.»

Ao aspirante Tito doa Barros ;
«Visitando-vos, apresento-vos os meus me-

lhores votos pelo vosso restabelecimento e
felicito-vos pelo animo forte que m imifestaSii
nesta dolorosissima enverguem fazendo jus-
tiça aos nostos indigenas. 	 •

Somos victimas da situação amada pelos
processos injustos, as mais das vezes ariana
empregados pelos que exploram as terras
dessa tribu, a qual nos hostiliza.de ale 1907.

As nossas incessantes manifestações de
paz, cuja pratica nunca me cançarei do re-
petir, acabarão, estou persuadido, conven-
cendo-os da sinceridade da nossa amizade e
lealdade. Aconselho-vos prudencia, apploaa
(lindo a nobreza dos vossos sentimentos.

Só o aspirante • Tito estava em condições
de me telegraphar, e o fez, em doas. de 13,
nestes termos edificantes :

* Agradeço penhorado as animadoras pa-
lavras que me dirigis, com votos por meu
restabelecimento. .Apozar do estar physica-
mente abatido em conzequencia dos feri-
mentos redebidos, tenho esperança de podei!
em breve continuar a prestar o meu per
quetua contingente do esforços em prol do
angrandecimento da patria nesta jornada
de progresso que vos levará ao Amazonas.

•

Como vós penso que aos indica não cabe a
culpa das hostilidades com guanos recebem,
pois não podem ter sufficiente confiança em
nossas intençõos pacificas e em nossas proa.
vos de amisado. Creio no exito feliz . da
nossa missão o espero continuar a lactar
ardorosamente pela victoria do nossa causa.»

Não saberia dizer-vos, Sr. ministro, quan-
tas amargas afficções nos causaram essas.
primeiras noticias e quantas ainda tivemos
de soflaer por muitos dias ., em que as mee
lhorae dos dois feridos alternavam com sym-
ptomae ás vozes desesperadoros. Por fim,
venceu o nosso bom destino, o o Dr. Mua
rilha a quem devo muito r,semhecimento
pelo zelo e dedicação com que soube dosem-
peabar os MIM nobres devores (mata° ardua.
conjunctura, já 'teu alta aos dous officiaes.

Co:avante- os telegrammas .anteriores
bastem para retraçar com toda a felicidalo
cs mimasses de 9 de age to, patenteando ao
mesmo tempo a firmeza e constancia das
nossas convicções soera o modo de tratar o
selvicola sempre com bondade, entendo de-
ver apresentar-vos um documento prece-
dente do testemunho °ocular. Para este tim
transcrevo . a seguinte parto °Metal dada
pelo tenente Nicoláo em telogramma expe-
dido de Juruena a 20 de totembro:

«Satisfazendo as vossas ordens info.mo
que a 9 de ag ato, avendo cessado o pique
ás 5 horas da tar to, um pouso além da
matta do Buraco a 13 kilometro daqui, re-
gressava eu com toda a turma polo pique
aberto, a procura de um logar conveniente
para cortar rumo em direcção ao Ranchão
onde iria dormir. Já estava lá uma carreta
do bagagem o inantiinentos. No dia se-
gWrito pretendia fazer a mudança para o
Formiga, á frente da turma. SenliMO2, eu
e o aspirante Titn, deixando atrito, a uns
200 matros, o pessoal. Eu levava a minha
W uehester e n aspirante apenas uma pia-

i tola.
Justamente cru um momento em que ou

examinava o temam° á direita, pretendendo
furar o serrado era o sujo para attingir o
Ranchão, que fica a 1.800 metros para o
sul, fui inopinadamente atacado o sendo no
peito por uma floxa do taquara e mais duas
outras de ponta farpada, atravessando estas
o antebraço esquerdo.

Simidtaneamente o aspirante er a ferido no
peito par !luas ficxas de farpa. Voltaalo im-
mediatamento á esquerda. dei com 03 olhos
em um inlio de pé, a cinco metros no ma-
alma.

Correndo perigo imm inente de perder a
vida. procurei defender-me. o que consegui
fazer armando a Winchester com um sei dos
braços, porque o outro ficou inerte devido
aos ferimeatos terem interessado tolo o
feixe muscular.

Logo que carreguoi a arma, apoiando-a
ao solo, disparei-a. A bala fui bater em
terra a meia distancia entre mim e o indio,
que sumiu de minha vista como por encanto,
fazendo-ao então ouvir um grande alarido
que denotou a presença do outros no logar.
Eu os não via porque, estando cites *talha-
dos, ficavam encobertos pelo cerrado.

O aspirante Tito conseguiu divisar doas,
ajoelhados ao lado do que com tanta audacia
se levantara o posteriormente o João de
Deus contou seis lugares limpos correspon-
dentes a outros tantos homens. Verificou-se
bem a caldeada, de um trilho batido, pra-
parado propositalm ente para facilitar a re-
tirada dos assaltantes, que foram para o
Norte.

.0 aspirante Tito deu 'bambem dons tiros
de pistola, miuá ao .mesmo tempo do meu,
parem bastante altos, porque tinha ante.
preposito de provocar o efeito -moral eobris
os atacantes do que o do eis ferir. Tratamos
de fazer barulho, certos de que só o= lato
cansiguirionios espantal-os.

Logo após o °acorrido fui amparado pela
aspiraiteTito, pois achava-me cambaleante
Pouco depois chegou o resto da turma, contl,4. • ,
posta só do praças, e tratamos de organizar e
a retirada para o Jurena.	 .

Restabelecido de urna vertigem. e apesar
da hemorrhagla „abundante, pude reunir •
todas as minhas enegias restantes, dando co.
ragem aos saldados e tornando todas as dispo;
siçÕes para que o meu transporta e o do asai-
reata fossem lutais com toda a ca:utolla, pois
havia perigo de renovar-se.o ataque-desde a...
estaca 118 até a estaca 100, onde fica o cor-
rego dos Deus elacucos. Fui carregado no
capoto do urna praça e o aspirante carme .
gado e amparado por. doulsoldalos. 	 . •

Naquelle corrogo fez-se um bangué*, no-
qual fui coa Luzido :até aqui.. Um. pouco
adeante desse ponto encontramos o João. do..
Deus, que eu mandara chamar ao 4anchão
polo soldado Minervino, que ao desem-
penhou da incumbencia dosarmado o cora-
josamento. O .ataque . realiemaue ás cinco.
o meia e só ás Uva e meia foi que aqui
cheg.araos. . 	 .

Certo de que ia. morrer o sentindo (al-.
tarem-mo as forças e o ar, nada profori
que pudesse desalentar os meus compa-
nheiros o muito menos induzil-os a alguma.
vingança contra . os atacantes. Desde que.
fui soccorrido, ainda no local do assalto,
não deixei do repetir a todos gim me ou-.
viam que aquelles infelizes do nada tinham
culpa, que nunca lhes fizessem mal, por-
que seria ireustiça. Cremos assim haver,
nessa dolorosa contingeacia, procedido do
acaraelo com os exemalos e as instru-
Cffied que. de vós temos recebido. 	 • •

Pela expoeção (sun vos ar tbo de fazer,
verificareis, r. ministro, quanto são sin-
ceras e profundas as nossas cesposiçaes de•
não s-srmos violentos com oi indica.

Quan lo, pois, nos levantamos vara pro-
testar contra as dadas ou beaillaa de bu-
gres, não o fizemos per estarmos fjpa, da
zona perigosa, gozando da absoluta segu-
rança que nos dá a reeidencia mata ca-
pital, onde seria loucura temer-se um
assalto. Ao contrario, p -r termos passado
esses trabalhos o cisca riscos é que sabomos.
que a assolação a ferro o a fogo, além
do iahinnana e barbara. mesmo para nos
acarretaria perdas de vidas, que felizmonto
não temos tido.

Desde 1907 atd hoje, estamos no torr:toria
dos Nhambiluaras. nação de guerreiros ala
((azoe e einprehaadolome. N. onitanuto,
ainda não tivemos que lameatar a Morte do
um aniso homem, sendo que o assalto dO
consoftencias mais temerosas foi esse do
que subiram. feridos o ttsuoate Nicoláo e o
aspirante Fito.

Para contrastar com asso exemplo limi-
tar-me-lie.1 a lembrar o que no curto periodu
de 18 meses tom occorriao na zona da Es.
trada de Ferro Noroeste do Brazil.

Aqui organizou-se urna turma do bu-
greiros, da qual se esperava a garantia da
vida do pessoal. A primeini UpTo que esses
homens deram. aos indios foi o assalto no-
cturno ao toldo do COITeg0 Azul, onde Ca..
hiram varados-de bala porto de 100 solvi-
colas que estavam festejando o casamento
da filha o cacique.

A resposta não se faz esperar, e só no pri-
meiro acto de represialia, março de 1939;
os ilidiu matavam cinco trabalhadores da •
estrada.

Este anuo deram-se já doas assaltos, uni
no kilometro 248 e outro ao -289. No ul-
timo os indios houveram-se com uma per- •
tiaacia Inteiramente eira dos seus • habitérsa -
é que bena dedionstra - acharem-ao- eitos soe> .
a. Impulso . de .um sressentimento excepeio-:
naimente vivaz-. A luta durou uma hora,
lotam-tentada. contra oito homens; antena,-

. cheirados na casa cip, turma e atirando c6ii:x
•
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fia) os aggressoros de modo a causar-lhes
numerosas baixas.

Pa Os indios só se retiraram-ao verem appro-
n xiihar-se um trem. Informaram-mo que um
dos bugreiros responsaveis da monstruosa

, carnificina do Corrego Azul estava entre os
assediados. O desejo de vingarem nesse in-
alividno a morte de suas mulheres e crian-

as explicaria a sanha desusada que os ia-
dias mostraram nesse assalto. Morreram
deus homens empregados da estrada, o
agrimensor Christian° Olsen e o camarada

, Florindo Barbosa.
Temos, pois, no minimo, sete mortes em

li mezes na zona da Noroeste, onde se ap-
plicaram os processos dos bugreiros ; contra
nem uma morte no territorio dos Nhambi-
galaras, no espaço do quatro annos.

Vê-se, pois, que o methodo deslraternal,
além de radicalmente condemnavel perante
a morai. e a razão, deve ainda ser reau-
diado pn. contraproducente. Quem o aao-
pta, ou recommenda, assume a responsabili-
dade, não só das atrocidades inominaveis
Ummettidas contra o indigena, corno tam-
liam da morte de grande numero de civi-
lizados.

Semelhante methodo, consequencia (10
ida- s extravagantes e rematadamente fals is
inspiradas por um inhophobismo renitente,
só poderia ser imagina lo como impune-
mente praticavel por pessoas que conbec
as nossas maltas apenas de outiva ou, quan-
do muito, cora o auxilio de algumas raras
photographias.

Eis porque, Sr. minisi,ro, depois de tantas
Provas que eu já havia recebido da fli me
dis osição de animo em que estão os meus
auxiliares da linha telegraphica de se não
afastarem um apico, das instrucções que lhes

. tenho dado de serem sempre bondosos com
os indios, ainda alegrei-me quando o tenente

n ,Nicolau communicou-me a 26 do passado,
haver conservado no meio do picadão em
que se abriu o pique de 9 do agosto, uma
arvore que assignala o ponto da temerosa
acena. Junto a ella o tenente Nicolau dei-
xará daqui por diante os presentes destina-
dos aos Nhambiquaras, na esperança de que
com esse procedimento ellea entendam mais
facilmente os nossos propositos de amisade.

'alinhem julgo digno de ser registrado o
projecto formal pelo telegraphista, Bar-
roso, de, ser s indo se de uma armadura me-
tallica chegada a 26 ao Juruena, ir com pre-
sentes ao aldelamento dos Nha,mbiquaras ou
ás suas proximidades, na espectativa de
poder filiar-lhes e . assam estabelecer as re-
lações de paz.

Esta claro que semelhante projecto vale
sõ pela boa inteução que denota exiatir no
animo de quem o formulou, e já não é
pouco. Eu o regeitei in iimine.

Passo agora a relatar-vos o segundo facto
dos tres, a que no Começa alludi.

A 24 de agosto recebi do encarregado da
Invernada de Campos Novos da Serra do
No rte o seguinte telegramma:

«Conforme vos prometti acabo de reco-
lher hoje no meio da civilização os nossos
inilios com todo o brilhantismo. Abracei

110, ccm os quaes fallei por espaço de tres
!horas e vesti todos. Pouzam elles hoje em
' nossa raça, sem receios, contando constante-
mente e mudo entoado. Renovo as informa-
ções:

No corpo usam simplesmente um chumaço
ile embira, por pudicicia, e teem °nariz ta-
xado, onde collocam um pauzinho atraves-
sado horizontalmente ; põem um segundo
amuzinbo, do comprimento de 10 centime-
aros verticalmente, em um. furo praticado
no labio superior.

jO cacique prometten não fazer mal ás
osas creações e quer a amizade de todos.»
Os índios a que refere-se esse telegramma

habitam a região comprehendida entre o
_

I rio Doze de Outubro e as cabeceiras do Gy-
Pa,ranit. Nessa região estão as cabeceiras
do Aripoanam. Nao encontrem nenhum traço
que me permittisse identifical-os com os das
muitas nações visitadas e descriptas pelos
exploradores dos nossos sertã :s. São desco-
nhecidos em Matto Grosso e no Amazonas,
ao menos ata ou le puderam alcançar as de-
ligentes pesquizas feitas por mim no sentido
de reconhecei-os.

Tenda ficado eommigo por alguns momen-
tos um men:no de perto de sete amos, veri-
fiquei que se exprimia em um idioma que
mo é estranho e bem corno a todos os meus
companheiros. Antes disso já o tenente Lyra
indo por uma estrada, com o cacique pa-
reci Major Libarno Coluizoroea, encontra-
ra-se com uma velha ; fallaram-lhe em pa-
reci, mas sem resultado.

Fiquei, pois, ignorando o nome dessa na-
ção e penso não haver sido cila visitada por
neran m sertanista antes de mim, na expe-
dição de 1909.

Nesta snpposição julgo sor de interesse
(lar aqui algumas informaçõea sobre o que
pude observar dos sons habites.

São escuros, geoalmente magros e de es-
tatua suaerior á média. Toem os dentes
da frente estragados e usam os cabellos
compridos .

Os seus machados são de pedra, do varies
formatos, adaptados uns ao eórte das arvo-
res e outsos ao furo do mel. Constr.:lar ca-
banas conicas, cu .',o eixo é um pá mm se
prolonga até exceder a cobertura, e termina
em foraimilha . Dormem na chaa. Tecei urna
ceramica muito semelhante á dos Nhambi-
q miaras .

Plantam um m i lho molha muito fácil
de soccar e proprio para comer ; ala n das
variedades branca, amarela e vermelha,
encontrei tentam a preta,geralmente usada
pelos Parecia o Nhambiquaras. Plantam
mais: araruta, banana,,aça,frão, batata, ama-
rella e roxa, mandioca de varias qualidades,
amendoim e feijão-fava de diferentes co-
res, do qual trousse uma amostra para o
Museu Nacional.

Com as flexas caçam e neSearn. mas as
que tema este emprogo são armadas de
quatro pontas em feixe.

Conhecem a propriedade do cipó timbó,
de cujo sueco servem-se para apanhar peixe
nas aguas paradas, e nas dos corregos que
ccnseguem repre .ar. Com folhas de pal-
meiras constroem pequenos ranchos nas
proximidades dos pontos em que a caça
vem beber e de dentro delle espreitam o
momento azado para atirar-lhe. Com ta-
quara fazem peneiras e uns cestos seme-
lhantes aos dos Nhambiquaras. Usam gor-
ros de peite dos animaes que caçam, po-
rém mais frequentes são os de peite de
macaco wctivago. A esses gorros chamam
nauêroqud, unica palavra que consegui apa-
nhar de toda a conversação que tive com o
menino.

Não vi cocares de pennas. Usam uma
bebida fermentada, fabricada de ananaz
brava, e nisto imitam ainda os Nhamnbi-
quare,s.
• Servem-se de cabaças, não só para guar-
dar e transportar essa bebida, como tam-
bem para levar agua nas suas excursões.

Os seus campos não são visitados pelos
aventureiros. Elles mostraram-se-nos esqui-
vos, mas não com a profunda e hostil des-
confiança dos que soffrein guerra des civili-
zados.

Emquanto estive no seu teritorio, usei
para com elles o methodo com que captei a
amizade dos L'achiris. dos Bororós, e das tri-
bus Parecis dos Ca.rinilis, Unimures e Cor.d-
vinis, commummente denominados Clbi.eis.

Temiam muito os cachorros. De uma vez
que nos encontramos inopinadamente, indo
eitos com suas mulheres o crianças em ex-
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pedição de caça, tomaram-se de panico á
vista dos cães e debandaram, abandonandd
innuraeros ob.;estos e até o menino de que
falei linhas acima.

Sacrificando a facil gloria de enriquecer
os cata'ogos cos museus de etlinographia
dever de respeitar a proprieCade mesmo dos
sol vagens, fii construir alli mesmo um giráa
e sobre elle m andei c)lloca,r todos esses
objectes e muitos brindes que llas deixava
eu signa' de paz e amizade. Festejei o me-
nina e depois co1  me esforçar por lazel-a
comproliendar que a sua gente nos temia sem
razão, pois oramo: amigos, deixei-o perto
do girii0 onde os seus não tardaram a vir
buscal-o.

Dadas estas explicações canintio a. expor-
vos como esses indios entraram agora em
relações comnosco.

A 17 de setembro, o feitor 7fario Topin,
tendo chegado aos Campos Novos da serra
do Norte, expodia-me o seguinte tele-
gramma :

«Verifiquei que de facto S weri ano (o autor
do tele ,gr unana interior) afugentou os in-
dios por terem fleoado um boi e um buroo.

Elas não a:mereceram dor sete um mez
findo ease prazo,voltsram, sendo verdadeira

atformação do Sev.aiano. de os Irts-er ves-
t i da e abraçado. Coincidiu ser a minha
chegada no mesmo dia em que uma mana,
de 17 indicas ramiu-uu a vista a este acampa-
mento.

Fai ao eacoat eo dellea 'firamos nassas
camisas e com olhas ves'imol-os. Fales pou-
saram na nautta l i a laça. No dia seguint
mandei datribuir-limes ferramen'ia, farinha
e esamear, com o (lua ticoram satisfeitos.

Sai magras e l'ettwo sempre comida.
Apreciam muito a roopa, e cobertores

de lã.
A; boas noticias contidas nesses telegra.m-

'mas estão confirmadas pelos dons despachos
expedidos 'pelo tenente Nicolmto, em data de
23 e 23 de setembro:

1. 0 Precisamos com uraencia do cachim-
bos, bastante assuoar ou rapadura e farinha
p ara poder attendec e ia ceber os indica do
Campos Novos, que retribairam o; presen-
tes de Topin com 10 jac,:s cheios de rama de
mandioc u.

2.0 As relações cena os indios proseguem
estreitas, devido á decisão de Topin, que os
levou ata a casa do rotiro, dando-lhes pre-
sentes e comida e conseguiu inspirar-lhes
tanta confiança que alguns dormiram tran-
quillamente n tquella casa. Topin pede per-
missão para ir á maloca, deites; vou dar-lh'a,
recommendande que leve alguns bons com-
panheiros.

Resta-me agora, Sr. ministro, dar-vos
conta do terceiro e ultimo facto, e muito
ma rejubilo por ser elle da mesma ordem e
toT a mesma significação que este que acabo
de relatar.

Trata-se dos índios que freatientarn os rios
Oravary, Sacre e Papagaio, á cuja margem
squerda está a estação telegraphica de

Utiarity.
Faltavam-nos informações precisas sobre

elles, porque não tinham relações com os
civilizados. Porém as que agora S3 estabele-
ceram c.,m o pessoal da Commissão Tele-
graphica, permittiram-me reconhecer nelles
um ramo da naçio Pareci, a tribu dos
iranches.

Pois bem, desde junho estão estes indicas
em commereio amistoso connosco e tão ra-
pidos tema sido os progressos realizados
neste caminho. que ata já se animaram a vir
visitar a estação de litiarity, que percorre-
ram exteriormente em companhia do 2 0 te-
nente Bezerra. Demos-lhes viveres, roupas,
o algens presentes.

Comuto ter, em breve tempo, estreitadas as
relações de amizade com essa tribia Para
isso conseguir já recommendei ao Cacique

SOO Sabbaão
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Pareci da tribu ilairnarj major Libanio
Coloizorecê, que os fosso procurar, em meu
DOMO.

Quando comparamos a rapidez o mesmo a
facilidade que houve em se alcançarem estes
dons maonificos resultados com as difficul-
dados o tropeços que se nos toem antolhado
no territorio dos Nhambiquara g, não pode-
mos deixar de reconhecer quanto é nefasta
a acção das inhumana.s o barbaras correrias
doa seringueiros, regatões, bugreiros

'
 etc.

Desgraçadamente,o acontecimento de 9 de
agosto não constitue um caso isolado na his-
toria dos trabalhos da Comissão Telegra-
phica. Com effeito, o armo passado, o Dr.
Paulo Santos, da turma do capitão Pinheiro,
quando subia em condo, o rio Jacy-Paranii,
nas proximidades do rio Formoso, foi flua-
do pelos indios Caritianas, que tambem fe-
riram um remador, ou talvez dons. Digo —
talvez dons — porque desappareceu um
homem que se atirou ao rio, sendo, portan-
to, impossivel affirmar qualquer Cousa a
seu respeito. A morto desss homem foi a
unica que tivemos de lamentar, pois os
outros feridos restabeleceram-se, sendo que
o Dr. Paulo Santos voltou ha ,já muito tem-
po a occupar-se da direcção do hospital de
Santo Antonio do Madeira.

Neste assalto, o Dr.Pauto Santos foi victi-
ma da confusão, a que o seu porto se pres-
tava, entra a sant pessoa o a de um serin-
gueiro do nome Ilinervino. Os indlos Cari-
Lianas não hostilizavam indistiuctamente a
quem paasava ao alcance de seus arcos, mas
procuravam individualmente o seringueiro
Minervino, do quem haviam recebido cruel
tratamento. Com o assalto á canôa e conse-
quente desorganização de sua tripulação,
grande parto desta e o Dr. Paulo Santos fi-
caram á mercê dos indios, mas estes, depois
de reconhecerem quo se não tratava do Mi-
nervino, desistiram de levar mais adeante
a hostilidade.

Cito este facto porque elle caracteriza
bem nitidamente uma outra fiem das diffl-
cuidados meadas pelos criminosos desatinos
dos invasores dos sertões. Nelie temos o
exemplo do odio de uma tribu contra deter-
minado individuo, do quem deseja vingar-se
a todo transe s em outros, vemos o odio go.
neraliza.do a todos os civilizados, indistinctse
mente.

Não estavam em nenhum destes casos os
índios de Campos Novos da Serra do Norte
e os Iransises do rio Papagaio, os quaes não
tendo os mesmos motives que fazem os
Nhambiquaras verem em nós inimigos ir-
reconciliaveis e de incuravel má fO, accei-
taram em pouco tempo a nossa amizade e
nos procuraram; ao passo que nos seringaes
do Juruena, depois de quatro anuas do inik
cessantos o ingentes esforços em prol da paz,
a desconfiança implantada no espirito do in-
digeria a ferro e a fogo ainda desabrocha em
occurrencias tão penosas como essa, de que
sahiram feridos o teuento Nicoláo e o aspi-
rante Tito.

Isec nihecendo a excepcional gravidade da
situação existente no Jurueoit, encontro,
no emtanto, na amizade dos lranches e dos
indios de Campos Novos da Serra do
Norte, novos motivos para esserar, corno
muito proxirna, a pacificação daquella re-
gião.

Com effeito, os Nhaffibiquaras estarão em
relações do amizade ou com os Irtinches, a
Leste, ou com os de Campos Novos, a Oeste.
senão com ambos. Verificada alguma des-
tas bypotheses, nos será facil attingil-os o
convencei-os das nossas boas intenções.

Congratulando-mo com o Governo da
Republica, representado em vossa pe soa,
por cates animadores resultados da applica-
ção dos processos sobre que se funds o re-
gulasnento do 20 do junho,cumpreame pedir
a vossa atenção para o facto patenteado

nesta exposição, de não nos faltarem animos
devotados até á morte para servir a Pa-
trio com todo o civismo e lealdade', mesmo
no mais longinquo sertão.

Saude o Fraternidade. — Condido Al. S.
Rondon.

SEGUNDA SECÇÃ O

Expediente do dia 6 de outubro dc 1910

Sr. J. Pompilin Dias:
Do ordem do Sr. ministro, remetto-vos

junto a este o aviso ao Ministerio da Fa-
zenda, n. 93, desta data, com o qual se faz
entrega áquelle ministerio 41a, factura con-
sular correspondente ao material vindo da
Europa pelo vapor inglez Thespis o de que
fostes incumbido de despachar pelo officio
n. 272, de 3 do corrente (officio u. 279),

— Sr. ministro da Fazenda:
Em additamento ao aviso n. 92, do 3 do

corrente, remetto-vos a factura consular
correspondente aos 236 volumes, marca A.
abrangendo postes e pertences do postes de
aço, vindos da Europa pelo vapor inglez
Thespis, consignado a este ministerio o com
destino ás obras de installaçã.'s do Posto Zo-
otechnico Federal (aviso n. 03);

—Sr. director do Museu Nacional :
De ordem do Sr. ministro e com destino

ao Lo.buratorio de Entomologia desse estabe-
lecimento, remetto-vos, junto a este, uma
cópia da carta recebida do Sr. Antonio Flora
de Oliveira, agricultor em Varginha, Minas,
em resposta ao officio em que esta directoria
geral deu-lhe conhecimento do informações
sobre extincção de insectos dainninhos la-
voura, prestadas pelo referido labora.torio
e objecto do Vossa officio n. 138, de 23 do
mez

Segue igualmente com este officio um pe-
queno eavomero que ss, diz ccmter exem-
plures do determinados insee,us e que foi
recebido daquelle agricultor (officio n. 232).

Carta a que se re'ere o in fl;eio n. 282

Por cópia—Varginha, 4 de outirbro de
1910.

Exm. Sr. Da. Manoel Rodrigues Pei-
xoto. DD. director da 2 secção da Directo-
ria Geral de Agricultura e Industrio Ani-
mal.

De posse do vosso Alojo n. 267, de 28 de
setembro do corrente armo, remetto-vos
duas caixinhas contendo es s ecimens dos col-
leopteros damninh s, destruidoses das fio-
reseencias das arvores fructiferas de que
levei em carta anterior, ao conhecimento
da Secretaria Geral de Agricultura. Segun-
do Observação geral aqui em Varginha, os
referidos insectos atacam do preferencia • as
fioses das sLarangeiraso, sMangueiras», sJa-
boticabeirase, «cafeeiros» e na falta destas
devastam indi,tinctosnento todas as flores
sylvestres. Accrescsolizer qL13 em relação
ás larangeiras e videiras, ( quo releribro
em tempo por ter ornittido esta planta na
relação precedente ), o damno cana ido
assume as proporções do urna verdadeira
calamidade, a ponto do não terem li• uctifl-
codo o anno passado, si bem que tivessom
florescido optimameate, 300 larangeiras de
qualidades e um vasto parroiral que temos
nos subardi ,s desta cidade. Esta terrivel
praga começou a app.irecsr de tre3 annos a
esta dato, não havendo lembrança na menção
popuLr do sua existencia em épocas an-
teriores. As referidas vaquinhIs apparecem
em enxames, caminhando na direcção do
S a N, das 11 horas na manhã ás tres
da tarde, em dias de sol, desde 15 de
setembro até fias de outubro. —Nos dias
chuvosos, permanecem hylernadas por sob
as folhas do arvoredo —Depois de alguns
dias de alimentação ou do se terem ampla-

mento saciado, começa o entrelaçoanenio,'
tinia approximação tumultuosa entre ás drj.-
versas individuos, á guiza do fecundação; e
como surgiram, assim desapparecem som
que se saiba para onde vão, como se igaorti
igualmente de onde vieram.—Presto-vosO'
estas informações de accOrdo com a capa:
do oficio do Sr. Dr. director do Museu Na.,;'
cional, o qual me enviastes juntamente com
dois folhetos.—Deixo a meu pesar do Vós.
ministrar informaço - sobro a applicaçilo
dos insecticidas aconselhados, por não diss;
pôr da boba necossaria para tal fim e peço
a V. E. o obsequio do indicar-mo como a
onde havel-a, com tempo de fazer apli-
cações ainda este ail oo.—Reitero o meu pe-
dido feito em ca s ta anterior sobre folhefds,s
varies que essa se o'ciaria, está distribuindO
sobro diversos ramos de agricultara, pe-
cuario, avicultura e mais particulasmento•	 -sobre apicultura.	 •i,

Saud° e fraterliblasle.—Asionio Flora de'
Oliveira. Confere.—Costa Ferreira, 30 of111-i'
cial.—Visto-0 director de secção, Monteiro:
de Souza.

Requerimento despachado

José Corrêa Rabello, zipresontando con-
testação sobre o parecer contrario á pro-
posta que apresentou ao concurso de syste-
mas de m troas a fogo .para animaes.— Não
ha que deferir, por sa estar terminalo 43,
julgamento.
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TRIBUNAL UB CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quica pro-
feriu despacho de registro em 7 do corrente
o Sr. Dr. pres idente deste tribunal:

Ministerlo da Agricultura Industrio o
Commorcio—Avisos:

N. 2.215, de 22 do moa ando, pagamento'
do 200$ a Adolpho Isabello,	 gratillçação

N. 2.103, de 1 do moi lindo. pagamento
, de 700$ a Alberto Levei, idem

N. 2.304, de 30, idem de 400$, a Ricarlo
de Sampaio Brito e Antonio José Torres,
idem :

N. 2.300, de 30,. idem idem de 150s:o da
folha de servente de consulta daquello mi-
nisterio • •

N. 2.2'01, de 30, idem idem do 1:200So da
folha das gratifiesçõs; por serviços de dacty-
lograpia, prestados áquelle ministerio

N. 2.283, de 20 do mez findo, pagamento
de 5:000$ ao Dr. Guilherme elas, de prsinio
em concurso de animaes iracionaes

N. 2.282, de 20 do mut: toldo, pagamento
do 450$, a Stephan Schaef'r, proveniente do
assignaturas adqueridas pelo Serviço de In-
formações e Bibliotheca ;

N. 2.303, de 30 idem, idens de 10:00:::
Adolpho Sclimidt Junior, do gratilicaços

N. 2.311, de 30 do mez findo, 25:92-$075
a Osvoildo Ramos Lims, dc traLlhos exe-
cutados em proveito do Se.rvico de Inspecção,
Estatistica. e Defesa Agricola

N 2.256, de 5 do corrente, pagamento de
1:700$001 da folha das gratiiicaçõe por ser-
viços prestados á llospetaria de Immigran-
tes da Ilha das Flores ;

N. 2.294, do 30 do mez findo, pagamento
de 350, a Manoel Lopes Marques, por ser-
viços prestados na inslillação do herbario
do Jardins Botanico

N. 2.284, de 29 do mez findo, pagamento
de 2:398$200, á Companhia do Navegação
Costeira, do passagens concedidas a
grantes.

N. 2.267, de 27 do mez findo, pagamento
ie 8:061$155, a diversos, de fornecimentos
Oitos á Siospedaria. da Ilha das Fliireas_ 40,
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N. 2.268, de 27, idem, pagamento de
2:632$740, a diversos, idem

N. 2.270, idem, idem, de 3:000$, ao Insti-
tuto Oswaldo Cruz, de fornecimentos ;

N. Ê.265, de 27 idem, idem, do 322$900,
ã 'Estrada de Feris () de Rezende a Bocaina, de
transporte de immigrantea ;

É. 2.264, de 27 idem. idem, de 600$, ao
Mosteiro de São Bento da fo'_ha, do aluguel

casa do predin occupado pelo escriptorio
le immirração da Directoria Geral do Ser-

-iço do Povoamento
N. 2.573, do 27 do mez findo, pagamento

de,  718$, a Guinle & Comp., de fornecimento
feitos ao Serviço de Policia Saudaria e Com-
bate as Epizootias.;

R. 2.271, de 27, idem idem, de 935$, a
Carlos de Figueiredo, de alugueis de auto-
Moveis no mez de agosto
' N. 2.269, de 27, idem idem. de 53$808, á
Soóieté Anonyme du Ga.z de Rio de Janeiro,
'provinicamte do fornecimento de gaz ao Mu-
seu Nacional

• 'N. 2.266, idem, idem, de 98$900, á Es-
.tráda. de Ferro de Fezende a Bocaina, de
passagens;

N. 2.275, de 27 do mez findo, pagamento
de 140$, da folha da-: di irias ao chefe do La-
bbratorio de Entomologia Agricola do Museu
Nacional ;

É. 2.324, de 3 do corrente, pagamento de
79N, da folha de gratificações, por serviços
prestados na extincção de gafanhotos ;
o N. 2.335, de 4 do corrente, pagamento de
'tA46$017, a diversas funccionarios da Dire-
ctoria de Contabilidade do Ministerio, por
s'erviços eítra ordinarios

R. 2.354, de á, idem, de 13:650$, °aro, a
'Antunes dos Santos & Comp., proveniente
de passagens concelidas a immigrantes.

Ministério da Viaçãe e Obras Publicas-

N. 1.983, de 4 do corrente, pagamento de
3:122$500, a diveràas, de fornecimentos fei-
os á, Repartição de Aguas, Esgotos ÉS Obras

• Publicas
N. 1.982, de 4 do corrente, pagamento de

80t$, a Antonio José Alves Junior é Mares
'de gratificações;
J.N. 1.981, do 4 do coroerite, pagamento de
•500$, a Aristides itebello, de gratificação
• N. 1.993, de 4 do carrehte, pagamento de
3:000$, a Osc:. • ,r de Almeida e Silva o Eduardo

Almeida, defigratificação
N. 1.979, de 4 do corrente, pagamento dc

4:200$ ao jornal ATritnina, de publicaçõeS
feitas.

Ministerio da Justiça e Negocios Inttriores
Avisos

N. 4.320, de 3 do corrente, pagamento de
• 5:843$333, da folha de diversos funccivarios
da Directoria Geral de Sande Publica

Ist. 4.303, de 1 do corrent .-. pagamento de
2:4458400, da folha do pessoal sem riómoação
da Bibliotheca Nacional

4.308, de 1 do corrente, pagamento de
67:082$460 a diversos, de material adqui-
rido pelo Ilospicio Nacional de Alienados ;

N. 4.267 do 28 do rnez findo, pagamento
de O:825:8282 idem. de fornecimentos feitos á
Colonia de Alienados

!'. N. 4.349, de 4 do corrente, pagamento de
500$. da folha do pessoal sem nomeação do
Instituto de Surdos-Mudos

É. 4.222
'
 de 3 do corrente, pagamento de

tON, folha dos serventes do Forum
N. 4.323, de 3, idem idem de 500$, da

•folha dos serventes do Jury
N. 4.35t, de 4 do corrente, pagamento de

• 1700,$,- das folhas des salarios doi serventes
01 Repartição de Policia.

Ministerio do Exterior -- Avisos
, É. 289, - de 28 de Sitembro de 1910, paga-
phto de 1:000$ a Hereulano do Mendonça
Cunha, miam gratificação por serviços extra-
0-r) " Altlhand
Sop, 297, ao 1 do corrente, pagamento de

2:1 '0$600 a Gregorio Pecegueiro do Amaral
e outros, do gratificações

N. 298, do 1 do corrente, pagamento de
600$ a Napoleão Reys, idem.

Minister:o da Fazenda-Officioso
N. 1.333 d Imprensa Naoional, paga-

mento de 17:647,995, a E. Laoabert, de for-
necimentos

N. 1.479, idem, idem de 501): da folha do
aluguel da casa occupada pelo director; .

N. 1.4K), idem, idem de 100$, da folia
do aluguel da casa occupada pelo porteiro

N. 1.014, A'fandega, do Rio de Janeiro,
pagamento de 100j, da folha do aluguel da
casa do porteiro da mesma.;

N. 1.569, idem, idem de 10:179750, á
Imprensa Nacional, de publicações feitas em
proveito da mesma ;

N. 1.559, idem, idem de 723$519, a So-
ciété Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, de
fornecimentos feitos á mesma.

Exercicios findos
Requerimentos:
Da Companhia Brazileira de Electricidade,

paramento de 150$, de fornecimeutos feitos
á Estrada de Fero Central do Brazil;

De João José Teixeira da Costa, pagamento
de 8343, de publicações feitas pelo Mario
Popular em 1909;

De Manoel Hemenegildo de Moraes,, paga-
mento de 450$ de despezm feitas com o le-
vantamento da planta e terrenos em Pa-
raty;

-Ministerio da Guerra:
Aviso n. 327, de ló de maio de 1910, pa-

gamento a Janowitzer Wahle & Comp.,
35:535$552, ouro, 21 prestação do seu con-
tracto para o fornecimento de machinas.

nalinisterio da Marinha:
Aviso n. 4.325, de 28 de setembro de 1810,

pagamento de 4:800$ a José Silva & Comp.,
de fornecimentos.

DlARIO DOS TRIBUNAES
Côrte de .Appellação

EDITAL
Faço publico que 03 julgamentos das ap-

pellações : eiveis, n. 1.093, appellante Ma-
noel de S itiza Loureiro ; appellada, Luiza
Mortes Loureiro ; n. 1.335, appellante,
D. Adelaide Augusta de Almeida Brito ;
appellado, José Pinto de Sá Coutinho, terão
lugar na sessão da Segunda Camara, no dia
11 do corrente. ou nas sega!ntes.

Secretaria da Côrte de Appell mão, em 7
de outubro de 1910.-0 secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

N. 747 - Relator, Sr. desembargador M.
Barreto ; pacientes, Abilio Pires e Antonio
da Rocha.- Julgou-se prejudicado em vista
dá informação, unanimemente. Não tomaram
parte os desembargadores Pitanga e Ga-
baglia.

N. 751 (Preventivo) - Relator, Nabuco de
Abreu ; paciente, D. Albertina Novaes de'
Carvalho Ferreira.- Julrou-se improce-
dente por Se tratar de execução de sentença
unanimemente. Não tomaram parte os Srs.
desembargadores Pitanga e Gabaglia,.

N. 752 - Relatar, Sr. desembargador
Bulhões Pedreira ; pacientes, Joaquim ' nona-
cio Rodrigues, José Rolrirues, Antonio dos
Santos, Manoel B irroso, Pedro Manoel Anto-
nio, Manoel Dantas da Costa, Luiz Campos,
Luiz Pereira da Costa e Arthur José Por-
phiro. - Concedeu-le a ordem para a apre-
sentação dos pacientes, informando o Dr.
chefe de policia, unanimemente. Não toma-
ram parte os desembargadores Pitanga e
Gabaglia.

N. 753 - Relator, Sr. desembargador
Nestor Ateira ; pacientes, Luiz Pereira da
Costa, Manoel Dantas da Costa, Luiz Cam-
pos, Manoel Barroso, Antonio dos Santos,
Pedro Manoel Antonio, Joaquim Ignacio Ro-
drigues e Antonio da Rocha. - Concedeu-se
a ordem para apresentação dos pacientes,
informando o De. chefe de Policia, ulani-
memento. Não tomaram parte os Srs.désem-
bargadores Pitanga e Gabaglia;

Aggrazo de petiçiro

N. 2.176-Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu ; aggravante, Francisco
Pardo Soar& ; aggravado, Francisca Paz
Fernandes.-Negou-se provimento, unani-
memente. Não tomaran, parte os Srs. des-
embargadores Pitanga e Gabaglia.

App?Ilaç(7o crime

N. 761-Relator, o Sr. desembargador
Muniz Barrette ; appellante, Sabino José
Corrêa ; appellada, a justiça..-Negoii-Je
provimento, unanimemente. Não tomaram
pare 03 Srs. desembargadores Pitanga e
Gabaglia.

SORTEIO

Aggravo de pcliçtio

N. 2.184-Ao Sr. desembargador Gaba-
glia.

Recurso crime

N. 330 -Ao Si'. desembargador Nestor
Aleira.

EM MESA.

Aggravos de pctiçCio

Ns. 2.181 e 2.183.
•

RecurSOS crimes

ÉS. 326 e 309.

PASSAGEM

Appellações eiveis,

N. 945 - Ao Sr. desembargador Celso
Guimarães.

Ns. 1.167 e 1.088-Ao Sr. desembargador
Muniz Barreto.

Ns. 1.202, 1.117, 1.338,1.434 e 1.449-Ao
Sr. desembargador Galioglia.

Ns. 1.334 e 1.389-Au Sr. desembargador
Nestor Meira.

Appellaçõo crime

N. 722 - Ao Sr. desembargador Nestor
Meira.

COM DIA.

Appellaçõds eiveis

Ng . 1.098 e 1.335

Sesalo da Segunda Camara, em 7 de ou-
tubro de 1910

Presi !encia do Sr. desembargador Ce7so
marJes. - Secretario. Dr. Evaristo Gon-
zaga

Compareceram os Srs. desembargadores:
Muniz Barreto. Bulhões Pedreira, Nabuco de
Abreu, Nestor Ateira, e o Sr. desembar-
gador, T. Bastos juiz da l a Camara que foi
convocado para tomar parte nos julga-
mentos dos processos no impedimento dos
juizes da Segunda Camara ; e o Dr. Moraes
Sarmento, procurador geral do District°.

JULGAMENTOS

Habeas.corprs

N. 746 - Relator, Sr. desembargador
Nestor Moira ; pacientes, Aut 1 Game:-
1one, José Ferreira Lobo, Fia ;5 ) de Al-
meida, Antonio dos San-tis e Getulio Antu-
nes.- Julgou-se prejudicado em vista da
informação, unanimemente. Não tomaram
parte os desembargadores Pitanga e Ciaba-
glia -

•



eAt)545 a	 DIARIO OFFICIAL	 Outubro — 1910 • ,8303

ACCORDÃOS PUBLICÀDOS

Appellações eiveis

Na. 5.:1 e 724.

EDITAES
supremo Tribuna/ Tederal

De ordem do Em. Sr. presidonte do Soe-
Paemo Tribunal Federal, faço publico, nos
termos do art. 239, capitulo I, titulo IV do
•hgimento interno do Tribunal, que, achan-
do-se vago um dos legares de a nanuense
desta secretaria, visto ter sido exonerado
Redido Angusto de Seixas Martins Torres,
lic.a mareado o prazo de 39 dias, a partir de
hoje, para serem apresentadas nesta soare -
tarja as petiçõos dos candidat (s, instruindo
.bs coneurrentes os pe lidos com provas irra-
eusaveis de idoneidade para o cargo.

Os bachareis em direito terão preferoncia
: nos termos do mesmo regimento.

Secretaria do Suprem) Tribunal Federal,
12 de setembro do 1910. — O secretario,
Gabriel Marlins dos Santos Vianna.

••••nn

JUIZO de Direito da, Seunda
— ‘7 ara Commereial
De cWiç7o,com o pra:o de 10 dias. (1 lodos que

se julgarem credores da fallencia do 8( 'jus-
liai) de Castro & Comp., pira dentro desse
praio apresentarem . aos syndtcos Fry You-
Ir & Comp., lt rua da Alfandega n. 10, os
seus títulos credilorios devidamente instrui-
dos, sob pena de receli«, na firma abaixo

^ O Dr. Torquato Baptista do Figueiredo,
'juiz de d!reito da 2 a Vara Commercial do
District° Federal, etc.

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, se processam

aittos de falloncia, de Sebastião de Castro
Comp., nos quaes lhe foi dirigida a peti-

oaão do teor seguinte: Petição —Exnr. Sr.
Dr. juiz da 2a Vara Commercial. Fry Youle

syndicos da Meneia de Sebastião
de Castra & Comp., tendo V. Ex. mareado
liara o dia 29 do corrente a reunaao (los
credores, mas não podendo, por não terem
gido eficontrados os bens commerciaes dos
Tantos, expedir aos credores as circula-
res a qqeso refere o art. 21 nem preparar

'Veriacação e cla.ssificaçãm 'dos credites, de
'accórdo Com o art. 65, ns. 4 e 5, da lei
de fallencias, requerem a V. Ex. co di-
giie passar, publicar e alixar edital
'de citação, com o prazo de 10 dias, convo-
cando todos os que se julgarem credores da
fali-aula a - apresentar os seus titulo; cre-
ditarias devidamente i :struidos na farina
do art. 82, e seus paragraphos, aos suppli-

: ei4.es á rua da. AL'a,ndega n. 10, de 1 ás 3
' horas da tardo,exonorando desta arte os stip-

plicantes das referidas obrigações leoaes.
Pedem deferimento.Rio,4 de outubro de 1910,
—Ó advogado, Emilio M. /Vasas RiS(iro.
(Estava devidamente sellada). Despacho:
Sim. Rio, 5 do outubro de 1910.— T. Fi-
gueiredo. EM virtude do que se passou o

..presente edital, polo teor do qual se citam
'aos que se julgarem credores da fallencia
le Sebastião de Castro & Comp., para apre-

. alitarem, dentro do prazo de 10 dias, aos
'sYfidicos Fry Youle & Comp., á rua da Al-
fandega n. 10, os seus tratlos creditorios de-

S'idátnente instruidos, Co axe:ardo com a loi
n. 2.(524, do 17 de dezembro de 1903, sob
lona de revelia. E para constar se passaram
ate o outros do aguai teor que serão publi-
cadoS e CU-Mios na Lerma da lei. Dado e
passadio nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
6 de outubro de 1910.—E eu, Dano Teixeira
da Cunha, escrivão. subscrevi.— Torpato

„Baptista de Figueiredo.	 (.

Julgamento de embargos em junta
Polo presente faço publico que pelo me:-;-

tissimo juiz Pr. Tdrquato Baptista do Figuei-
redo, foi designado o dia 11 do cprrente,
1 hora da tarde, para ter lugar a raunião da
junta de juizes de direito do Cominarei°,
afim de julgar co embargos de futilidade e
infringentes do julgado, impostos por Bento
Machado Curvai°, nos autds de appellação
da 5a Preteria, em que o mesmo e appel-
lauto e Luiz Camuyrano, o appeqado.

Rio d3 Janeiro, 6 de outubro de 1910. — O
1:3erivão, Dario Teireira da Cunha,

'juizo de Direito da. Terceira
irj 0111 mereial

Fallewla de Silva Gonçalves & Comp.

AVISO AOS CREDOItES

Scientifico ao; ore loses dc fallencia de
Silva Gonçalves & Comp. que as relações

*apresentadas pelos synamos se acham no
cartola° deste juizo, durante cinco dias, á
disposiçao dos interassa,dos que quizerem
examinar. Durante esse prazo, os creditos
incluidos naquellas relações poderão ser i n-
pua:lados quanto á sua legitimidade, impor.
taneia ott classificação. Os credores sociaes
poderão reclamar contra a inclusão ou clas-
sificação dos credoras particulares d s socios.
A impugnação será dirigida ao juiz por
meio de requerimento ifistraido com do-
cumeatos, justificações ou outras provas.

Rio, 4 de outubro cio 1910.— O escrivão,
Joao de Souza Pinto Junior.

IMIWN

Juizo da Setima Pretoria
De ¡maça, com o prazo de 10 dias

O (ir. Flamini° Barbosa de Rezende, juiz
em exercicio da 7' Pretoria. do District° Fe-
deral, etc :

Faz saber a quem o presente • edital vir
e interesse tiver que em praça publica

deste juizo a realizar-se, findos os 10 dias
da lei e no dia 17 do corrente mez, ao meie
dia, ás portas da sacie desta pretora, á rua
Farani n, 4, sobrado, finda a respectiva au-
diencia, o Oleia' de justiça que servir de
porteiro ; trará a publico prégão do venda
e arrematação a quem mais dor o maior
lanço c . T:penr sobre o preço da avali-ção
de 2;9 os bens que foram penhorados na
execução movida por José alanteiro Fer-
reira a Pinto & Camp., os quaes são os se-
guintes: ditas carroça, denominadas garys,
por 1:000,;; ; um c errata() grande de quitara,
rodas, por 1:500s e uma carraç e do bois, por
404000. E quem os guiam' arrematar, com-
pareça nos referidos dia, lagar e hora da s i-
gnados. Do que mandou passai., esae edital,
para ser affixado e, por cópias, junto aos
autos e publicada. Dal) e passalo na .4t:
cida • le do Rio de Janeiro, aos 5 oatitbro da
1910. Eu, Luiz Martins, escrivão. • iil -
screvi.—Ploatinia Barbosa de Rezen te.	 •

Juizo da Decima, Quarta
Prc tona

De ciluç70 ao •eo .1bireos Porfirio de 1' cl o,
com o pra w de 20 dias, CO /rir	 I O

O Dr. Joaquim Alberto Carà,,o de Mero,
juiz da 14a l'retoria

Faz saber a tsdos o que presente editai
vioem e della tiverem conhecimento que,
por denuncia do Dr. promotor publico ad-
junto, está, sendo processado por este jui/o,
como incurso no art. 303 do Codigo Penal, (e
réo Marcos Porfira) de Castra, e, coma
apezar de raiterasla,s diligencias não tonna.
sido po gsivel intimar-si) o dito l'ao Pela pre-
sente o intimo a e0inpal'eeeP neste juizo á
rua do Campinho n. 78, no prazo de "20 di..s,
con'oados da publicação de3ta, afim e ss ver
processar sob pena de revelia e ;Lana( juls
aar • Outrasim fez sa',er que as a udionciasc• 
criminaei deste juiza toem Iogas ás 11 horas
da manhã do todos os (lias uteis. E para que
a noticia chegue ao conhecimento de todos
mandou o juiz passar o presente que será
afixado em lugar do costume e publi-
cado no Dia rio Official para constar. Dado
nesta 11 a Pretoria, aos 5 de outubro de 1910.
Eu Lino Alves da Fouseoa, escrivão, o sob-
SereVi. — .7,)naiat Albert) Cardoso de Mello.

De citaçao, cora o 2 ríGO de 20 dias, no rèa
AlAredo Antonio, no fdrma abai,e0

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de mono,
juiz da 14' Pretoria, etc:

Faz saber a todos os que o presente edital
virem e dello tiverem conhecimento, que
por denuncia do Dr. promotor publico ad-
junto, e:Sa, sendo processado corno incurso
DO art. 3a:1 do Cadigo Penal o rio Alfredo
Antonio, e como apezar de reiteradas dili-
gencias não tenha sido possivel int i mar-se o
dito réo, pelo presente o intima a compare-
cer neste juizo no prazo de 20 dias, contados
da publicação desta, afim de se ver processar
sob soma de revelia o afinal julgar. Outro-
sim faz saber que as audiencias criminaoa
deste juizo teem lugar ás li horas da manhã
de todos os dias uteis e os julgamentos nes-
tes mesmos dias, á rua do Campinho n. 78
E para que a noticia chegue ao conheci-
mento de todos mandou o juiz passar o pre-
sente que será affixado no lugar do costume
e publicado no Diario Official, para constar.
Dado e passado imita 14 a Pratoria, aos 5 de
ontubao de 1910. Eu, Lin° Alves da Fonseca', -
escrivão, o stahscrevl. —Joaripe Alberto

' 'do'so do Mato.

Juizo de Direito da Seg•undN
Vara Co 2 n moreia'

De pAlicaro de sentença que declarou aberta
a fa ilencia do negociante Antonio Dia; Car-
dia, estabelecilo com o com mercio de nt:vais
ct rua da Carioca n, 47, na Orozco abaixo.

O Dr. Torquato Baptista de Figuei'edo,
juiz de direito da Segunda Vara do Co mner-
cio, desta Capital Federal etc.:

Faz saber aos que o presente edital irosa
que a re s uerimeuto do coronel Goldsehmidt,
devidamente instruido, o depois de preen-
chidas as formalidades legaes, foi declarada
aberta a Meada do negociante Antonio Dias
Cardia, estabelecido á rua da Carioca n. 97,
por sentença deste juizo de, 5 de outubro de
1910 ás 2 horas da tarde fixando o seu termo
para 03 efreitos legaes da 14 de agosto de
1910. Fui nomeado syndieo o credor o coro-
nel Augusto Goldsehmidt, residente á rua
Camarim) n. 99, ficando os cred kros da dita
firma fallida notificados pelo presente para,
dentro da prazo de 15 dias, apresentarem ao
syndic ) a declaração de seus creditos, acom-
Nimbada dos respectivos titulos ; e, outro-
sim, ficam os referidos e 'odores convocados
para a primeira aosemblé e da presente fal-
lencia, qu ) será realizeda no dia 5 de no-
vembro do 1910. á 1 hora da tarde, na sala
das audiencias, no Forum desta cidade (e rua
dos Invalidas n. lõ2 ; tudo nos teralcs dos
arts. 17, 18, 80 e 82 e se :s §a, da lei n.2.02-I
de 17 de dozembro de 1903. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, 6 de outu-
bro de 1910. Eu, Dano Teixeira da Cunha,
escrivão, subscrevi.— Toov elo B(ytista de
Figucfredo.
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lit.'sta,clod de S. Paulo
Comarca de Mogymirim

Edital de citaçCío, em o prazo de 30 dias

O Dr. Manoel Polycarpo Moreira de Aze-
vedo Jnnior, juiz do direito nesta comarca
de Mogymirim:

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação, com o prazo de 30 dias, virem, que por
Joaquim Ferreira do Camargo lhe foi diri-
gida a petição do teor seguinte: Exm. Sr.
Dr. juiz de direito. Diz Joaquim Ferreira
de Camargo que Antonio Pereira de Souza
Guimarães lhe deve a quantia de 14:100$,
por duas lettras acceitas pelo supplicado e
vencidas a 29 de outubro de 1905 e a 29 de
outubro de 19:',6 (documentos juntos); e
assimsquer propor contra o devedor a com-
Petente acção deeendiaria, afim de ser elle
Condemeado ao pagamento da 'mportancia de
divida, juros da mora e custas. Estando o
citando em togar incerto e não sabido, den-
tro do paiz, requer que a citação seja feita
por editaes, pelo prazo que V. E. designar,
justificada préviamente a ausoncia, para o
que requer a inquirição das testemunhas
abaixo arroladas. Pede deferimento, distr:-
buida e autuada esta, com os documentos
offerecidos. Espera receber mercê. Teste-
munhas: Antonio Rodrigues Pereira, Fran-
cisco Pinto de Moraes, Oetavio Miranda.
(Sobre uma estampilha estadual, do valor
do 200 reis). Mogymirim, 22 de setembro de
1910.—Por procuração, o advogado Frc,n-
cisco Alves dos Santos. Despacho: Distribuida
e autuada, faça-se a justificação amanhã„
ao meio-dia, no Ioruni, servindo o Dr. cura-
dor geral como curador á lide, nos termos da
legislação vigente. Mogy . mirim, 22 de se-
tembro de 1910.— Azevedo flogor. E tendo
o requerente justificado a alise:leia de Anto-
nio Pereira de Souza Guimarães : , subiram-
lho os autos conclusos, nos quaes proferiu a
sentença seguinte: V,stas, etc. Ju'go por
sentença a justificação prodazida, para que
surta os seus juridicos effeitos, e em cense-
quencia, estando provado que o justificado
Antonio Pereira de Souza Guimarães se acha
em lugar incerto e não sabido, mando que,
nos termos do art. 45, 5 3°, do Regulamento
737, do 25 de novembro do 1850, se expeçam
editaes p ara a sua citação com o prazo de
30 dias. Intime-se o publique-se. Pagas as
custas polo r(. o.Mogy. rnirim, 27 de set !mbro
de 1910.-0 juiz de direito, Manoel Polyearpo
Moreira de Azevedo Junior. Em virtude desta
sentença, se passou o presente edil, pelo
qual cita a Antonio Pereira de Souza Gui-
mar:tes, para no prazo de 30 dias, que lhe
será assignmlo em audiencia, ver se lhe pro-
por a referida acção decendiaria. E para
constar se passou o presente,que será affixado
no lugar do costume e publicado pela im-
prensa. As audiencias deste juizo realizam-
se aos sabbados, ao meio dia, no Forum, e
na vespera desse dia, quando aquelle for fe-
riado. Mogymirim, 27 de setembro de 1910.

Emygdio Brito, escrivão, o escrevi. Mo-
gymirim, 28 de setembro de 1910.-0 juiz
de direito, Manoel Foi yearpo Moreira de Aze-
vedo Junior.
411,.......nawwwwwww.nneosplearrammnartnnn•swanM

NOTICIÁRIO
Correia — Esta repartição expedirá

calas pelos seguintes paquetes:
Hoje:
Pelo Cap Vilano, para o Rio da Prata,

Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até á 1 hora dá tarde, cartas para
o interior até 1 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até as. R ç objectou para
4.egistrar até ás 1g.	 ,

Pelo Desterro, para Barbados e Nova Vork,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até ás 2 e objectes
para registrar até ás 12.

Pelo Mandos, para Victoria e mais portos
do norte, recebendo impressos até ás 6 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
6 1/2, ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo ltapuca, para Santos o mais portos do
sul, recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Juntn, para Santa Lucia, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã e cartas
para o exterior até ás 8.

Pelo Pinto, para Cabo Frio e Macalié, re-
cebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porte duplo até ás 12 e objectes
para registrar até ás 10.

Pelos 1?oodezee e Zioariezee (rebocadores),
para Las Pal *nas, recebendo impressos até
á 1 hora da tarde, cartas para o exterior
até ás 2 e objectes para registrar até ás 12.

Amanhã:

Pelo Zeelandia, para Santos, Rio da Prata,
M dto Grosso e Pa.ragua,y, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para o
interior até 1 1/2, ditas com porte duplo o
para o exterior até ás 2 o objectes para re-
gistrar até ás 12.

— Recebimento do encommendas para
Portugal, Açores o Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando cs
Com pagai° Messageries Mari times, e entrega
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
'ás 2 da tarde.

•••n••n••

Santa Casa, da IVICiesieruccowd ia.
-- O movimento do Hospit al da Santa Casa
da Misericordia, dos I-lospicios do Nossa
Senhora da Saude, de S. João Baptista, do
Nossa senhora do Soccorro o do Nossa Se-
nhora das Dores em Cascadura foi, no dia 5
de outubro, o seguinte

Existiam. 	
Entraram 	

Sahiram 	
Falleceram

Existem 	

	 	 •

Nacionaes	 Estrangs.

1.012	 705

41	 15

21	 23
8	 2

1.024	 695

Total

1.717

56

44
10

1.719

O movimento da sala do banco e" dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
646 consultántes, para os quaes se aviaram
717 receitas.

Fez-se uma extracção de dente, tres ob-
turaçe q 93 pequenas operaçóes.

.

Nacionaes	 'E,str'angs.	 Total.
Existiam
Entraram 	
Sahiram .. . 	

	 	 1.04211

36

695
a i
23

1.719,
'	 6

5°Y
tralleceram 	 4 2 d
Existem 	 1,024 690 1,71.4,

Indigentes 	

No dia 5, 58 pessoas, sendo:
Nacionaes 	 • 43
Estrangeiras 	  11

53

Do sexo masculino.. :"'"	  29
Do sexo feminino 	  29

53

Maiores de 12 a,nnos 	 "
Menores do 12 unos._	 	 4; 20

53
Indigentes 	

No dia 6, 50 pessoas, sendo:
Nacionaes 	

Estrangeiras 	

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

Maiores de 12 annos
Menores de 12 atum

Indigontes: 	

``.-í

59

33
17.

50.

21'

504i,

-Ai")

Pelo Parancoje(%, para o Ceará, Tntoya„ No dia 6:
Maranhão e Eltrop t (via Lisboa), recebendo
impressos até é, 1 laia da tarde, cartas para
para o interior até á 1 1/2, ditas com porto
duplo e para o exterior até ás 2 e objectes
para registrar até ás 12.

Pelo Zingara, para Santos e Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até á 1 hora da
tarde, cartas para o interior até á 1 1/2,	 O movimento da sala do banco o dOs' con
ditas com porte duplo até ás 2 e objectos sultorios publicos foi, no mesmo dia, de'
para registrar até ás 12. 	 899 consultantes, para os quaes se aviaram

1.011 receitas.
Fizeram-se 61 extracç5es de dentes, un4an

obturação e 89 pequenas operaçães.

obi t nari o—Foram sepultadas, no dia
4 de outubro de 1910, 28 pessoas, sendo:	 •

Nacionaes .........
Estrangeiras  _ 	 6

•:‘
	 2$

Do sexo masculino. 	 ;" 	 13
Do sexo feminino 	 	 15
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Ventos

-

Veloci-
dado Direcção

Plienomenos diversos

a. na 	 760.8 18.9 13.7 84 5.0 NE 10
2 a. in 	 760.4 18.7 )4.1 83 5.0 ENE

m 	 759.7 18.7 14.1 88 6.4 ENE
'4 a. '759.2 18.6 14.1 8$ 1.5 ENE 10
;15 a. na 	 '759.8 18.6 14.4 90 0.0 Calma
6a. m 	 759.9 18.6 14.2 89 1.7 ENE

a. na 	 759.4 18.6 14.1 88 1.8 NNE O
m 	

r9 a. m 	
700.2

:59.9
19.0
19.6

14.8
14.9

90
88

1.8
0.0

NNF,
Calma 10

19 a. 111 	 '758.9 20.5 15.2 83 0.0 Calma 10
Lii a. in	 	 750.1 20.4 15.0 83 1.0 SE

dia 	 757.7 21.3 15.8 2.7 SE 7
r	 :1	 • 750.3 22.0 15.9 80 4.0 SE

2p. '751.1 21.8 17.0 87 7.2 SE
p. '755.4 22.0 16.9 80 9.6 SE 8

.4 p.	 m 	 21.9 16.5 84 7.6 SE 9
•	 p.	 m 	 ;53.8 22.1 16.6 84 7,7 SSE
r•	 p. 754.0 22.0 16.9 80 4,0 SSD:

7 p. 751.0 21.9 17.1 1.2 SW 10
8p.	 P1 	 755.0 20.0 16.4 94 3.5 SE
.9p	 m 	 755.2 19.9 16.3 94 4.5 E
10 p. rn 	 756.0 19.8 16.5 90 7.1" NW 10
11 p. 19.6 16.5 97 6.0 NW

753.8 19.3 10.2 5.5 NW

/sfé1ias 	 757.23 23.10 15.55 88.2	 1 4.0 9.0	 i

CK. CS. KIN

CS. K. N

CS. KN . N

CK. CS. EN
CK. K. KN

CK. KN
CK. KN

CK. KN
S. K. KN

N. EN

Ligeiros (Anui e03
Ameaçador	 •

AmcaçadOr
trav. e. rel.'

Chuva o relampago.:
Churb.:eiS'
Relampagos

Co

I 	

Quanti-
dado Nuvens

•abbado 8 -----
	 DIARIO OFFIC/AL	 Outubro - i910	 8303•-

• _Q1),,ffleyvatorio Nacional-Directoria de Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteorologico-Dia 4 de outubro ao 1910.

Temperatura: nuixima, 22.511 1 11. e50 D. m. ; ininima, 18.3 ris 6 hs. e 30 a. m. Evaporação eni 21 horai	 (nona.:
7 li. m. 6; 7 h. a. 3. Floras de insolação: 41i.20.

A's 6.30 relampagueia no quàdrante NW. Entre 7 lis. p. m. e 11.15 p. m. relampejou o trovejou fortemente, eahindo
chuva torrencial.

014servatorio Nach?nal-Directoria, de Meteorolo gia e Astronomia -Boletim Meteorclogico-Dia 5
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o d
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Ventos Co

Phenortenos diversos,
N eloci-

dade Direcção	 - Quanti-
Lado Nuvens

E-,

1 a. m 	 753.1 19.3 15.0 94 1.5 NE 10 CK. KN
- 2 a. m 	 :53.0 19.4 10.0 93 0.0 Calma
,3 a. m 	 753.3 19.2 15.9 96 :1.0 S •	 i'g . :	 .

'4 a.	 In 	 .753.3 18.9 15,0 90 7.7 NE 10 KN	 - • Nevoeiro teime baixo
.5 a.	 ra.. , 	 753.5 18.5 15.1 US 7.0 S él.nbal »	 »

: 6 a.	 ra 	 751.3 18.5 15.1 95 4.0 S-. 	 »	 »
7 a. á 	 755.2 19.0 15.1 9-'.! 4.2 SSE 10 EM. N 0	 »	 p

8 it. m 	
..',.,9	 ,.4.	 ,, 	

755.3
755.7

18,0
18.4

15.5
14.5

. 97
--	 0....,-

5.
8.0

SE
SE 10 CE. EN

Cimva

10 a. m 	 7-6.2 19.3 14.4 t'7 6.3 SE 6 CE. E. SK
11 a. in 	 755.4 19.3 13.0 82 9.1 SE
/2 dia 	 756.3 19.9 13.9 8. n 9.1 SSE 6 CK. K
- 1	 p.	 •-ri	 755.9 19.0 13,7 Sl 9.1 SE 2 K
,2 p. m 	 755.7 20.1 13.4 77 '7.7 SE
'3 p. m 	 755.4 20.1 13.3 76 12.0 SSE O Limpo

•	 4 p	 m 	 755.4 20.2 13.2 75 12.5 SSE O Limpo
'5 p	 m 	 751.9 19.7 13.9 81 10.8 SE
6 p. m 	 759.3 19.4 13.9 83 7.3 SSE
7 p. m 	 756.6 19.3 13.8 83 5.9 SSE O Limpo
8 p. m 	 757.1 19.3 13.5 81 3,2 SSE

i3O p.	 in . , . , . 757.6 19.1 13.9 83 1.0 SSE
10 p. m 	 757.8 19.3 13.8 83 1.1 SSW O Limpo
11 p.	 Dl 	 757.8 18.8 12.4 77 1.2 W
/2 noite 	 757.7 18.5 12.5 78 0.0 Calma
..,	 .

.W. 'ademmere

'755.58 19.'25 14.23 85.8 5.7 4.1 •
n,‘,

1

;.44 Temperatura: max'ina, 20.5 ás 3 lis. e20 nr. da t. ; minima, 18.1 ãs 8 lis. o50 tu. dam. Evaporação dm 24 horas, 1.3. Ozonà.:
7 lis. m., 4; 7 lis. n., 9. Chuva eallida: 7 Il. m., 25"'/".79; 7 h. n , 0.30. Total em 24 horas, 26 117 111 .02. noras do ifisolaçlib-:
7 113.43=7 hs.26 m.

A's 7 hs. o 50 tu. da m. começou a chover, cessai' lo ás 8 lis. e 40 m. da tu. •

de outubro de 1310.
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, Ministerio da Agricultura, Industrio e Commercio - Directoria de Meteorologia e Astron9Mik-Secção
de Meteorologia e Physica, do Globo - Observações mete,orologicas simultaneas a Oh= de Greenwich (9 h. 07° 1 a. t. N. do Rio)
Rio de Janeiro, 6 de outubro do 1910.
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Estado
do tempo o phenOnlen00

diverso 	 •	 '	 '

•

0.,
o., 5.',4 •-'.-4

„	 _	 ---,	 -

/to o o o ./.

Belém 	 - -	 _
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	
Parahyba, 	
Recife 	
Joazeiro 	  .
Aracajú 	 , 	
S. Salvador 	

73.4
763.4

26,3
25,4

26.6
27.7

23.0
22.7

10.6
21.3

E
N

I
4

Quasi limpo
Meio nublado

Bom, nevoeiro baixo
Bom

Ondina 	  763.0 24,6 28.4 21.6 20.5 Calma O Nublado Claro

Caetité 	 759-1 23.4 32.2 14.0 12.9 SE 2 Limpo Claro
Ilhéos 	   763.6 27,5 27.0 18.6 26.0 NNE 2 Quasi limpo Ince:to
Cuyabá 	
Montes Claros 	 23.0 29.0 12.0 12.3 Calma O Limpo Bom
Uberaba 	
Victoria. 	
Franca 	 •

763.7
763.1

22.8
20.6

26.1
28.1

18.3
14.6

17.4
9.2

SSW
SE

2
4

Quasi limpo
Li mpo

Boni	 .
Bom

Ribeiro Preto 	 4- 763.8 22.1 29.6 13.2 11.8 S 2 Limpo In prto
Barbacena 	 763.7 17,7 29.0 13.1 9.4 E - Limpo Claro	 .
Juiz de Fóra 	  765.9 20.0 28.1 15.0 11.1 SW 1 Limpo Bom
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	 763.2 19.1 26.0 14.0 10.6 Calma O QUaSi limpo Bom
S. Paulo dos Agudos
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	

764.1
764.4

20.1
17.7

21.5
20.5

13.8
18. 1

9.7
13.5

Calma,
NNW

O
3

Meio nublado
Quasi nublado

Bom
Bom, nen. tenue

Campinas 	  764.4 20.0 26.0 12.5 11.3 SE 5 Limpo Bom
Taubaté 	  764.8 15.4 26.7 15.4 11.3 calma O Nublado Bom, nevoeiro
Tatiihy. 	 764.7 20.0 27.5 9.0 9.7 Calma O Limpo 13)in, nevoeiro
S. Paulo 	 765.2 15.4 23.8 10.5 9.2 SE 1 Limpo Bom
Villa Jaguaribe, 	
Santos 	  	

-65.5
765,7

16.8
20.0

28.6
21.7

8.6
18.2

13.4
14.1

SE
NNW

8
2

Quasi limpo
Quasi limpo

Bom
Bom

Faxina. 	 764.9 20.4 27.5 11.0 10.0 Calma O Limpo Bom
(guapo 	 $ 764.8 19.0 23.6 13.4 14.8 Calma O Quasi limpo Incerto
Guarapuava 	 -62.5 19.5 27.3 9.5 10.7 SE 4 Limpo Bom
Curytiba 	 765.7 17.4 24.0 11.0 8.9 E 2 Meio nublado Clar
Paranaguá 	
Blumenau 	
Brusque 	
Florianopolis 	   766.0 19.2 23.7 16,5 12.8 $ 3 Quasi limpa Bom
Posadas 	
3orrientes 	
itaquy 	   

-1- 763.4 24.0 32.0 16.0 11.7 NE 2 Limpo

Santa Maria. 	 767.6 19.0 24.0 20.0 13.5 E 5 Quasi	 limpo
Porto Alegre 	
Cordoba 	 -1- 762.0 15.0 34.0 12.0 9.7 S 2 Limpo
3(1,0 	 768,5 16.1 33.2 13.2 8.1 S 3 Quasi limpo Bul
Rio Grande 	
Mendoza 	 + 760.9 23.0 30.0 15.0 5.1 SE 6 Limpo
Rosario 	   --I- 763.5 17.0 03.0 11.0 12.9 E 6 Limpo Bom
Slontevidéo 	 . 769.3 12.6 13.2 9.0 7.6 NE 4 Limpo
Buenos-Aires. 	 -1- 764.4 14.0 30.0 9.0 6.8 SE 2 Quasi limpo Bom

Ao•••••••••~-

OCCURRENCIAS

Em Victoria aguaceiro na tarde o noite de hontem.Geou em Villa Jaguaribe.

As temperaturas de hontem verificaram-se: em Villa Jagukribe Com 8°6 e em Tatuhy dm 900:
As observações com este áignal	 são de hontemo

•
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'Ministorio da 'Agricultura, ruditk4tria e Commereio - Directoria de Meteorologia o Astronomia - SecçãO
de Meteorologia e Physica do Globo - Observações meteorologicas simultaneas a O hm de Greenvvich ( Oh 07m a. t m. do Rio).
Rio do Janeiro, 7 de outubro de 1910.

,Belétr	
Fortaleza. 	
Quixeramobim 	

o o lEI
mi

Natal 	 764.5 28.5 29.3	 22.0 20.4 ESE 5 Meio nublado
Parallyba 	
Recife 	 •64.0 23.2 31.8	 24.4 20.0 E 5 Meio nublado
Joazeiro 	
'Aracaju..	 	
S. Salvador 	
Ondina 	   7G4.1 28.7 ,	22.6 20.1 E 2 Nublado
Caetité 	
Ilhéos
Cuvabá 	
nintes Claros 	  24.2 20.0	 12.0 16.9 Calma O 1 Meio nublado
Uberaba 	
,Victoria 	 760.2 23.3 21.9	 17.6 17.1	 SSW 3 Limpo
.Franca 	 703.8 20.4 29.9	 14.7 9.0 2 Nublado
•Ribeirão Preto 	 764.2 20.9 11.5 10.7	 SE' 2 Quasi limpo
Barbacena 	 767.0 15.2 20.4	 10.8 9.6(	 SE 6 Quasi nublado

„Juiz de Fdra 	 768.4 19.0 28.9	 10.0 1:).31	 SS 1 Meio nublado
S. Carlos do Pinlril 	 :65.9 17.0 27.0	 0.8 9.51 6 Limpo
Rio Claro 	 705 5 10.1 28.5	 12.0 12.5 8 4 Quasi limpo
S. Paulo dos Agudos. 	

23.11	 11.0Piracicaba 	 706.9 19.6 9.9 G) Nublado
Capital (Rio) 	 768.8 18.4 22.9	 16.8 11.8	 ssE 3 Nublado
Campinas 	 767.5 17.5 27.0	 22.0 9.6	 SE 5 Meio nublado
Tattbaté 	 707.0 19.4 20.0	 12.7 11.0	 E 2 Nublado
Tatully 	   1
S. Paulo 	
f:laguaribe	 	

	  768.4 14,2 23.8	 8.8 9.1 3 Nublado

Santos 	 769.2 19.2 21.2
	

15.7 11.9	 SSE 1 Nublado
Faxina 	 770.2 14.4 10.0 9.5	 SI.: 4 Nublado
Ignavo 	
Guarapuava 	   705.4 15.8 a9.3 8.0 P.2	 NE 4 Meio nublado

'Curytiba 	  769.6 12.7 25.0	 8.2 8.5 5 Nublado
'Paranaguá 	 763.8 17.5 22.5 13.8 13.4	 8 2 Nublado
Blumenau 	
I3t tis(' ue 	
	  170.8 17.0 19.2	 16.7 10.7 3 Quasi nubtado

Posadas 	
Corrientes 	 -I- 764.7 2ã.0 33.0 10.0 12.7	 NE 8 Limpo
1taquy 	
Santa Maria 	 -67.7 10.0 23.0 19.0 11.4	 E 5 Quasi limpo
Porto Alegro 	 76; 2 14.8 2.4.6 14.2 8.2	 E 4 Limpo
Cordoln 705.0 18.0 31.0 12.0 Cala O Limpo
Bagé 	 708.4 17.1 19.2 18.2 7.5	 W - Limpo
Rio Grande 	 769.3 18.4 20.2 12.1 11.8	 ENE 3 Meio nublado
Mendoza. . 	 761.2 19.0 33.0 14.0 7.5 2 Limpo
Rosario.	 .. 	 -E 766.5 17.0 17.0 P.0 SSW 2 Limpo
Montevidéo 	 767.6 12.8 15.7 10.0 9.0	 NNE 6 Quasi nublado
Menos Aires 	 1- 768.2 15.0 19.0	 10.0 6.2	 iNE 2 Limpo

OMURRENUAS

Bom

Incerto

Sombrio

Meca°

Bom
Incerto
11(nn
Claro
Tiorn
Bom
Bom

Incerto
Incerto
Bom
Boni

Bom, nevoeiro

Ameaçador
Incerto

Bom
Incerto, nevoeiro
Incerto, chuviscos

Ineertc

Bom
Bom

Bom
Bora

Incerto
_ 	

Em Paranaguá choveu na madrugada do hoje.

As teMpçraturas minimas de hontern verificaram-se: em Guarapuava com 8'.0 e em Curityba com 8.02.
As observaçaes com o sinal + são do liontom.
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MARCAS REGISTRADAS
N. 2.Taili;

Fortuna Fontana & Comp. estabelecidos
em Lucca (Ralia) apresentam a registro a
marca acima. A marca é representada por
um desenho rectangular encerrando no seu
centro um circulo contendo um chafariz ar-
tístico, em forma de eelumna, do cimo dá
qual finem dons jactes d'agua, cahindo um
dentro de unia amphora e o utro sobre um
recipietite em ferina de concha, da qual
transborda agua em quatro fios ou corren-
tes. Ao lado direito do circulo acha-se um
ramo de oliveira que extende-se do angulo
direito superior, até quasi o angulo esquerdo,
inferior do deseeho. Ao lado esquerdo vê-se
uma, camponeza trajando vestido &aro ce-
leste, com salpicos amarellos e corpinho es-
carlate, segurando e inclinando um vaso
para receber agua de uma fonte construido,
em pedra branca sombreada, achando-se
essa fonte abrigada por frondosas arvore
Na parte superior do desenho estão inscriptas
as palavras : «Olio de Oliva-Sopralano-di-
Lucca», e lego abaixo deienhanhas as me-
dalhas de ouro de premies obtidos na Expo-
sição de Livorno em 1903, além da Cruz
do grande premio, tendo uma fita tricolor
(italiana) Na parte inferior acham-se inseri-
ptos os dizeres «Fortuna F( ntana & Comp.,»
«Lucett-Toscanaltalia». Esta marca que lia-
dei á, variar de dimensões, cer e disposições
de odres é applicada por qualquer processo
a recipientes contendo oleo, azeite doce, de
oliveira e sutstancias alimentícias seme-
lhantes. Rio de Janeiro, 17 do setembro de
1910.—Como procurador, G. B. &arcue/tio
(sobre uma estampilha 300 réis.)

Apresentada, na secretaria da Junta Com-
inara:ai da .Capital Federal, ás 11 horas de
dia 19 de setembro de 1910.— O secretario
Fabio Lnl.

Registrada sob n. 2.745 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
110 primeiro exemplar 6.$CO3 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeira. 22 de setembro
de 1910.-0 secretario Pa l io Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.

--
N. 2 . G

Sarano & Comp. Limited, estabelecidos
em Londres, (Inglaterra), apresentam a re-
gistro a marca acima.

A marca, que corresponde á marca ingleza
de n. 270.269, é 'representada pela palavra
arbitraria « Sarano » que é apicada por
qualquer processo a vinhos de qualquer qua•
Ii .ade do commercio de exportação dos de-
positantes, para differeuçal-os de outros se-
melhantes de Janeiro, 21 de setembro
Ile 1910.-- Por procuração Moura &
(Sobre uma estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria 'da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 21 do setembro de 1910.— O secretario
1«bio Leal.

Registrada sob n. 2.746, por despacho da
Junta Commereial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6000 de sellos por
estampilhas.— Rio de Janeiro, 2i do setem-
bro de 1910.— O secretario Fabio Leal. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial).

Scharkera Scharke & Co, estabelecidos
em Berlim, Allemanha„ apresentam a re-
gistro a marca acima. Esta marca que é
representada pela palavra «Genette» é ap-
geada por qualquer processo a artigos de
eutila,ria, Parramenta, armas e utensilios
cortantes a perfurantes ; artigos de ouro,
prata, nirik41, aluminio, argendo ou prata

alleM"á, -metal tritanico, latão, - madeira;
'osso, chifre, tartaruga, marfim, madrepe- -
rola, celluloide e couro, para differençar os,
artigos da fabricação e colmarei° dos de-
positantes de outros semelhantes. Rio de
Janeiro, 21 do setembro de 1910.—Por pro-
curação, Moura & (sobre uma es-
tampilha do 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 21(10 setembro de 1910.-0 secretario
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.747 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemp:ar 6000 de sello
por estampilhas. Rio do Janeiro, 26 de se-
tembro de 1910.-0 secretario .l'abo Leal.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
morei ai).

N. 2.f-1.43
The Albion Motor Car Company, Limitei],

estabelecida em Glasg.ow, (Escocia), apre-
senta a registro a marca acima. ESta marca,
que corresponde á marca ingleza do numero
281.480, classe 22, é representada pela pa-
lavra caracteristica « Albion » e é applicada
por qualquer processo a Carros Motores-Auto-
moveis e a outros vehiculos comprehendidos
na mesma classe, paia ditrerençar os artigos
d fabricação e commereio da depositante de
outros semelhantes.— Rio de Janeiro. 21 de
s3tembro do 1910.—Por procuração Moura &
"Wilson (sobre uma estampilha, de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal ás 12 horas do
dia 21 de setembro de 1910.— O secretario
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.748 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje.—
Pagou no primeiro exemplar 6$000 de sadio
por estampilhas.— Rio de Janeiro, 26 de
setembro de 1910.— O secretario Fabio Leal
(Ao lado estava o carimbo da, Junta Com-

marcial).
Muges

N. 0.'2
Cortez & Varella, estabelecidos nesta pra-

ça, com fabrica do cervejas e aguas gaze-
zas, á rua Senador Euzeido n. 208, a,pri-
sentam a marca supra, cowistindo em um
rotulo oval, vendo-se no centro um circulo
guarnecido por uma faixa bralca„ com as
palavras «Fabrica de Aguas Mineraes e Gà-
zosas, contendo no seu interior um e-cudo
ladeado por dons bufados, destacando-se na
parte superior as inieiaes C. & V. Na parte
superior, ao lado e inferiormente ao dito
circulo, vêem-se varias faixas, onde se lê as
pals.vras «Limonada Ga,zosa — Marca Reris-
tra,da — Cortez & Varella». O circulo e o seu
conjunto acima dcscripto será corsiderado
marca geral da fabrica, assim como a firma'
«Cortes & Varell», será usada gravada nas
garrafas para seda e bem assim nas demais
garrafas communs que contiver,m1 outras
bebidas: variando em córes e dimensões,
afim de bem garantir a sua propriedade,
para que outros não possui] fazer uso de
suas garrafas. Rio de Janeiro, 27 de agosto
de 1910.— Corta; & Varella.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial, ás 3 horas do 3 de setembro de
1910.—O secretario labio Leal.

Registrada sob n. 6.872 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6600 de seno.
Rio de Janeiro, 19 de setembro (de 1910.-0
secretario Fabio Leal.

--
N. 0.800

Joaquim da Silva Barros, estabelecido
com charutaria á rua Humaytá, n. 109,
apresenta sua marca, a qual consiste no se-
guinte: um rotulo estreito vendo-se do lado

-direito em um -circulo- uma roseta,- a- er.
querda desta em 'sentido eurv laico à ppa;
lavras «Cigarros Botafogo» e sobre uma faixa.
preta horizontll a palaVra Caporal. A refe-
rida marca será usada nos cigarros de sen
fabrico, podendo variar em córes e dimen-
sões, afim de ,farantir sua propriedade. Inu-
tilizava 300 reis em estampilhas. Rio do
Janeiro, 22 de setembro de 1910. — Joaqui”;
da Silva Barros.

Apreseitada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 heras do dia,
23 de setembro de 1910. — O secretario
rabio Leal.

Reg i strada por despacha da Junta Com-
merci al em essao de hoje. Pagou no primeiro
exemplar c$ 00 de sello por estampilhas.
Rio de daneir), 25 do setembro de 1910.-0
secretano Fabio leal. Achava-se ao lado o
carimbo da Junta Commercial.

Certifico que por despacho da Judta Coita
mercial de 4 de outubro corrente, avelava-
ram-se nesta enartição sob n. 3.400, es
seguintes documentos referentes ao Banque
Française & Italienne pear l'Ameeique
Sul, a saber : a certidão passada pela Junta
Commercial de S. Paulo, meneh,nando em
relatorio ter o ban , o archivado nella a pu-
blica fôrma, do decreto n. 266, de 2a da
setembro ult mo, que concedeu ao referido
banco autorzação para esta,bel, cor agencias
na Capital Federal e em Santos os esta-
tutos do mesmo ; a lista nominativa dos
subscriptÁys das acções as ;tetas do sua
org,anizaçã e a gana de pagamento do salto
federal deo do.

Rio de Janeiro, 6 do outubro do 1910;
—O secretario Fabio Leal. (InutilLada,s es-
tampilha- no valor de :$500.) Ao lado o ca-
rimbo da Jinta Commercial.

RENDAS PUBLICAS
AERANBEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 7 de outubro de 1910
Em ouro....	 91 925 093
Em papel...,	 178 531902

	
278 457.:;031.

— -----
Renda arrecadada de 1 a 7 

1.9M:05R1123do outubro de 1910.. .....
1.E11 :N-39$!'57son ieu, 1 pelando de 1909..	

21:488$11X1ilferença a in-tor em 15+10
RECEBEDORIA DO DISTRICTO FEBElIAL

Retida do dia 7 de outubro de 1 010

lutador... 	
Consumo:

Ramo ..... 4:7:-'41000
4:454 901)

9 058702,

Phosphoras.... 12:00 i 000
C tlÇail	 	 i:765$000
Velas 	 3:750A00
Perfumarias.... 195 AJO
E. iniarmaceu-

tica. 	 7	 9;?,M00
Vinagre 	 644 000
Conservas 	
Chapéas 	 3:202.:000
Tecidos 	 500 ,(1011
Registro., 	 . 15(4000 39 216i909

Extraordinaria 	 19:3544181
Deposito.. 	 139$00
Renda com applicação e pe-

dial.	 $431224.
G8:612í067.

Renda de 1 a 6 de outubro
de 1910 	 306;2991635,r

431:011002-
Em igual perlado de 1909.,,,, 420': 15414
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EDITAES E AVISOS
]11~o1a Nac ional do

45.1-tc.3

CONCURSO AO PROVINIENTO DA CADFIRA VAGA
' • mi insfiNuo GEommuco, N')(:5Es DE TOPO-

• GRAPHIA E DESENHO TOPOGRAPIIICO

De or,lem do Sr. director, faço puldieo
que sa,blado, 8 do c irrente. ;Is 9 horas
da manhã, serão chamados á prova pratica,
em continuação, (aline.i c do art. .) do con-
curso a,o provimento da cadoira de dose-
nho geometrho, noções de topo.rrap , ii i e
desenho l000graphico os seguintes ca.adida-
t,s inscri;dos:

1. Manoel Campolo.
2. Luiz Caetano de O'i vira .
3. A gol) Ir C trrillio da Fonseca e Silra
4. Alfrcdo Duarte RiOeir,a

• Secretaria da Fs 'ala NCoI.In II de Hena;
Artes, 7 da otitufir.) de 1910.-0 s ,...ret trio,
Liogo C .fulré.o. .	 (•

10 tIEPC..t Nacion:11
coNerlt ;;o	 \ .V . !ANUE •SE

Acha--,a, aberta, aus 2. ; (1(‘ OIlI1 tI, a in-
fcrineao para O C"Il	 :1 1:111	 it• de

aillaB00;18 ‘, 0111 C1110111' 111( t 	 LI)	 ) nu-
1001 ,0 2.190, do 2 11 n lo corraat, e.; aedido
relo Sr. ministro da Alistiça .

Versara o conclu s o s,,bre partugnoz.
francez, noçõos d r ogra-lral. It -amo e
Literatura, bibliagvaphia, ic ooaraollia na-
mismatica e diptimatico

O: concorrentes prova vão ter 1 :nos de
idi le, no minium, o 1»in procaii

Fie irn á, diolosiçã1 dos intores •-a ,lis as ia-
strocçõe3 quo regulam o coa

Secretaria da Bibliotheca, Naco 111, 29 de
‘sotemb ...o de 1910.-0 sccretari ) interino.
4'ons1,rna'a	 (•

111inisterio da Vazenda,

ICONCUR 'O PARA Par . V MENTO DE EIPREGOS DE
FAZENDA DE l a ENTRANcra.

De ordem do Sr. prasidente, faço publico,
riw termos do art. 2° ragulamento ao-
nexo ao decreto n. 8.15, de 18 de agosto
do corrente atino, que. tendo o Sr. ministro
mandado abrir inscripção para concurso,
nesta Capital, para o pi' wimento de logares

•de I a entrancia das renartições de Fazenda,
fica marcado o prazo do 30 di is, contados
desta data, para a referida inseripção.

Os candidatos deverão exhibir, com o re-
querimento ao presideate do concurso, do-
cumentos que, na fórma das leis em vigor,
provem idade maior de 18 annos e menor de
25 e bom procodimeCo civil.

Para a prova de idade exigir-sa-ha : certi-
dão do baptismo ou do registro civil.

'Nimbem serão acenitas justificações pro-
duzidas perante o juizo federal, com assis-
teneht do procurador da Republica.

Para a prova de bom procedimento civil
og erá bastante attestado do delegado de po-
licia do Districto em que residir o candidato.

Os attestados o certidões deverão ter as
firmas reconhecidas por tabellião publico.

Além dos documentos referidos poderão
tambem ser juntos ao requerimento de in-
scripção, outros que provem habilitações es-

i peciaes e serviços prestados á Nação.
5 O valor de ta.es documentos será devida-
mente apreciado e influirá na classificação,
,guando, pelo resultado dos exames se dér o
f aso de igualdade de condições.

O concurso versará, sobre as segnictes
áteri as :4 .

DIARIO orFièmt-

Porti4,, itez (orthogra,phia, aulyse • e re-
dacção);

Francoz (leitura, tra,ducção e analyse)
Inglez (leitura, traduceão e analyse)
Arithmetica (especialmente em relação ás

operaçõcs em uso no commercio e nas re-
partições de Fazenda)

Algebra (até equaçõos de 2 0 grão inclu-
sive)

Geographia geral (especialmente do lira-
zil).

Para a classificação dos concurrentas,
postos em igualdade de condições pelo re-
sultado dos julgamentos dos exames, tor-
so-lia tambem em vista a calligraphia reve-
lada nas provas escriptas.

O candidato que fôr inhabilitado em uma
prova, eseripta ou oral, não será admittido
á prova seguinte.

Do resultado relativo aos trabalhos de
inscripção e classificação se dará conheci-
mento aos intercs ;Lidos pelos jornaes em que,
por ocdem superior, for poblicado o pre-
sente edital.

Todas a.s di,,posiçõe,:g do novo regulamento
pira os concursos, publicado no Diario
cal de 4 do corrente, serão e,strietament.)
observadas.

Petições e dwumentos deverão ser, dentro
do prazo marcado, entregues ao abaixo as-
siando, no Thesouro N icional.

Sala dos trabalhos do concurso, 23 de se-
t a mbro do 1910.-0 secretario, Guilherme
M.lup,tias dos Santos.

1>irectoria do Patrimonio
Nacional

ArJRAMENT.1 DE TERRENO DE ACCRESCIW)S! AO
DE MARINIIA.S DESMEMBRA I)0 150 DE N.I.24,NO
ronT	 PONTE. MUNICIPIO DE

1"..T.k.D0 DO RIO DE JANEIRO

esta directoria se declara que, tendo
sido reverido por Manoel Martins de Ma-
deiras o aforamento do terreno de aceres-
cidos acima deseripto, são c ,nvidados todos
aquelles que se julgarem prejudicados com
a mesma concessão a apresentarem nes-
ta directoria Os suas reclamações funda-
das em documentos, dentro de 30 dias con-
tados deite edital, não sendo binadas em
consideração as que forem posteriormente
apia‘sontadas.

Sub-directoria Technica do Patrimonimm
9 dc setembro de 1910.— Christino do Mie,
sub-director.

Direçtori pt tio l'atrimonio
Nacional

CONVOCAÇÃO DOS INTERESSADOS AOS TER-
RENOS NS. 40 E 50, o PRIMEIRO NA ES-
T.tADA GERAL E O SEGUNDO NA AVENIDA
IZABEL, AMBOS NA. FAZENDk. NACIONAL DE
SANTA CRUZ

De ordem do Dr. director faço publico
que, tendo o major Candido Basilio Cardoso
Pires requerido por aforamento os lotes de
terrenos acima citados, nos quaes possue
bernfeitorias, São convidados os que por-
ventura tenham quiesquer reclamações ou
opposições a fazar contra a concessão dos
ditos a(orament )s ou contra a posse das
bemfeitorias allegadas, a apresentai-as den-
tro do prazo, improrogave/, de 30 dias, a
contar da data do presente edital, por-
quanto, findo o mesmo, a nenhuma se Datou-
dera.

Sub-directaria Technica do Patrimônio Na--
dona), 4 de outubro do IÇO.— Cáistino do
Volte, sub-director.	 (•

Out-hbro 1910	 4:2106'

• Caixa nconomica e Monte(
do Soccorro

CONCURSO
• ,

De ordem da Commisão julgadora, con-
vido 03 candidatos mencionados na relação
abaixo a colgo trecerern nesta caixa, no dia
8 do corrente, á 1 hora da tarde, afirn de
submetterem-se ao exame de escripturação
mercantil

Mem Nunes da Rocha.
Ignacio Carneiro de Andrade Silva.

cio Ferreira de Abreu.
João Gomes.
Valentim de Magalhães.
José Francisco Rodrigues.
José Garcia Tavares.
Alcibiades Guimarães A. Noguaira:
Amido Carneiro da Rocha. •
Armando da Fànseca Lessa.
Oscar Paulo de Oliveira.
Alfredo Vinhas dos Sallt08 GareeZ.
WaShiM.7,',n1 Garcia.
Gastão Jorge Pereira.
Myrtharistides Barbosa.
Eucydes Rabello de Vasconcellos.
Mario de Paula Fonseca.
Adelino de Amoldai Corrêa Bandeira.
Walfrido Lopcs Cardai.
Nelson de Souza Santos.
Eraesto Beraachi Perozzi Machado.
Tertuliano Lopas de Azevedo.
Octavio Monteiro Bittencourt,
Iluascar Matto Grossense da Illcha.
Phanar de Sampaio G,Jvão.
João Franca de Carvalho.
Nelson Moreira Nunes.
°uniformo José Jorge.
Almachio Pinheiro de Carams.
Edmundo Mara.
Alma:chio de Oliveira Santos.
Henrique Dalberth M. Lucas.
Udo -Repsold .
Flavio Fruas da Cunha.
Octaci:io Sal los.
Herculano de Albuquerque Lima.
Simão Costa.
Celio Barbosa,
Theophilo de Almeida Junior.
Athos Duque Estrada Mayer.
Rubem de Lem-s Bittencourt.
Antonio Carlos B-rreto.
Dano Gomes.
José Augusto da Rocha Rabel/o.
Raul Jeahts.
Alvaro Augusto de Souza Menezes.
Alfredo Re.s Junior.
J00 de Souza Martins.
Tuna Fertado de Mendonça Paes Leme..
Alfredo Cocilho da Rocha Juni,r,
Ca.nuto Sabiva de Menezes.
Alvaro Dias to Oliveira.
Augusto Guimarães Peixoto.
Adhemar dia Souza Monteiro,
Luiz Corrêa.
Raul do Espirito Santo Paula.,
Henrique Peres Machado.
Abelardo Rocha.
Luiz L riite Pinto.
Henrique Chabéo Corrêa.
Samuel Guerreiro Lima.
Ama ury Bustamante Fontoura Ferraz;
Mario Simões Corrêa.
Ernani Simões Corrêa.
Marcos Emiti() da Silva Braga.'
Roberto Pires de Sá.
Francisco de Paula Sca,ssa.
Bruno Rochrig.
&ululei. Augusto de Oliveira..
Arthur Rogado do Oliveira.
Euclides de Faria Loba 'Viam:
Heitor Vincenzi.
Norberto Lucio Bittencourt.
Eugenio Lemgruber Kroff.
João Pereira Pinto Gaivão.-
Carlos Augusto Islordira.	 _	 _	 .
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Argeu Segadas Machado Guimarães.
Manoel Teixeira de Paiva Araujo Junior.
Marcello Leal Armant.
José alarquense Pires.

• Carlos Escoheiro de Souza Fernandes.
Pedro de Figueiredo.

•Antonio Gonçalves Pereira.
Alvaro da Cunha Ferreira.
Misael Ferreira dos Santos.
Mario dos Passos Machado Monteiro.
Mario da Camara Lobo Bethlem.

, :Murillo de Macedo.
.Augusto Ribeiro Gomes.
Luiz Toixeira da Fonseca.
Ernesto Frederico Wilhen.

•Augusto Casar de Avaliar e Silva.'
Jeronymo Lucia de Almeida Lopes.
José Nigro.
Mario de Castro.
Antanio Peixoto de Azevedo.:
Francisco de Lima Cardoso.
Ossvaldo Pamperio.

•Ernani de Lima Cardoso.
Manoel Soares de Campos.
José Francisco de Castro Carvalho,
Carlos Fortes.
José Baptista Lemgrubor.
Luiz Nogueira do Sá.
Trajano Augusto de Almeida Costa.
José Itajahy Paes Leme.
Mario do Amazonas Rocha.
aloysés Alves do Mesquita.
José Christino de Barros.
Francisco da Fonseca e Silva.
Tertuliano Toledo do Loyola.
Tiago Guimarães.
Victor Nunes. •
Ernani Glauceste Cunha.
Os Srs. candidatos deverão trazer regoa e

lapis.
Sala das commissões, 7 do outubro de

1910.— Oscar Rodrigues da Silva Chaves,
2° escripturarió auxiliar da commissão.

Alfandega, do 'Rio do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 41

Terceira praça

Pela inspectoria da Alfandega. do Rio do
•Janeiro Se faz publico que, á porta do ar-
ramem de consumo o nos doe armazens•
abaixo indicados, nos dias 4, 6 e 8 de outubro
de 1910, ao meio dia, se hão de arrematar,

• livres de direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes

Armazem n. 16	 •
Lote ti.

LPCAT : Sem numero, duas barricas, pe-
sando bruto 560 kiios, contendo ocra, pesando
liquido legal quinhentos trinta e deus (532)
kilos.

Idem : Sem numero, duas barricas pe-
sando bruto 552 kilo contendo eme, posando

, liquido legal, quinhentos vinte e quatro
(524) kilos.

Idem : Ns. 19, 20, 23 a 45, vinte cinco bar-
ricas pesando bruto 4.375 kilos contendo
gesso, pesando liquido legal quatro mil tre-
zentos trinta e um (4.331) kilos, vindas de
Amsterdam no vapor Delfland, de-carregadas
em 1 de maio de 1909 e consignadas á
ordem.

Lote n. 2

MS: Sem numero. Um barril de quinto
vasio, vindo de Amsterdan, no vapor Del-
fiand, descarregado em 1 do maio de 1909 e
oansignado a M. Mendes da Silva.

Lote rt. 3

.K: Tres quartolas, contendo sueco de uva,
• pesando anto 716 kilos e liquido legal 573
Mos.

• 'MARIO orricut,

/dem: : Unia quartola, contendo vinho não
especificado, pesando bruto 81 kilos e liquido
legal 65 kilos, vinda da •0enova no vapor
Attivitd, descarregadas em 6 de maio de
1903 e consignadas á ordem.

Lote n. 4

RV: N. 1.340. Uma caixa contendo carta-
zes do gelatina em papelão, pes ando bruto,
11 kilos; pastas de pa.pelão,pesando bruto 14
kilos (simples); cobre em obras não especifi-
cadas simples, pesando bruto 4 kilos ; cigar
reiras do folha do Flandres, pesando broto
1 kilo; vinda de Genova no vapor dtlivitd,
descarregada em 6 de maio de 1909 e con-
signada á ordem.

Lote n. 5

NC—Ns. 26.56 e 26.597, duas caixas Al-
mirante superintendente de Navegação: con-
tendo uma machina pequena para picotar e
seus rertenc2s, pesando liquido 109 1dlo4,
vindas de Genova, no vapor Attivitd, descar-
regadas em 6 de maio de 1909 e consignadas
á ordem.

Lote n. 6

RII: Sem numero, onze barricas contendo
cimento em pó, pesando liquido mil oito-
centos e setenta Mios (1.870), vindas de Nova
York no vapor Noorgate, descarregadas em
17 de maio de 1909 e consignadas á ordem.

Lote n. 7

John Crashley: sem numera, uma caixa
contendo clichés de cobre montados sobre
madeira simples pesando brut ) 60 Isdos ,
vinda de Nova York no vapor Polartgerman,
descarregada em 15 de maio de 19 ‘..9 e con-
signada a M. John Crashley.

Lo!e )1. 8

RVJ: N. 1, uma caixa contendo quadros
não especificados com moldura de madeira
simples, pesando 59 Mies ad valorem. Qua-
dros não especificados com moldura do ma-
deira dourada, posando 12 kilos wl valorem;
vinda de Nova York no vapor Po.'artgerwan,
descarregada em 15 de maio de 1009 e con.
signada a Isnard & Comp.

Lote n. 9

RVJ: N. 2, uma caixa,contendo quadr•s não
especificados com molduras de madeira sim-
ples pesando 29 kilos, ad ratoreia, quadros
não especificados com moldura de madeira
dourada, pesando 57 kilds ad valorem, vin-
da de Nova York no vapor Polartgerman,
descarregada em 15 de maio de 1909 e con-
signada a lsnard & Comp.

Lote n. 10
RW: N. 3, uma caixa, contendo quadros

não especificados com moalura, do madeira
simples, pesando 37 kilos ad valorem, qua-
dros não especificados com moldura de ma-
deira dourada, pesando 90 kilos, ad valorem.

Idem: N. 4,uma barrica contendo obras de
vidro não classificadas para o serviço de
mesa (n. 1 branco) pesando 34 kilos, vinda
do Nova York no vapor Fo!atgerman,desear-
regada em 15 de maio de 1909 e consigna-
da a Isnard Comp.

Lote n.

Triangulo BJ: N. 265, uma caixa, con-
tendo vasos de louça n. 5 para cima de
mesa, pasmado liquido 24 kilos, mascaras de
papelão pesando quatro kilos, vinda de Ge-
nova no vapor Principe Udine, descarrega-
da em 29 de maio de 1909 e consignada á
ordem.

Lote n. 12

Triangu/o—BJ: N. 286, uma caixa contendo
vasos de louça n. 5 para cima de mesa, pe-
sando liquido vinte e troa kilos ; mascaras. 

do papelão, pesando dous kilos; vinda de G
nova no vapor Principe Udine, deScarregad,
em 29 d l maio do 1909 e consignada á oga'
dem.

Lote n. 13

Trianssulo—BI: N..267, uma caixa contendo.
brinquedos não especificados, pesando brufd
doze !silos. Ventarolas de seda com cabo dó
madeira cincoonta e sete duzias; vinda de Ge-
nova no vapor Principe descarregada
em 29 do maio do 1009 e consignada á oras
dem.

Lote n. 14

Triangulo — BJ: N. 268, uma caixa con-
tendo vasos de louça n. 5 para cima dá
mesa, pe,ando liquido vinte e seis Mios.
Apparelhos não classificados de louça n. 5,
pesando liquido quatro kilos. Madeira em
obras não classificadas pesando oito ki/os;
vinda de Genova no vapor Pricipe Udine,
descarregada em 29 do maio de 1909 e con-
signada á ordem.

Lote n. 15

Triangulo — BJ: N. 269, um encapado
contendo peixe secco, posando liquido oitenta
kilos, so ndo de Genova no vapor Princip
Udine, descarregado em 29 do maio de 1910
e .consignado á ordem.

Lote n. 16

RCV: Sem numero, um barril vasio, vindo
de Genova no vapor Princip3 Udipe, descar-
regado em 29 de maio de 1910 e consignado

D'Orsi & Irmão.

L.te n, 17

SA1M: N. 859, uma caixa contendo tiras
de couro ponteadas ou não para chapas, po-1.
sando bruto sessenta e cinco kilos, vinda dd
Genova no vapor Principe Udine, de,carre-
gada em 29 do maio de 1909 e consignada a
ordem.

Lote n.

Sem marca: Sem numero, um barril vasio
vindo de Gonova no vapor Principe (Mine;
descariegado em 29 do maio de 1909 e con-
sigaçã) ignorada.

Armagem n. 9

Lote n. 19

NMD, contra marca G: Na. 35 a 51, vinter
caixas contendo Datil', pesando bruto em 238
garrafas, trezentos e ti nta e cinco kilos,
vindas de Genova no vapor Lealta. e descai'-
regados em 2 de dezembro do 1909 e consi'
gnadas á ordem.

Lo'e 21. 20
• PS: N. 6, uma caixa contendo legumes
em conserva, .pesando bruto nas latas qua-
renta e nove (49) kihs.

Idem: N. 7, uma caixa contendo legumes
em conserva, pesando bruto nas latas quaa
renta (40) kilos.

Idem: N. 8, uma alisa contendo peixe eru
conserva, posando bruto nas latas dezoito'
(18) kilos.

Idem: Na. 9/10, duas caixas contendo ensi
conserva (sardinhas) pesando bruto nas la-
tas cento e dezenove kilos, vindas de'',
Genova no vapor Lealtd, descarregadas en't
2 de dezembro de 1909. O manifesto na()
combina com o da relação n. 1.190.

Lote n, 21

Sem marca: Sem numero, duas caiXaa
contendo molduras de madeira envernizadk
posando liquido cincoenta e dom(52) kilos ;
estampas não especificadas pesando britto-,;
vinto e seis kilos ; vindas de Fiume
vapor Sofia Hoenlerz, descarregadas =em 6
do dezembro do 1909, o consignação igno-
rada. •
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Lote n. 29 • Armaiem a. 8
Abandono
Lote n. 37

AM: Ne. 7 a 9, tres caixas, contendo tre's'
machinas automaticas para venda de cho-
colate (mercadoria omissa), vindas do Genova
no vapor Les Alpes,• descarregadas em 31 de
dezembro de 1909 e abandonadas per Raia
mondo Contini.

Armazem n. 12
Abandono

Lote n. 38

Cruzeta JRCC : N. 7.793, 7.795 e 7.797,1
tres caixas, contendo bijouteria de cobre,
pesando bruto vinte e seis (16) kilos, vindas
de Hamburgo no vapor S. Nicolas, estrado
em 18 de julho do 1910 e abandonadas por
João Reynaldo Cantinho & Comp.

Armazein n. 15

Lote n. 39

CW: N. 101/9, uma caixa contendo barras
de ferro fundido, nos indo liquido cento o
quarenti, estilo ((47) kilos, vinda de Londres'
no vapor Homer, descarregada em 6 do ire-V
ternbro do 1909.

Lote n. 22
• .
Losango X: N. 1, Uma caixa contendo

chapas de cobre sobre madeira, pesando li-
quido tros kilos; vinda de Nova York
vapor Vasari, descarreaada em 9 de dezem-
bro de 1909 e consignação ignorada.

Lote ri. 23

Losanao A: N. 4.555 A, Urna caixa con-
tendo obras não classificadas de feri" • bwido,
pintadas, pesando Blindo treze (I 1 1:11
vinda., de Liverpad no vapor Lolderon, des-
corrogada em 24 do dezembro de 190 e
consignada a Arcos 	 inp.

Lote n. 24

LC: n. 60, 'Uma caixa conten lo 9anel liso
para e.crever, pesaanIo bruto, (Meato, e oito
kilos.

hovelopnes, posando bruto setenta e
quatro (741 'lidos.

Idem: Ns. 39 e 40. 44 a 56, de-e;os f iens
contendo carta° do cór, em fobi:i-. 	 s
bruto tres init quatro centos e s , is	 406(
kilos ; vindas de Liverpool no vapr Cairi••-
roo, descarreg ela em 23 de dotou tio
190) e consignadas a Leuzinger & Comp.

Lote n. 25

LC: N. 57, uma caixa contendo papel liso
para escrever, pesando bruto trinta (30)
kilos.

Enveloppes, pesando bruto vinte e tres
23) kilos.

Papel forrado do panno, pesando bruto
cem (100) kilos.

Amostras do papel e enveloppes pesando
sete (7) kilos.

Idem: N. 58, uma caixa contendo enve-
lopes, pesando bruto sessenta o dous (62)
kilos.

Cartão cortado, pesando bruto oitenta e
um (81) Mios.

Idem: N. 59, uma caixa contendo pape
liso para escrever, pesando bruto noventa
(90) kilos.

Enveloppes, pesando bruto cincoenta, e
seis (56) kilos.

11em: N. 65, uma caixa contendo papel
liso para escrever pesando bruto quarenta e
oito (48) kilos.

Envelopes, pesando bruto quarenta e sete
(47) kilos.

Cartão cortado, pesando bruto seis (6)
kilos ; vinda de Liverpool no vapor Calderon,•
descarregado, em 23 de dezembro de 1909 e
consignada a 'Leuzioger & Comp.

Lote n. 26

Octa,vio Murtinho: Sem numero, um
pacote contendo um chapéo de senhora, re-
dondo simples, vindo de Liverpool nu vapor
Calderon, deSearrogailo em 24 de dezembro
de 1909.A c ,sisignação não COIld.l no mani-
reato ii. 1.240.

Lote n 27

Losanao—NO n. 1 contra marca SOP &
Comp.: Sem numero, duas caixas contendo
um lampa ia electrica (objecto pbysico nao
classificado) pesando liquido dezoito (18) Mios

valormn, e Irvão preparado para eleieti
cidade pesando bruto 19 kilos, vindas de Li-
verpooi n ) vapor Calderon, descarregadas
em 15 e24 de dezembro de 1900.Não constam
no maullesto n. 1.210.

Lote n. 28

Triangalo em branco,contra marca NV de
cada lado: Ns. 2 a 7, SC!S (6) fardos contendo
papel para typ p

t'
• raphia, do qualquer

qualidade, pesando bruto 1.738 kilos, tara
do 2 % ; liquido legal mil setecentos e nua-
tio kilos (1.704) ; vindos de Liverpoor no
vapor Calderon, descarregados em, 24 de
dezembro dã 1909 e consignados á ordem.

1.
	 .

L contra o n. 6.658 : Ns. 6 e 7, duas' cai-
xas, contendo : arame em obra não especi-
ficado. p sando bruto duzentos o dons (202)
kIlos, tara de 20 ')',, ; liquido legal, cento e
sessont I. e doas kilos ; vindas de Liverpool
no 'a r eci.ining, descarregadas em 30 de
dezembro da I A.) o cousignadas á ordem.

Arinazem do Consumo

Lote n. 30

CFC, contra marca RAT: N. 66, uma caixa,
conould . t . r.:os paca, ferreiro pesando li-
quido vinto e :seis (26) kilos.

Idini : Y. 6 - , um I. dita, contendo sessenta
e lilt (61) tolle .-: pe ;t.te los, de mais de 15 até
30 co aliontros do largura.

Cento o Valt.0 O Dito (128) idem idem atá
15c i..itnetr s.

giator.,e lidies avariados, sem valor.
Idem: \l'. M, una caixa, coatendo bigor-

nas nara f o.reiro, pesando liquido quarenta
e Cin '0 n 15) lutos.

Pedras vara afiar navalhas e ferramentas,
pesando falindo dezesete (17) kilos; idem,
;ias tudo trese (13) kilos quebradas, som
valor ; vinda do 1-lavre no vapor Cordillère,
descarregado em 2 do janeiro do 1909 o
consignada a Christovão Fernandes & Comp.

Lote n. 31
JMC,: N 7.432/3. duas barricas contendo

productos chim cos não classificados pesando
quinhentos e vinte cinco (52.5) kilos ad valo-
rem, vindas de Hamburgo no vapor ltlacedo-
ni g , e descarregadas em 29 do outubro de
1908 o consignação ignorada. •

Armazem das amostras
Abandono

Lote n. 32
Paul Zaddack: N. 433, um cartão conten-

do filó de algodão lavrado, pesaiel i liquido
tres kilos e duzentas (3.200) gram mas , vindo
pelo vapor Holtenstauren, descarregado em 2
de julho do 1910.

Armazom n, 1
Abandono

Lote ti. .93
Losango SSMC: N. 2.226/4'5, Vinte caixas

contendo cada uma oitenta ,, quatro (luzias,
e todas, mil seiscentos o oitenta (1.680) du-
aias de loque do papel com varetas de ma-
deira polida, vindas de Glasgow no vapor
Titian, entrado em 14 de maio do 1910.

Lote n. 34

Elias Sellés: sem -numero, uma caixa con-
tendo noventa e sete e meia (97 1/2) cozias
de 'leques do-papel com varetas do madeira
pintada o envernizado, e duas e meia (2 1/2)
ditas do leques de papel .com varetas de ma-
deira, tosca ; vinda do Breinen no vapor
aliena° flane, descarregado, eia 20 de agosto
de 1909 e consignada ao mesmo.

Lote n. 35

AV em um trave-são: sem aumero, Vinte
e cinco amarrados de barras de ferro, pe-
sando mil sAstentos trinta e sete (1.637)
kilos, vindos. de Liverpool no vapor Dcenof
Ogil, descarregados em . 18 de janeiro de 1908
e consignados a Araujo 'Violino & Comp.

Lote .11 .. 36

Lesango PM, contra marca C: N. 50, uma
caixa contendo : tecido da algodão, tinto,
liso, da base de 10 x 10 fios, de mais de
60 grammas por metro quadrado, pesando
liquido 94 kilos (45 peças) , tecido de algo-
dão lavrado de mais do 10) grammas por
metro quadrado, pesando liquido 58 kilos
(24 peças) vinda de Liverpool no vapor Sal-
lust, descarregado em 10 de maio de 1908.

•
CS : Ns. 377/78, duas caixas, contendo

quatrocentos e cincoenta e ura (451) , chapéos
de palha ile Balla isem erveites, vindas de
Genova no vapor Alacritet, descarregadas eia
18 de fevereiro de 1909.

Armazem n. 15
Lote II. 40

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que iid.
verem de ser arreiriatada, , ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerern examinar, bastando para.
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrernat tate ao escrivão da praça o
signa! do 20 O l.„ em dinheiro, recebendo'
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 28 do se-
tembro do 1910.—Pelo inspector. M. Anto-
nino de Carvalho Aranha, Candido Arruda.

fande,ga do Rio de Janeiro
•

EDITAL DE PRAÇA N. 42

Primeiro rra:a
Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de

Janeiro, .se faz publico que a porta do Tra-
piche da Ordem o Sande nos dias 11, 13 o
15 do outubro de 1910, ao meio dia, se hão
de arrematar, livres de direitos e no estado
era que se acharem, as mercadorias se-
guintes:

TRAPICHE DA ORDEM

Lote si. 1
CIC: Um quinto, contundo vinho não espe-

cificado até 140 de força alcoolica,pesaaido
vido legal trinta (30) kdos, vindo de alitr
soille no vapor Les Alpes, descarregado em
18 de março do 1908 e coasignado a Couto
& Irmão.

Lote n. 2

ABC:Um quinto,contendo vinho não espo
cificado até 140 de força alcoolica,pesn ndo li-
quido legal quarenta e nove (49) kilos,vi rido
do Porto no vapor Erlongen, descarregado
em 28 de abril de 1908, consignado a Anto-
nio Braga & C.; é um vinho em começo de
fermentação acetica.
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:Loto n. 3
VC: Uma bordaleza sem numero, conten-

do vinho não espeeificado, até 14° de for-
ça alcóolica., pesando liquido cincoenta (50)
kilos, vinda de Trieste no vapor Melpo-
M.Cne, descarregada em 5 de outubro de 1908
consignada á Falchl Giarinim & Comp.

Lote n. 4

Nobrega Santos—Rio de Janeiro: D mus bar-
ris de quinto sem numero, contendo vinho
não esp3cificado, até 14° de força alcoo-
Uca, pesando bruto 109 kilos e liquido legal
131 kilos, descarregados do vapor inglez
Ca/dcron.

Lote n. 5

1111!S: Dons barris de quarto sem numero,
conteni) vinho não especificado mitO 140
de força alcoolica, posando bruto 244 kilos e
liquido legal 191 kilos, descarregados do
vapor Corso.

Lote n. 6

AM: Quatro barris de quinto sem numnro,
contendo vinho não especificado, ato
força alcoolica, Pesando Immo 371 kilus e
liquido legal 289 kilos, descarregados do
vapor Canning.

Lote n. 7

11,3D: Uma pipa seai numero, contendo
vinho não especificado ati", 14' de forra

pesando bruto 130 lidos o liq
legal 100 kilos, descarregado do vapor Ami-
ra? rrond.

Lote n. 8

13C: Troo garrafões sem numero, contenda
vinho mio especificado, atO 14° de for •a ol-
cooliea, pesando bruto 84 kilos, descarre-
gados do vapor Espagne.

Lote n. 9

MBS : Quatro bordalezas sem numero,
contendo vinho não espeAfica4o, até 14° de
força adcoolica, pesando liquido real 102
,kiles, Vindas de Bordeaux, no vapor Cordil-
ière, descarregadas em 1 do março de 1909
dIconsignadas a A. Moda, Bastos (em começo
de fermentação acetica).

Lote n. 10

AAC: Um barril de quinto, sem numero,
contendo vinho »F.o wpecificado, até 14 0 de
força alcoolica, pesando liquido real C8 kilos,
vindo de Hamburgo, no vapor Coo. Roca,
C.,escarregado em 11 do março de 11-X111 e coa-
'cignado a Augusto Almeida Carvalho (em
comço de fermentação acetica),
- n.•

• Lote n. 11

k,AL:Uin barril de quinto, sem nomero,com
Vinho não especificado até 14° de força aicoo-
dlça, pesando liquida real 17 kilo , violo de
Mà'rseele no vapor Lrs Alpes, descarregado
.em 12 de março de 1909 e consignado a or-.,
'dom (e)h coime° de fermentação).

Lote n. 12

MRPS: Um barril de quinto sem numero
.'com vinho não especificado, até 14° de
:força alcooliea, pesando liquido real 15 ki-
los, Vindo do Havre no vapor Ceylan, des.
carregado em 15 de março de 1909 e consi-

nado a Manoel Podrigues Pinheiro & Sobri-
nho (em começo de fermentação acetica).

• Lote n. 13

_',.7.T.P.J—ASOVB:Um barril de quinto,sem
,numéfO, contendo vinagre commtim, pesan-
Ao liquido 75 kilos, vindo de Hamburgo no

Anton2'jtá, descarregado em 7 de
mio sie 190 õ consignado a Marinho Pinto

Lote n. 14

MCB: Quatro quartolas contendo vinho
não eqmecificado até 14' de força alcoolica,
pesando liquido 8(10 kilos, vindas do Bor-
déus no vapor Atlanti,i ,e. deearregadas em
24 de maio de 1909 e consignadas a Martina
Cifre Be ni asa r 	 -

Lote n. 15

JF:Cinco barris de quinto do-:qua,es um va
sio c os restantes contendo vi lho não especi
ficado,pesando estes ima( 274 k Hos e liquido
legal 220 kilo-! , vindos de Amstordani,
vapor hollandez jllu islao d, de, carregados
em 1 de abril de 1009 e c om•ignados a Josi
Fontes (vinho branco já, acetificado).

Lo.'e

AC:Vinte e cinco barris de quinto som 1111

meros dos quaes 5 vasios e os resrantes con-
tendo vinho não especoticado, pes : lido estes
bruto 908 Mios e liquido leNtl 799
vitelos: de Arnsterdam no vapor hollandez
.31aastaial, dosearro,.wies em 1 de abril de
1909 e consigna los a Alberto .1. Ca,trJ
Ramcs (vinho bran . o já acetificado).

o e n. 17

JPS: Deets barri; de quinto s emi nomoros,
contendo vinho não espoci fica do,pesando bruto
180 kilos e amido legal 141 kilos, vindo de
dimsterdam no vapor hollandez 111w:siam!,
descarregado em 1 de a l ,ril ile 11)09 e coo-
sianado a Jeronyino Pe;ieira. da Silva
ae2tificado).

Lote n. 18

.1 11FiSois barris de quinto sem numero dos
quites mmmi asio e Os &mais coate.ido
não espnitleado, pesando estes bruto 393
kilos e liquido legal 243 kilos, vindos de
Hamburo. o no vapor italiano 1. Iraria, dos-
earrygados em 14 de abril ili' 1. 0 1 O con-
signados a Jos:, Ribe ro de Faria emi, aceti-
ficado?.

Loe n. 10

JFC: Um 4arri1 de quinto sem n ninar , .con-
tendo vinho não ospeeiti -aula, pesa ido brida
90 Mios e liquido legal 72 k Hos, vin lo do
1-lavre no vapor francez (ftnessdnt, de., car-
rogado em 13 de abril de 11109 e eonsi !nado
a Joaquim Fornandes & Comp Cá aceti-
ficado).

Lote n. 20

MRPS: Um barril de quinto, s o mnumero,
contendo vinho mio especific tdo, até 140,
pesando brutm 90 Ditos e liquido legal 72
lulas, vindo de Bremen . no rapo!' allemão
(.1-cm/d, descarrwado em 10 de abril de 1909
e consignado a Manoel Rodrigues
& Sobrinho.

Lote n. 21

SI: Unia bordaleza sem numero, contendo
vinh o não enmeciticado, pesando brut) 99
kilos e liquido legal 80 kilos, vinda de Ge-
nova no vapor italiano Umbria, desearregaila
em 3 de abril de 1939 o consignada á Escola
Santa (já acetificado) .

Lote n. 22

DD: Cinco bordalezas sem numero soado
duas yasias e as primeiras tres _pesa ido

'
bruto 520 kilo, contendo vinho não espo-
eificado, pesando liquido legal 416 kilos,
vindas do Genova no vapor italiano limbria,
descarregadas em 3 de abril de 1909 e con-
signadas a Nicola Eregato (já acetificado).

Lote n. 23

CM contra-marca R : Tres bordalezas som
numero, contendo vinho não especificado,
pesando bruto 419 kilos e liquido legal • 336

o.s, vindas de (knova no vapor italigio

Umbria, descarreg idas em 3 de abril de 1909.
consignadas a Antodio Gua ! mo (já aceti-
ficado).

Lote n. 24

AP: Uma cartola, sem numero entendo
vinho não especificado, pesando bruto 75 li-
los e 1:quido legal 60 kilos, vinda de Mar-
seille no vap ir fea,ncez Procencr, descarre-
gala, em O de abril de 1909 e consignada
D. Fiorita & Comp. (já acetificado).

Lote n. 25

CTC:Qiiatrobirrls de quinto, sem numera,
dos quaes dons vasios o dous contendo
vinho não esoecificado, pesando estes bruto
181 kilos e liquido 1-gal 145 kilos, vindos do
Havre no vapor franco/. Aorirat Jouregai-
bérry, des.oirregalos em 22 de abril de 1909
e cons gaados mi agencia geral da Compagnie
angules Redimis. Cá acetificado).

Lote n. 20

SC: Tr,s barris de quinta sem numero,
contendo vinco não esJecifieado ittis 11 0 . lie-
sim :o bruto 141 kilos e liquido legal 113 li-
los. vindos do 11 ..vre no vapor A;,i rof
yvi.berry. de ,carregados em 2" de abril
903 e coasiv 'dos á Compagnie Chargeurs

Mumiis.

role n. 27

Extra—ILS: Dez barris de quinto, sem nu-
mero, dos qoaes cinco vaSIOS e ein.x) conten-
do vinil ) não e,peciticado, pesaudo, e .;t s.
broto, 166 kilos e liquido legal 133 kilos,
Nrin lo d Havre n ) vanor Mdte. descai-re-
ga lo com 7 de,M.Ilmo de 10 ti e e aisigdados
Itercardo	 Saatos. (alistara coa agua sai-
pala.)

Lot.: n. 28

'N.R.P.S.: Cem barris de quinto sem nu-
mero, doi quaes 20 vasios e 80 e intendo:
vinho não especifica lo aW 14. nesand'i
bruto 4.020 Mios, e hquido legal 3.216 li-
los, vindo-; de Hamb.irgo w) vapor adlemão
,S'yr1o, O -se	 e,za, .1); cin 7 de junho de 19

consignzulos a Marioel Rodrigues Pinheiro
Sobrinho.

Lote a. 29

Rossi Gumes: vinte t , cinco barris de quinto
sem numerii,contendo vinil não especificado
atá 1-1°. pesando brulo 1.0•10 ldlos e li junto
legal 809 kilos, vindos de H unburgo no va-
por allemão Syril, descarregadas em 7 de

,junho de 1009 e consignados a Rossi &
Gomes.

Lote tr. 30
• Fernandes & Alvores: quarenta barri -; de
quint.), sem numero. dos tiu Les, tios vasos e
os demais contudo vinho não especificado,
pesando, estes. bruto, 3.140 kilos, liquido
legal 2.512 Mios, vindos da 1-lavro no vapor
francez Arniral Troadr, descarregados em
17 de junho de Pi0.) e consignados a Fer-
nandes & Alvares. (Ema começo de fermen-
tação ac.Aica.)

Lote n. 31

GAC: quatorze barris de quinto, sem nu-
mero, dos quilos tres vasios e os rastantes
contendo vinho não especificado, pesando,
estes, bruto, 374 kilos e liquido legal 300 li-
los, vindos do Havre no vapor francez Anuirei
Troucle, descarregados em 17 de junho de
1909 o consignados a G. Affonso & Comp._
(Em mistura com agua salgada.)

Lote n. 32

Thomé & Comp.: Dons barris de quinto
sem numero, contendo vinho não especifica-
do até 14' de força alcoolica, pesando liquido
80 kijo?, vindos de IlambargO /apOr alie-

-	 .	 _	 _	 _
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Mão Coo Verde.dosearrozaio,t em 2 e julh i 1
de 190J e consignados a Th aué & Comp.

Lote n. 33.

Ferreira: Uni barril de quint smi nume-
ro, contendo vinho fino evecineado ,t .; 14^
de força ai oollea, pesando lari ino 22 kdos
um barril vasio,vindo: de 11 mbur go VI-
p01 Cap Ver o, desearre2.ados em 2 de ju;li )
de 1909 e cousiAados a M.I.noel Ma tids For-
mandes.

Lote n.
RF: Oito barris de quinto sAn mirrou- is,

contendo	 Ws/ não , speciii•aild atol4" de
fiesando liqtu do 32 n kik; e

,us barris vastos, vindos do Ila-re no VI )1
ff ancez descarro,zados em 5 de julao
de 1909 e consignados a Julio Fernaitues.

Late n. 35

Bernardo Santos & Comp.: Dons barris do
quinto,sem numeros, contendo vinho nao es-
pecificado ali, 14^ de força alcoolie pesando
liquido 60 kilos, vdos do Barcellona ito va
*.-or nespanhol Juan Forgas, descarregados
em 5 de julho de 1909 e consignados a Ber-
nardo Santos & Comp.

Lote n. 36

RGC: Um barril de quinto sem numero,
co :tendo vinho não especificado, até 14° de
foi ça alce ,lic o posando liquido 46 kilos,
viu (to 1it itlargo 14) vapor allemão Bahia,
.1,carrega o i 6 do julho de 1909 e coligi-
,nad a Rebello Guimaraes & Comp.

Lote n. 37

F	 ta O oi ,o barris de quinto, sem
e )4 t •ndo vinil) não especificado até

io	 e. pesando liquido 5.900
sete barri., vastos, vindos de Dua-

1.: 11 . , v t)).	 1 1.	 • dz	 1nzira/ R. Ge-
.'y 1 etrz • gidas e a 1 de julho de 1909

COiro s,na us a oreem.

Lote n. 38

c,. Monteiro & Comp.: ['na barril de quir.-
t , s II liii :t r . cooteniid vitilio não

o,	 t	 14 . .. • f ,rea .t1 o ilica, pesando
11 ,otno 9 k tu-, viu le rio .latnintro no va-
,) r aliem	 /Is it	 e e, t'vtgado em 15 de
j	 de 10,0 o c.,n ,,.gua.ko a, C. Monteiro

co	 1.
Lote ú. 39 .

'M: Quatro bar. i ri• q alto, som nume-
2'0. coolondo volito não es a3eifica 'o, até
14° do força ale »iica. pe n lo liqui lo 300
kilos o ires barris vas es. vindos „o Ham-
burgo no vap t aliem ,, .aeiee. descarrega-
dos em 19 de julho ite 19 9 e consignados*

•André Linhares (acetitica to).

Lote n. 40

CMC: Um barril do quinto vasio, sem nu-
mero, vindo do 1-lavre rio vapor Ouessant,
descarregado em 2 do a.,,,osto de 1909 e eue•
Signado a C. Monteiro &

Lote n. 41

CTC: Nove barris de quinto vasios, sem
numero, vindos do liavre na valo/. Oueg-
sant, descarregados em 2 de agost,) do 1909
e consignados a Carlos Tav3ira & Comp.

Lote n. 42

CTC: Vinte e sete barris de quinto, sem
numero, contendo vinho não especificado
&tê 14° de força alcoolica, pesando bruto
2.2a5 kilos, tara do CO % , 459 Mios, e li-
quido legal 1.183 kilos, vindos do IIavre nu'
vapor Oues.eant, descarregados em 2 de agos-
to de 1909 e consIgn tilos -a 'Carlos-Taveira.
(Eli começo do fermetação acetica.) 	 •

Lote - n. 43

Nobrega S.rntos: D ais barris de quinto
yas:os, voou ntunoro, viados , do Llo.vro no
vapor Otteexant. ,les i.rregailo's em 2 de
ag xsto de 19)9 e eolsi4,1a, los ao al2scno.

Lote n. 44 .

FC ([bus triaug dnA jnnti.): Cincoenta bar-
ris de quinti). ,,e,n munir ,, cinto ido vinho
I mo os le,citeatio, oes	 unto 4.68 Ri os,
tara do 20	 ,	 kl1;)s e liquido legal 3.744

s, tdi (lavra vai r .1m .:rot Jau-
rd!rnibe,ni , Is Avre41,0 is em 12 de agosto
,Io i92..) e ei,ig.lados a Fr dicisco Coimbra.

Lote e. 4.5

\IRf's: fl z ha. y ris de quinto vastos e sete
barre: 1	 1 11I Ir $em u Amovo, contendo
vii ou oa,,)o. cc ti mulo, pezatid,1 len(u) 216
Rijos, tara do 20 o. 43 kdos e liquido legal
173 kiios, v ti doS O, !lavre no vanor Amirel
J . ureputib rry, ti seari'eganos em 12 de agosto

1909 e i , ousignados a l‘Itnuct Rodrigues
Pi alteie° Siormuo. (Está cio começo de fer-
mentação acet.ca.)

Lote n. 46

JFC: Um barril desmontado,pesando liquido
real dez kilos, vindo do Havre no vapor
Mural Jauregu9berry, descarregado em 12 de
agosto do 1909 e consignado a Joaquim For-
nandes & Comp.

Lote n. 47

MC: Trinta barris contendo vinho não es-
pecificado, pesando bruto 2.159 kilos, tira do

%,9.4á1 e liquido leg II 1.728 Ritos, vindos
de Buli no vapor Tornar, descarregados em
6 de setembro de 1909 e cons:gnados a C.
Pinto & Comp. (Vinho misturado COM agua.)

Lok o. 49
Figueiredo: Um barril do quinto sem nu-

mero, vaSio, vindo de Amsterdam no vapor
Emland, descarregado em 9 do setembro de
1909 e consignado a Figueiredo Antunes
& Comp.

Lote n. 49
Guimarães Irmão & Comp.: Cinco barris

de quinto contendo vinho no especificado até
14^, pesando liquido legal 303 kilos, vindos de
['remoa no vapor Crefeld, descarregados em
19 de março de 1910.

Lote n. 50

Figueiredo Antunes & Comp.: Um barril
de quinto vasio e um barril de quinto con-
tendo vinho nt.o especificado. até 14^, pesa .do
liquido legal 35 Ritos, vindos do Porto no
vaoor inglez Bodlew:11, descarregados em 17
de março de 1910.

Lote n 51

D us bares de quinto sem numera,
conte ido vinil,. :.ão especificado até 14 0 , pe-
s bodo bruto 175	 tara de !.) v=3)Rios

legal 140 Ritos, vildos de bordo do
vapor Kociney, descarrega los em 12 de fe-
vo-..,iro de MO e consignados a Pereira da
Costa.

Lote n. 52
• NTSC: Dons barris de quinto som numero,

cante.ido vinho dão especificado até 14 0, pe-
sando bato 20S kilo tara, de 50 rhl kilos
è liquido ,eg ti 167 kilos, vindos ile bordo do
vam .11aas!a:irl, dec trregados em 23 de fe-
vereiro de 1910, em começo de fermantação
acetica.

Lote n. 53

AAS: Tres barris de quinto sem numero,
contendo vinho não especificado até 14^, pe-
sando'bruto 235 kilos, tara 20 %=---41 kilos
()liquido lemel 188 -vindos de bordo•do
vapor Maculam!, descarregados em - 25 de fe-

vereira de 1910, em (Nino fço de foon oit
acética.	 . •

,	 oteit. p. 4
Azevedo & Comp.: 1'm barril de quinto seta

numero, contendo valibi n i,o enecitioai.o até
14 0 , pesando bruto 72 Rios, t ira de 20

kilos o li pildo 1,2;a: 5a kilo:, vi ido do
bordo do vapor .1/-wo1 ta 1, descarregado ma
25 O fovereiro do 1910, tm coavoo do fer...
mentaçao acetica.

Lotei, 54A

AF.1: Dons barris de q tinto som numero',
contendo vinha uzl r tiro , ficado, pesando
bruto 104 ki.os, viad o bordo do vapor
13onn. entrado em 12 do abril de 19l0 (va-
sondo).

Lote n 54 13
•

controlo vinho 1.111• •

ASC: Tres barris ile
,ti cado, pesando
Tonto som numero,

s de bordo do vaporbruta 207 kl os ; ‘1.4
Da/tia, entrado em 29 de abril de 1910 (va.-
sando).

Lote n. 5 ,1 C
ThOtué: Dous barris de quinto, sem nu-

mero, armados e .asi s, vindo: do bordo
do vapor Bahia, entra to em 29 de abril de
1910.

Lote a. 54 D

ZRC: Um barril vasio, sem numero, in-
teiro e armado, vindo (1.) Porto no vapor
Amira? Ceurbet, di soarregado do de-
zeiiihro de 1908 e consignado a Zenha Ramos
Sc Comp.

Lote n. 54E
CMC: Nove ditos ideio da mesma prece-

dencia, vapor e descarga o consignados a
Costa Monteiro & Comp.

Lote n, 54F
GZC: Um decimo, idem, da mesma proce-

dendo, vapor e descarga o consignado a
Gonçalves Zenha & Comp.

Lote 54 G

Nobre Santos: Doas barris idem, vindos
do Porto no vapor Cp Verde, descarrega-
dos em 4 do dezembro de 1938 e consigna-
dos aos mesmos.

Lote 512?

CTC: Oito ditos idem, da mesma proce=
dencia, vapor e de-carga, consignados a
Caolos Taveira & Comp.•

Lote 51

LC: Onze ditos idem, da mesma procedeu.;
eia, vapor e descarg t, consignados a 'Luiz
Camuyrana.

Lote 54

Dons tria,ngulos C: Um dito idem, vindo
do Porto no vapor Hunnehae4, descarregado
em 9 de dezembro de 1908, consignado a
Francisco R. Carvalho.

Lote 54 If

CS: Quatro ditos idem, vindos do Porto no
vapor Tpie. desca,rro_zados em 14 do dezem-
bro de 1908 e consignadas a Constantino dg
Souza.

Lote 54 L

vapor
 jPDoze ditos idem, vindos do Porto no

Cordillère, de:carregados em 18 dai
dezembro de 1908 a consignados a Germano
Pinto. de Souza.

Lote 51 M
PC:Vinte e tres ditos idem,vindos do Porto

no vr.por Cordillère, descarregados .em 14
de-dezembro de 1908 43 •eonsignados a Prista

s& Comp.
•
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Lute n. 51 N	 Lote n.
JMF: Um barril de quinto desarmado,

pesando quinze kilos, vindo do, Porto no
Vapor 13erengue El Grande, descarregado em
21 de dezembro de 1908 e consignado a João
Martins Ferreira.

Lote a. 540

11P: Um sacco contendo rolhas de cor-
tiça, pesando bruto dezeseis kilos, vindo do
Pai4to no vapor oLaira/ Conbert,descarregado
'em 3 de dezembro de 1 908 e consignado a

'C'arlos Martinelli.
Lote a. 54 P

CTC: Quarenta barris de quinto, contendo
vinho não especificado até 14° de alcool
'absébluto pesando bruto 1.656 Mios, tara de
2à va, 331 Mios e liquido legal 1.325 Mios,
vindos do Porto no vapor Cap Verde, descar-
regados oin 4 de dezembro de 1908 e con-
signados a Carlos Taveira & Comp.

Low a. 54 Q

LC : Trinta e nove quintos contendo
vinho não especiticadoQaté 14° de alcool
absoluto, pesando bruto 2.107 kilos, tara
ge 20 0/„, 420 kilos, e liquido legal 1.687
kilos, vindos do Porto no vapor Cap Verde,
descarregados em 4 de dezembro de 1909 e
consignados a Luiz Camuyrano. (Acetificado.)

Lote a. 54 R

JP: Quarenta barris de quinto sem numero,
contendo vinho não especificado, até 14° de
talcool absoluto, pesando bruto 2.102 kilos,
tara 20 co , 420 kilos, o liquido leoal 1.682,
vindos do Porto no vapor Corditldre, des-
carregado em 18 de dezembro de 1908 e con-
signados a Germano Pinto dos Santos.

Lote a. 54 S

PC: Setenta e setebarris de quinto contendo
vinho não especificado até 14° de alcoo/
ab'sOluto, pesando bruto 3.245 kilos, tara de
20 %, 648 Mios, e liquido legal 2.597 Mios,
vindos do Porto no vapor Cordilière, des-
carregados em 18 de dezembro de 1908 e
consignados a Prista & Comp.

Ilerendoria removidas do Trapiche Saude
para o da Ordem em virtude do despacho
do Sr. inspector de 13 de junho e 5 do
julho do corrente anno

Lote n. 55

Salutaris: Mil e duzentas e quarenta caixas
sem numero, contando garrafas de vidro
ordinario escuro, sem rolha e sem botea es-
merilhado, pesando liquido vinte e sete mil
e duzentos e oitenta t27.28n) kilos. Existem
perto de trezentas (300) caixas com garrafas
quebradas, vindas de Antuerpia no vapor
'Reinfild, descarregadas em 19 de outubro
de 193G e consignadas a Panares & Comp.

Lote a. 56

— PC: Cento e quatorze barris de quinto sem
imploro, contendo vinho não especificado até
140 , pesando bruto oito mil e oitocentos e no-
yenta e deus (8.892) Mios e liquido sete mil
Unto e quatorze (7.114) Mios, vindos do
Porto no vapor Soares da Costa, descarre-
gados em 1 de setembro de 1908 c consigna-
dos a Prista & Comp. (Está em começo de
fermentação acatica.)

Lote n. 57
CTC: Vinte e seis barris de quinto sem nu-

mero, contendo vinho não especificado até
140 , pesando liquido deus mil e quarenta e
tres (2.043) kilos, vindos de Leixões no vapor

:
plianoch, descarregados em 25 de junho
e 1908 e consignados a Carlos Taveira
Comp.

1

 LC: Cento e cinco volumes de peças de
ferro compondo uma ponte, pesando liquido
.dezeseis mil o cento e setenta e douá (16.172)
kilos, ad valorem, vindos de Antuerpia no
vapor Antuerp City, descarregados em 17 de
junho de 1907.

Lo'e 9/. 59

ENSR: Quarenta barricas contendo car-
bonato de soda puro, pesando liquido seis
mil o noventa e seis (6.090) kilos, vindas
de Liverpool no vapor Tintoretto, descarre-
gadas em 7 de março de 1907 ; esta marca é
dentro de um quadrilomm e o termo do con-
sumo é n . 73.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigir-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signa' de 20 04 , em dinheiro, recebendo
deste um conhec'mento extrabido do talão.

Alfandeg,a do Rio de Janeiro, 5 de outubro
de 1910.—Pelo inspector, M. Antontino de
Carvalho Aranha.

Alfandeg-a do 'Rio de Janeiro
EDITAL COM PRAZO DE 8 oiAS

Em obaliencia ao disposto no art. 385, da
Consolidação das Leis das Alfandegas, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, tendo sido descarregadas em más condi-
ções e vasando os volumes abaixo menci-
onados, devem os respecti vos consignatarios
providenciar, como lhes for Moas conve-
niente, no prazo de oito dias. Outrosim, de-
claro que, findo essse prazo, si taes provi-
dencias não tiverem sido tomadas, serão os
ditos volumes vendidos em hasta publica,
corno abandonados nos termos do art. 255,
da mesma conso1ida0o.

Vapor inglez Tintoretto, entrado em se-
tembro de 1910.

Caos do Porto—FCC: 1 caixa, sem nu-
mero, vasando, emsignada a FerreiraCa-
bra! & Comp.

Idem: 1 dita, sem numero, idem, consi-
gnada ao mesmo.

Macedo—W: 1 dita sem numero, idem,
consignada a Macedo Junior & Comp.

GLC: 2 ditas, sem numero, idem, consi-
gnadas a Gonçalves Zenha & Comp.

idem: 2 ditas, sena numero, idem, consi-
gnadas ao mesmo.

CBI: I barril ti. 1)49, idem, consignado á
Empresa Brazil Industrial. 	 .

AGLC: 1 caixa, sem numero, vasando,
consignada a Coelho Martins & Comp.

CMC: 1 d g ), sem numero, idem, consi-
gnada ao mesmo.

Idem: 1 dita. sem numero, idem, consi-
gnada a Ferreira Cabral & eimp.

FCC: 2 ditas, sem numero, idem, consi-
gnadas ao mesmo.

LCPM—BSC: 1 dita n. 8, idem, consi-
gnada ao Laboratorio Chimico Pharmaceu-
tico Militar.

Pl: 1 quartola n. 1.687. idem, consi-
gnada á Empre,a Progresso Industrial.

Macedo: 1 caixa, sem numero, idem, con-
signada a Macedo Junior & Comp.

Idem: 11 ditas, sem numero, idem, con-
signadas ao mesmo.

Vapor francez Aeziral Twerd, entrado em
setembro de 1910.

Coes do Porto—Almeida Chaves & Comp.:
1 barril, sem nypneró, vasando, consignado
a Almeida Chives Sc Comp.

-

Figueiredo: 1 dito, sem numero, id 'm
consignado a Figueiredo Antunes & Comp.

C:103 do porto — Figueirod Antunes &
Comp.: 1 barril sem numero, vasando, con-
signado a Antonio Antunes & Corna.

MRPB: 1 dito sem numero, idem, consi-
gnado a Manoel Ro ;ri tu 'o P. Sobr'nho.

Bernardo Santos & Comp.: 1 dito sem nu-
mero, idem, consignado a Bernardo Santos

Comp.
CR: 1 dito sem numero. idem, consignado

a Carvalho Rocha & Comp.
Idem: 1 dito sem numero, idem, consi-

gnado aos mesmos.
Manoel P. da Silva: 2 ditos sem numero,

idem, consignados a Manoel Pinto da Silva.
Figueiredo Mourão & Comp.: 3 ditos sena

numero, idem. cousignados a Fernandes
Mourão & Comp

Almeida Chaves & Comp. : 1 dite sem
numero, idem, consignado a Almeida Cha-
ves & Comp.

CR: 1 dito sem numero, idem, consignado
a Carvalho Rocha & Comp.

Cardoso & Comp.: 4 ditos sena numero,
idem, consignados a Joaquim Cardoso &
Comp.

Azevedo Torres & 'Comp.: 2 ditos setas
numero. idem, consignado; a Azevedo Ter
ros & Comp.

JFC: 2 ditos sem numero, idem, consignt -
dos a ToaquMa Fernandes & Comp.

SC: 3 ditos sena numero, idem, consigo a-
dos a Siqueira & Comp.

Dias Almeida: 1 dito sena numero, ide n,
eonsignado a Dias Alnieida & Comp.

Fernandes Mourão & Comp.: 2 ditas sem
numero, idem, consignados a Fornandes
Mourão & Comp.

Rgaeiredo Cunha: 2 ditos sem numero,
idem, consignados a Figueiredo Antunes &
Comp.

l a secção da Alfan lega do Rio de janeiro,
27 de setembro de 1910.-0 chefe, Julic Sy7
vio de Miranda.

n•n•••111.

Alrandega do Rio de Janeiro
Pela in .pectoria desta alfandega se faz

publico,Dara, conhecimento dos ioteres,ados,
que foram descarre .zadw para, esta repar-
tição 03 volumes aba!xo mencionados e,nn
sgnaes de avarias e de falta, devendo seus
don,s ou consignat trios apresentar-se na
prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor francez Allantsme, entrado em 1910.
Armazena de amostras—BI': 1 caixa n. 39,

re.11)—recg—ailalt:" 1 dita n. S'S. idem.
AF: 1 dita n.	 Riem.
ER: 1 dita n. 884, idem.

• -Bk—Pdrto Alegre: 1 dit n. 7.076, idem,
cio,: 1 pacote sem numero, roto.
NP: 1 caixa n. 1, repregada.

1 dita n. 1,
51: 1 dita n. 7.663, idem.
PF: 1 dita n. 26, repregada e avariada.
GON: 1 dita n. 14, repregad.t.
JR—Stelh: 1 dita sem numero, idem..
Darmeker—Werneck: 1 dita D, idem.
Idem : 1 dita A, idem.
Idem : 1 dita B, idem.
Idem : 1 dita C, idem.
OS: I dita n. 1, idem.
PC: 1 pacote sem numero, idem.
Vapor francez Paraná, entrado em 1910.
Arrumem de bagagem — P. Theatro : 1

cesto, aberto.
Vicente Suítes: 1 mala, idem.
Sem marca: 1 mala, aberta.
Companhia P. Theatro: 1 dita. idem.
Vapor allemão Cap Manco. entrai° em a

de outubro de 1910.
Sem marca: 1 mala', vasia. •
Vapor francez Attrodirie,' entrado om

1910.

f
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CBD: 1 coara lado ri. 5, avariada
Candelle: 1 caixa, quebrada.
J&P: ',dita, idem.
Cunrado França: 1 dita, idOm.
JAP: I dita, idem.
LMQ: 1 dita, idem.
C. Peillii: 1 dita. idem.
JA1:l: 1 dita, idem.
Sem marca: i dita, i leni.
JAS: I sacco, aberto.
Sem marca: 1 c.ista. idem.
JAP: 1 caixa, quebrada.
CL: 1 (lita, abei a.
Cli Mas . 1: 1	 idem.
Chi): 1 e ilxi, idem.
Ida n: 3 Im pele at, quebradas.
Ideai: 2 d.tas. alem.
CM: 1 caixa, idem.
Vapor trancei,	 e Itefl, 10 em

1910.
Manoel German: 1 ,:hapoleira, alairca.
CAD: 1 ca n xti, quebrad
Sem mara: 1	 art.
Item: I costa, idem.
Idem: 1 mala, i leni
Idem: l dita, ideei.
Ide e; 1 seta,
( L\ P: 1 sacco, Wein. .
Clinina,ut: I inala, idem.
SAP: 1 dita., 1110.11.
EL: 1 caixa, quebrada.
EP: 3 caixas, idem.
CHD: r dita, ri. 16, idem.
JAP: I piano, avariado.
Sem marca: 1 engradado, quebrado.
EP: 1 caixa, ri. 3, ide a.

1'itetoretto, entrado em setembro de
19:0.

Cites (10 Porto - Arramem n. 5	 ABC;
7 cai xas, sem ¡minero, avariadas.

111,PC: 1 dita, n. 1.062, repregada.
3 pedras, seio numero, ava-

riadas.
cPc: , caixa, n. 801, repregada.
C-M-C: 1 dita, n. 886, avariada.
CP-C: 1 dita, n. 5.120, idem.
DC: I dita, ti 1, repregaila.
Idem: 1 dita, ri. 11, idem.
E-M-S-C: 1 dita, ri. 886, avariada.
I.IC-S: 1 dita, ri. 923, idem.
Idem: 1 dita, n. 936, idem.
Pare: 1 dita, ii. 1.804, idem.
Idem; 1 dita, D. :.805, idem.
Vapor fra.ncez Mairjsi Troud, entrado em

seteni tiro de 1910.
Lães do Porto - Arma,zem n. 4 - GAC:

1 cai . a, Nem numero, repregada.
.Arinazein Caos do .13,trto n. 4-GAC : 1

caixa sem numero, repreg da. o
Idem : 1 dita idem idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
ASC : 1 dita idem, idem.
DE : 1 dita n. 942, idem.
JD : 1 dita sem nuineru,
Idson : 1 dita idem, idein.
Idem : 1 dita idem, idem.
Eh : 1 dita idem, id ia.
DE : 1 dita O. 938, i .0111.
CF&C : 1 dita n. 1.391, ideai.
NIDNC : 1 dita n. 3, idern,
F Garcia : 1 dita mm. 4, idem.
.c0Ja : 1 dita n. 280, idem.
IIMC : 1 dita n. 1,140, idem.
PC: 2 ditas som numero, idem.
Bragança : 1 dita ri. 3.600, idom,
ND : 1 dita n..129, idem.
AC : 1 dita sem numero, idem.
Feraandes : I dita idem, idem.
SII : 1 dita n. 6, idem.
'Bragança : 1 dita n. 3.610, idem.
JC11C : 1 dita n. 8:0'70, idem.
Line : 1 dita n. ;35, idem.
ASC .: 1 tida n. 59, mio :hada.
AIC 3 ditas sem numero. idem.
MCIF: 1 dita n. 150.779, idem.
'ND : 5 ditas sem numere, idem.
BAC : 1 dita sem numero, repregada.

•

Vapor austriaco Arad, entrado em Se-
teAbro de 19,0.

Ca.es do Porto-i-Armazern n. 2--F : 20
pedras sem numero, ipiebraiias.

DC : I saem mm. 74, com falta.
PC-VS : 1 caixa n. 1.335, repregada.
PL : 1 dita n. 3.62,1, idem.
AR : 1 garrafão n. isa, vazio.

1 caix tu. 47...:93, molhada.
Trle : I dit i ri. 47.2S7, idem.
Vapali mflto Aacli , o, entrado em 1910.
Ca c do Porto-Armo Lulu n. l-1111-2.063:

1 caixa n. 1, quebra ia.
Idem : 1 dita. n. 3. idem.
Mien :	 dita ii. 4, ideei.

: 1 ti It i ii. 6, idem e Npregada.
11e	 : 1 dita, n. 9, idoin.
Iddm : 1 cita mi. II, idem.
1 .0111 : 1 dal , u. 12. idem.
Idem : 1.11.a n. 13, idem.
Idem : I d l ta ri. 17, ide.n.
blain : I doa ii. 18, ale:n.
1 cri : 1 ttiti,
Id,an : 1 dita n. 20 ideia.
It : 1 dita n. 4.418,111 ?m e repregada.
Idem : I eita, ii. 4.4n. Wein.
MA-BW : 1 dita ia 4.42i, idem.
MB-P,1 : 1 dita n. 111, re2regada.
Idem : I dita u. 961, qia:brada.
Ideia : 1 dita ii. O i2, ide
Malino-Pel : 1 dita ii.	 idem.
Idem: 1 caixa n. :10. que!va,la.
Vapor nacional Pords, entrado em notem-

bro do 1910-Los do port,- Armazena n. 3
-FSP: 1 caixa a. 175, repregada.,

Idem: 1 dita n. 175, idem.
I em: l dita n. 174, idem.
JMEC : 1 dita sem numero, idem.
KF&C: 1 dita n. 5, idem.
LB: 1 dita sem numero, idem.
L3C-4 1 dita n. 7, idem.
MI1E: 1 dita n. 8, idem.
Vapor allernão Aacace, entrado em 1910
Mas do Porto - Ar nazein n. 1 - GED: 1

pra n. 25.929, quebrada.
AFC-50: 1 caixa n. 273, idem.
A-1 eng-...adado n. 4.574, idem.
Idem: 1 dito n. 4.643, idem.
AM: 1 barrica o. 293, idem.
BM: 1 fardo n. 902, avariado.
JEC-BPA: 1 engradado u: 4.619, que-

brado.
Idem: 1 dito n. 4.634, idem.
CVE1: 1 caixa n. 976, idem.
CM: 1 engradado n. 292 idem.
Idem: 1 caixa ri. 1.612. kein•
CS: 1 dita n. 1.989, idem.
Idem: I dit e. 1:983, idem.
Idem: 1 dita n. 1.979, idem.
CBEK-C: 1 sacco a. 300, idem.
Dia: 1 calva n. 2.8 ). idem.
DMC: 1 dum. 2.97, idem.
1.)P: 1 dita a, 316, repregaala.
,ILCR: 1 dita n. 686, quebrada.
Ido .n: 1 dita ri. 6: a idom.
C rs 1-I1em: 1 barrica n. 10, repregada.
Idem: 1 cita n. 6, repagadit e molhada.
Idem: 1 dita n. 6.710, idem.
ABO: 1 c iixa. n. 1.025, idem.
Idem: I dita, o. 1.024, idem.
II: 1 dita n. 8, idem.
MIO: 1 dita n. 805, idem.
Idem: 1 dita n. 506. idem.
U.sNIC: 1 dita mm. 29:7e4, idem.
E-D-C: 1 volume quebrado.
B sIC-Rio de Janeiro: 1 caixa n. 2.317,

repregada.
Vapor And, entrado em 4 do setembro

de 1910.
Cosa.  2-BÀP: 6 pedras quebradas.
JBNI: 2 caixas ris 6.170 , e 6.128, repre-

ga.das.
JES: 5 pedras quebradas.
Iden: '25 . idem idem.
A1fande6 do 'sitio de Janeiro .26 de . se.-

'Lembro de 1910. inspector, Creseentino
B. de-Carvalho.

Ministerio da Diarlullut•
Inspectoria de Ma chinas

MECANICOS NAVAES	 • •Do ordem do Sr. almirante inspector'
compareçam terça-feira proxima; 11 do vi••
gente, ris 11 horas, nesta inspectoria, os'
candidatos inscriptos mima. os logares do'
mecanicos navais, afim de serem sob-
mettid s .a inspecção de sande.

Inspeetoria 1 Machin is. 8 do outnbro dei'
1910. - O sub-inspector Nicoldo Josd Mar.
qUeS (sa,
Min is tor io fia 'Viação o Obra$'

Publicais
•

CONCURSO PARA PROvIMTO I IE vai acear. DF:
30 oFFFIAL DA SECRETARIA DE ESTADO DU
MESMO ãIINISTERIO. 	 i•
Da ordem do Sr. mini Q tro da Viaçã.o

Obras Publicas, faço ould.co, nos termos do
art. 16, capitulo V do roam), imanto anuem
ao decreto ri. 8.205, de 8 de setembro ulti-
mo, que fica aberta ne . t I, data, durante o
prazo de 30 dias, a insorpçã,i dos candidatos
a um lugar do 3^ ollicial desta secretaria do
Estado.

Os ca elidato deverão exhibir com o raspe-
peclivo re . pierime it .) 113 i soripção, cs
cument:s (tini nafernia da lei nrovem

1 0, a g-alidade de ei a ad brazileiro •
2", idademaior de I mimos e menor cie 25;.

bom prucodimento
4^, caiai:ida te p ysica
h". achai-se vaeciiiado.
Para a priva de bialle	 certi-

dào de baptismo ou do	 civil.
'nimbem sortia acceitk`,timsmilicaçõrmx pro-

duzid-s pera.ate o aizo local, cena assis...
tendia do procurador ta Republica.

Para a prova de bom procedimento civil
bastará o attestalo lo•: n 1!!..;•ado de policia do
districto eu que residir a '.:itnilidado.

Os attestados e (citei s eVePãO ter as
firmas reconhecidas p.a .	publico.

O concurso versara isibi .e as seguintes ma-
terias

) calligriphia ;	 •
II) linguas portugueta, franceza, o in-

glenv rithmetica e geotraphia
charographia e h ,t . ia do Brazil

V)noções de direito publico e adminis-
trativo -

VI)redacção ornejai.
Os candidatos, indanendente das ma,teria,s

acima, terão de subm 'tior-sa a uma prova
pratica do manejo de machinas de escre-
ver.

O conheticirnento do desenho linear e topo-
gra.phico e o da interpret ,ção de piant is o
projectos, provado no co icarso, a pedido do
interessado, . no seu requerimento, será
tamb . im causa de prervr,sOcia para a no-
meaçã) para a qual o aberto o concurso.

O concurso constará co provas eseripta o'
oral de cada m una das matarias exigidas,.
excepto as de que tra.t im os os. 1 e Vi do'
art. 16 do já citado regulamento, das qua.es
os candld aos farão alie ias prova escripta,
que consistirá na redacção de -um aviso 0111-
ciai, cujo objecto será da .o na occasião pelo
presidente da commisão examinadora.

Para a classificação dos concurrenteg
postos em igualdade de condições polo re-
sultado dos julgamentos dos exames, tor-
so-lia tambem era vista a calligrapliia re-
velada nas provas escriptas. •

O candidato que fôr inhabilita,do em uma.
prova escripta ou oral, nao será admittido á,
prova seguinte. •

Ás petições e 'documentos 'deverão ser,
dentro .do prazo .mareado, »entregues nesta
secretaria do Estado.

_Directoria Geral de 'Viaeão e Obras Pt/-
'Jantas, em 0de outubro de.191 0.-0 dIreeteg
geral, Leandro Costa.
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111inisterio da Viação e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. ministro desta repartição, faço publico que no
dia 25 de outubro de 1910, ao meio dia, nesta directoria geral, se-

• rão recebidas propostas para constrecção das obras do porto do For-
• taleza, Estado do Ceará de conformidade com o projecto appro-

Vado pelo decreto n. 8.204, de 8 de setembro de 1910 e de accôrdo
caía' as condições seguintes:

As obras a executar são as seguintes
I°. Um quebra-mar curvo sobre os recifes da Corda Grande,

com o raio de Mu e a extensão de 943 1%0 de accardo com a /o-
• cação indicada na planta.

2°. Um molhe de 470°1,5 de extensão em prolongamento ao que-
- bra-mar existente e fazendo com elle um angulo de 17°-57' para o
. Sul. •

3°. Um cães de atracação para 8 metros de profundidade em
aguas minimas com a extensão de 400 metros, construi lo parale-
lamente ao molhe do n. 2 a 26 m .75 de distancia della contada entre
ás faces externas.
' 1	4°. O aterro até a cota + 5'0,3 do espaço comprehendido entre
o molhe do n. 2 e o cães do n. 3 e o fechamento do mesmo nas

• outras duas faces.
• 50. A construção no aterro acima de 4 abrigos de 10° 1 ,0 X 40°1,0

para o deposito de mercadorias.
• 6°. Um molhe em prolongamento do alinhamento do n. 2, co-

'maçando a 200 metros da extremidade desse e com a extensão de
• 18?,1°,0.
• 7°. Um molhe que, começando na extremidade do anterior e

fazendo com o sou alinhamento um angulo de 77 0 para o sul, vá
• enraizar-se em terra com a extensão de 200m,0.

8°. Um cães de atracação para tres metros de profundidade
em aguas minimas com 280 metros de extensão.

9°. Uma rampa do cimento armado com o declive de 0 m,20 por
metro que vá da cota 5 m ,30 acima da mar é minima até a cota
-a-1%0 abaixo da mesma, ligando a extremidade do molhe do n. 7
ao começo do cães de atracação do n. 8. ESGn rampa será con

• struida, em dous alinhamentos rectos fazendo entra si o angulo de
13° e medindo o primeiro 454 m,0 e o segundo 743°1,0•

10. Uma rampa de cimento armado com o declive do 0m,20
por metro, que vae da cata 5',30 até a cota zero, em prolonga-

, mento da curva de 154 111 ,0 do raio pela qual termina o quebramar
• existente.

11°. A dragagem até oito metros de profundidade em amuas
minimas de um canal do accesso com a extensão de 3.303 m,0 e a

- 'largura mitrima de 16010,0 de accardo com a planta.
12°. A dragagem da bacia formada pelos molhes dos ns. 2, 6

• ç 7, pelas rampas de ns. O e 10. pelo cáei de n. 8 e pelo antigo
quebra,mar, com as seguintes profundidades em aguas minarias:

o) oito metros em um canal de 200 metros parallelo ao cães
de atracação de oito metros e correndo desde o encontro deste

. com o quebra/par existente até ao molhe do n. 7;
• b) tres metros na faixa comprehendida entre o cães de atra

cação de tres metros, o quebramar existente e duas paralelas
tiradas pelos extremos daquelle cato á normal ao alinhamento do
cã,es de oito metrcs
• e) um metro entre o canal do oito metros e as rampas rectili-
nea.s de cimento armado ;

• d) O — entre o canal de tres metros e a rampa curva de ci-
mento armado.

130 . Construcção, na faixa do cães, de armazens apparelliados
• com guindastes e calçados e com a área coberta total de 1.600
• Metros quadrados.

14. 0 Apparelhamento dos cães com linhas de bitola de um me-
" tro, que se vão ligar ás da South American Railway Construction
• Co., Dimited, com guindastes de portal de 1,5 e cinco toneladas,

iluminação, abastecimento de agua, esgoto de aguas pluviaes,
installação sanitaria, etc.

Estes trabalhos serão executados segundo as especificações do
• projecto, e estão avaliados em 16 .018:775$960, de conformidade

com o orçamento geral o preços annexos a este edital.

///
O contractante deverá começar as obras dentro do prazo de,

um anilo; contado da data da assignatura do contracto e concluil-
-há até 31 . de.dezembro de... (cinco annos contados da éra do con-
tracto).	 . ,	 .
' § - 1 0 .Dentror dos 'seis ; primeiros mezes podara to cantractante

`sujaitaa 'a approração do Governo quaesatter modificações nas
obras, apparelhamento- o disposição do serviço do cães, que lhe

pareçam convenientes, o da mesma farma procederá quanto
detalhes no decursa da execução das obras.

§ 2° Depois de começados os trabalhos, seu andamento deverá
ser tal que o valor das obras feitas em cada semestre, no primeiro
anno, corresponda approxima,damente a 5 °/,, do valor contractado
o, nos annos seguintes, 11,25 sa do mesmo orçamento.

O contractante obriga-se tambem a fazer as obras de tal nr a-
neira que deva supprir no proximo meio armo a deficiencia havida
nos primeiros seis meus, si a houver.

a 3° Si as obras, depois de começadas, forem suspensas por
mais de tres mezes sem justo motivo, a juizo do Governo, ficara
incurso o contracta,nte na pena de multa, de conformidade com
a clausula XXXIV.

§ 4° O contractanto fica igualmente sujeito á multa de /0000$
ouro, por mez do demora na terminação das obras até tres mezes;
findo este prazo, poderá o Governo marcar novo prazo para a
conclusão das obras e, terminando este novo prazo, fica o contra-
ctante incurso no disposto da clausula XXXVIII.

/V
Si, fin-lo o prazo marcado para o começa das obras, não houver

o contractante dado principio regular aos trabalhos, considerar-
se-ha rescindido o contracto do planta direito,

V
Em igualdade de condições, o contractante empregará, de pre-

ferencia, pegsodt e material nacionaes, inclusive c rvt-io de pedra.
Do material que posmir durante a -construção cederá ao

Governo, pelo mesmo preço que houver c isatdo, a quantidade de
que precisar para as obras federaes no Est ddo do Ceara, sem
prejuizo das obras a seu cargo.

Paragrapho unico. Todos os m deriaes de construção strão do
boa qualidade e apropriados ás obras. Para a slU6 verificação
serão fornecidas amostras á Com:nissão Fiscal, quando esta as
requisitar e nenhum material julgado improprio ás obras pela
CJMMIS ão Fiscal será utilizado, havendo todavia appellação de
sua decisão para o ministro da Viação e Obras Publicas.

O coutractante obrigasse a'retirar da obra os materiae3 que
assim não forem julgados em condições de emprego.

• V/	 •
O contractante terá uso o gas.o, de usar 13 com as disposica

ao decreto n. 1.746, de 13 de outubro de 1809, de tolas as obras
do porto de Fortaleza até 31 de dezembro de.... (60 annos da
éra do contracto). Findo o praz) que assim fica estabelecido, todas
as obras do porto de Fortaleza, que f Lzem o objecto deste con-
tracto, reverterão para o dominio da União, sem indemnização
alguma, inclusive terrenos, 1:malfeitorias e todo o mataria Rim),
rodante e fluctuante.

VII

Durante o prazo do contracto, o contractante terá o usofructo
dos terrenos de mdrinh que forem neoessarios ás obras e suas
dependencias o que ainda não estiverem aforados, bem como aos
desapropriados e aterrados.

De accardo com o Governo, o contractante po lerá arrendar ou
vender os terrenos accrescidos gim não forem n3cessarios aos
fins do contracto, fazendo o producto do arrendarneato ou da
venda parte da renda bruta de que trata a clausula XXII.

O arrendamento ou a venda só podara ter logar depois de
ouvida a municipalido,fPe e reservados os que forcai nece3sarios
para serviços putnicos rederaes, estaduaes ou immicipaes.

VIII

O contractante terá o direita de desapropriar, por utilidade
publica e nos termos da legislação era vigor, os terrenos, pradios
e bemfeitorias que forem necessarias para a realização das mes-
mas obras, e bem assim para a captação da agua potavel neces-
saria para os serviços do porto, quando a aluuicipalidade não a.
ossa fornecer.

IX

O capital a empregar nas obras do porto da Fortaleza, a que
se refere a clausula primeira, é de 	  (o determinado pela
concurrencia) em ouro.

Para as despezas no exterior ou em ouro, esses preços serão
invariaveis, mas variarão proporcionalmente ao cabio tubo do
semestre para as despezas em papel moeda.

A parte variava' não poderá exceder de 35 % e será verifis
cada na avaliação semestral do capital empregado "nas obras:

•O Governo terá o direito de exigir obras até o valor .acirna.
orçado, o qual poderá, entretanto, ser atigmantado por accôrd41
entre o contractante e o Governo.

_
•
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0 . capitll definitivo da emproza, será, o que ailnal resuitar
de todas as imoortancias semestralmente reconhecidas como em-
pre eoidas elfectivamente nas (dans e as provenientes de outras
'desp. ez is realmente feitas de aecôrdo com este contracto, apu1i-
can,10 . se, ás qualidaile de obras executadas os respectivos preçJs
que figurarem nos orca,me ito.s approvados polo Governo.

Esses preços poderão ser modificados pelo Governo, de accôrdo
com o contractanle, em qualquer epoca, tendo em vista as con-
diçijes dos mercados estrangeiros e do Estado do Coará.

Uma vez fixado, na fôrma indicada, o capitai do contracto,
em moeda nacional, ouro, não soffrerá alteração alátuua.

) pela baldeação de mercadorias no interior flo porto para;
outras embarcações, a qual só será permittida junto ao ates a,
custa dos interessados e sujeita á fiscalização do contra.ctanti
e do fisco, á taxa de 50 % da taxa c, para carga e descarga E.
conservação do porto.

XV

São isentos de taxas relativas á atracação n g botes, escalares E,
outras embarcações miadas de qualquer sstemi empregadas nu
movimento exclusivo de passageiros e bagagens e os pertencentes
aos navios em carga ou descarga no cães do contraetante.

XV/

As medivioa semestraes e as tornadas de contas serão feitas
do accôrdo em;:s instrucções approvadas polo decretou. 6.501,
de 20 de junia de 1907.

Fica entendido que o valor das obras construidas no semestre o
abandonadas ou alteradas por accôrdo com o Governo, durante
a execução dos trabalhos. ao conformidade com o § 1 0 da cia,usula,
3&, será incluido na conta de medição do respe,ctivo semestre.

O contractante deverá formar um fundo de amortização por
meio de qu itas de luzidas dos sons luer„s liquidos e calculadas de
modo a reproduzir o capital empregaao no fim do prazo do eon-
tracto.

Para o calculo do capital empreaado, com direito a renda, em
cada armo, reputar-soba depositada annualmente, a partir de 1916,
para o fundo de amortização, o quota de 0,19 % do capital re-
conhecido pelo Governo, a uros accumtilados de G vo ao anuo.

XII

O contractante entrará para o Thesouro Nacional, por se-
mestres adeantados, com a importancia do :-10:000..;i, para paga-
mento da fiscalizaç:M do contracto o terá o direito. durante a
execução das obras, de requisitar ita eommissão iiscal do Governo
cópia, das plantas por ella levantai is e do quxesuer documentos
reiat i vos ao avançamento dos traballios e os moddicac .-ies por estes
determinadas qu. o taes document )s não tenh tin evacter ria
sorvado. Esta será pag t em inoo,ia nacional Toriento
e durante o prazo da constrocção das obras mareado na t.:;ait , if a 3'.
sena, reduzida a 45.00o$ por atino, daranto o prazo restante do
cntracto,

Durante o prazo do contracto, o contractonte ( s. obrigado a
fazer á sua custa a conservação o todos o- repares de que
recorem a; oras, mantendi-as to Ia s CM V11 '011 . 0 estado iie con-
servação de accOrdo com as condiçtios preseriptas rd, clausula

Si, intimado a fazer qualquer obra de conservação nu reparo,
que se temia tornado neces,aria„ deixrr o tootr vitalite do cum-
prir a widimi no prazo que lbo tiver sido unrcado, poderá o
Govo-no manihi,r e xeentar o trabalho por outre • o e dn- conta do
Tne„mo cout t.w.xamd. ; e, si este so recusar a pauar as re;pectivas
desp,izds, o Giiverno man 'orá descuidar a suo importando do
qoalipler pagamento que landi do fazer oontract,5 ite, ou!, mi
'falto •eàte recurso, re:spectivamente da caução a que se letivo a
clausula, XXXIII.

XIV

Para reintine.raçã/i e amortização do capta.; empregado nas
obras, para -o pagamento das despezds de custeio e -conservação
das mesmas obras e da Ilsealiz iça o por parto do Governo, nos ter-
mos do c intraeto, o contractunto poderá perceber as seguintes ta-
xas em liapel:

a) por dia o por inetro linear do cães °ocupado por navio a
vapor ou outro mo,,,,r moderno. 700 réis pela atracação do navio;

b) por dia e por metro linear de cites ()ocupado por navio não
a vapor ou outro motor moderno, 500 reis pela atracação do
navio;

c) por kilogramma de mercadorias embarcadas ou de.em-
barcadas, 002,5 rOis pelo serviço da carga ou descarga e conser-
vação do porto:

(1) por capatazias e armazenagem, as taxas que forem co-
bradas nas alf,andegas, de conformidade com as leis e regulamentos
ein vigor ;

e) pela armazenagem em armazens externos administrados
pelo contractante, alfandegados ou não, as taxas que por elle forem
propostas e aopprovadas pelo Governo;

Os armazens construidos polo contraeta.n 1 e na taxa do cites
gosarão do todos os favores, vant, rens e onus conferidos por lei
aos armazens alfandegados ou eatrepastos da União.

•
xvii

Serão embarcadas e desemb :Toadas gratuitamente nos estabele-
cimentosilocontraetantequaesaukw somiaas de dinheiro pertencen-
tes á União ou aos Estados do Ceará e Pia.uhy e b,iin assim as mala,s
do correio, a bagagem dos oassageiros cieis oti militares, os Po-
trechos bellicos, os immigrattes e soas ba ga .zens. correndo por
conta do contracta ite o transporte (testas ultimas de bordo para
os engões das vias formas que vierem toa ao ates.

XVIII

O contractante deverá facilitar por todos os meios os serviços
da União e do Estado do Ceará, dando-lhes preferencia nana o osc
de sons appareihos e do C.Zteg . SP11(10 esses s-irviços indemnizados.

No caso, poré.n, do movimento ila troo is feileraes ou esta-,
duaes, podelli, estas utilL'or-so do cães e maus estabelecimentos
do contractanto para embarque e desembarque, sem ficarom sujeitas
ao pagamento de taxa alguma.

XIX

O contractante poderá fazer lodos os serviços referentes a está •
contracto, ou qualquer delias, por preços infer,ores aos das tarifas.
appro.adas pelo Governo, mas de modo geral e sena excepção a
favor de ou contra quem luar que soja.

Qualquer baixa de preços fite-se-lia. offectiva, com o consenti-
mento do Governo o depois de publicadi por annuncios atfixados nos
estabelecimentos do contraetante o insertos nos principaes jornatas
do Estado.

Si o contra,ctante fizer serviços por preços inferiores aos das,
tarifas approvadas, sem preencher todas essas coudiçUes, o Governo
poderá mandar applicar as reduceõos feit.ts tis tarifas dos mesmos •
serviçes, o os preços assim reduzidos não polerão ser mais eler
vados.

XX

Qualquer trecho do cães só poderá ser ontri,gun ao trafeao pra-
visorio ou definitiv. 1 mediante ititorizaçao d . ;overno. Logo ,pie
forcai iniciadas as obras e durante o perimi.) de eonstrucção em
que rCai haja trecho algum de caes em traMzo provisorio ou de.fl-
nitivo, será cobrada a taxa de 2 t , a tiro, sobre o valor total da
importação estrangeira pelo porto, a parte neeessaria, para pro-
duzir 6	 ao armo do capital que far sendo sernestralmonte verifi -
cado ccmo effectivamente empreJado nas obras.

Logo que fôr inaugurado qualquer trecho de cães, serão cobra-
das as taxas de que trata a clausula MV.

Caso no fim de cada anno, depois de concluidas as obras, si
veritiqua que, com a applicação dessas taxas, a renda bruta total'
arrecadada é inferior a seis e sesseata avos (ii ,oa) do capital em-
pregado nas obras, deduzida a comp.:tente amortização, O Governo
permittirá, si o Congresso Nacional a isso o autorizar, mi um au-
gmento das mesmas taxas que possa produzir esse valor no anuo
seguinte, ou, quando essa elevação não convenha mi seja instifil-
ciente, a cobrança da parte da taxa da 2 %, ouro, sobre o valor
da importação estrangeira pelo porto que produza identico rea
sultado.

Todos esses calculos serão feitos sobre a renda bruta o o valor
total da importação do anno proximamente findo, não cabendo ao
Governo nenhuma responsabilidade para com o contraetante, e
vice-versa, caso esse augmento da taxa sobro a impo tação pro-
duza resultado inferior ou superior ao neeessario uu anuo da sua:applicação.

xx.£

O serviço de carga e, descarga, uma vez começado, ficará sut,jeito á fiscalização da Alfandega, que 'para esse fim dará ao contrai"
ctante as precisas instrucções.
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XXII

Além disso fica o contractante sujeito a todos os regulamentos

!

e instrucções que o alinisterio da Fazenda. expedir para a guarda'
çonservação. recebimento e entrega das mercadorias nos armazens

; das alfandegas.

I
r-- Para todos os effeitos do contracto, depois da inauguração de
; qualquer trecho do caes, provioria ou definitivamente, serão con-
' aideradas:	 .

Renda bruta, a somma do todas as rendas ordinarias ou extra-
ordinarias, eventuaes ou complementares.

Renda liquida, os sessenta por cento (GO %) da renda bruta.
Despeza do custeio os quarenta por cento (40 ta) da renda

Truta.
As despezas de custeio comprehendem tolas as despezas neees-

sarjas para os serviços e para. a conservação' das obras do porto e
suas dependem:ias, as geraes e de administração e as ne -fi .:eali-
zação a que se refere a clausula XII e tembem a quantia annuaa
menti, precisa para a amortização. Serão della.s excluidas as que,
provierem do accidentes oriundos de defeitos por má axecução de
obra, as quaes correrão por conta do contractante, não sendo
incluidas em nenhuma das contas de capital ou custeio.

Paragrapho unico. Durante o periodo da construção, sem
trecho algum de cães em exploração, a remuneração do capital
empregado nas obras será feita nos termos da clausula XX.

a_l o __.
XXIII

•XXIX

O contracta nte obriga-se a ter na Republica um representante
com plenos e i/limitados poderes para tratar e resolver definitiva-
mente, perante o administrativo e judiciario brazileiros, quaesquer
questões que com elle se suscitem no paia,. podendo o dito represen-
tante ser demandado e receber citação inicial e outras em que,
por direito, se exija citação pessoal.

XXX

As questões entre o Governo e o contractante, relativas ao
serviço deste o as que disserem respeito á inteiliaencia do clausulas
do contracto, serão submattidas pelo chefe da aommissão fiscal.
no prazo de 15 dias, ao ministro da Viação e Obras Publicas, que
as resolverá com poomntidão. - -

Si o contractante, não se conformar com a reso:ução deste, SP-
guir-se-ha, em ultana, instancia, o zabitrAmento, escolhendo cada
parta um arbitro dentro do prazo de 10 dias ; não chegando estes
a accôrd,a a questão será resolvida por um terceiro arbitro es-
colhido dentro d 10 dias, do cominam aecôrdo; na falta deste
acearao, cada uma eles partes c mtractantes, dentro de 10 dias,
apresentara, dons outros arbitros e dentre os quatro, a sorte
designara o desempatado'', que resolverá a questão no prazo do
Ires dias.

F ea entendido que as questeos previstas ou resolvidas em
ciausid do ntracto, como as de multa, rescisão e outras, não são
comprehendidae na presente clausula.

XXXI

XXXIII •

XXVI

A. • caução da clausula anterior será elevada a 80:000$ para
garantia do contracto, antes da assignatura do mesmo, e será re-
forçada todos os anos com uma quota igual a 1/4 % da renda
bruta animal, que o contratante depositara no Thesouro Nacional
até 30 das depois da approvação da tornada de contas respectiva,
em moeda corrente ou apolices fejeraes, até completar a impor-
tancia de 100:000a000.

a 1.. A cruçÃo e seus reforços responderão pelas multas,
pelo pagamento das despezas de fiscalização de que trata a
clausula XII e quaesquer denaezas que o Governa faça por conta
do contractante, ore virtude do contracto, deduzin 1c-se della o
valor das multas ou despezas, caso o contractanta. intimado a pa-
gai-as, não o faça dentro do prazo que lhe tiver sido marcado
na mesma intimação.

a 2. 0 Urna vez di!§falcada a caução e seus reforços de qualquer
quantia por °treno da ap .)licaeão do disposto no paragrapho ante-
rior, é O cOntraetante obrigado a integral-a dentro do prazo de
15 dias da, respectiva intimação.....

• ; Poderá o contractante estabelecer um serviço de reboques, co-
brando taxas que constarão das ta,bellas approvadas pelo Governo.

Além das taxas referidas, o • cantractante teria a faculdade de
perceber outras taxas em remuneração dos demais serviços presta-
dos em seus estabelecimentos, taes^ como o de carregamento e

"descarregamento de vehicálos dree linhas ferroas, de omissa° tio
'Ioarrants, etc., precedendo sempre autorização do Governo para
cobrança das taxa..

• XX va

. Será, permittido ao contractante construir pequenos raMaes
I feilreos ou desvios para ligar as linhas do porto com as das vias
ferreas 'do Estado do Ceará, mediante accôrdo a que chegar com
as respectivas companhias para trafego mutuo, dependente de
approvação do Governo.
- Tambem lhe será permittido construir rarnaes para facilitar o

transporte de pedra e outros materiaes dos respectivos loaares de
prodttcção, ficando igualmente sujeito á prévia combinação- com as
eompanhias para qualquer ligação com • as estradas alludidas.
• Toda e qualquer iniciativa a esse respeito ficará dependente da

approvação do Governo.

XXXIV

XXVIII

Pela inobservancia de qualquer das clausulas do contracto,
para que não seja estabelecida penalidade especial, fica o cont,ra-
ctante sujeito a multas até o maximo de 5:000$ em ouro e no
dobro pelas reineidencias, impostas pelo chefe da commissão fis-
cal, com recurso para o ministro da Viação e Obras Publicas.

Si essas multas não forem pagas pela contractante dentro do
prazo de 15 dias, após decisão do ministro, no caso de ser usado o
recurso acima estabelecido, contados da data da respectiva inti-
mação, será o seu valor descontado de qualquer pagamento que
elle tenha a haver do Governo, ou da caução._

<
Para todas as oporações que, por força do contracto, devam

ata, feitas em ouro, regulará o cambio de 27 dinheiros por 1$
'(27 d.).

O producto das taxas que . áão fixadas em papel deve ser con-
a+iertido em ouro - pela média do cambio á vista da praça -do Rio
-de Janeiro durante o mez em gila tiverem sido cobradas.
a	 O _producto das taxas fixadas em - ouro, embóra 'papa em

Del, sera ei2111Dutado sewpre em Ouro.

XXXV

'. Durante oprazo do contracto o contractante gOsará da isenção
de direitos de importação, de conformidade com as disposições das
lei emarikor para todo o material que fôr 'destinado á construccão
e conservação das obras do porto de Fortaleza 	 •

•

Quae.squer outras quastõea qu-: porventura se possam suscitar
na execução do c)ntracto, quer seam administrativa,s, quor judi-
calca serão decididas pelos tribunaes brazileiros em conformidade
com as leis da Republica.

XXXII

Os proponentes deverão fazer no Thesouro Nacional, para ga-
rantia de assignatura do contracto, uma caução de 40:000$, em
moeda corrente, que revertera para os cofres da União caso o
proponente deixe de assign•r o respetivo contracto no prazo de
10 die,s, contados (Ta datt em que, pelo Mario. Gfficial, lhe for feita
a notificação da acceitação da sua proposta.- Esta caução poderá
ser feita tambern na Delegacia do Thesouro em Londres e aqui
comprovada por telegramma da mesma delegacia ao ministro da
Fazenda.

Para a determinação da renda bruta, semestralmente e extra-
ordinariamente; sempre que fôr necessario e o requisitar a com-

, missão fiscal, serão a esta ou ao representante do Taesouro Na-
cional designado pao Ministro da Fazenda, apresenta los pelo

.contractante os balancetes e mais documentos concerneates á re-
ceita e á despeza._

XXIV

, Ta Logo que uma parte do cães estiver prompta, com os armazens
correspondentes. appareihos para carga e ilescarga, ligaçãoeom
a cidade e demaia condições para seu utilizada, o eontractante
poderá, obtida a autorização do Governo, nist alao nesta tiara) o
serviço do trafego, cobrando as taxas aetabelecidas na clau-
sula XIV.

a	 XXV	 •

-- Toda a área do cães e armazens e depcsitos será defendidaa com uma alta e forte grade de ferro, assentada sobre uma base
' de alvenaria ou concreto, para garantia de segurança e guarda de
imercadorias.< •
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Paragrapho unico. Fica entendido que sendo federaes 03 ser-
viços de que trata o contracto, são alies isentos de impostos es-
taduaes e municipaes, na fôrma da Constituiçao.

XXXVI

	

No dia 1 de janeiro	 (nG annos da ra do entracto)
•reverterão para o dominio da União, sem indemnização alguma,
todas as obras do porto de Fortaleza, executadas em virtude do
contracto, em perfeito estado de conservação.

Essas obras comprehendem todos os terrenos, cedidos palo
Governo, de marinhas ou os outros aterrados e os desapropriados
pelo contractante, os immoveis de qualquer natureza e bemfeito-
rias construidas ou feitas nos mesmos terrenos, installações, ma-
chinismos, apparelhos de qualquer natureza e demais material
fixo, rodante ou fluetuante.

XXXVII

O Governo poderá resgatar todas as obras em qualquer tempo
depois da sua conclusão, ou durante a constracção.

O preço do resgate será fixado de conformidade cm o disaosta
no segundo perimiu do § ta' do ai t. l s da lei n. 1.740. de 13 de
outubro de 1809, deduzida do capital a respectiva amortização nos
termos da clausula: XI:

A rescisão do contracto poderá ser daclarada de pleno direito,
por decreto do Governo. sem depeadencia do interpellação ou acção
judicial, si fôr excedido qualquer dos prazos marcados na clau-
sula. III.

XXXIX

Verificada a ressisão do contracto nos termos da clausula
antecedente, perderá o contractante, em favor da Uaião, a caução
e seus reforços a que se re ser° a clausula XXXIII.

Quanto ;ia obras, que ficarão de Inteira propafedade da União.,
o Governopagará por atlas ao camtractaute 5 ss do valor que,
para as mesmas, houver sido lixado, nas temos e,a chias:tia IX.

Este pagamento acidará ser taito em apolices fede aLes, oure,
e, alam do mesmo, não terá o contractante direito a nenhuma ou-

' tia indemnização sob qualquer titulo.

XL

. . serão considerados propriedade da União os mine.raes, fosseis
e quaesq. ar outros objectos de valor artistico, sciewitico ou in-
trinse., o, que forem encontra 'os nas excavações ou dragagsas.

XLI

Todo= os prazos estabalecidos no contracto ficarão interrompi-
dos ror qualqu e r mo, ivo de força maior, no qual se eomprehende
a greve geral dos operados.

XLII

O contractante facilitará á Municipalidade de Fortaleza a reali-
. Laça° dos mislanotmontos urbanos que dapendam , do-istarros e do

°titias racursos ou auxilios do mesmo genero, que lhe possa preatar
sem paejuizo das obras que contracta.

XLIII	 •

Será arcada uma caixa especial para o porto de Fortaleza,
etnistirtuida por depoaltsos do Tteamaro Federal, e poliu qual serão
pagas ao contractante. dentro de 30 dias depois de aparovada pelo

: Governo a conta de cada semestre, as sommas a que elle tiver
'direito de conformidade com a clausula XX.

A essa caixa especial serão recolhido: o producto da taxa até
ao 2 ss que tiver sido lixada polo Governo, ficando, porém, enten-

' ilido que para a remuneração do capital empregado nas obras até
maximo do G % ao anuo, de accôrdo com a clausula, XIX já

acima citada, o contractante só terá direito ao que tiverem produ-
zido em cada anno as fonlass de receita da caixa . especial acima
mencionada.	 ,

XLIV

Fica entendido que os direitos e obrigaçães attribuidos
.contractanto no contracto passarão, sem modificação alguma, para

empraza ou companhia que fôr organizada para os fins do cosi-
' tracto mediante prévia autorização do Governo.

Si a companhia fôr estrangeira, não poderá funccionar nesta
Repub'ica, sem prévia permissão do Governo e terá aqui reprosen-
tanto com plenos e illimitados poderes Rara tratar e resolver defi-_	 .	 .

nitivamente perante o administrativo ou judiciario braziloiroa,
quaesquer questaS que com elle se suscitarem no paiz, podendo c
dito representante ser demandado e receber citação inicial o
outras, condição a que igualmente ficará sujeito o contractanto
si executar por si o contracto.

XLV

O fôro para todas as questões judiciarias entre a Governo g
o contractante, seja este autor ou réo, sara o federal.

XLVI

O contracta.nto terá o direito exclusivo da exploração dos ser-
viços de portcse da execução dos trabalhos e obras a isto destina-
das no porto de Fortaleza e na extensão de 20 kilometros de costa
maritima para cada lado do mesmo porto,

XLVII

As propostas devem limitar-se a indicar os preços de unidade
constantes da ralação impressa que os proponoates encontrarão na
Secretaria Geral- do Obras: e Viação, sendo esses preços °solapais
p a. extenso e tambem em algarismos, nas columnas respectivas
da mesma relação que, devidamente soltada, acompanhara cada
proposta.

Paragrapho unico. Para os demais trabalhos não especificados
na relação impressa aqui mencionada, mas que o contractanto
tenha de executar para a: necessidades do serviço, serão os preços
mais tarde accordados entre o Governo e o contractanto e em falta
desse accôrdo proceder-se-fia ao arbitramento de conformidade
com a clausula XXX.

XL VIII

A concurrencia versará sobro:
a) a idoneidade dos concurrente.s palas provas que puderem

apresentar de sua capacidade administrativa, industrial e finan-
ceira para emprehendimentos de tal natureza

bi a tabella de preços de unidade para as obras e consequente
orçamento.

aa será acima/Mo á concurrencia quem, além dos documentos
a que se refere a a!inea a, desta clausula, provar ter exacta ido
obras de melhoramentos de portos de importancia igual ou supe-
rior ás sive são objecto de-;ta concurrencia.

XLIX
A relação impressa, a que alinde a clausula XLVII, com o

preços de unidade devidamente doclarados, a saber: escrinto
em a!garismas e por extenso, sem rasura: e n trelinhas ou num
das, e sem condição alguma tara deste edital, será fechada em en
veloppe lacrado sobre o qual o pr)ponente escreverá:

Proposta de.......(nome do proponente).
A este ens-eloppe reunirá as provas que puder apresentar da

sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a clausula
XX-;11.

Todos esses documentos serão fechados em um segundo en-
velbppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando•se deites os documentos de prova do
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as propostas de preços
de unidades, fechadas como se •harem, em um mesmo enrolou()
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes presentes,
que o queiram fazer ficará depositado no Ministerio da Viação o
Obras Publicas, sob a guarda do director geral de obras o viação.

Dentro de oito dias serão publicados polo Diario Official oa
nomes dos proponentes julgados átonos para o contraato e anun-
ciado o dia para a abertura das propostas de preço sendo no se dia
restituidas aos demais proponentes as respectivas propostas fecha-
das como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente sobre
a idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes. po-
derá igualmente annullar a presente coocurrencia si achar ina-
ceita,vois os preços pedidos nas propostas, não ficando aos piamo-
fontes direito de reclamarem qualquer indemnização sob qualquer
titulo.

A preferencia será dada ao concurrente que apresentar menor
preço para as obras.

Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou quan-
tidades que figuram em relação impressa de que trata a clausula
XLVII pelos preços de unidades apresentados em cada proposta,
sommando- se os diversos productos assim encoatrados. Esta somma,
será o preço das obras para o atreito da comparaçã ) das propostas.

Directoria Geral de Obras e Viação, 13 de outubro de 1910.— O
director geral, J. P. Parreiras Ilorta.

•
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2) Cu" da turma de serviço da fabricaçao de concreto:
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1	 103000
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1	 83000
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103000
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Orçamento geral

1'W-tos
Quantidade	 de

unidades

Outubro — 191 l0

Importando	 .1.021:lortanc19,
parciaes	 totaes

Mistura na betoneira:

Producção diaria de 1 betoneira=50m3:
Carvão e lubrificantes 	 14 	 • •i"...71'.:1T.'..-TraT7tt"

Pessoal:
Jornaes de serventes 	

	

63800	 ta,°,

	

163000	 moi

24000

	

a
	

$500

Jorio.es de servcnte 	 	 .	 10	 43000
Fabricação diaria =-- 160m3 (•)

403000
Quota do 1m3

160
) Carga, transporte aereo e descarga:

Pessoal:
Jornal de machinista... 	  IY4kodob o

• foguista 	
• » manobreiro 	
• s servente 	

Carvão e lubrificante.. 	

573600
Preço por

160
'4) Transporte nas Imitas ferreas:

Pessoal:
Jornal de machinista 	

70	 fi,guista 	
• servente. .

Carvão e lubrificantes 	

Transporte diario 1E01"

Preço de 1 M3 == 
97$600	

4

_	 160
5) Quota de material por m de concreto:_

--
12:000300
10:00M00
80~00

35:000000
--

14:00¥00

1 cabo aereo de 460 m com motor de75 C.V 	
3 britadores 	
3 betoneiras para 50 ,0 diários 	
3 motores de 8 C. V 	
2 Goliathas para 40t 	

Linhas de serviço ; vagonetes, gyradores, etc-
2 locomotivas pequenas 	

Oficinas 	
1 apparelho tluctuante para arPebentar pedra debaixo d'agua 	

140:000$000
36:000)00
30: 000000
24:000)00
70:0008000
10:000000
28:00N000
)2:000100

150:000;500U

-

-

•••••

Volume do quebraram, eá,es e muralhas = 230.000°13 :	 •
500.000

Quota do eaterial por 1 2,3	 = 23173, sejam 	
230

6) Dragagem, por metro cubico:

Suppondo 5 % de grés:
Areia fina 	 ' ......	 0m3,950	 VOO
Grés 	 	 0m3,050	 103000

7) Enrocamento jogado 	
8) Enrocamento arrumado 	

500:000,3000 .1

$285
$500
$785 sejam	 $800

12$00c.
15$000

Ç) A fabricação diaria será limitada pelo transporte no cabo aereo. Este transportará de cada vez, de accórdo com a sua resta-
tencia, 15t brutas ou 14U, descontando o peso da caçaroba, o que dará 6 mJ ,300 de concreto ; cada viagem de ida e volta dura, e02
800 'metros, com a velocidade de 1',0, 13w 33, a descarga dura 5',0 tem-se pois 11 uni	 33 .4- 5 rn'.. 181%55.

Ein oito horas de trabalho o numero de viagens será-
x 60m	 .r

== 25,8 ;
18'2,55

transportado será pois= 25,8 x 6	 f62m3,54 ou sejam 100".concreto

•
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21$000
4$800
8640
$500

1$000
$250

4180
$610

15$030
4800

- 8$640
. .$500

$360
$610

4180

21:3618040
20:i 00$ 00
43:9178720

5:0:40mim.)
1 iti0($.00n

381;03)

•

32.4343

91:2788760

20:7768340
19:6008000
42:3658400
4:9W8000
1:000000	 8:94i$749

19:412A-10
18:0008100
38:710s980
4:511000
1:000000 81:Q23$020

Especificaçilea

Coticreto de cimento:
L 

1)

Quantidade

II -- PREÇOS COMPOSTOS

	Preços cie	 Impor t ane ias

	

unidades	 parciaes
Iinportancia

Maca

Cimento 	 .. _______ ,

	

-.- -- - --,„	 300' 	 $070
Areia 	 	 020,480	 .' • - 10$000
Cascalho do britador 	 	 0M3,720	 12$000
Mistura na betonoira 	 	 1n3,000	 $500

'Mão de obra na muralha ou caixão 	 	 1'0,000	 1$000
Quota da turma de serviço 	 	 1n4,000	 $250
.Quota do material 	 	 l'n',030	 2$180

I Transporto em linhas ferroas 	 	 1m3,000.	 $610

'2) Concreto de cal hydralltica:

. Cal hydraulica 	 ----- - __ . , -____,_

	

300k,0...	 . $050
Areia	  	 0n0,480	 10000
Cascalho do britador 	 	 0,4,720	 . 12000
Mistura na betoneira 	 	 lno,000	 $500
Carga, transporte e descarga 	 	 In°,000	 $360
Transporte na linha ferroa 	 ,	 In3,000	 .	 $ ;10
Quota da turma de serv iço 	 	 1'8,000	 $250
Quota do material 	 ,	 1m1,000	 4180

' 3) ecki,r(7.9 typo A
Concreto de cimento 	 -_	 	 548,3.030	 38$00
Ferro. 	 	 501,00	 4008000
Concreto de cal hydraulica 	  .	 1.358m3 ,0(io	 328110
Mão de obra da armação 	 	 501,00	 100$000
Lançamento, reboque e encalhe 	  '	 	 • • 

4) CaixiTo typo

Concreto de cimento 	
Ferro 	
Concreto de cal hydraulica 	  •
Mão de obra da armação 	
Lançamento, reboque o encalhe

C<!ixt7o timo C
- Concreto de cimento
Ferro 	
Concreto de- cal hydraulica 	
Mão de obra da armação 	
Lançamento, reboque e encalho 	   

e) Coi,veru typo D
• Concreto de cimento.. 	

Forro 	
Concreto de cal hydraulica 	
Mão de obra da armação 	

	

nr: Lançamento, reboque e encalhe 	

Coixito (ypo E

•

533'3,00
49t,00

1,310n.',00
491, 03

•408'0,00
451,00

1. 197"00
45 t , 00

88,1980
400000

328340
1008000

3 90
4008000

328:340
1008000

	

720n13 ,00	 388080	 2,8:0'58600

	

67 1, , (ii 1	 4008000	 26:800$ •00

	

2.045ma .00	 32,340	 66:135830(j

	

67 t ,03	 100$000	 G:700$f)00...... 	 	 ' 1 : 000$0o0 	 12$ : 700,8000_ ,...,

Concreto de cimento 	 . ..1....,4	 178'9,00
•Ferro 	 	 841,00
Concreto de cal hydraulica 	 	 8o' , 00
Mão de obra da armação 	 	 84t,00
Lançamento, reboque e encalho

•
8) Caix(7o too F

Concreto de cimento 	
Concreto de cal hydraulica..
Ferro 	
Mão de obra da armação 	
Lançamento, reboque e encalhe 	

9) Caixito de typo G
Concreto de cimento 	 -
Idem cal hydraulica 	
Ferro 	

;Mão de obra de armação 	
Lançamento, reboque e encalhe 	 . 2

; 10) Caix("to de too
Concreto de cimento 	
Idem cal hydra.ulida  • - •
Ferro 	

'i	 Mão de obra do 'ar inaçãe 	
Lançamento, reboque o encalho 	!

{II) Cainio de typo 1
-	 Concreto de cimento 	 7 	 NI - , -,1§

I

Idem cal hydraulica 	..	 •

104 h°,00
808'1'1,00

77t,00

IPPP,f

3%0-$.0	 . .0:938.8440
40 )803R)	 33:6008000
34340. , 26:1638000

iO 3$000	 8: 400000
1:0008000 73: 10050,0

'

3.8980	 . 6:3928720
32$340	 26:1308720

400$000	 30:8008000
100$000 .	 7:7008000

1:0008000 72:023440

Zffil

23:34%00

21:600 000
40:121460

-5::16N000
1:000$900	 IoNmsflo

	

675rn2 ,00	 38$0Rb " 23:311$:500

	

1.768' 3 .00	 32$340.	 57:177$120

	

03 00	 400A00	 24:8008100

	

6')( h0	 100$0po- 	  6:200000_	 ..

	

_	 1 :00$009	 115: 488-$.0	 M

RU)
_ 	

. 1,l9n1:00	 400000..
	 „.„, ...	 00

	-54t o	
1"t)

	718 m3 ,00	 38$980	 27:987$640

	

1.990m3,00	 32340	 64:350$600
,



•••••n
14.562:523$600
1.456:252$360Administração e beneficio.,—	

Quantidade

66' , 00'	 4008000	 26 : 400000
66' ,00	 1008000	 G : 6908000
	  . -	 1: 000$ 100

---------___

Especificações

Ferro
Mão de obra de armação 	
Lançamento, reboque e encalhe

Preços
d o

unidades

r• o

Imp9rtancl,4"
to ta è

126:344$W

/inp ar t a ri cia s
p arc ia es

..

3-R3	 Sabbádo 8
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12) Coixao de tyro J
Concreto de cimento	 •-• •• • -591'313,00
Idem cal bydraulica 	  -	 1.462m3 ,00 • • •
Ferro 	 	 • 55t ,00 - -
Mão de obra de armação 	
Lançamento, reboque e encalhe 	

5-3t ,00

38$980
32-340

100$000
4W000

23:037$180
47:281s080
22:0005000
5:5o0$000
1:000$000	 98:8181200

1) Quebra mar da Coreffi Grande
Enrocamento da base
Idem de protecçã,o

	

C4ixões typo A 	

	

» B 	
• » C

L)
»E

• >> F
• » G

7 .708'n3,00 .
11.6042%00

5
o

23
1
1
3
1

	15,:000	 115: 620$000

	

. 12$000 	 130 : 248s)

	

.91 : 278$7,60	 453 : 20:1:co

	

. 88:C41$740	 177:2838481

. $1 : 02:4020 2.285:44445A

	

12-1: 700$300	 128: 700:1300

	

76: 101s500	 76: 1015500

	

72:023440	 - 216 : 0705320

	

115: 4 '38$020	 115 : 4888623 3.710:3501580

2) Molhe

	

	 Prolongamento do Quebramar Ratolishato e caes acostavel
de 8'2,00 :

Caixões typo E 	
II 	
I 	

H J ....à 	
Blocos artificiaes 	
Concreto das muralhas e da cortina, inclusive 234 111 ,0 desta no que—

bramar lawkshaw 	
Aterro entre as muralhas 	
Enrocamento de ligação com o quebramar Hawkshaw 	
Escadas de marinheiros 	
Canaleta 	
Postes de amarração 	
Guindastes de portal do 1.500 k 	
Guindastes de portal de5.000 k

3) Molhe Norte:
Caixões typo 	 -

)1	 J 	
Concreto de cimento 	
Blocos artificiaes 	

• • 4.4.4	

- •A

1
3
1

56.247'3,03

30.831,00
64.36521

• 5.634'3,00
4	 -

400'0,00
10
6

• 76 : 101A0D
100:5125400
120 : 3145240
98 : 81S$

38$980

385980
flOO

155000
5005000

( n0800
80M00

22:0005000
-. .28:000$000

76:1018500
301:5375380
120:314240
98:818260

2.192:528060

1.202:065$240
123:7305000
84:5108000.

2:000$(.00,
21:0) 5300
12 : 0 0)00

132 ¡AO:MO,.
50:000$000- 4.437:414$6SO:

•
76:1015500
93:$135260

3.-5980
3.y$980

76:1018500
. 98:0188260
33J:087020
439:343$580	 953:350$360

8.690"3,00
	  11.271 n" ,00

4) Molhe Oeste
Blócos artiticiaes 	
Concreto de cimento 	
Enseccadeira de ferro 	

- 15.895,m3 000	 388980
• 9 .904,m3 00 •	 388980
• • 55t00 ^	 • 400$000

9.101:1155020,

619:5E:75100
388:39670
22:0005000 1.029:983$8g0

Cies acostavel a
Concreto de cimento
Enrocamento jogado 	
Postes de amarração 	
Canaleta
Guindastes do portal para 1.500 kilos

6) Rampa de cimento armado 	
7) Estrada de ferro

Trilhos para 5.380 m. c. do linha, a
Dormentes 	
Assentamento 	 ..

8) Abrigos
4 de 10, 120 X 40 , m0 .  --

9) Dragagem interna 	
10) Dragagem do canal de access° 	
11) Energia electrica 	
12) Installações sanitarias 	
13) Gradil 	
14) Armazens com guindastes e calçamento 	
15) A,gtea 	
16) Esgotos da aguas pluviaes 	
17) Guindastes de 50 E. sobre vagão
18) Luz 	

25k por M. corrente 	

7 SO2m , 300 -	 38.5980	 288 : 140$160

	

980,'"300	 • • 141;00	 11 :760$00 0 .
12	 8008000	 9: f.103$c JO

	

280, 313300 • • • • -6i 00.1	 16: 800$000

	

. •-• 4- • - • 22:000$0000	 88:000.030
•

	

33.180;315 	124000 	 , .

414 :300$160

398:160500co

269, tO0 -	 120A(100 -
21.520	 25500

5.380,00 • • -	 :4000

32:280$000
53:800$000
16:1405000	 102:220$00

1.600 , m ?O
1 ;950,1801'El
1 . 570 , 000m3

2 . 000m

.2.000

•500,m
1 . 600, m2
2.00J m
1,4803n

'N '00
$800
$800

60$000 	

505000
100$000

50$000
70114100
..•

	

000$000	 32:000$000

	

1.560:1445000	 1 . 560: /44$000
1.256:000$000

120 :000;000
50 :0004000
25 :000V00

• 10:000$0)0
100: 00U$00()
103: 6 , 000
150 :000. 000

30$000 	 	 160 :004000,	 • n

Total 	 	 16.0,18:775$960
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'Administração dos Correios
, do Us_ltado do Ui° de Jtt-
aleiro

.CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MA.
TERIAL A ESTA REPARTIÇIO, DURANTE O

' i'ROXIMO ANNO DE 1011n
i Faço publico que esta administração re-

cebo, até o dia 30 do corrente, ás 3 horas
•‘da tarde, propostas em cartas fechadas e
'lacradas para o fornecimento á mesma, du-
rante o proximo anno do 1911, do material
.constante da relação abaixo.
1 O preço do material a fornecer será ex-
presso em moeda correate, não se admit-
*indo fracção inferior a 10 réis. As entregas
serão effectuadas na administração, livres
do qualquer despeza.

: As propostas devem ser escriptas a tinta
preta e selladas do accôrdo com a lei do
aello em vigor, decreto n. 3.564, de 2a de
ianeiro de 1900, observando-se nesta con-
currencia as saguintes regras :
- 1. a Nenhuma proposta será, recebida som
• prévia caução de 500$ na Thesouraria dos
, Correios desta administração, para garantia
, da assignatura do contracto, devendo o
respectivo recibo acompanhar a proposta.

Essa caução servirá tambem para garan-
tir os fornecimentos até a approvaçã,o do
contrita') e competente registro pelo Tribu-
nal de Contas, pois que, uma vez assianado
,o contracto, está o respectivo contraaante
moralmente obrigado a cumpril•o em todos

' Os seus pontos.
5 2. a O proponente que, uma vez aeceita a
sua proposta, no todo ou ern parte, se re-
cusar a assignar o respectivo contracto, de-
pois de convidado por escripto, perdera o
'direito á restituição da quantia depositada,
'a qual reverterá para a Fazenda Nacional.
n 3. 8 Os Srs. proponentes deverão exhibir
, no acto da abertura das propostas do-
cumentos que provem estar quites com todos
'os impostos federaos o municipaes.
'. 4. a As propostas que não estiverem devi-
damente seladas só serão tomadas em con-
Sideração si os interessados cumprirem,
ammediatamente após a abertura, as pre-
scripçiies da lei do salto federal.

. •5. 3 As propostas que tiverem emendas,
rasuras, borrões ou qualquer outro defeito

.que possam occasionar duvidas futuras não
'serão tomadas em consideração.

- ' 6. a Não serão tambem tomadas em consi-
deração as propostas que se afastarem das
clausulas do presente edital, ou quando os

r artigos forem differentes das amostras
apresentadas no almoxarifado.

7. O material deverá ser de primeira
í qualidade e será fornecido do accôrdo com
I as amostras depositadas no almoxa,rifado,

onde serão apresentadas aos Srs. propo-
nentes para servir de base ás propostas.

p
8. E' vedado aos concurrentes fazer alte-

ração de preços durante o acto da leitura
das propostas ou durante o tempo do estudo
das mesmas.

:. O. Para garantia da execução dos contra-
ctos que tenham de firmar, os contractantes

., depositarão no Thesouro Nacional, a titulo
; de caução, a quantia de 1:004000.

Essa caução ficará depositada no Thesouro
, até a terminação do contracto e só poderá
ser levantada depois de provado não estar o
contractante em debito com a Fazenda Na-

- cional.
, 10. Depois do abertas e lidas as propostas
' apresentadas, nenhuma declaração será, re-
cebida no sentido do serem modificados os
preços propostos, seja qual for o pretexto ou
fundamento alegado, ficando o proponente
elle se recusar a assignar o contracto sia

- jeito á penalidade, já estabelecida, da perda
-. da caução, tratada nas regras l a e 2a.
. i A Administração dos Correios reserva-se o
' direito de acceitar ou deixar de aseeitar esta

ou aquela proposta, no todo ou sômente
em parte, de a,ecôrdo com as necessidades
do serviço o tendo ainda em vista a idonei-
dade do proponente.

De confmmidade com a circular n. 3, de
23 de fevereiro de 190'7, do Ministerio da In-
dustria, Viação e Obras Publicas, a admi-
nistração não se obriga a acceitar a propas-
ta mais baixa.

Nesta administração encontrarão os Srs.
proponentes todos os esclarecimentos de que
carecerem.

A abertura das propostas que forem rece-
bidas realizar-se-ha no dia seguinte ao do
encerramento da concurrencia, ás 11 horas
da manhã, no gabinete da administração,
ficando desde já convidados para assistirem
a esse acto os SI'S. proponentes, que podem
ser representados por procuradores Moncos.

Nesta coneurrencia são rigorosamente
observadas as disposições do art. 54, ali-
noas a a g, da lei n. 2.221, de 30 de dezem-
bro de 1903.

Administração dos Correios da Estado do
Rio de Janeiro, Nictherov. 1 do outubro de
1910.— O administrador, Ignacio de Moura.

Relacito dos objectos a yue si refere o edital
aCi2i2a

Alfinetes inglezes (Tt.rney), carta.
Barbante fino em pacotes de um a tres

kilos, kilo.
Berços mata borrão grandes, roscas de me-

tal, um.
Blocks para notas, papel Fiam°, 160 folhas

cada, um.
Canetas Eagle, Soenneckeu, Perry, duzia.
Canivetes grandes Rodgers, um.
Canivetes finos, cabo de madreperola, um.
Colchetes para papel, qualquer numero,

C. de 1/2 grosa.
Escovas para roupa, uma.	 •
Espatulas de osso para papeis, uma. a?:•.raa
Esponjeiras com esponja, uma.
Estojo com tira-linhas, um.
Fio fino, branco inglez, kilo.
Fita para machina de escrever, uma.
Gancho de ferro ou madeira para papeis,

um.
Gomma arabica em vidro, vidro.
Gomma dextrina em pó, kilo.
Lacre grosso nacional, verde ou encar-

nado, kilo
Lacre superfino a. 14, em páos, kilo.
Lapis de cor, J. Faber es. 7.056, 7.057 e

7.038, duzia.
Lapis de borracha redondos de Johann Fa-

ber, duzia.
Lapis de cores, A. W. Faber, duzia.

•Lapis pretos, A.	 Faber, duzia.
Limpa punas de porcelana pintada, um.
Machina, de numerar de 4, 5 e 6 rodas,

podendo pedir-se qualquer deltas, urna.
alimiographo Edison com pertences, um.
Machina de escrever e pertences, adapta-

dos á lingua portugueza, uma.
Papel almaço folhas inteiras (400 folhas),

resma.
Papel liso para mimlographo, meia folha.
Papel cartão n. 1 (503 folhas), resma.
Papel para maehina de escrever, folha.
Papel para machina de escrever, meia

folha.
Papel diplomata de linho (100 folhas)

caixa.
Papel fino para copia de mimiographo,

folha.
Papel Holanda pautado (400 folhas),

resma.
Papel mata borrão, 120 libras, folia.
Papel Ministro, folhas inteiras Royal Vol-

lum (400 folhas), resma.
Papel polygrapho, folha.
Papel quadriculado (400 folhas), resma.

Pegadores com pasta para papeis, um. N,
Pennas Mallat, 10 e 12 (100 pennas), caixa.
Pennas Perry 420 (100 penas), caixa.
Pennas de aluminio 530 (100 penam),

caixa.
Patos de vidro para papeis, um.
Pinceis para copiar, ris. 2 e 3, um.
Pinceis finos, um.
Raspadeiras canivetes Rodgers cabo de

abano ou osso, urna.
Regoas de borracha medindo 0%70, uma.•
Regoas de abano chatas medindo até 0,70

com filetes do metal, urna.
Regoas quadradas, tuna.
Regoas de madeira, graduadas, uma.
Tesouras Rodgers 8 e 10 polegadas, um,.11;
Tinta Bleu Black para copias, litro.
Tirita carmin nacional vidros de 100

grammas, vidro.
Tinta do diversas eôres, João GUiMg4.03,

vidro.
Tinta preta nacional, avulsa, litro.
g'inteiros do vidro, um.
Tinteiros escrevaninhas pequenos, uni.'
Idem de crystal, tampo d.o metal, uma
,Xympanos, um.
Bacias e jarros de agatha, par.

'Bacias e jarros de louça, par.
Cadeiras austriacas Thonet n. 14, uma.
Caixas de folha para saltos n. 1, devendo

a solda ser feita no almoxarifado umaa a	 •Caixôas vasios, um.
Caçarolas de ferro, uma.	 • • a .
Cesta de vime para papel, uma.'
Escarradeiras de ferro, uma.
Escarra,deiras hygienica.s, uma.
Espanadores do palmas n. 55, um.
Espatulas do aço, uma.
Espiriteiras de folha n. 3, uma.'
Furadores, um.
Mesas do vinhatico medindo 1,50 X 0,80,

duas gavetas, uma.
Toalhas para rosto, duzia.
Vassouras de palha com cinco fios, uma.'
Copo de crystal, uru.
Sabonetes em barra, nacional, barra.
Balanças de um kilo, com pesos, com 14

navalhas, urna.
Balanças de um kilo, com poso, encaixo-

tadas com 14 navalhas, uma.
Bandeiras nacionaes do quatro pannos,

uma.
Cestas grandes de vime para impresso

n. 1 de Pa 10-0m58, uma.
Cylindro do folha para remessa de botijas.

detinta de 0m,28-0m,12, um.
Esearradeiras de louça, grandes, unia.
Escarra.deiras de porcellana, uma. •
Escovas do carimbo, uma.
Espiriteitiis do cobre n. 2, urna.
Espiriteiras de cobre n. 3, uma.
Espiriteiras de folha, francezas,n. 2, uma.
Taboletas de folha com disticos, uma.
Agulhas para coser processos, uma.

kiiáoarbante grosso em pacote de rim kilo,

Caneta em bico de vidro, (luzia..
Colchetes para papel O. K. as. 1 e 2,

caixa.
Diccionario contempora.noo do Atleta,

portuguez, jogo.
Lacre fino A. aluiria n. 5, kilo.
Molhadores rotativos grandes, um.
Papel almasso, meias folhas, para agen-

cias, resma.
Papel loyal Volum 403 folhas, formato

33-22, pautado em lis), resma.
Papel para cópia em duplicador, folha.
Pautas N. Tumor d; Comp., caixa.
Duplicador aRev», n. 13, com apparelho

automatico, um.
Duplicador aRevola a, 73, com apparellio.

automatico, uni.
Copos de vidro para agua, um.
Copos para agua, de crystal, tina.
Creolina nacional coei dpittira.0.2 Q,9 Mar- •
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Sabonete em barra, nacional, barra.
Kerozene em latas do 18 litros, uma.
Velas de peso, brazileiras, pacote.
Administração dos Correios do Estado do

Rio de Janeiro, Nictheroy, 1 de outubro de
1910.-- O administrador, Ignacio de Moura.

Mlnisterio da Guerra
Inspecção Permanente da 9 1 Região Militar
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO

MILITAR

5° municipio—Distrieto de Santo Antonio

O major Marciano de Oliveira e Avila, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz sabei aos que o presente edital le-
remt ou deito tenham conhecimento que,
nese% data, foram installados os trabalhos
desta junta c, portanto, convida todos os
jovens de 20 armes completos no anno de
1908 e domiciliados neste municipio a virem
se inscrever até o dia 14 de novembro do
corrente armo e, bem assim, todos aquellea
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não estão
inscriptos nos registros militares, como de-
termina o regulamento para a execução da
lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
Junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta do Revisão que tem de apu-
rar este alistamento.

A junta funccionará todos 03 dias no
edificio do Corpo de Bombeiros, á praça da
Republica, do meio-dia ás 3 horas da tarde.
E para conhecimento do todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito e assignado,
rubricado pelo presidente e que será affixado
lamto ao edificio em que funcciona esta
junta, nas esquinas de todas as vias publicas
deste 5° districto e publicado no Diario
ciai.

A relação dos individuos alistados du-
rante a semana será atfixada na porta prin-
cipal do editicio onde funcciona esta junta
em todos os sabbados.-0 secretario, capitão
honorario R. Orestes de Aguiar.

Capital Federal, 14 de setembro de 1910.
—Major Marciano de Oliveira e licita, presi-
dente.

Ministerio da Guerra
Inspecção Permanente da 9 a região militar

8° MUNICiPIO (LAMA) •

Edital de concocae,To para o alistament2

O Dr. Hermenegildo Militão de Almeida,
presidente da junta do alistamento militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tiverem conhecimento que foram
iastallados os trabalhos desta junta e, por-
tanto, convida a todos os jovens de 20 annos,
completos no anno passado, e domiciliados
no municipio da Ladra a virem se inscrever
até o dia 14 de novembro do corrente armo
e, bom assim,a, todos aquelles que, tendo 21
armes ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alis-
tamento

Convida tamboril todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem do seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
o dar as informações precisas a esclurecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
esto alistamento.

A junta funcciona em todos os dias uteis,
de-1 hora ás 3 da tarde, á rua Voluntarios
4 Patria n. 20, moderno.

: E, para conhecimento de todos, mandei
passar o presente edital, que será affixa,do
no Miamo em que funcciona está junta e
legares publicos, e publicado no Mario Orli.
cial. E 'eu, o 2° tenente Sebastião Cardoso,
secretario da junta, o subscrevo.
• Capital Federal, 15 do setembro de 1910.
O' presidente da junta, Dr. Hermenegitdo
Mitittio de Almeida.	 (•

Ministorio da Guerra
25° Districto Municipal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO
MILITAR

José Joaquim Franco de Sá, presidente
da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tenham conhecimento que,nesta data
foram installados os trabalhos desta junta e,
portanto, convoca todos os jovens da idade
de 20 annos, completos na armo proximo
passado, e domiciliados nas seguintes ilhas
deste municipio: Agua., Ambrosio, Baiacit,
Bomjardim, Bom Jesus, Boqueirão, Braço-
Forte, Brocoid, Casa da Pedra, Cabras, Cam.
bambo, Cambam bis Grande, Cambambis Pe-
quena, Cócos. Catalão, Comprida, Folhas,
Fundas, Governador, Grande, Jurubahybas,
Lago, Lobos, Manguinbos, Manoel Rodrigues,
Maria, Milho, Nhanqnêta, Palmas, Pancira-
hyba, Paquera, Pequena, Pindalsys Grande,
Pindalsys Pequeno, Pinheiro, Pata ou das
Pitangas, Raymundo, Rasa, Redonda, Rijo,
Salta-Velhaco, Santa Rosa, Sapucaia, Sara-
vatá, Secca, Tapoamas e Viraponga, a virem
se inscrever, até o dia 14 de novembro do
corrente anuo e, bem assim, todos aquelles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não es-
tejam inscriptos nos registros militares,
como determina o regulamento para a ex.
ecução da lei do alistamento militar, de 21
ate. 30 annos de idade completos.

Convoca tamboril todos os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar in1'ormaç7íes precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará todos os dias uteis
no estado maior do Asylo de lavalidos
Patria, na Ilha do Bom Jesus.

E para conhecimento do todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-
gnado e rubricado pelo presidente. Secre-
tario, tenente Guilherme Pereira de Brito
Capote.

Quartel na Ilha do Bem Jesus, 17 de se-
tembro de 1910.— Capitão, Jose Joaquim
Franco de Sd, presidente.	 (•

Ministerio da Guerra
Inspecção Permanente da 9' região militar
EDITAL DE CON srocação PARA O ALISTAMENTO

MILITAR

O major do cavallaria Alvaro Pedreira
Franco, presidente da Junta do Alistamento
Militar, faz saber aos que o presente edital
lerem ou delia tenham conhecimento que,
nesta data, foram installados os trabalhos
desta junta e, portanto, convida a todos os
jovens de 20 anuos completos no anuo de
1908 e domiciliados neste municipio á virem
se inscrever até o dia 14 de novembro do
corrente a,nno e, bem assim, todos aquelles
que tendo 21 annos ou mais, ainda não es-
tão inscriptos nos registros militares, como
determina o regulamento para a execução
da lei do alistamento militar. ^

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus .direitos, afim de que a
janta possa bem orientada ficar da verdade

o dar as informaçõesrecisas a esclarecer o-
j'ulzo *da junta de revisão que tem de apu-
rar este alistamento.

A junta funccionará em todos os dias no
edificio do Quartel Regional da Policia, a
rua do Cattete, esquina, de Pedro Amorico.
E para conhecimenta de todos manda lavrar
O presente edital, por mim feito e assignado,
rubricado pelo presidente e que será fixado
junto ao edificio em que funcciona esta jun-
ta, e publicado no Diario Official.-0 soem-
tarjo. Carlos Ralhes ter.

Capital Federal, 7 do outubro de 1910.-
O presidente, Major Alvaro Pedreira Franca.

Ministerio da Guerra
11° Districto Municipal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO
MILITAR.

O tenente-coronel presidente da Junta de
Alistamento Militar faz saber aos que o pre-
sente edital lerem ou deite tenham conheci-
mento que, nesta dita, foram installados os
trabalhos desta junta e, portanto, convida a
todos os jovens da idade de 20 annos completos
no anuo prox imo passado e domiciliados neste
municipio a virem se inscrever, até o dia
14 de novembro do corrente anno, e be.m
assim todos aquelles que, tendo 21 annos
mais, ainda não estão inscriptos nos regis-
tros militaras, como determina o regWa-
menti para a exeaução da lei do alista,mento
militar, de 21 até 30 amuos de idade com-
pletos

Convoca tambem todos os interessadcs
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade
e dar as inforinacões precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistament).

A junta futiccionará todos os dias uteis, no
Quartel de B3mbeiros, na avenida do Man-
gue, das II horas da manhã ás 3 da tarde.

E para conheAmeito do todos manda lo-
vrar o presente edital, por mim feito e as-
signa to, rubricado wdo presidente tenente-
coronel .1 , , sé Alves do Sampaio. O secretario,
capitao Luiz da Costa lime.— Josti Alves de
Sampaio, presidente.

—
Junta C/ounnercial

SESSÃO Em 22 DE SETEMBRO DE 1910
Presidente inte rino, Torres — Secretario,

Dr. Fabio Leal

Presentes o presidente interino Torres,
os deputados Couto, Conceição, Goulart e
Lyra, o supplente Teixeira Junior e o ,secre-
tario Fabio Leal, faltando com causa justi-
ficada o deputado Guimarães, fui aberta a
sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão 0,11.
tecedente.

EXPEDIENTE
Edital de 21 de setembro corrente, do

juizo conimercial da a vara, decretando a
fallencia de Aetonio Gomes & Comp., e dos
socios pe . aoal salidariamente responsaveig
Antonio Gomes Patina e João de Moraes Ju-
nior.—Annot,.-se e archive-53.

Reg nerim eu tos:
D3 Manoel Silveira Thomaz, brazileiro,

para inscrevei-o como negociante matri-
. culado.—Passe-se carta.

De Jaime Marti, Argentina, para o registro
-da marca gSaMbarrnitj,tro que distingue
materias primas, do seu com riercio.—Defe-
rido.

Do Drammenselvens Papirfabriker, No-
ruega, para o registro da marca que dis-
tingue o papel de sua fabricaçã2. —Deferido.



Debs. da Comp. Tecidos Mannfa-
ctora Fluminense 	 	 196000

Debs. da Comp. Tecidos Ma-
géense, 2° série 	 	 201000

Debs. da Comp. Tecidus America,
Fabril 	 	 200000

Debs. Comp. Jardim Botanico,
1 serie 	 	 212000

Debs. idem idem, 2'1 série. 	 	 210000
Consolidados do S. Benedicto,

2a série 	 	 206000
Consolidados da Provincia Cara

melitana 	 	 210000
Secretaria da Camara Syndical do Rio

de Janeiro, 7 de outubro do 1910.—A.
'mm onsen, s3-ndico. .

--
A Camara, Syndical dos Correctores do

Fundos Publicos da, Capital Federal, em ses-
são de hoje, resolveu a.drnittir á negoCiação
e á respectiva cotação (Oficial na Bolsa o
emprejtinto de 250:000$, contrahido pela
Companhia Industrial de Va.lença, dividido
em 1.250 obrigaçã'es, do valor nominal do
200s cada uma o Juro de 8 % ao anno, pago,
por semestres vencidos, em janeiro e julho
de cada anuo.

Na secretaria desta Camara, acham-se ar- 1
chivados um exemplar das obrigações o de-
mais documentos legaas.

Secretaria da CaluLna Syndical do Rio do'
Janeiro, 7 de outubro de 1910,—A. Simonsen,
syndica.

SOCIEDADES ANONYMA3

13aneo do Colainereit)
BALANCETE EM 3) DE SETEMBRO DE 1910

Ac iro
Letras dos.

contadas 3. 638:924$347
Ditas cau-

cionadas	 47:500000 3.6S6424347
-------

Edificio do banco 	 	 450:000$000:
Moveis e casa forte 	 	 28:00af:OCOI
Titulos em

liípiicla -

ção ....	 1. 2:22 3)4046
Contas em

liquida -

ça,o .....	 2.139:19%195	 3.331:520$241••

Effeitos a receber do conta
alheia 	 	 25399-1$319

Contas esr-
rentes
com ga-
rantia..	 791:398$680

Ditas idem
de movi-
monto..	 374 :44 8...290	 1. e,..:84070.f

Titulos
cauciona-
dos 	 	 1.200:030000

Ditos rece-
bidos em
penhor
mercan-
til 	 	 5,018:031$:;50

Ditos per
tenceu-

tesa ter-
ceiros	 65.935:957$502 72.154:592$512,

Acções de diversos bancos o
companhias.. 	 	

• 

2.522:494060'
Titules preferenciaes do di-

versas instituições.......: 	 518:074500
Fianças 	 	 135:000001
Hypothecas 	
Propriedade do banco.....•	 • 379:571a2471
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De T. Lafenillade, França, para o registro
ia marca «Fino Reinettes que distingue
aguardentes de sua fabricação.—Deferido.

Da lIolt & Company, para .o registro da
marca, da 'America do Norte, «193» que
distingue a farinha de trigo.—Deferido.

De The C. A. Edgartoa Manufacturing C°,
Amorico. do Norte, para o registro da marca
alleflex» que distjnaue suspensorios de sua
fa brica ção —Deferido.

De Fortuna Fontana & Comp., Italia„ para
o registro da marca que distingue oazei te
doce de sua fabr:cação.—Deferido.

De Tiie Rever C°, Limitod, Inglaterra,
para o registro da marca «Rever» que dis-
tingue automoveis, etc., de sua fabricação.
—Deferido.

Do Schindler & Stein, Austria, para o re-
gistro da marca aLions, que distingue o malt
(cevada) de seu commorcio.— Deferido.

De Ferreira, Souto & Comp., para o re-
gistro da. marca «Souto», que distingue a
calçado de sua fabricaçã,o.— Deferido.

Da J. Santos & Comp., para o registro da
marca «Guarany», que distingue as caixas do
harmonieas de sou commercio.— Deferido.

De J. Vaseoncellos, para o registro da
marca «Touro», que distingue os quaijos de
seu commercio.— Deferido.

De Ignacio Martins Pinto Monteiro o Fran-
cisco litigo da Luz Moca, para a transfe-
rencia para seus nomes, respectivamante,
das marcas es. 4.063 e 5.854.—Deferido, fa-
zendo a publioaaão do art. 17 do decreto
n. 5.424, do 1905.

Do Natichnal Phonograph C°, Fratelli
Branca & Comp. Gabriel Soares & Comp.,
José Braziliano Leite do Menezes, Cortez &
Varella, M. R. S. Pedro, para o deposito de
suas marcas, registradas nesta Junta, sob os
ns. 2.702, 2.725, (3.783, 6.784, 6.785 e 6.810.
— Deferidos.

De A. Passo. para o deposito de sua mar-
ca, regisirada na Junta Cominercio,1 do Pará,
sob o ri. 37.—Deferido.

Do Josa Citrino & Comp., para o deposito
de suas duos marcas, registradas na Junta
commercial de S. Paulo, sob os ns. 1.341
1.345.—Deferidos.

Da Empreza Commereio do Sal, para o
archivamento do seus estatutos o mais do-
cumentos relativos á sua organização.—D3-
ferido.

Da Companhia de Seguros Terrestres e Ma.
ritimos Argos Fluminense, para o archi-
vamento das alterações das seus estatutos.
Deferido.

De A. Leite & Comp., C. A. Ferreira &
Comp., Alberto & Vianna, Ballerini & Ma-
gra, J. Reis & Comp., M. Cruz & Silva o
João Calhoiros & Comp., para o archiva-
mento dos seus contractos sociaes. — Dofe-40
ridos.

De Cunha & Comp., para o archivamento
do seu contracto social.—Modifiquem a firma
por existir identica, registrada sob o nume-
ro 17.746.

D3 F. A. Leito & Comp., José Alonso &
Comp. e Cadime & Vasques, para o archi-
vamento de seus distractos soclaes. — Defe-
ridos.

De Manoel Silveira Thomaz, Araujo & Tei-
xeira, J. de Oliveira & Comp., Souza & Gon-
çalves, J. Reis & Comp., C. J. Rosas, Fer-
reira Souza & Coznp., C. Pinto, Lee J. King,
para o registro de suas firmas commercia,es.
—Daferidos.

De Ferino & Lima o Julio Berto Cirio, para
annotar no registro de suas firmas a alte-
ração na numeração dos seus estabeleci-
mentos: o do primeiro para o n. 116 o o do
segundo para r . n. 183.—Deferidos.

Do Josa Abuso Alvarez, para annotar oo
registro de sua firma a mudança de seu eá-
tabelecimento para a rua Tobias Barreto

62.—Deferido.
•

De Fernandes Braga & Comp., para anuo-
tar no registro de sua firma o fechamento
de sua filial á rua do Ouvidor n. 93 e a
abertura da nova filial á rua Marechal Flo-
riano n. 131.—Deferido.

De Mavrink, Abreu & Comp., pedindo o
cancellainento da marca «Ancora» mandada
registrar por esta junta para a Dynamit-
Actiengessellschaft Worm, Alfredo Nobel
& Comp., por ser do sua propriedade tal
marca, como se verifica do archivo desta
jupta. — Mandou-se cancellar a marca
n. 2.727, registrada em 9 do corrente, a
vista dos documentes apresentados e das dis-
posições do n. 6, do art. 8, do decreto
n. 1.236, de 1904, o n. 6, do art. 21 do de-
creto n. 5.424, de 1905. Confere. Secre-
taria da Janta Commercial da Capital Fe-
deral, 3 de outubro de 1910. — Fabio Leal.

Pela Secretaria da Junta Commercial
Capital Federal se faz publico que, durante
o mez de setembro ultimo, foram matri-
culados pela Junta Commercial os seguintes
negoriante estabelecidos nesta praça o na
do Estado do Espirito Santo:

Henrique de Oliveira e Silva, brazileiro e
Antonio Ramos da Costa Irmão, portuguez,
ambos socios solida.rios da firma Guima-
rães, Irmão & Comp., estabelecida á rua
do Rosario n. 152, com commorcio de com-
missões e consignações.

Manoel Silveira Thornaz, brazileiro, esta-
belecido á rua do Cattete n. 33, com com-
mareio de açougue, sob a sua firma indi-
vidual.

João Nunes Coelho, brazileiro, estabele-
cido na cidade da Victoria, Espirito Santo,
com commercio de seccos e molhados, s3b a
sua firma individual.

Secretaria da Junta Commereial da Capi-
tal Federal, 3 de outubro do 1910. — Fabio
Leal.

PARTE COUERCIAL

Camara Syndleal tios Corre-
toro ; de Fundos Publico
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
blETALLICA

Praças:	 90 dits	 A' visto

Sobre Londres. -	 .	 18 1164
	

18
• Paris 	 	 1324

	
1532

s Hamburgo 	 	 .1647
	

1659
s 1talia 	 	 --	 k 533
) Portugal 	
• Nova York 	 	 —	 75o

Libra esterlina, em moeda 	 —	 13000

	

Ouro nacional, em vales, por 1000
	

11513

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes miadas de 5 a5/0 1:000000
apolicos gomes de 1:000$, 5 %. 1:007000

	

Apolices do emprestimo munici-	
191:l000pal de 1896, port 	 	
190$000Ditas idem idem, 1906, port 	

	

Ditas de Minas Geraes,de 1:000$, 	
89e001nom 	
210000Banco do Brazil 	
37000Comp. Docas da Bahia 	

	

Debs. da Associação dos Empre- 	
52$500gados no Commercie 	

	

Debs. da Companhia Jornal do	
19%000Brasil 	

	Debs. da Comp. Mercado Muni-	
202:000cipal do Rio de Janeiro 	

	

Debs. da Comp. Carris Urba- 	
205000nos do 200$ 	

Debs.da Comp.Cantareira o Via- 
207000ção Fluminense 	   



599:393$781

80:930986
1.3955304$600

2.053:326$883

88.814:511$386

7.000:000000
774:111$484

3.3M:390$241

729:445$320
555.922:$38

3.335:274$860
4:72i.S823

166:0005000

gp=0,-ác•-•-•"-à-aii,:iità- .0
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Outubro - 1 910,-

i!Correspondentes 	
'Diversos: saldos de varias

contas .
Apoliees geraes e estaduaes
Caixa: dinheiro existente no

fg£,9 tlp bago() 	

Passi v)

Ditas idem de committentes

Lucros suspensos 	
Fundo para liquidações 	
Coptas correntes de prazo e

rCa‘pital, valor de 35.000 ac-
Çb.03 de 200$ 	

letras a pagar 	

Ditas idem do movimento 	
Ditas de deposites 	
Valores i'llypothecarios 	
Títulos em garantia, cau-

Chalados e pertencentes a
terceiros que figuram no 72.154:59$512
activo 	

Correspondentes: por titu-	
253:671$4139los a cobrar 	

Diversos: saldos de varias
'contas 	

	
479:212$639

--------------
88.814:541$386

E. ou 0.-Rio de Janeiro, 5 de outubro
!de 1910. -Conde de Aval zr, presidente.-
Mario Ramos, contador.

Caixa Filial do flanco
.A.111 ança

BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE 1910

Activo

:Diversas contas 	  1.069:408$910
;Caixa... 	 	 81:149$900
lif,Olos em deposito 	  3.624:61900
 ------

4.774:208$410

Passivo

:Capital declarado 	 	 400:000-$,C30
Caixa. matriz. 	 	 857:386$140
!Diversas contas.. 	  3.516:821$970

-------,
4.774:208$410

S. E. ou O.- fio de Janeiro, 30 de setem-
s b.:o de 1910.- Pelo Banco Alliança, os . ge-
*rentes Mário Rodrigues 	 Vianna.

•

ANNUNCIOS
Seeieda.tie em comum/unta

por tteeões
A. CAMPOS & COMP.

11!!: Convidam-se os Srs. accionistas para assis-
: tir á, assembléa geral ordinaria a realizar-se
em 21 do corrente, às 2 horas da tarde, na
sede da sociedade.

Rio deJa,neiro, 5 de outubro de '1910. -
A. Campos (X: any'.	 (•

i

Imprensa 'Nacional
OBRAS VENDA

_
l'Aclià,Êijae 'il venda,	 thesouraria	 Im-

! rdOnsh. Nacional
Iflecionartio dos verbos irregulares da lingua

p&tivuep, por C. do R. 4emplar cacto-
:jái4sW13,Pço 2$0.9.94

«Lei sobre fa/lenelas•, n. 2.024, de 17 de
Jezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto a. 2.044, de 31 de dezembro do
1908, definindo a letra do cambio e a nota
promissoria o regulando as operações cam-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercicio de
1969 (leis na. 2.035 e 2.050, de 29e 31 de de
combro de 1908). Preço 1$ cada exemplar;

Tabellas de preço, ultimamente appro-
vadas Dela Repartição de Policia, para car-
ros e i.utomoveis de praça, custando 200
rãs o exemplar °anuvio;

A Coliecção de Decisões do 19)6. Preço
4$500 cada exemplar.

Accordartos do Supre-
mo Tribunal Federal
de 1895 (M) 	

Idem idem de 1896 (M) 	
I lem idem de 1897 (!51) .....
Idem idem de 1898 (M) 	
Idem idem de 1899 (NI) 	 ...
Idem idem de 1900 (M) 	
Idem idem do 1901 (M) 	

Apontamentos para o Dia-
cieeario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc 	 ,
tres grossos volumes 	

As minas do 13razil e
sua Legislação, pelo
Dr. J. Pandia. Calogeras, 1° vo.
Lume 	

Eloleti In da P'roprie•
dade Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fasciculo
(31) 	 	 1$500

Constituição da Repu-
blica do Brazil 	 	 1$000

Consultas do Conselho
do -Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 2° 	

	
2$000

Consultas do Conselho
de s ta d o , secção de Fa-
zenda, tomo 5°. 	

	
2$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 6. 	

	
2$000

Consolidação das Leis
referentes á organização muni.
cipal do Districto Federai-. 	 $500

Constituições o Leis
01-g,o1jicas ao Repu-
blica 	 	 5$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 8° 	

	
1$505

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 9° 	 	 1$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 100 .. 	 	 5$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 1 i° 	 	 4$000_	 .

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 120 	

	
2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1891 	

	
2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1891 	

	
4000

Decreto n. 3.27'1 de 2 de
maio de 1899 - Arrecadação de
bens de defuntos, etc 	 	 2$000

Decreto n. 3.6S-
Altera varias disposições da
Consolidação das Leis das Alfan-
dega,s 	 	 $100

Decreto n. 1.1S - Crea
o legar de contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	 	 1$000

Decreto n. 1.T54 -2 de 28
de novembro de 1907 - Banco
Agrícola 	 	 $500

Decreto n. 1.600-Crea
o Ministerio da Agricultura 	 	 $500

Decreto n. 1.839 -Re-
gula o deferimento de herança
no caso do successão ab-intes-

$tato 	 	 300
Decreto n. .110 de 30 do

setembro de 1909 -(Estabelece
penas para os crimes de pecu-
lato, moeda falsa, etc 	 	 $5013

Direitos auto raes (Lei
a. 499 de 1 de agosto do 1898). 	 $500

Diccionario dos ver-
bos irregulares da
1 ingua por tugueza,
por C. do R 	

	
2$00

Liem, 2° volume 	
	

6$000
Idem, 3• volume 	

	
6$000

•
Deci-ctos do GovernoProvi-

so:io, novembro de 1890 	 	 3$ )00

Dseeretos do Goverao Provi-
'orlo, novembro e dezembro de
889 	   

	
3$000

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1890 	

	
2$000

Decretos do Governo Provi 	
sono, fevereiro de 1890 	

	
1$00C

Decretos do Governo Provi-
sono, março de 1890.... 	

	
2$000

Esboço I3iographico
de A.bralião Lincoln,
tradução do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barrete 	 	 $500

Eseripturação Mer-
cantil 	 	 3$000

Rio de Janeiro - Imprensa Nacional - 1910_	 •	 _
•

21.500
4$000
6$000
8$00a
9$000
9$000

10$000

20$00 )
Dicelonario 13 ibl i o-

graphico 13razileiro,
contendo n3ticias das obras e as
biographias de todos os escri-

6$000	 ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs.vols. in 8° 	 15$000

Diecionario Cleogra-
phico das Minas do
13razil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira, 	 	 6$000


